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C I P R I O D E L » A M A R I I N A 
S ^ - A - N J®L. 
D E A C O C H E 
M a d r i d , N o v i e m b r e 20. 
E L P R I N C I P E D E B A T E N B B R G 
S e h a r e c i b i d o u n t e l e g r a m a de 
L o n d r e s , e n e l que m a n i f i e s t a n que h a 
e x p e r i m e n t a d o u n a l i g e r a m e j o r í a en 
su e n f e r m e d a d , e l P r í n c i p e M a u r i c i o 
de B a t e n b e r g . 
V I A J E A P L A Z A D O 
C o n este m o t i v o , S . M . l a R e i -
na V i c t o r i a h a a p l a z a d o e l v i a j e á 
L o n d r e s que t e n í a p r o y e c t a d o p a r a 
v e r a l e n f e r m o . 
L A E R U P C I O N D E L T E T D E 
N o t i c i a s r e c i b i d a s de S a n t a C r u z de 
T e n e r i f e , d i c e n q u e l a e r u p c i ó n d e l 
v o l c á n T e i d e no h a c a u s a d o d e s g r a -
c ias p e r s o n a l e s . 
L a e r u p c i ó n c o n t i n ú a de u n modo 
a l a r m a n t e . • 
L a s c o r r i e n t e s de l a v a s i g n e n c a y e n -
clr por l a pendient-e de l a g r a n m o n -
t a ñ a v o l c á n i c a , a v a n z a n d o u n o s seis 
metros p o r h o r a . 
V A L O R E S 
L i b r a s , 27-40. 
F r a n c o s , 8-70. 
4 p o r c iento , 85-75. 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d ? . • 
E L F U S I L A M I E N T O D E 
L O S A M E R I C A N O S 
W a s h i n g t o n , N o v i e m b r e 20. 
E l v i c e - c ó n s u l de los E s t a d o s U n i -
dos en M a n a g u a , i n f o r m a a l a S e c r e -
t a r í a de E s t a d o , q u e e l M i n i s t r o de 
R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s de N i c a r a g u a 
le m a n i f e s t ó qne los a m e r i c a n o s C a n -
n o n y G r a c e , f u s i l a d o s e l d í a 12 d e l 
c o m e n t e , d e s p u é s de h a b e r s ido j u z -
gados en c o n s e j o de g u e r r a , confesa -
r o n h a b e r c o l o c a d o u n a s m i n a s sub-
m a r i n a s e n e l r í o Sam J u a n , c o n obje-
to de v o l a r los b a r c o s d e l g o b i e r n o . 
A g r e g a el v i c e - c ó n s u l que e l g e n e r a l 
en j e f e d e l e j é r c i t o n i c a r a g ü e n s e y e l 
M i n i s t r o de l a G u e r r a , se o p u s i e r o n 
a l f u s i l a m i e n t o , q u e f u é o r d e n a d o por 
el P r e s i d e n t e Z e l a y a . 
E l S e c r e t a r i o de E s t a d o h a c a b l e -
g r a f i a d o a l v i c e - c ó n s u l p i d i é n d o l e de-
ta l les c o m p l e t o s de l a e j e c u c i ó n de 
C a n n o n y G r a c e , y h a d e c l a r a d o que 
el gob ierno de los E s t a d o s U n i d o s no 
p e r m i t i r á n u n c a q u e los s u b d i t o s de 
su n a c i ó n s e a n t r a t a d o s de ese modo . 
E l D e p a r t a m e n t o de M a r i n a h a o r 
denado que e l c r u c e r o ' ' T a c o r z a , ' ' que 
e s t á e n G u a n t á n a m o , s a l g a i n m e d i a -
tamente p a r a S a n C r i s t ó b a l , y el " M a -
r i e t t a " s e r á e n v i a d o m u y p r o n t o á 
P u e r t o L i m ó n . 
F O O T - B A L L 
C a m b r i d g e , B o s t o n , N o v i e m b r e 20. 
C o m o se e s p e r a b a f u é r e ñ i d í s i m o e l 
" m a t c h " de i , f o o t - b a l l " c e l e b r a d o es-
í a l s o s . 
U n i n d i v i d u o l l a m a d o S e r a f í n ' D e -
tasa e s t á a n d a n d o p o r l a p r o v i n c i a de 
S a n t a C l a r a r e p r e s e n t a n d o ser A g e n t e 
^ l a m á q u i n a de e s c r i b i r U n d e r w o o d . 
f u e r a eso n a d a m á s no nos i m p o r -
t a r í a y le p e r m i t i r í a m o s g o z a r d e l ho-
T'Or que a c o m p a ñ a á aque l lo s que t ie-
Ceü l a f o r t u n a de s e r r e p r e s e n t a n t e s 
de esa a f a m a d a m á q u i n a . P e r o es e l 
c^so que ese s e ñ o r — s i n s e r t a l A g e n -
te n i s i q u i e r a conoc ido de e s t a c a s a — 
^ i n v o c a d o n u e s t r o n o m b r e paara 
8j iunc iarse en c i er to s p e r i ó d i c o s y lue-
^0 h a o l v i d a d o de p a g a r el costo 
del anunc io . Y D e h e s a debe s a b e r que 
tS0 está, m a l heoho y e v i t a r l o de a q u í 
en adelante . 
C H A M P I O N & P A S C U A L , 
r O b i s p o 99-101. 
J » G i l í ! i l l í i 
¿ 7 T ^ N 0 T A — P E R D I D A S S E M I -
— E S T E R I L I D A D . - V E -
C l m T Í r r S I F Í L I S Y H E R N I A S 0 
i n s u l t a * n 
c . 
A 1 y d - 3 á 5, 
43 H A B A N A 
ta t a r d e entre los equipos de " Y a l e " 
y " H a r v a r d , " r e s u l t a n d o v e n c e d o r e l 
p r i m e r o , que l o g r ó a n o t a r u n " f i e ld -
g o a l . ' ' 
E l " s c o r e " final d e l s e n s a c i o n a l en 
c u e n t r o f u é : " Y a l e " 8. " H a w a r d " 0. 
S A L V A C I O N M I L A G R O S A 
O h e r r y , I l l i n o i s , N o v i e m b r e 20. 
E n u n a de l a s g a l e r a s de l a m i n a 
S a i n t P a u l , se h a n e n c o n t r a d o v i v o s 
c u a r e n t a m i n e r o s , q u i e n e s a l d a r s e 
c u e n t a de l a c r í t i c a s i t u a c i ó n en que 
se e n c o n t r a b a n , s i n p o d e r s a l i r , l e v a n 
t a r o n u n a p a r e d c o n los e s c o m b r o s , 
que los p r o t e g i ó d e l i n c e n d i o , s a l v a n -
do s u s v i d a s m i l a g r o s a m e n t e . 
E s t o s m i n e r o s y a h a n s ido s a c a d o s 
d e l fuego y m a n i f i e s t a n que c r e e n que 
e n o t r a g a l e r a h a y t o d a v í a c i en to c i n -
c u e n t a c o m p a ñ e r o s c o n v i d a . 
C A S O D E L A S T A N D A R D O I L ( O. 
S t . P a u l , M i n n e s o t a , N o v i e m b r e 20. 
S e g ú n o p i n i ó n r e d a c t a d a p o r e l J u e z 
S a n b o r n , de este c i r c u i t o y que h a s i 
do a r c h i v a d a h o y a q u í y en S a n L u i s , 
el T r i b u n a l de C i r c u i t o de los E s t a -
dos U n i d o s d e l d i s t r i t o de M i s s o u r i , 
sos t i ene que l a " S t a n d a r d O i l C o m -
p a n y , " de N e w J e r s e y , es u n a cor -
p o r a c i ó n i l e g a l y h a o r d e n a d o s u d i -
s o l u c i ó n . 
E s t e caso se c e l e b r ó e n e l T r i b u n a l 
de C i r c u i t o de los E s t a d o s U n i d o s que 
o t e n d i ó de este c a s o en S a n L u i s en e l 
m e s de A b r i l y s e g ú n o p i n i ó n d e s c r i 
ta., e n l a c u a l todos los j u e c e s c o n c u -
r r i e r o n y q u e f u é r e d a c t a d a p o r e l 
J u e z S a n b o r n , se a c o r d ó a d v e r t i r á 
l a " S t a n d a r d O i l C o m p a n y , " de N e w 
J e r s e y , á sus d i r e c t o r e s y á u n a s se-
tenta, c o r p o r a c i o n e s m á s , que se abs -
t u v i e r a n de c o n t i n u a r f o r m a n d o c o m -
b i n a c i o n e s y c o n s p i r a n d o c o n obje to 
de r e s t r i n g i r y m o n o p o l i z a r e l c o m e r -
cio i n t e r n a c i o n a l y en tre los E s t a d o s 
de l a U n i ó n , d a n d o u n fa l lo e n e l sen-
t i d o que lo s o l i c i t a b a n los d e m a n d a n -
tes. 
L o s d i r e c t o r e s de l a " S t a n d a r d O i l 
C o m p a n y " h a n a n u n c i a d o que de 
a c u e r d o c o n el c o n v e n i o h e c h o p o r los 
a b o g a d o s tíe a m b a s p a r t e s , a p e l a r á n 
a n t e e l T r i b u n a l S u p r e m o de los E s -
t a d o s U n i d o s c o n t r a l a d e c i s i ó n d e l 
T r i b u n a l de C i r c u i t o de M i s s o u r i . 
S e h a n e x c e p t u a d o de l a o r d e n de 
d i s o l u c i ó n á t r e i n t a y t r e s c o r p o r a c i o -
nes s u b s i d i a r i a s de l a " S t a n d a r d O i l 
C o m p a n y . " 
E L J U E G O D E H O Y 
C a m b r i d g e , B o s t o n , N o v i e m b r e 20 
A u n q u e los a t a q u e s d e l e q u i p o de 
" H a r v a r d " f u e r o n m á s f u e r t e s que 
los de l t e a m de " Y a l e , " e l " k i c k i n g " 
d e l c a p i t á n de los mozos de N e w H a -
v e n les h i zo s a l i r v i c t o r i o s o s en ei 
" m a t c h " de " f o o t - b a l l " m á s s e n s a -
c i o n a l que se h a c e l e b r a d o este a ñ o 
e n los E s t a d o s U n i d o s . 
E l C a p i t á n C o y , d e l " e l e v e n , " de 
" Y a l e , " p a t e ó dos " g o a l s " desde e l 
c a m p o y c o n t i n u a m e n t e h a c í a r e t r o -
c e d e r á los j u g a d o r e s de " H a r v a r d " 
p o r m e d i o de u n o s l a r g o s " p u n t s . " 
" Y a l e " á s u v e z b l o q u e a b a todos los 
" p u n t s " que d a b a M i n o t s . ei p a t e a 
d o r de " H a r v a r d . " 
" Y a l e " en 51 " r u s h e s " c u b r i ó 98 
y a r d a s y los " p u n t s " de C o y h i c i e r o n 
u n t o t a l de 917 y a r d a s . 
" H a r v a r d " en 80 " r u s h e s " a l c a n z ó 
224 y a r d a s y los " p u n t s " de M m o t s 
s u m a r o n 598 y a r d a s . 
N i n g u n o de los dos equ ipos l o g r ó 
p a s a r l a p e l o t a sobre l a l í n e a de 
" g o a l " en sus t e r r i b l e s e n v e s t i d a s . 
A S C E N S O 
R o m a , N o v i e m b r e 20. 
E l D u q u e de los A b r u z z o s h a s ido 
a s c e n d i d o á c o n t r a - a l m i r a n t e . 
V U E L O S 
M o u r m e l o n , F r a n c i a , N o v i e m b r e 20. 
L o s a v i a d o r e s L e g r a n d y P a u i h a n , 
e f e c t u a r o n h o y u n v u e l o de i d a y v u e l -
t a á O h a l o n s , c u b r i e n d o 37 m i l l a s e n 
55 m i n u t o s y a l c a n z a n d o u n a a l t u r a 
de 1,000 p i é s . 
E L V O L C Á N Q E L A S K L O R E S 
M a d r i d , N o v i e m b r e 20. 
E n d e s p a c h o s de T e n e r i f e se a n u n -
c i a que l a s a l d e a s v e c i n a s a l v o l c á n 
de l a s m o n t a ñ a s de L a s F l o r e s , h a n 
s ido e v a c u a d a s p o r sus h a b i t a n t e s . L a 
e r u p c i ó n v a d i s m i n u y e n d o , a u n q u e el 
v o l c á n s i g u e a r r o j a n d o l a v a y c e n i -
zas p o r s u c r á t e r . 
L X T O R M E D E U N C A P I T A N 
T a m p a , N o v i e m b r e 20. 
E l c a p i t á n de l v a p o r " W o t a n , " i n -
f o r m a que e n l a l a t i t u d 23 '40 y l o n g i 
t u d 81 Oeste , h a v i s to u n b u q u e que 
se i b a á p i q u e y que supone s e a e l y a -
te " N o u r m e h s l , " d e l m i l l o n a r i o ame-
r i c a n o c o r o n e l A s t o r , que no se sa -
be n a d a de* é l h a c e q u i n c e d í a s . 
E s t a n o t i c i a no h a s ido a u n confir-
m a d a . 
S E T E N T A Y O C H O S A L V A D O S 
O h e r r y , I l l i n o i s , N o v i e m b r e 20. 
D e s d e e l fondo de u n a t u m b a clon 
de á c o n s e c u e n c i a de u n a e x p l o s i ó n 
y u n i n c e n d i o f u e r o n e n t e r r a d o s , h a c e 
j u s t a m e n t e u n a s e m a n a 350 m i n e r o s , 
78 de e l los se h a n s a c a d o c o n v i d a 
es ta t a r d e . 
E l p e r s o n a l de s a l v a m e n t o que ex-
p l o r a b a l a s g a l e r í a s en b u s c a de c a -
d á v e r e s á u n e ? t r e s c i e n t o s p i é s de p r o -
f u n d i d a d , f u é s o r p r e n d i d o a l o i r u n e s 
go lpec i tos que s o n a b a n en l a s e n t r a -
ñ a s de l a t i e r r a , c e r c a de donde el los 
e s t a b a n . 
A c t o c o n t i n u o f u n c i o n a r o n los p i -
cos, p e n e t r a n d o e l g r u p o s a l v a d o r e n 
u n a c a v i d a d donde se h a l l a b a n 67 
h o m b r e s ag-achsdos en e l suelo y c a s i 
m u e r t o s de h a m b r e . 
U n p o b r e obrero f r a n c é s f a l l e c i ó en 
e l m o m e n t o que se le s a c a b a de l a 
m i n a . 
O t r o v a l e r o s o obrero , h o r r i b l e m e n -
te e x t e n u a d o , c r e y e n d o f i r m e m e n t e 
que e n o t r a s g a l e r í a s h a b í a m á s c o m -
p a ñ e r o s e n t e r r a d o s , i n s i s t i ó en que se 
le p e r m i t i e r a g u i a r á los s a l v a d o r e s 
e n s u e x p l o r a c i ó n p a r a e n c o n t r a r l o s . 
D i o s p r e m i ó sus es fuerzos , pues to 
que e n o t r a c a v i d a d se e n c o n t r a r o n 
once obreros c o m p i e t a m e n t e p o s t r a -
dos. 
L o s g o l p e c i t c s que o y e r o n los obre-
ros d e l g r u p o de s a l v a m e n t o e r a n p r o -
d u c i d o s p o r los in fe l i ce s e n t e r r a d o s en 
los -esfuerzos que h a c í a n p a r a r e c o g e r 
el m u s g o y l a h u m e d a d de l a s p a r e 
des c o n obje to de a p a g a r l a s ed que 
les d e v o r a b a . 
D u r a n t e s u e n c a r c e l a m i e n t o se m a n -
t u v i e r o n c o m i e n d o l a c o r t e z a de l a s 
c o l u m n a s de p ino que s o s t e n í a n la m i 
n a , l a s s u e l a s de los zapatos , los g u a n -
tes, los s o m b r e r o s y l a s m e c h a s de l a s 
l á m p a r a s de s e g u r i d a d , 
E l e s tado de los d e s e n t e r r a d o s es 
T 
u m a m e n t e g r a v e y c a s i no p u e d e n 
moverse . 
V a r i a s m u j e r e s se h a n v u e l t o h i s -
t é r i c a s c o n l a . a l e g r í a de h a b e r v i s t o 
á sus m a r i d o s c o n v i d a . 
Ü O T i c i A S C O M E R C I A L E S 
N u e v a Y o r k , N o v i e m b r e 20. 
B o n o s de C u b a . 5 p o r c iento (ex-
i n t e r é s ) , 103 . 
B o n o s de los E s t a d o s U n i d o s á 
100 por c í e n l o e x - i n t e r é s . 
C e n t e n e s , á $4.77. 
D e s c u e n t o p a p e l c o m e r c i a l , 5 á 5.112 
por c i ento a n u a l . 
C a m b i o s snhre L o n d r e s , 60 djv. , 
b a n q u e r o s , á $4.87.45. 
C a m p i o sobre L o n d r e s á l a v i s ta , 
b a n q u e r o s , á $4.83.55. 
C a m b i o s sobre P a r í s , 60 dlv., ban-
queros , á 5 f r a n c o s 16.7j8 c é n t i m o s . 
Oanibios sobre H a m b u r g o , 6U djv. , 
b a n q u e r o s , á 95.114. 
Cent.rifq.gas, p o l a r i z a c i ó n 96, en pla-
za, á 4.42 cas . 
C e n t r í f u g a , n ú m e r o "lo, po l . 96, cos-
to y f í e t e , .3.1 [16 cts . 
M^scabafio- p o l a r i z a c i ó n 89, en pla-
z a , 3.92 cts . 
•Azíí-'.ar de mi A», po l . 89, en p laza , 
3.67 cts . 
H a r i n a , p a t e n t e M i n n e s o t a , $5.55. 
Mp.ntecrt de! Oeste , en t ercero las . 
$13-75. 
L o n d r e s , N o v i e m b r e 20. 
A z ú c a r e s c en tr i fuga^ , po l . 96, 13s. 
6(1. 
A z ú c a r m a s e á b a d o , po l . 89, á 125. 
9d, 
ftzúeat — r e m o l a c h a de l a n u e v a 
cosecha , 12s. 6d. 
C o n s o l i d a d o s , e x - i n t e r é s , 8 2 . 9 Í 1 6 . 
í/̂ wineht*. B a n c o de I n g l a t e r r a . 
5 por c iento . 
R e ñ í a 4 por 100 e s p a ñ o l , e x - c u p o u . 
95 
L a s acc iones comunes de los F e r r o -
s a m l e s U n i d o s de l a I l a b a n n , c e r r a 
r o n á £ 8 2 . 3 ( 4 . 
P a r í s , N o v i e m b r e 20. 
R e n t a f r a n c e s a , e x - i n t e r é s . 99 f r a í l -
eos 05 c é n t i m o s . 
d e m a n d a m o d e r a d a y s i n v a r i a c i ó n en 
los p r e c i o s . 
C o t i z a m o s : 
Comercio Banqueros 
L o n d r e s 8 d^v 19.% 20. 
„ B O d ^ ' 19.% 
P a r í s , 3 d { v 5 ,% 
H a m b u r g o , 3 d j v 3 . % 
E s t a d o s U n i d o s 3 d [ v 8.% 9 .% 
E s p a ñ a , s. p laza y ' . 
cant idad , 8 d[v 3. 2 . % 
Dto . papel comerc ia l 10 á 8 p . § a h u a l . 
M O N E D A S ÉXTÍRAXJERAS. —Se cot izan 
hoy, como sigue: 
G r e e n b a c k s 3. 0 . !^ 
P l a t a e e p a ñ o l a 9 5 . % 96. 
A c c i o n e s y V a l o r e s . — H o y se h a n 
e fec tuado en la B o l s a , d u r a n t e las co-
t i z a c i o n e s , l a s s i g u i e n t e s v e n t a s : 
50 a c c i o n e s B a n c o E s p a ñ o l , 93. 
50 a c c i o n e s I I . E . R . C o . ( C o m u -
n e s ) , 88.718. 
300 a c c i o n e s I I . E , R , C o . ( C o m u -
n e s ) , 88.314. 
á 9 5 % V . 
O B S E R V A C I O N E S 
i Correspondientes al 20 Nmbre. 1909, he-
| clin al aire libre en E L A L M E N J ) SKivo, 
OÍJÍSDO 5 4 para el D I A R I O D E L A MA-
R I N A . 
j] íl 
Tsmporatu ra i I Gentigrado j t Fahrenhei 
Ú f) 
M e r c a d o m o n e t a r i o 
C A S A S D E C A M B I O 
H a b a n a , N o v i e m b r e 20 de 1909 
A las 5 fle la tavúe. 
P l a t a e s r a ñ o l a 95 
C a l d o r i l h i ( e n oro) 97 á 9S 
O r o a m e r i c a n o con-
t r a oro e s p a ñ o l . . . 109 á 1 0 9 % P . 
Q r o a m e r i c a n o con-
t r a p l a t a e s p a ñ o l a 1 3 % P . 
Centenes á 5 . J 0 en p l a t a 
I d . en c a n t i d a d e s . . . á 5.51 en p l a t a 
L n i s e s á 4 .40 en p l a t a 
I d . en c a n t i d a d e s . . . á 4.41 en p l a t a 
E l peso a m e r i c a n o 
en p l a t a e s p a ñ o l a á 1 . 1 3 % V . 
« 
A d u a n a d e l a H a b a n a 
R e c a u d a c i ó n de h o y : $37.829-48. 
H a b a n a . 20 de N o v i e m b r e de 1909. 
N o t i c i a s d e l a Z a f r a 
• D i c e el : ' D i a r i o de las V i l l a s , " que 
•el c e n t r a l ^S 'an M a r í a , " s i t u a d o en 
H a m - h u c l o , e m p e z a r á su z a f r a en el 
p r ó x i m o mes de D k - i c m b r e . 
L a s p a r a l e l a s de l c e n t r a l " ^ a n t a 
M a r í a ' ' se e x t i e n d e n cs t? a ñ o h a s t a 
l a co lon ia " D o n P e l a y - o . " 
M á x i m a . . . 
M í n i m a . . . ;o 
S2'4 
68 
B a r ó m e t r o : A las 4 P• M . 7 t n . 
V e r d a d e r a 
A g u a M i n e r a l 
E S 
V I C H Y C E L E S T 
I C H Y 
M a n a n t i a l e s 
d e l E s t a d o 
I M a t u r a l de # I B i i k i i náfüm Pfl f f f l L J P j F r a n c é s . 
B I E N S P E C I F I C A R E L . N O M B R E 
Gota, E ü w m s d a l e s de la Piedra 
y Afiícion^s de la Vejiga. 
¡ T s P I l i f & R f f ^ i r 1 / ^ ^ S ^ § i E ^ , EaftíméSatss del 
V I C H Y H O P I T A L 
Hilado. 
Enfermedades del Estómago. 
mMUMjUiH'UUi-MmnmtW lliHlliWII lili» I llHKMML«JMtU»8J«MBĝ UI»ti 
para [acllliar !a digestión § 
después ds la comida. I 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
N o v i e m b r e 20. 
A z ú c a r e s . — E n L o n d r e s l a co t i za -
c i ó n de la r e m o l a c h a no a c u s a v a r i a -
c i ó n : en N u e v ' á Y o r k el m e r c a d o con-
t i n ú a quieto y en esta p l a z a los te-
n e d o r e s so . m u e s t r a n r e t r a í d o s y s ó l o 
sabemos h a b e r s e e fec tuado l a s i g u i e n -
te v e n t a : 
4,000 sacos c e n t r í f u g a s , po l . 96, en-
t r e g a de E n e r o , sobre 5.114 
r s . a r r o b a , c o n a n t i c i p o , en 
S a g u a . 
C a m b i o s . — E l m é r c a d o c i e r r a con 
E l c e n t r a l A m l r e í t a . " de C r u c e s , 
d a r á comienzo á s u m o l i e n d a el d í a 2 
d e l p r ó x i m o D i c i e m b r e . L a s co lon ias 
" G u a m a . " " M a r t i n a " y ' ' T e r e s i t a " 
t i enen m u c h a . c a ñ a . 
E s t á z a f r a la h a y h a s t a de c u a t r o 
trozos . 
R B V I S T A " D E L M E O C A D O 
Habana , 20 de .Noviembre de 1909 
ileeite de Ol ivas . 
E n latas de 23 l ibras se cotiza $15 vi 
á $16. 
De 9 l ibras se vende y se cotiza á 
$16.25-
De iVz l ibras á $ 1 7 . 2 5 . 
Del mezclado con el de semi l la de aJ-
g o d ó n , procedente de los Es tados Unidos 
se cotiza de $9.50 á $11.75. 
l ee i te refino. 
Se cotiza de $6.50 á $'5.50 c a j a , el es-
pañol , y de $8.50 á $9.50 el f r a n c é s . 
E l que viene en latas de 23 l ibras se 
vende de $18.75 á $19.50 y las de peso 
^hico á $20.50. 
Aceite M a n í . 
Se cotiza á 90 centavos lata. 
Aceitunas. 
Se cotiza de 50 á 55 centavos el b a r r i l 
E n cajas de 12 latas de $ 5 . 2 5 á $5-50 
á.jos. 
De V a l e n c i a y Murc ia de 35 á 40 centa-
ros mancuerna. 
De C a t a l u ñ a de 50 á 5o id. Id. 
Alcaparras . 
Surtido el mercado, se cotiza de 40 á 
45 centavos g a r r a f ó n . 
Almendras , 
Se cotiza de $38Vs á $38.25 qtl. 
A l m i d ó n . 
E l de yuca del p a í s , de $2.25 á $2.30 
quintal. 
E l americano de $4.25 á $4.50 qtl 
Alpiste. 
Se cotiza á $4Vs qtl. 
Alpargatas . 
De Mal lorca se cotizan á $1.80 . 
L a s v i z c a í n a s corrientes de $1.25 & 
$1.87. 
L a s francesas se cotizan de $2.50 & 
$2% 
A n í s . 
E l de M á l a g a se cotiza á $10.75 qtl. 
Arroz. 
De Va lenc ia , de $4.50 a $4% qtl. 
Semi l la , de $ 3 . 1 0 á $ 3 . 1 5 q t l . 
C a n i l l a , el viejo de $4.50 á $4.60 y el 
nuevo, de $3.40 á $3.50 qtl. 
A z a f r á n . 
E l puro se cotiza de $10.50 á $11.50 
la l ibra . 
Bacalao . 
Noruego, de $7.75 á $81/4 qtt. 
E s c o c i a , s e g ú n clase de $7 á $7.25. 
Ca lamares . 
L a s marcas de c r é d i t o gozan de buena 
demanda, c o t i z á n d o s e de $2.90 á $3% 
Café . ^ 
E l de B r a s i l y Venezuela se cotiza da 
$1'1.50 á $22.75 qtl. 
• E l de Puerto Rico , clase de Hacienda, 
de $23.75 á $24.75 qtl. 
Del p a í s , de $21.50 á $22.50 qtl. 
Cebollas. 
L a de semi l la á $4.75. 
L a s de Canar ias , á $4%. 
L a s de Gal ic ia á $2 7 5 qt l . 
L a de Valenc ia , $2 id. 
Cirue las . 
L a s de E s p a ñ a , $ 1 . 1 0 
L a s de los E . Unidos, de $1% á $3 
caja . 
Cerveza. 
So cotiza de $8.25 á $10.50 c a j a de 
84 medias botellas ó tarros , l a cerveza in-
glesa y a lemana, y l a de marcas superio-
res á $11.00 ca ja de S6 medias botellas. 
L a s marcas americanas de m á s nombre 
se cotizan á 51.25 docena de medias bo-
tellas en cajas y barri les habiendo otras 
de?do $7.25 á $12.75 cajas y barr i les de 
8 docenas de medias botellas en cuyo 
precio e s t á incluido el impuesto de loa 
Bellos, 
Cognac. 
E l f r a n c é s , en botellas a $14.55 ca ja , 
y ou l itros, á $18.25 ca ja . 
E l e s p a ñ o l , de $16.75 á $17.50 caja . 
E l del p a í s , de $4.50 á $:I0.G0 en cajas 
y de $5 á $10 g a r r a f ó n . 
Cominos. 
i E l bueno se cotiza de $11% á $11.7.> 
! C h í c h a r o s . 
S e g ú n clase y procedencia, se cotiza 
; á $5.75 qtl. 
I Chorizos. 
I De As tur ias , de $1.30 á $1.60 lata. 
De los Es tados Unidos de $1.25 á $1.40 
lata. 
L o s de Vizcaya , clase buena de $3Tá 
á S4.25. 
Fideos. 
L o s de E s p a ñ a se cotizan de $7.25 á 
$7% las 4 cajas s e g ú s peso y clase. , 
L o s del p a í s se cotizan de $3.75 á 
$5.5í; las 4 cajas de amarl los y blancos 
s e g ú n el peso de l a ca ja . 
F o r r a j e . 
Maíz americano de $ 1 . 8 0 á $ 1 . 8 5 qt . 
I d . del p a í s , de $1-70 á $1-75 qtl . 
Id Argentino, de $1.95 á $2. 
A v e n a americana , de $2% á $ 2 . 2 Í qtl. 
lo. Argent ina , á $2..00 qtl. 
Afrecho, el americano á $2; I d . Argen-
tino á $ 1 . 7 0 . 
Heno, de $1.60 á $1.70 qtl. 
F r u t a s . 
L a s peras de Cal i forn ia en latas, se co-
tizan de .,2.40 á $2.(10 ca ja . 
De E s p a ñ a las surt idas en latas c i l in-
dricas se venden á $2.50 ovaladas á $2.95 
los melocotones de Canar ia s de $3.75 á 
$4%. 
c o m p r a r migimn o t r a m c i í p i i i m d e 
S E R V I C I O D I K E C T O POR L A 
H a m b u r f f A n e r i k a L i n i e i 6 8 6 ™ 1 1 ' v e a l a 
Un servicio resrular mensual entre 
B i l b a o y M a t o a n a por los vapo-
res rápicos'de dicha compañía . 
Salidas los días 4 da cada mes, admi-
tiendo carga y pasajeros. 
Una salida ti a mensual para la H a -
bana y demás puertos de ia costa cuba-
I:;Í. admitiendo carga directa sin trans-
bordos. 
A i j e n t e s 
EDMÜIiDO CODTO y C a . , B I L B A O . 
E S L A M E J O R P O R E X C E L E N C I A . 
U n i c o a g e u t e e n C u b a : C h a s . B l a s c o , O ' t t e i l l y 6 , T e l . 
C a b l e : C O Ü T O . 
28 Mzo 
E 
Q U I N A y C r ^ , 
I N D I S P E N S A B L E 
i TODOS los 
C O N V A L E C I E N T E S 4 MEDALLAS DE ORO 
R E G U M P E ;< S A 
en 13 limm üniwsal Ü3 m 4 $ 
D A V I D R A B O I 
arm 
m m m F I E B R E S 
OwsUjf i f tcLé KaSana;'¥4»¿e J0S£ SAR1LA á EUO,yentodasin» pnncií)a;esFaí'iníiaa.« j-Droirueria» 
1N. 
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$6-80 y 
? 6 . 7 5 y 
F r i j o l e s . 
De O r i l l a , redondos, á 
De O r i l l a , redondos, á 
los largos á $ 5 . 7 5 i d . 
Lo» americanos, colorados, en sacos, de 
$6.50 I d . 
De E u r o p a , blancos, medianos, $4..)0 
quintal y los grandes de $5.25 á $5-50 Id 
aá rbanzos. 
De L'spaña: 
I d . id. medianos, á $4.75 id. 
I d . id. gordos, de $5.50 á $6 Va Id. 
I d . i d . gordos extra, de $6 .75 á $7% j 
quintal . 
De M é j i c o , chicos, á $4 .25 qt l . 
I d . id. medianos, de $5.75 á $6.25 qtl . 
I d . d i . gordos especiales, de $8 á 
$8.75 id. 
I d . Id. monstruos, de $8.75 á $9.25 id. 
(Jnisantes. 
Clases corrientes en Va latas á $1.90 
y en cuartos á $214. 
L a s clases finas de procedencia e s p a ñ o -
la , en cuartos, de $2.90 & $3%. 
L o s franceses ,d6 $3.75 i. $4y8. 
Ginebra . 
Del p a í s , de $3.50 á $6 g a r r a f ó n . 
De Amberes , á $^0.25 id. 
L a Holandesa de 156.75 á $8.75 Id. 
H a r i n a . 
Amercana , de $6.75 á $8 s|c. 
Higos. 
L e p e á $1% c. 
S m i r n a $14.50 qtl. / 
Jamones . 
De los Es tados Unidos de $ 1 6 . 5 0 á 
$ 2 2 . 5 0 q t l . 
De E s p a ñ a á $31.00 qt, • 
J a b ó n . 
R o c a m o r a , de $7.15 á $7.25 
Americano , á $4.50. 
E l f r a n c é s , de $7.75 á $7.95. 
De los Es tados Unidos, de $14.25 á 
$21.50 qtl. 
De E s p a ñ a , de $25.50 á $25.75 qtl. 
J a r c i a . 
Mani la $11 qtl. 
S i sa l $10 qtl. 
L a u r e l . 
Se cotiza á. $7 Vs 
Lacones. 
L o s corrientes á $4.50 id-
L o s medianos á $ 5 . 5 0 i d . 
L o s extras, á $8 id. 
L e c h e condensada. 
De $4-65 á. $ 6 . 7 0 l a ca ja de 48 latas 
Longan iza» 
Se cotiza de 80 á 85 centavos. 
Manteca. 
Clase buena en tercerolas de $16.75 á 
$17 qtl. 
L a compuesta en tercerola de $12% á 
$12.75 qtl. 
E n latas, á $18.50 qtl. 
E n medias latas á $18% id. 
E n cuartos de latas, á $19% qtl. 
M a n t c q n i l i » . 
L a de E s p a ñ a , de $29 á $38 qtl. 
T-a de Holanda, de $42 á $45 qtl. 
Clases corrientes de oleomargarina 
amer icana , de $16 á $19 qtl. 
Mortadel la . 
Cotizamos: L a s medias latas á. 30 cen-
tavos y en cuartos á 40 centavos. 
Morci l las . 
De $1.12 á $1.20 en medias latas. 
O r é g a n o . 
E l de Canar ias de $7.25 á $7.50 qtl. 
' E l Moruno. $9% á $9.25 qtl. 
Papel . 
Zaragozano, de 30 á 35 centavos res-
ana, s e g ú n t a m a ñ o . 
F r a n c é s , á 19 centavos resma. 
Del p a í s , dt 18 á 30, id. id. 
A l e m á n , de 15 á 16 id . id. 
Patatas . 
Del C a n a d á en tercerolas de $4% á 
$4.25. 
De Semil la d $3% á $4% y la rosada 
de $4.25 ñ $4.50. 
De Ing la terra de $2.40 á $2.50 qtl. 
De los Estados Unidos, en barri les de 
$ 3 % á $4. 
P a s a s . 
Se cotizan á $1.25 c a j a . 
Pimientos . 
De $2% á $2% en medias latas y 
é $ 3 Vs en ciiartos. 
P i m e n t ó n . 
Clases corrientes, de $10.50 á $14.50 
quintal . 
Quesos. 
P a t a g r á s , case corriente á $21 qtl. 
S a l . 
De los Es tados Unidos, en grano 4 
$2 fanega y molida á $2% Id. 
Del p a í s , en grano á $1.80 fanega y 
molida $2. 
Sardinas . 
E n tomates, de 17 ft 18 centavos los 4¡4 
E n aceite de 18 á 19 id. los 4|4. 
E n tabales $0.97 á $1.10 s e g ú n ta-
m a ñ o . 
S i d r a . 
De Astur ias , clase corriente en caja da 
12 botellas á $3.75. las de 24|2 á $4.25 
y l a m a r c a de c r é d i t o en iguales envases 
de $4.50 á $4.72 ca ja , impuestos pagados. 
Abunda asimismo la inglesa de distin-
tas marcas que se ofdece de $3.50 á $3.75 
c a j a y la del p a í s que se ofrece de $2.25 á 
$2.75. 
Sustancias . 
Aves y carnes, de $3.50 á $3%. 
T a s a j o . 
A detall á 'V¿ arroba. 
Tocineta . 
Se cotiza, de $15,50 á $17.75 qtl. 
Tomates . 
E n medias latas á $1%. 
E n cuartos de latas, á $1.40. 
Tomates al natura l , en medias latas 
á $1% y en cuartos á $1.95. 
E l americano, de $9.25 á $12.25. 
Uvas . 
No hay en plaza. 
Ve las . 
Amer icanas , á, $6.75 las chicas y ft 
$12.25 los grandes. 
L a s belgas, chicas de $5.60 á $5.85 y 
las grandes, de $10.50 á $11.50. 
L a s de E s p a ñ a , m a r c a Rocamora, de 
$7.50 á $14.50 chicas y grandes. 
L a s del pa í s , á $6 y $12 
Vino . 
Tinto, de $58 á $68 pp. s e g ú n marca . 
Navarro , de $58 á $6,1 los 4|4. 
R i o j a , de $65 á $71 los 4 ¡4 . 
Seco y dulce, a $7.75 y $7.50. barr i l , 
Wlskey . 
E s c o c é s , de $11.25 & $14.25. 
De l C a n a d á , de $12.25 á $14.25. 
P u e r t o d e l a H a b a n a 
Para Veracrua vapor eapafiol M. Calvo. 
Para Coruña, Santander vapor español Al-
fonso X I I I . 
B U Q U E S D E S P A C H A D O S 
Día 19: 
Píii-a Knights Key y escalas vapor america-
no Miaml por Q. Lawton Childs y Co. 
50 pacas 
10413 tabaco 
. 11 atados taburetes 
97 Lultos provisiones y frutas. 
M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S 
SAJklKRON 
Para Coruñe y Santander en el vapor 
español Alfonso X I I I . 
Sres, Claudio Aldereguía — Manuel Alde-
regula — Juan Portil la — Herminia C . V iu -
da de Vías — Margarita L l a n a — Antonio 
Echevarr ía — Prudencio B idega ín — Jul ia 
Pozo — Salustiana Rodríguez — Antonio 
Fernandez — Juan Vallo — Guillermo Gó-
mez — José A . Canal — Francisco Marcano 
— Nico lás Luages — Vicente Sueira — Pe-
dro Barca — Modesto Cao — Carmen R a i -
mundez — Serafina Fernández —José Ló-
pez — Jacobo Castro — Vicenta Rodr íguez 
— Josefa Domonte — Amelia Domonte — 
Casilda Carnero — Marcelino Carnero — R a 
món D o m í n g u e z — Marcelino Fernández — 
José Ruiz — Vicente Calle — Modesta 
Bernardo — Ramón Castaño — Víctor Gon-
zalo — José Picos — Francisco Vegas — 
T o m á s ega — Ernesto Martínez — Manuel 
Casteleiro — Baidomero Menéndcz — Do 
Bl /QUKS D B T R A V E J I A 
JEKTBADAB 
Día 19: 
De Hamburgo y escalas en 30 días vapor 
;i l e m á n ' R e g i n a capitán Licherg tonela-
das 2662 con carga á Zimermann. 
Día 20: 
De Génova y escalas en 26 días vapor ale-
mán Capitán W . Menzell capi tán Shutt 
toneladas 2529 con carga á L . Reina . 
De Mobila en 2 y medio días vapor noruego 
Edga capitán Alsen toneladas 2527 con 
carga á L . V . P lace . 
De Tampa y escalas en 8 horas vapor ame-
ricano Mascotte capitán Alien toneladas 
884 con carga y 77 pasajeros á G . L a w -
ton Childs y comí). 
De Jamaica en 4 días vapor cubano Aviles 
capi tán Gómez toneladas 667 en lastre 
á Sobrino de Herrera ' 
]>c I'ascagouia en 5 días goleta C . D . P ic -
kles capi tán Meiner toneladas 460" con 
madera á A . Costa . 
S A L I D A S 
Día 20: 
Para New York vapor americano Havana 
Para XPW Orieans vapor americano Chal -
tné t i e . 
Para Tampa y escalas vapor mericano Mas-
cotte. 
5 4 9 
Goleta inglesa C . D . Pickels procedente 
de Pascagoula consignada á J . Costa, 
A ia orden: 23,740 piezas madera. 
550 
Vapor a lemán Captain W . Manzcll proce-
dente de Génova y escals consignado á A . 
J . Mart ínez . 
D E G E N O V A 
G a s y E l e c t r i c i d a d : 1 ca ja efectos. 
Orden: 1604 bultos m á r m o l . 
D E M A R S E L L A 
G . D . Angulo: 0 bultos tej idos. 
J . Dopico: 2 d v ino. 
M . Johnsop: 200 cajas aceite . 
Suero y cpy.: 32 id higos. 
T>E B A R C E L O N A 
M . M u ñ o z : 150 cajas y 12 ¡2 pipas 
v ino . 
J . Loredo: 50|4 íd i d . 
Sordo, G . y cp . : 17|2 íd í d . 
L ó p e z é Izquierdo: 10 pipas í d . 
Trespalac ios y Noriega: 2 íd í d . 
Constantino S u á r e z : 6¡2 íd í d . 
Domenech y A r t a u : 6 pipas, 612 y 1014! 
íd í d . 
P l y h n o . : 50 fardos tapones. 
G o n z á l e z y c p . : 60 cajas perdigones. 
F . C a s á i s : 31 íd íd y 200 bultos 
p lomo. 
J . Agu i l era y c p . : 3 0 cajas perdgo-
nes?. 
S i e r r a y aMrt. ínez: 24 íd í d . 
E . M i r ó : 100 sacos avel lanas y 680 
c a j a s conservas . 
í P a r a Nuevitas) 
G o n z á l e z y c p . : 30|2 bordalesas vino. 
i P a r a Manzani l lo) 
C . Brauet y c p . : 100 cajas conservas. 
Orden: 100 id i d . 
D E P A R A J E S 
( P a r a Sagun) 
A . y A l s i n a : 70 barri les v ino . 
M e n é n d e z y Aspiazo: 54 id i d . 
i '•'•.ira u u a r i í á n . a n o » 
Soler, Pubil lones y c p . : 25 barri les 
v i n o . 
( P a r a Gibara") 
Orden: 3 barri les vino y 1 c a j a efec-
tos . 
D E S A N T A N D E R 
(Pava C a i b a r l é n ) 
Orden: 4 cajas armas y 94 sacos nue-
ces . 
( P a r a Manzani l lo) 
C . Brauet y c p . : 20 cajas conservas. 
Orden: 2514 v ino . 
C O L E G I O i 
C O T I Z A C I O N C p i O i U i 
C A M B I O S 
namjnoros Comercio 
mingo Pose — Andrés Bugia — Manuel A l - i V i lap lana , Guerrero y cp . : 12 ícl efec-
varez — Valent ín Aibar — Bernardo García 
— Benito Ferradas — Jul ián San Vicente — 
Enrique Carneado — Tomás R . Riera — 
Constantino R . Riera — Amador Quintana 
— José Rodr íguez — Juan Mascaró — José 
Mart ínez — Emilio Rico — Rosaura Jove-
llanos — Celso G . Jovellanos — Rosaura 
Jovellanos — Ramón Palacio — alent ín 
Martínez — Juan Hermida — Ramón Ro-
dr íguez — Guillermo Fre iré — José Serra-
no — E l l a s García — Isidro García — E m i -
lio Busto — Manuel Cortina — José Otero 
— Pascual García — Perfecto Piñe iro — 
José Fernández — Juan Fojo — Pedro Seco 
Plác ido del Valle — Gregorio Gonz;lez — 
Gumersindo Alvarifio — Francisco Pérez — 
Basilio Palacio — José G . Castañón — 
Francisco Suárez — José María González 
— Antonio Atañes — Manuel Muñiz — V a -
lent ín Ruiz — Eduardo Díaz — Manuel 
Fernández — J o s é Vil labri l lc — Wenceslao 
Sánchez — Hermenegildo Sánchez —Manuel 
López — Julio López — José Rodr íguez 
Adolfo Rodr íguez —Domingo Forrero — An 
tonio Corvelli — Francisco Líópoz —Dioni-
sio Vidal — María M. Fernández — Tere-
sa Alvarez. 
R E S U M E N 
De Habana, pasajeros. 100 
De tránsi to , id 83 
Total pasajeros. 183 
Habana 20 de Noviembre de 1909 
M A N I F I E S T O S 
tos. 
J . C iceraro: 4 íd í d . 
P a r a p a r y Mosquera: 1 íd í d . 
Ba ldor y F e r n á n d e z : 4 íd í d . 
J . S . Comdon y c p . : 500 barri les ce-
mento, 50 íd ca l , 5 sacos avel lanas y 
10 íd almendi'as. 
L a Indus tr ia l Cosecbera: 5 faraos ta-
pones . 
Casteleiro y Vizoso: 50 bultos ferre-
t e r í a . 
10 fardos tapones, 165 sacos 
y 292 barri les ocre . 
D E T O R R E V I B J A 
5000 sacos s a l . 
Londres 3 d|v. . 
L o n d r e s 60 djv. . 
P a r í s li djv . . . 
A l e m a n i a 3 d|v. . 
" 60 d|v. . . 
E . Unidos 3 d|v. 
" 60 djv. 
E s p a ñ a s|. plaza 
cant idad . . . . 
Dtiscuento papel 
m e r c i a l . . . . 
Monedas 
Greenbacks . . . • 
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N O V I E M B R E 19: 
5 4 5 
Vapor a lemán Rgiena procedente de Ham-
burgo y escalas» consignado á E . Zimmer-
man. 
D E H A M B U R G O 
Marquette y Rocabert i : 250 sacos 
h a b a s . 
Trespalacios y Noriega: 25 cajas bo-
tel las . 
V i l l a r , G u t i é r r e z y cp . : 5 cajas papel . 
V i l a p l a n a , Guerrero y c p . : 5 d í d . 
M . R u i z B a r r e t e : 5 cajas higos . 
R . Torregrasa , Burguet y c p . : 3 2 
12 í d . 
M a n t e c ó n y c p . : 32 íd í d . 
J . G i r a l t é hi jo: 14 íd pianos. 
H . Astorqui y c p . : 40 cajas mante-
qui l la . 
.1. . B é r r i z & hi jo: 60 d í d . 
P i t a y h n o s . : 50 íd í d . 
R . S u á r e z y c p . : 50 ícl í d . 
J . Alvarez R . : 50 íd í d . 
L . S u á r e z : 8 íd efectos. 
J . Presno: 10 íd ícJ. 
M . P a n e d a : 1 íd í d . 
C . G . B u y : 1 íd í d . 
M u ñ o z y Granda :1 íd tej idos . 
F r e r a y S u á r e z : 1 íd í d . 
F a r g a s Bal l - l loveras: 1 íd íd'. 
M . Bandujo y h n o s . : 1 íd í d . 
F e r n á n d e z y G o n z á l e z : 2 íd í d . 
F r a n c o , R e y y c p . : 4 íd efectos. 
F e r n á n d e z , hno. y c p . : 22 íd í d . 
F . Gamba y) c p . : 1 íd tej idos . 
Dorado y R u i s á n c h e z : 2 íd efectos. 
Alonso, Busto y c p . : 6 í d í d . 
L a Defensa: 82 bultos mater ia les . 
Orden: 1000 sacos arroz y 200 cajas 
mantequi l la . 
D E V A L E N C I A 
Quesada y c p . : 75 cajas quesos. 
E . R . Margarl t : 59 d í d . 
R . Totregrosa , Burguet y c p . : 50 
íd í d . 
M . Sobrino: 60 íd í d . 
M . Pinedo: 2 íd efectos. 
J . A lvarez R . : 5 Oíd quesos. 
Garc ía y L ó p e z : 100 íd í d . 
G a l b á n y c p . : 100 íd í d . 
M e n é n d e z y A r r o j o : 50 íd í d . 
H . Astorqui y c p . : 25 íd í d . 
P é r e z y Garc ía : 5 Oíd í d . 
R . Droeshout: 5 íd efectos. 
V . Marrero: 49 cajas f ó s f o r o s . 
L a Defenso: 50 barri les drogas. 
L ó p e z , R e v i l l a y cp . : 5 cajas tej idos . 
E . A . de G o n z á l e z : 9 íd efectos. 
M . A . Y u s c h m a n n : 3 í d í d . 
Torres y R o d r í g u e z : 18 íd drogas . 
G! Pedroar ias : 114 íd vdr io . 
B á r a ñ a n o , Gorostiza y c p . : 69 6 íd t i 
P é r e z y G ó m e z : 1 ca ja tej idos . 
S i e r r a y M a r t í n e z : 300 bultos h i erro . 
M o r e t ó n y A r r u z a : 439 íd í d . 
F . C a s á i s : 326 íd í d . 
Mar ina y c p . : 16 íd' í d . 
Gorostiza, B a r a ñ a n o y c p . : 8 íd í d . 
Orden: 1068 íd í d , 165 Id efectos, 200 
cajas quesos, 1200 barri les cemento, 10 
ca jas conservas, 51 íd papas y 10 sa-
cos papel . 
Salceda, h n o . y c p , : 100 sacos h a -
r i n a . 
I s l a , G u t i é r r e z y c p . : 250 sacos m a í z . 
C . Lorenzo: 250 íd íd . 
G a l b á n y c p . : 500 sacos h a r i n a . 
A . D í a z : 278 piezas m a d e r a . 
Gancedo y Crespo: 4810 íd í d . 
Gue l l y Coello: 198 íd í d . 
L . C a r r i l e s y c p . : 8867 í d í d . 
A . G o n z á l e z : 2584 íd í d . 
Alegret , e l l e y á y c p . : Í829 íd í d . 
T . ó m e z : 4067 í d í d . 
Día 20: 
5 4 6 
Vapor americano Mascotte procedente d© 
Tampa y Cayo Hueso consignado á G . 
Lawton Childs y comp. 
D E T A M P A 
A . Arpiand: 150 cajas huevos. 
Southern Express C o . : 5 bultos efectos. 
E . García: 1 caballo. 
5 4 7 
Vapor noruego Egda. 
bila consignado á Loul 
pro( 
i V . 
;dente d( 
Place . 
5 4 8 
A'apor oubann Avi lés procedente d* J a -
maica y escalas consignado á Sobrinos de 
Herrera. 
E n lastre. 
Resto de la carga del vapor " R i o j a n o " 
D E L I V E R P O O L 
(.Para Mataaizas) 
E . Casa l ins : 300 sacos a r r o z . 
A Solaun y cp: 499 id id. 
C . A . R i e r a y cp: 400 id d 
Lombardo , A . y c p . : 1000 id d . 
p . I b a r r a : 88 bultos f e r r e t e r í a . 
U r r é c h a g a y c p . : 102 d í d . 
A l e g r í a é h i j o : : 524 d id. 
G a l b á n y c p . : 6 i i d . 
Orden: 15 cajas quesos y 2 50 sacos 
a r r o z . 
D E B I L B A O 
Miret y h n o . : 1 caja cborizos y 24 ba-
rr i l e s v ino . 
J . E . Casa l ins : 25|4 v ino . 
S i lve ira , L i n a r e s y c p . : 25 íd íd y 16 
fardos a lpargatas . 
U r r é c h a a y c p . : 6514 y 2|2 v ino . 
Sobrinos de Bea y c p . : 50 cajas con-
serváis . 
D E S A N T A N D E R 
Lombardo , A. y c p . : 200 cajas s idra. 
Mlret y h n o . : 20 cajas conservas. 
Sobrinos de Bea y c p . : 70 íd íd y 50|4 
vino. 
Orden: 40 sacos nueces . 
D E V I G O 
C . A . R i e r a y c p . : 26 cajas conser-
v a s . 
B . L ó p e z : 1 Id efectos. 
D E L I V E R P O O L 
( P a r a C á r d e n a s ) 
. M e n é n d e z , E . y c p . : 2,058 sacos 
a r r o z . 
Poch y R ü c a b a d o : 41 bultos ferre-
t e r a . 
.T . M a d r u g a : 14 id id. 
Otero y c p . : 282 id i d . 
B e r m ú d e z y Revue l ta : 3 íd l oza . 
Orden: 93 fardos sacos. 
O E B I L B A O 
J . I b a r r a : 1 ca ja efeotos. 
D E S A N T A N D E R 
O b r e g ó n y A r i a s : 50|4 v i n o . 
G . Prendes: 2 barri les vino. 
Orden: 50 sacos nueces. 
D B L I V E R P O O L 
( P a r a Santiago de Cuba) 
C . B r a u e t y c p . : 1000 sacos arroz, 
188 fardos sacos, 2 cajas efectos y 160 
id cerveza . 
L . M á s é hi jo: 500 sacos a r r o z . 
V i d a l , J a n é y c o m p . : 10 bultos te-
j idos . 
J . P a v í a : 10 cajas quesos. 
J . V i d a l y c p . : 2 cajas tej idos. 
V . Serrano y c p . : 250 sacos a r r o z . 
A . Diez Santos: 70 cajas cerveza. 
V a l l s , R . y c p . : 65 bultos f e r r e t e r í a . 
J . F r a n c o l i : 19 d i d . 
F . Boix: y c p . : 10 id í d . 
O r d e n : 30 cajas cerveza, 10 bultos 
efectos y 20 id f e r r e t e r í a , 
D E P A S A J E S 
J . R e v i r a y c p . : 25 barri les vino. 
D E B I L B A O 
L . Abasca l y sobrino: 60 barrles v i -
no . 
C . B r a u e t y c p . : 230 cajas conservas 
y 93 fardos alpargaeas. 
Camps y h n o . : 40 barri les v ino . 
D E S A N T A N D E R 
C Brauet y c p . : 150 cajas s i d r a . 
D E L A C O R UN A 
C. Brauet y c p . : 200 'cajas conservas, 
14 id papas, 9 sacos nueces, 3 id ca-sta-
ñ a s . 
T r i l l a s y c p . : 150 cajas conservas. 
D E L I V E R P O O L 
f P a r a Cienfnegos) 
N . C a s t a ñ o : 125 fardos sacos. 
.1. L l o v i ó : 48 bultos f e r r e t e r í a . 
J . R . R o s : 1 ca ja efectos. 
S á n c h e z , V i t a l y c p . : 120 cajas har ina 
de m a í z . 
Odriozola y c p . : 418 bultos ferrete-
r ía . 
S . B a l b í n V a l l e : 15 id i d . 
F . G u t i é r r e z y c p . : 1139 id i d . 
M . V i l a : 456 id i d . 
J . Re iosa : 3 íd efectos. 
Orden: 3 58 fardos sacos, 12 tambores 
sosa, 17 bultos f e r r e t e r í a y 1 id mues-
tras . 
D E B I L B A O 
S . B a l b í n V a l l e : 100 cajas conservad. 
S ierra , G ó m e zy c p . : 140 barri les 
vino. 
A m E s t e i n z a : 46 id i d . 
E . B a r a s : 10 fardos a lpargatas . 
Odriozola y c p . : 1 caja armas . 
Hoff y P r a d a : 1 id i d . 
Orden: 10 fardos alpargatas y 781.4 y 
25 barr i l es v ino . 
Di í S A N T A N D E R 
S . B a l b í n V a l l e : 20|4 vino . 
N . C a s t a ñ o : 200 cajas s idra , 20 id . 
v ino . 
D E L A C O R U Ñ A 
Cardona y c p . : 300 cajas fideos. 
X . C a s t a ñ o : 5 0 id mantequil la. 
D E V1GO 
N . C a s t a ñ o : 150 ca jas conservas . 
Orden: 38 id i d . 
D E B I L B A O 
Marlbona, San Pedro y c p . : 2 cajas 
a r m a s . 
Soler, Pubil lones y c p . : 100 cajas con-
servas. 
A Z U C A R E S 
A z ú c a r c e n t r í f u g a de guampo, polarl-
s a c l ó n 9 6' en a l m a c é n á precio de embar-
que á 5-13|16 (frutos existentes) . 
Idem de miel Pol . 89 á 4-5'16 r ls . 
E n v a s e s á razón de 50 c e n t a v o » . 
Sres. Notarios de turno: r a r a Cambios 
J o s é do Montemar, para a z ú c a r e s , «Jm1 ÍO 
Alfonso; para Valores , J e r ó n i m o L o m é . 
H a b a n a 17 de Noviembre 1 9 0 9 . — E l S í n -
ro prpBidñntfi Feder ico Mejer. 
C O T í M G Í O W ( 1 F Í G Í 4 L 
B O L S A P R I V A D A 
Bil letes del Banco E s p a ñ o l de la Is la 
de Cuba contra oro 3 % á 6 
P l a t a e s p a ñ o l a contra oro e s p a ñ o l 95% 
á 9 5 % 
Greenbacks contra oro e s p a ñ o l 109 
á 109 y3 
V A L O R E S 
Comp. Vend. 
Fondos p ú b l i c o s . 
Va lor PIO. 
E m p r é s t i t o de la R e p ú -
bl ica de C u b a . . . . 111 
Id. de la R . de Cuba 
Deuda inter ior . . . . 
I d . de $1 6.000.000. . . 
Obligaciones pr imera h i -
poteca Ayuntamiento 
de la H a b a n a . . . . • 
Obligaciones segunda h i -
poteca Ayuntamiento 
de l a H abana . . . . 11 
Obligaciones hipoteca-
rias F . C. Cienfuegos 
á V i l l a c l a r a N 
Id . id . id, s e g u n d a . . . N 
Id. pr imera F e r r o c a r r i l 
C a i b a r i é n N. 
Id. pr imera Gibara á 
H o l g u í n . . . . . . . N. 
Id. pr imera San Cayeta-






Bonos hipotecarios de la 
C o m p a ñ í a de Gas y 
E lec tr i c idad de la H a -
bana 118V2 121 
Bonos de la Habana 
E l e c t r i c R a i l w a y Co. 102 108 
Obligaciones gis. (per-
p é t u a s ) consolidadas 
de los F . C . U . de la 
H a b a n a . . . . . . . 110 y2 115 
Bonos C o m p a ñ í a Gas 
Cubana • N 
Bonos de la R e p ú b l i c a 
ü-' Cuba emitidos en 
1 896 á 1897 N 
bonob segunda Hipoteca 
The Mac.';.nzaB Wates 
W o r k s N 
Id. Hipotecarios Centra l 
Azucarero Olimpo. . . N. 
Id. Hipotecario Centra l 
Covadonga- . . . . 125 126 
C o m p a ñ í a E l é c t r i c a de 
Alumbrado y T r a c c i ó n 
de Santiago 106 108 
O B L I G A C I O N E S 
Obligaciones Generales 
de Gas y E lec tr i c idad 95% 9 8 
A C C I O N E S 
Banco E s p a ñ o l do l a i s l a 
de Cuba (en c i rcu la -
c i ó n ) . . . . . . . . 93 9 3 % 
Banco A g r í c o l a de Puer-
to P r í n c i p e 
Banco Nacional de C u b a 112 
Banco de C u b a . . . . 
C o m p a ñ í a de F e r r o c a r r i -
les Unidos de la H a -
bana y almacenes de 
Reg la , l imi tada . . . . 
Ca. E l e c . de a l u m b r a d o 
y t r a c c i ó n de Santiago 
C o m p a ñ í a del F e r r o c a -
r r i l del Oeste 
C o m p a ñ í a Cubana C e n -
tra l R a i l w a y L imi ted 
Prefer idas 
í d e m . Id. (comunes . . 
F e r r o c a r r i l de Gibara á 
H o l g u í n 
C o m p a ñ í a Cubana de 
A lumbrado de G a s . . 
C o m p a ñ í a de Gas y E l e c -
tr ic idad de la H a b a n a 93' 
Dique de la Habana pre-
ferente N. 
Nueva F á b r i c a de Hie lo N 
L o n j a de Comercio de l a 
H a b a n a (pre fer idas ) . N. 
I d . id. i d . comunes , . N. 
C o m p a ñ í a de Construc-
ciones, Reparaciones 
v Saneamiento de C u -
ba N. 
C o m p a ñ í a H a v a n a E l e c -
tr ic R a i l w a y Co. (pre-
ferentes. . . . . . . . 99 VR 99% 
C a . id. id . Id. comunes 88% 89 
C o m p a ñ í a A n ó n i m a Ma-
tanzas N. 
C o m p a ñ í a Alf i lerera C u -
bana N. 
C o m p a ñ í a V i d r i e r a de 
Cuba N. 
P lanta E l é c t r i c a de 
Sanct l S p í r l t u s . . . . N . 
Habana 20 de Noviembre de 1 909. 
S E C R E T A R I A D E OBRAS P U m tr. 
nuncio. — CONSTRIK 1)K ,r\íCAS. ^ 
SANTA C L A R A . — Eduardo MaéhaíT0 
ro 29. Santa Clara, Octubre 30 •,nQme. 
[fasta las dos de ia tardo de) fl, ^ l"^-— 
vieinbre d-í 1909, se recibirán en e«tn n?, No-
proposiciones en plietros cerrados V "1'1* 
construcción de un puente y dos aiP.ara la 
Has sobre el río "ZAZA" en el V a , j}ntari-
Sanctl Spírltus al Jíbaro, y entonce 0 ^ 
abiertas y le ídas ptiblicamente Se VI 
rán á los que lo soliciten informes ^ 7 ita" 
sos en esta Oficina y en la Oirpcción !?1>r*" 
ral, Arsenal. Habana. — Luis P pnJ,» en9-
g-onioro Jefe. ' nanios. 
C . SHTS 
Í I g ü l I I I m l i i z 
CONVOCATORIA 
E l domingo 2S del corriente y por 
do tomado en Junta Directiva, celebrad* ^ 
ta Sociedad Junta General extraordln 0S" 
i para tratar do un asunto de urgencin a 
Con tal motivo se convoca A. torios i 
señores asociados para que concurran '« i 
dos do la tarde (¡el citado día 28 á loe i, 
iones del local social. 
C . :1617 •lt-is 
12! 








m m d í h 
D E L 
C O M E R C I O D 2 L A ¡ U B A N A 
S E C C I O N Ü E K E C R E O Y AÜORííC) 
S E C R E T A R I A 
Autorizada esta Sección por la Directiva 
para celebrar en los salones de esta Aso ÍH 
ci6n. un gran Bailo do Sala, el próximo 
domingo 21. so hace público por este medio 
para conocimiento general de los señores 
Asociados, proviniéndoles lo siguiente-
Primero: E s requisito indispensable para 
la entrada, la presentación del recibo del 
mes do la focha á la Comisión de puertas 
Segundo: L a s puertas se abrirán A ia» 
ocho y el bailo empezará á las nuevo. 
Tercero: Quedan en vigor los artículos 10 
y 11 del Reglamento de la Sección, por" los 
que esta es tá facultada para retirar del 
local y no permitir la entrada á la persona 
ó personas que estime conveniente, sin qr« 
por ello tenga que dar explicacloiK s de nin-' 
j guna especie. 
Nota: No so dan invitaciones. 
Habana, Noviembre 19 de 1909. 
E l Secretario 
S A L V A D O R SOLER 
14807 3-19 
O F I C I A L 
R E P U B L I C A D E CUBA. — Ejérc i to . — 
Brigada de Infanter ía . — C U A R T E L G E -
N E R A L — Oficina del Puesto. Columbia, 
Noviembre 15 de 1909 — Hasta las 3 p. m. 
del día 22 de los corrientes, se recibirán 
en la Jefatura del Puesto del Campamento 
de Columbia, solicitudes para la Subasta 
de la Cantina, con arreglo al pliego de con-
diciones, que está expuesto al público, en 
este Campamento. Los pliegos se entrega-
rán al Ayudante del Puesto. Los gastan de 
este anuncio serán de cuenta de la persona 
á quien se le adjudique la subasta. Por or-
den del General, Jefe de la Brigada y del 
Puesto. — (f) F . Gabriel de Cárdenas. C a -
pitán Ayudante del Puesto. 
C . 3601 lt-20-5dl7 
H C O N A C I O N A L D E C U B A 
D E P O S I T A R I O D E L G O B I E R N O 
A c t i T O e n C u b a : $ 3 3 . 0 0 0 , 0 0 0 - 0 0 
SKCCIOW D E V A L O R E S E N COMISION 
Guarde Vd. sus bonos, acciones á 
• tros valores en este Banco, el cual s« 
encargará de cobrar los cupones, divi-
dendos é Intereses correspor#d!entes. re-
mitiendo su producto á cualquier pun-
to en Cuba 6 en el extranjero que Vd-
Indique. 
1 6 S u c u r s a l e s e n C u b a 
S U C U R S A L E N N U E V A Y O R K : N o . 1, W A L L S t . 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B 
C o r r e s p o n s a l d e l B a n c o de Londres 
y M é x i c o en l a R e p ú b l i c a de Cui ja . 
C O N S T R U C C I O N E S , 
D O T E S E 
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V I D A M U N D I A L 
L a t raged ia de C h e r r y h a s ido de las 
que ponen los pelos de p u n t a . 
A l incend io brusco de las m i n a s , s i -
g u i ó l a muerte desesperada de tres-
cientos ochenta y c inco mineros . 
E s t a s c a t á s t r o f e s s u b t e r r á n e a s tie-
nen u n sello espantoso de h o r r o r : el 
h o r r o r de l mis ter io , de l a o b s c u r i d a d , 
de lo i n e x p l o r a b l e . 
D e r r ú m b a s e u n edif ic io en c o n s t r u c -
c i ó n , s e p u l t a n d o á los obreros (pie lo 
l e v a n t a b a n . E l a u x i l i o l l ega i n m e d i a t a -
mente, e m p i e z a e l escombreo, se re-
vuelve todo y a l g u n a s v í c t i m a s sa l en 
a ú n con vi'da de los montones de pie-
d r a , entro nubes de polvo que p a r e c e n 
'a a t m ó s f e r a densa de un combate. A s í 
?1 c o r a z ó n h u m a n o queda sat i s fecho 
por haber evitado mayores males . 
Pero en el fondo tenebroso, en l a ne-
¡rra e n t r a ñ a de l a t i e r r a no o c u r r e n a d a 
de eso. C u a n d o en l a s m i n a s .surge u n 
n c l e n t o incendio , e l d e r r u m b e de u n a 
g a l e r í a , l a c a í d a de u n ascensor , no j 
hay socorro que va lga , no h a y reden- j 
¡ i ó n posible. E l m e n s t r u o s u b t e r r á n e o , 
en su v ientre roquizo, devora ;') los hom-
bres p a r a vomitar los d e s p u é s , hechos 
troncos carbonizados ó masas in formes 
de c a r n e y huesos. A s í el c o r a z ó n h u m a -
no queda con el p r o f u n d o desoonsuelo 
de haber resu l tado , como de cos tumbre , 
impotente ante l a t u m b a . . . . 
¡ Q u é d u r a y q u é t r á g i c a es l a l u c h a 
por l a e x i s t e n c i a ! 
¡ P o b r e s mineros de C h e r r y ! 
X o es seguro, pero es probable que 
LUÍ P a r í s h a y a u n a e x p o s i c i ó n u n i v e r -
sal d u r a n t e el a ñ o 1920, con mot ivo de 
celebrarse entonces el q u i n c u a g é s i m o 
a n i v e r s a r i o de la r e p ú b l i c a f r a n c e s a . 
P a r a l e v a n t a r el pa lac io de l a expo-
s i c i ó n se p iensa e leg ir los t errenos de 
las for t i f i cac iones , que e s t a r á n l ibres 
en d icha é p o c a y que f o r m a n u n a i n -
mensa zona del Oeste a l N o r t e de l a 
genti l L u t e c i a . 
¿ H a b r á excurs iones a é r e a s ? 
E l negocio de los aeroplanos empieza 
á conver t i r se en u n excelente negocio. 
L a t h a m acaba de v e n d e r su mono-
plano en 50.000 f r a n c o s y L e b l a n c el 
suyo en 15.000. 
V e r d a d e r o s comerc iantes se d i s p u -
tan y a el mercado a e r o s t á t i c o . 
L a s m á q u i n a s W r i g h t se m a n t i e n e n 
en 25.000 francos . 
L a Y o i s i n s y L e v a v a s e u r t i e n d e n á 
b a j a r de precio. 
L a s B l é r i o t . con u n motor de 25 á 
80 cabal los , se v e n d e n á 12 ,000 ; las 
( " l é m e n t . á 17 ,500; y las A n t o i n e t t e , á 
25.000. 
L a s casas c o n s t r u c t o r a s de a u t o m ó -
viles D i o n - B o u t o n . P a n h a r d y L e -
vassor se p r e p a r a n a c t u a l m e n t e p a r a 
extender s u i n d u s t r i a en l a f a b r i c a c i ó n 
cié m á q u i n a s vo ladoras . 
D e la c i enc ia a l negocio no inedia 
apenas u n paso. 
L a p r e n s a u n i v e r s a l s igue b a r a j a n d o 
el nombre i l u s t r e de L o m b r o s o . cuyo 
reciente fa l l ec imiento h a conmovido a l 
mundo. 
E n t r e las a n é c d o t a s que se c u e n t a n 
de tan famoso sabio, re sa l ta u n a s i n 
desperdic ies , v e r d a d e r a m e n t e c ó m i c a . 
E n c i e r t a o c a s i ó n le e n v i a r o n al a u -
tor de K¡ hombre vviminal v a r i o s dise-
ñ o s de manos p a r a que d iagnost icase 
sobre los asesinos á que el las pertene-
c í a n . 
D e s p u é s de u n a n á l i s i s p r o l i j o , L o m -
broso d e s c u b r i ó en esos i n d i v i d u o s la 
taras h e r e d i t a r i a s m á s evidentes y 
a n u n c i ó que estaban predes t inados á 
cometer los c r í m e n e s m á s repugnantes , 
s i n ser responsables de sus actos, puos 
sus in te l igenc ias e r a n de las m á s r u d i -
mentar ias . 
E l desconocido remitente p u b l i c ó di 
d i c l i i m e u de L o m b r o s o y las f o t o g r a f í a s 
de las manos y les nombres de sus po-
sedores. 
E s t o s pel igrosos ases ines de in te l i -
genc ias r u d i m e n t a r i a s se l l a m a b a n 
P a s t c u r . Berthe lo t y V í c t o r H u g o . , . . 
¡ H n e l í ? a n los c o m e n t a r i o s ! 
L o s p e r i ó d i c o s ingleses h a n ce lebra-
do d i scre tamente u n centenar io g r a -
cioso. 
E n medio de las al a i r a d a s pol i t i -
queras , tal m a n i f e s t a c i ó n ha pasado ca -
si i n a d v e r t i d a . 
E l 15 de O c t u b r e de 1666 el chaleco 
f u é i n t r o d u c i d o en I n g l a t e r r a . 
E l r ey C a r l o s I I i n a u g u r ó l a elegan-
te moda . 
A s í a l menos lo a s e g u r a el respetable 
cronis ta Pepys . 
F r a n c i a daba en aquel los t iemoos l a 
nota en las i n d u m e n t a r i a s m a s c u l i -
nas . 
E l m o n a r c a s a j ó n i n t r o d u j o l a cos-
t u m b r e del chaleco luego de h a b e r l a 
observado en memorable v i s i t a que hizo 
á l a corte de L u i s X I V . 
E l p r i m e r chaleco de C a r l o s I I , se-
g ú n P e p y s , e r a negro con forro de seda 
b l a n c a . 
L a p r e n d a de ves t i r á que nos r e f e r i -
mos a l c a n z ó s u apogeo en los siglos 
X V I I y X V I I I , pues los h a b í a de todos 
los colores, de todas las telas, con todos 
los adornos imag inab le s y con todo e l 
l u j o posible. 
H o y e l chaleco h a p e r d i d o m u c h o en 
bel leza y. en p o p u l a r i d a d . 
S ó l o en. I n g l a t e r r a , p a í s a m a n t e de 
sus b e l l í s i m a s t rad ic iones , c o n s e r v a 
a u n g r a n parte de sus p r i m o r e s en 
t r a j e s de f a n t a s í a . 
Pero los mismos ingleses lo h a n s i m -
p l i f i cado y has ta desusado m á s que n a -
die. 
L a ú l t i m a moda es hoy el c a ñ ó n ele 
catorce p u l g a d a s p a r a la m a r i n a de-
g u e r r a . 
L a c i t a d a pieza mide 53 pies y me-
dio, pesa 63 tone ladas y l a n z a pro-
yect i les de 1.400 l i b r a s . 
S u a l cance ef icaz l l ega á 5 mi l la s , 
pero á 9.000 metros puede a t r a v e s a r 
u n a p l a n c h a de acero K r u p p c u y o es-
pesor no pase de 11 p u l g a d a s . 
A 3.000 metros, p e r f o r a p l a n c h a s de 
18 7|10 pu lgadas del acero m á s res i s -
tente. 
E s p e r e m o s el de quince p u l g a d a s , 
que l l e g a r á pronto . 
A n u n c i a el cable que N i c a r a g u a e s t á 
bajo el t e rror . 
Nosotros creemos que el P r e s i d e n t e 
1 Z e l á y a , de N i c a r a g u a , es q í i i e n e s t á ba-
j o el t e r r o r , sobre todo (h's.de que f u s i l ó 
á los dos y a n q u i s de m a i T a . 
E l l o nos a p e n a m u y especia lmente 
por don I s i d o r o H a z e r a . (pie no ha po-
dido presen tar en la Ca.-a B l a n c a SUP» 
credenc ia les de nuevo m i n i s t r o n i c a r a -
g ü e n s e en W a s h i n g t o n , porque M r . 
T a f t le ha dado c: n la p u e r t a en las 
nar ices . 
E n (Juba, donde hay tanta gente 
bromis ta como en A n d a l u c í a , l l a m a n a l 
percance del s e ñ o r H a z e r a " . trabarse 
el p a r a g u a s " ' ó " q u e d a r en la cal le y 
s in l l a v í n . " 
No sabemos s i en W a s h i n g t o n le l la -
m a r a n ' l e t f o s t r a c k o u t " 
" h a n d e d a l e m o n . " 
Pero en tedas part 
a i r e de erran des á c t 5, ele norteame-
r icanos a centroamer icanos . 
D e s d i ? ^ i a s h i n c j l o n 
( P a r a el D I A R I O D E L A M A R I N A ) 
14 de N o v i e m b r e . 
p a r a que la R e p ú b l i c i ' No lo digo 
de Cu!} ; ! Í ,• d é tono al verso en i l u s 
tre c o m p a ñ í a \ pero es lo c ier to qxi' 
h a y , a h o r a , a l g u n a s s e m e j a n z a s entr; 
la s i t u a c i ó n p o l í t i c a de ese p a í s y L 
de ta l ibre y poderosa 
A l l á , como a h í . e s t á el p 
s e c v a d o r en la o p o s i c i ó n : 
mo a^llá, el a s u n t o de a c 
el p r e s u p u e s t o — s o b r e e l i 
los p a r t i d o s ing l e se s y pev 
los p a r t i d o s c u b a n o s . 
A g r e g a r é , como de ta l l e 
que i n t e r e s a r á como todo 
ref iere á los p e r s o n a j e s p o l í t i c o s , que, 
en a m b o s p a í s e s , e l p a r t i d o conser -
va ;lor t i ene por j e f e á u n h o m b r e q u é 
se h a o c u p a d o de f i l o s o f í a . E n C u 
dOr ha de h a c e r obra de v e r d a d e r a 
y b e n é f i c a r e f o r i n a , a d e m á s de p e d i r 
la r e d u c c i ó n de los gastos , t e n d r á que 
a b o g a r por que sea m u c h o m á s l i -
gera la t r i b u t a c i ó n i n d i r e c t a , s a c a t í n 
de los derechevs de i m p o r t a c i ó n y .;e 
bus i juen m a y o r e s ingresos en los i m -
puestos directot; sobre la p r o p i e d a d . 
O t r a ' d i f e r e n c i a : m i e n t r a s e l p a r t i -
do c o n s e r v a d o r c u b a n o no c u e n t a — n i 
tampoco su a d v e r s a r i o — c o n l a c l i e n -
te la c a p i t a l í s t i c a , el p a r t i d o conser -
v a d o r b r i t á n i c o se a p o y a , ante todo, 
en el d i n e r o , s in que", por esto, d e j e 
de h a b e r l o en el p a r t i d o l i b e r a l . Y , 
cas i , á los c o n s e r v a d o r e s ing leses , no 
les va q u e d a n d o m á s (pie eso; los m a s 
de sus r e p r e s e n } a n t e s en la C á m a r a 
l i a j a son hombres r icos , p e r o poco i n -
te iectuales , como lo ha reconoc ido y' 
l a m e n t a d o la p r e n s a a d i c t a á ese / a r -
tillo y . en el c u a l a p e n a s h a y j ó v e -
nes de ta l en to . E n I n g l a t e r r a l a gen-
te de c e r e b r o es l i b e r a l ó r a d i c a l ó so-
c ia l i s ta ; m i e n t r a s que en C u b a h a y 
entre los c o n s e r v a d o r e s tan tos t a l e n -
to •;, por lo menos , como en tre los l i 
hern!es. / Q u i é n sabe s i uno de los 
n n l e s de l a p o l í t i c a c u b a n a s e r á es-i 
a b u n d a n c i a de n o t a b i l i d a d e s , u n i d a á 
la escasez de c a r a c t e r e s e n é r g i c o s ? 
Donde todo el m u n d o es l i s to y sabe 
(pie lo es. l . ^ d i s c i p l i n a se d i f i cu l ta y 
los j e f e s t i e n e n que es tar s i e m p r e l u -
c h a n d o , como d i jo E m i l i o O l l i v i e r . 
" c o n l a f e r o c i d a d ele los a m o r e s p r o -
Ü l t r a m a r que c o m e t i ó a q u e í l a g r a n 
t o r p e z a . 
L o s n T o r m i s t a s del s e s e n l a y seis 
\ ieron c l a r o ; y s i a h o r a re suc i ta se ! ' 
se r a t i f i c a r í a n en su c r i t e r i o ele en-
t o n c e s ; porque , hoy , como h a c e c u a -
renta, y tres a ñ o s , la A d u a n a es el 
enemigo, y el p r e s u p u e s t o de i n g r e 
sos e s t á t an m a l b a s a d o como en aque-
l l a é p o c a ; en (pie. t a m b i é n , h a b í a co-
b r a n t e s — que t o m a b a n r e s p e t u o s a -
mente el c a m i n o de . M a d r i d — s o b r a n -
tes qi:e p a r e c í a n m u y s a t i s f a c t o r i o s á 
aque l lo s I n t e n d e n t e s y á a q u e l l o s .Mi-
n i s t r o s de U l t r a m a r , de qu ienes son 
i m i t a d o r e s los S e c r e t a r i o s de H a c i e n -
d a de o g a ñ o . C n o s y o tros a d m i n i s -
t r a d o r e s no h a n v i s to epie ese d i n e r a l 
r e p r e s e n t a la v i d a c a r a p a r a la gen-
te p o b r e y l a p r o d u c c i ó n c a r a p a r a 
los c a p i t a l i s t a s , y que, obten idos esos 
ingresos de otra m a n e r a , no p o n d r í a n 
o b s t á c u l o s al d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o d e l 
p a í s y a l b i e n e s t a r de l a p o b l a c i ó n . 
L o que E s p a ñ a no supo ó no qu i -
so h a c e r ¿ l o h a r á C u b a L i l u e ? V a n ) 
h a y que c o n t a r p a r a n a d a con el go-
b ierno d é M a d r i d ; y el de W a s h i n g 
ton.^ s i p o d r á v e r con m a l o s o jos que 
se r e b a j e n los dereehos á 1()s p r o d u c -
tos e x t r a n j e r o s , se a l e g r a r á m u c h o de 
que se r e d u z c a n , h a s t a h a c e r l o s c a s i 
n o m i n a l e s , los epie p a g a n l a s m e r c a n -
I n g l a t e r r a 
irt-ido con 
v a h í . co 
r a n p e l e a r 
cur ioso y 
lo que ^e 
M'O. 
la 
v al; ba y tu e r a ele e l la son eonocielos 
badas los t r a b a j o s y l a c o m p e t e n c i a 
del s e ñ o r V a r o n a en esta m a t e r i a ; pe-
ro , a c a s o , ' n o sea m u y conoc ido en esa 
i s l a M r . B a l f o u r , el j e f e de los c o n s e r 
v a d o r e s b r i t á n i c o s , como a u t o r de u n 
l ibro sobre los F u n d a m e n t o s de i a d u -
d a filosófica. E s t a s af ic iones no le im 
p iden ser un h á b i l l e a d e r y uno de los 
m e j o r e s p o l e m i s t a s p a r l a m e n t a r i o s de 
estos t i empos . L o s ing le ses no le l ie 
v a n m a l s u filosofeo, como t a r a p o c j 
d e s e s t i m a r o n á M r . G l a d s t o n e p o r q u e 
e s c r i b í a de t e o l o s r í a : en lo c u a l no se 
p a r e c e n a tos espai 3', q^e cons ide-
r a b a n á S a l m e r ó n c a s i i n c a p a c i t a d o 
p a r a h a c e r p o l í t i c a p o r q u e era k r a u -
s i s ta . L a v e r d a d es que se puede filo-
s o f a r y .ser un buen p o l í t i c o ; y se 
puede , como G l a d s t o n e . ser f u e r t e en 
T e o l o g í a y en H a c i e n d a . L o s h o m b r e s , 
que se elicen ^ p r á c t i c o s " son los cjue 
h a n i n v e n t a d o esa i n c o m p a t i b i l i d a d 
entre l a a l t a y . e ies interesada c u l t u r a 
y l a a p t i t u d p a r a l a v i d a p o l í t i c a ; y 
como esos * ' p r é é t i c o s , - ' ' sobre ser i g 
n o r a n t e s . sue l en ser poco e s c r u p u l o -
sos, lo h a c e n b a s t a n t e peor que los i n -
t e l e c t u a l e s . N o h a y p e r s o n a l m á s 
^ p r a e t i c o v ' — s i p o r esto se ent i ende 
el h o r r o r á l a c i e n c i a — q u e esos d i c t a -
dores cjiie d e v a s t a n a l g u n a s r e p ú b l i -
cas i b e r o - a m e r i c a n a s . 
X a q u í se a c a b a n las s e m e j a z a s en 
tre las dos s i t u a c i o n e s , l a i n g l e s a y 
la c u b a n a . L a s d i f e r e n c i a s son v a -
r i a s ; u n a es que en I n g l a t e r r a l a opo-
s i c i ó n i n t e n t a i m p e d i r epie sea a p r o -
bado u n p r o y e c t o de p r e s u p u e s t o , 
m i e n t r a s que en C u b a l a o p o s i c i ó n ha 
a l zado su voz c o n t r a los p r e s u p u e s -
tos que y a e x i s t e n . Y e s — ó puede 
s e r — o t r a que m i e n t r a s en I n g l a t e r r a 
lo que p r i n c i p a l m e n t e , c o m b a t e n los 
c o n s e r v a d o r e s es el a u m e n t o en l a 
t r i b u t a c i ó n d i r e c t a que p a g a la clas_> 
r i c a , en C u b a , s i el p a r t i d o c o n s e r v a 
v o l v i e n d o á los p r e s u p u e s t o s 
•onvc^niencia de p e d i r m á s a 
la t r i b u t a c i ó n d i r e c t a y menos á los 
a r a n c e l e s a d u a n e r o s ; estas ideas n ) 
son n u e v a s en C u b a : h a n sielo p r o f e 
s a d a s p o r los que m á s y m e j o r h a n 
a m a d o á ese p a í s y t a m b i é n — a u n q u e 
no lo c r e a e l v u l g o — ' á E s p a ñ a , á l a 
cua.l s e r v í a n c u a n d o r e e l a m a b a n que 
la i s l a e s tuv iese a d m i n i s t r a d a de u n a 
m a n e r a r a z o n a b l e . Se r e c o r d a r á que 
el p a r t i d o a u t o n o m i s t a f u é s i e m p r e 
enemigo ele los a l tos a r a n c e l e s ; c o n -
s i g u i ó , c o n su p r o p a g a n d a , l a s u p r e -
s i ó n de los derechos de e x p o r t a c i ó n , 
á l a c u a l se opuso l a r g o t i e m p o el p a r -
t ido c o n s t i t u c i o n a l , c o m p u e s t o de h a -
c e n d a d o s y c o m e r c i a n t e s , que no co-
n o c í a n , en este punto , sus. v e r d a d e r o s 
intereses , s in eluda p o r no ser " f i l ó -
sofos*" L o s a u t o n o m i s t a s a p o y a r o n 
los t r a t a d o s de c o m e r c i o c o n los E s -
tados CInidos, tío s ó l o p o r q u e a s e g u r a -
b a n u n m e r c a d o á los p r o d u c t o s c u b a -
nos, s i que t a m b i é n , porrpie a b a r a t a -
ban en C u b a a l g u n o s de los c o n s u -
mos. Y . c u a n d o se e s t a b l e c i ó el c a -
botaje c o n l a P e n í n s u l a — a q u e l f a m o -
so c a b o t a j e p é r f i d o , de ' a l l á p a r a 
a c á " y no de " a c á p a r a a l l á " — e l 
p a r t i d o a u t o n o m i s t a r e r d a m ó que, p a -
r a s u a v i z a r lo que t e n í a aque l r é g i -
m e n de a b u s i v o , puesto que a u m e n t ó 
e l m a r g e n de p r o t e c c i ó n a r a n c e l a r i a 
c o n c e d i d o á los p r o d u c t o s p e n i n s u l a -
res, se r e b a j a s e los d e r e c h o s á l a s 
m e r c a n c í a s e x t r a n j e r a s . 
A n t e s , los r e f o r m i s t a s de l a ñ o se-
senta y seis h a b í a n s e ñ a l a d o los i n -
c o n v e n i e n t e s de u n p r e s u p u e s t o de 
i n g r e s o s basado , c a s i e x c l u s i v a m e n t e , 
en l a s a d u a n a s . L o s c o m i s i o n a d o s , en-
v iados á M a d r i d en a q u e l a ñ o , p id ie -
r o n que se r e b a j a s e n los a r a n c e l e s y 
que se es tablec iese l a c o n t r i b u c i ó n d i -
r e c t a . S a b i d o es lo que el gob ierno 
h i z o : es u n a t r i s t e p á g i n a de u n a t r i s -
te h i s t o r i a ; no m o d i f i c ó los a r a n c e l e s , 
pero, s í , c r e ó l a c o n t r i b u c i ó n directa. , 
en l a c u a l se h a v i s to , c o n a l g ú n f u n -
d a m e n t o , u n a de l a s c a u s a s de l a i n -
s u r r e c e d ó n de Y a r a ; no p o r q u e aque 
l ia t r i b u t a c i ó n fuese d i r e c t a n i ex-
c e s i v a , s ino p o r los abusos de l a b u -
r o c r a c i a y por l a c r u e l c o n d u c t a ele 
h a b e r d e c r e t a d o a q u e l i m p u e s t o s i n 
t o c a r á los a r a n c e l e s — y s i n c o n c e d e r 
l a r e f o r m a p o l í t i c a . D o n A l e j a n d r o 
de C a s t r o se l l a m a b a e l M i n i s t r o de 
el es 
provf 
t e m a 
se es: 
r a d o -
o t r a 
los 
ahí 
este p a í s , (pie es el m a y o r 
)r de esa i s l a . C u a n t o a l s is-
de t r i b u t a c i ó n d i r e c t a que a h í 
t a b l e z c a . s i es c i e n t í f i c o y mode 
— y no h a y m o t i v o p a r a que sea 
c o s a — n a d a o b j e t a r á n c o n t r a é l 
i n t e r e s e s e x t r a n j e r o s r a d i c a d o s 
V e r e m o s lo nue h a c e n IOÍ pai 
L a 3 . A C 3 i G I 
F U N D A D A E N 1 8 7 5 . 
E s la J o y e r í a predi lecta de las familias. 
S i e m p r e l a s ú l t i m a s n o v e d a d e s . 
" L A A G A G B A " . S A W R A F A E L 1 2 , T e l é f o n o , 1 1 1 4 . 
C . 3-146 
Premiada con medalla de bronce en la ú l t ima Expos ic ión de París. 
C u r a las toses rebeldes, t isis y d e m á s enfermedades del pecho. 
C . 3416 1N 
H E L I O S 
1 r 
7 0 Z E C O S O M I A J 
110 volts, 100 Bügias $ 140 
M m l a ? e i t e i c i s 
110 volts de 20 á 200 Bogias 
220 volts de 32 á 200 B ü g i a s 
P r e c i o s s i n c o m p e t e n c i a 
S e h a c e n i n s t a l a c i o n e s 
y a b o n o s m u y b a r a t o s . 
d e g l i c e r ó t b s f á t ' o s á c i d o s r e c o m e n d a d o 
e s p e c i a l m e n t e p o r l o s m é d i c o s d e l m u n d o 
e n t e r ó e n l a s a f e c c i o n e s n e r v i o s a s , n e u 
r a s t e n i a , e t c . , e n l a c o n v a l e s c e n c i a d e s p u é s 
d e l a r g a s y p e n o s a s e n f e r m e d a d e s , c o m o 
BOTELLAS DE CINCUENTA DOSIS 
DE VENTA POR TODO DnCGUiSTA 
THE ANGLO-AMERICAN P K A R M A C E U T I C A L CO., LttJ 
CroyUon, Londres 
t idos c u b a n o s ; i n p j o r d i c h o , lo que 
h a c e e l p a r t i d o c o n s e r v a d o r : pues IOÍ 
l i b e r a l e s , á j u z g a r p o r el ú l t i m o M e n -
s a j e d e l P r e s i d e n t e G ó m e z , no s ó l o 
no p i e n s a n en r e f o r m a r lo p r e s e n t e , 
s ino que, se p r o p o n e n a g r a v a r l o . L e o 
en ese M e n s a j e que se n e c e s i t a d a r -
le á los a r a n c e l e s u n a " b a s e m á s c u -
b a n a " y p o r esto se e n t i e n d e r e c a r 
g a r c i er to s d e r e c h o s p a r a que p u e d a n 
" n a c e r m u c h a s i n d u s t r i a s , p o r c o n t a r 
— d i c e ese a u g u s t o d o c u m e n t o — c o n 
b u e n a m a t e r i a p r i m a , como todas l a s 
que o f r e c e n l a s f i b r a s y los ace i t e s 
v e g e t a l e s . " Y digo y o que s i esas i n 
d u s t r i a s no p u e d e n n a c e r m á s que 
g r a c i a s á la p r o t e c c i ó n a r a n c e l a r i a , 
debemos i n v i t a r l a s á que no s a l g a n 
del . c l a u s t r o m a t e r n o . E s t o de a ñ a -
d i r á l a f e r o c i d a d de u n a r a n c e l a b r u -
n i a d o r a m e n t e f i scal , toda la a b r o c i -
d a d de u n a r a n c e l p r o t e c c i o n i s t a , po 
d r á ser l i b e r a l , pero no lo p a r e c e . 
T a m b i é n se h a b l a en el .Mensaje 
de e s t a b l e c e r l a doble c o l u m o a , m á 
x i m a y m í n i m a , p a r a a s u s t a r á esas 
p i c a r a s n a c i o n e s que no q u i e r e n c o m 
p r a r m á s t a b a c o c u b a n o . Y . p o r s u -
puesto , l a m í n i m a s e r á l a a c t u a l t a r i -
fa , que y a es a l t a ; con lo que se i m i -
t a r á lo hecho p o r los p r o t e c c i o n i s t a s 
a m e r i c a n o s ; S i eso se vo ta por e l C o n -
greso, es m u y p r o b a b l e que n i n g u n a 
de esas n a c i o n e s se d e c i d a á t e n e r 
m i e d o : y el r e s u l t a d o s e r á é s t e : C u b a 
les v e n d e r á lo m i s m o que a h o r a , ó 
a ú n menos y p a g a r á m á s c a r o s a l g u 
nos de los a r t í c u l o s que les c o m p r a . 
P e r s p e c t i v a s e d u c t o r a p a r a u n p a í s 
en e l que y a la v i d a es cos tosa . 
X . Y . Z . 
N u e s t r a s l u c h a s p o l í t i c a s se res ien-
ten u n poco, y t a l vez un mucho, de un 
m a r c a d o sabor persona l i s ta que dasdi -
ce algo de n u e s t r a c u l t u r a . D e b e r í a 
tenderse á l a f o r m a i m p e r s o n a l , y a d -
m i t i e n d o como inev i tab le que en a lgu-
na o c a s i ó n las controvers ia s p o l í t i c a s 
nos a r r a s t r e n á c i t a r nombres pro-
pios, a l menos debe p r o c u r a r s e no per -
s e v e r a r en ejia formo de di -usiones 
a g i i ; ¡ s y resbaladizas . A c u a l q u i e r a 
se le v a u n a frase gorda , y el pundo-
nor obl iga á veces á m a n t e n e r l a deco-
r o s a m e n t e : pero no es obligado conti -
nua)- en el mismo tono, d e s p u é s q u é 
la s e r e n i d a d y la c a l m a recobran .su 
imper io . 
A s í , opinamos cpie nuestro colega E l 
fíHunfo ^debiera c o n t i n u a r su c a m p a -
ña de defensa con m á s p a r s i m o n i a de 
lo que indica, el suelto que copiamos 
á c o n t i n u a c i ó n : 
" N u e s t r o a r t í c u l o " G e n i o y F i g u -
r a , " en el que presentamos al desnu-
do al s e ñ o r F r e y r e de A n d r a d e , no h a 
sido bien i n t e r p r e t a d o : no es eco de 
n i n g ú n odio ni de una v i r u l e n t a d ia -
tr iba ; es un j u i c i o exacto a c e r c a de 
u n hombre demOh dor, intran.sigente y 
v e r s á t i l , que ha hecho mucho d a ñ o á 
la R e p ú b l i c a y (pie si no se le a t a j a le 
h a r á mucho m á s . E s v e r d a d r a m e n t e 
desconsolador q u é a q u í todo sé a t r i -
b u y a á una i n s p i r a c i ó n de s i m p a t í a 6 
A n t i p a t í a personal . \ o s f u é doloroso 
p i n t a r ai hombre tal cua l es, t o m a d a 
l a f o t o g r a f í a en los actos de s u histo-
r i a : pero su contumacia , y a r r o g a n c i a 
á ello nos o b l i g ó , y como d i j i m o s á 
a l e - c r i b i r el menc ionado a r t í c u l o , nos 
guiaba la p r e v i s i ó n p o l í t i c a y el a m o r 
patr io , que n u n c a puede cons i s t i r en 
d e j a r , m i n a r á los s i s t e m á t i c o s y sem-
pi ternos p e r tu r ba d o res. 
P o r c iv i smo, pues , hemos atacado á, 
ese hombre ^á. quien n a d a detiene en 
sus ambic iones . C u m p l i m o s nues tro 
deber porque entendemos que s u i n -
t e r v e n c i ó n en la v i d a p ú b l i c a es u n 
pel igro, y n a d a nos i m p o r t a n esas de-
fensas de u n a h i p ó c r i t a s e n s i b l e r í a . 
E s t o no es c u e s t i ó n de nobleza s ino 
de a n á l i s i s . Y no es c r u e l d a d n i en-
s a ñ a m i e n t o , s ino e l l e n g u a j e de l a 
v e r d a d que tanto hace f a l t a se emplee 
á d i a r i o y «n p ú b l i c o , p a r a I m p i á r i i o s 
de esos t ipos .nocivos á que a lude 
nues tro ed i tor ia l . 
Y pronto p u b l i c a r e m o s el re tra to de 
D o l z de cuerpo entero t a m b i é n . H a 
l legado l a h o r a de a r r a n c a r l a c a r e t a 
á los osados, á los t r á n s f u g a s , á los 
enemigos de la d i g n i d a d y el bienes-
t a r de C u b a . V a m o s á conso l idar l a 
R e p ú b l i c a : pero esta m a g n a obra solo 
es hacedera por hombres de b u e n a vo-
l u n t a d y rectas intenciones , que p o n g a 
l a p a t r i a por enc ima de bas tardos y 
e g o í s t a s sent imientos . E l i m i n a r á 
quienes no s i r v e n p a r a ese noble f i n 
es. pos i t ivamente , un b i e n : E s a es 
nues tra c o n v i c c i ó n , y s i e m p r e p r a c t i -
caremos lo que e n t e n d e m o s . " 
L a s corr ientes m o d e r n a s s e ñ a l a n 
r u m b o s menos violentos p a r a el a ta-
que y la defensa de los par t idos . 
Y esto no se lo decimos ú n i c a m e n t e 
á E l Triunfo, el que á la postre, ;o h a -
ce m á s que " b a i l a r a l son que le to-
c a n ; " se lo decimos t a m b i é n á los pe-
r i ó d i c o s y á los hombres con quienes 
cont iende E l Triun fo: 
N u e s t r o colega L a Patria, d é S a g u a 
la G r a n d e , toma de JSl Porvtii>i\ de 
C r u c e s , un a r t í c u l o t i tu lado " E l por-
v e n i r se i m p o n e , " del que son estos 
p á r r a f o s : 9 
" L a s ú l t i m a s not ic ias r e l a t i v a s á la 
z a f r a que c o m e n z a r á dentro de breves 
d í a s en toda la R e p ú b l i c a , no p u e d e n 
ser m á s h a l a g ü e ñ a s . 
L o s campos p r e s e n t a n m a g n í f i c o as-
pecto y a n u n c i a n sat i s factor io rendi -
miento . 
P e r s o n a s de notoria competenc ia , 
a s e g u r a n que la p r o d u c c i ó n de a z ú c a r 
no s e r á m e n o r de u n m i l l ó n se iec ien-
tas m i l toneladas . 
L o s prec ios se m a n t i e n e n f i rmes . 
Y a . se h a n hecho ventas á entregar 
F A B K 1 C A T>K PUICNTES. F S T R U C T U K A S 
P A R A T A L L K K E S E G E N IOS, Y A R M A -
ZONES P A R A CASAS D K TOI>AS CL.ASES 
T r a i g a n sus planos y c o n s ú l t a o s respecto á la manera c ient í f ica , e c o n ó m i c a 
y e s t é t i c a para hacer su casa con el m í n i m o de costo y el m á x i m o de segur idad. 
Haremos un estudio gratis de su proyecto y levantaremos planos que le de-
m o s t r a r á n la superioridad y e c o n o m í a de l a a r m a z ó n de acero . 
A 
I n g e n i e r o s y F a b r i c a n t e s 
Depertainsiito Técnico y Ole ínas : OFICIOS 18 T E L E F O N O 11-
C . S469 
Compostela 83. 
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L U P U S , H E R P E S i C Z E M A S Y T O D A CLkS 
D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 
G o n « o § t Q S d e 11 á f v d o 3 á 5 . 
C . 3-157 1N. 
E l S l l s i r de V i r g i n i o wyrctahl es soberano contra toaos los acci-
dentes de la menopausa ó sea el retorno de la edad . heniorraRias 
congestiones, vahídos , ahogos, palpitaciones, gaatralgias. desórdenes 
digestivos y nerviosos, es treñimiento , etc. 
Escr ib ir : P r o d u c t e s WH" R, © A H I , , 91 , A f f t t i a r , K A S A TÍTA 
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ES LASOLICITMA 
D I A E I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la m a ñ a n a — X m - i o m b r e 21 de 1908 
i 
en D i c i e m b r o y E n e r o , con grandes 
Antic ipos y s i n i n t e r é s . 
LÍI coaecha de tabaco, apesar d é las 
contrar i edades s u f r i d a s por los pro-
ductores de P i n a r del R í o , no e.s t a n 
(Escasa como se c r e y ó en u n p r i n c i p i o . " 
No d i remos que, esta p r o s p e r i d a d 
r e k t i v a se debe al a c t u a l gobierno, 
pero es j u s t o d e c l a r a r que las c i r c u n s -
tanc ias favorecen el estado presente <íle 
cosas y que con el buen t ino y los altos 
p r o p ó s i t o s de m i é s t r o s gobernantes , no 
es lo i n d i c a d o p r e d e c i r u n desastre po-
í í t i c o y e c o n ó m i c o en lo f u t u r o . 
E n las colonias e s p a ñ o l a s de C u b a , 
d e s t á c a s e t a m b i é n u n a be l l a perspect i -
v a . 
É l Diario Español de C á r d e n a s , p u -
b l i c a es ta n o t a que r e p r o d u c i m o s con 
gusto, s i n neces idad de comentar ios i 
" E l d í a p r i m e r o de a ñ o s e r á de j ú -
bilo p a r a nuestros compatr io tas de P a l -
m i r a y Santa . C l a r a , p o r q u e i n a u g u r a -
r á n ese d í a 'los edif ic ios que h a n de 
s e r v i r de m i e v o domic i l io soc ia l á las 
ins t i tuc iones p o r el'lás c readas y sos-
ten idas . 
E s t e esfuerzo de las co lec t iv idades 
e s p a ñ o l a s es digno de estudio, por las 
g r a n d e s e n s e ñ a n z a s que e n c i e r r a . A 
despecho de l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a 
ellas a l c a n z a n p r o s p e r i d a d , porque es-
tán f o r m a d a s por h a m b r e s desprovistos 
de ambic iones bas tardas , hombres que 
P^IO a s p i r a n á l a s a t i s f a c c i ó n de l deber 
c u m p l i d o ; en bien de sus semejantes , 
no en provecho p r o p i o . . . 
A q u í , donde todo se ma;lea y se des-
t r u y e , es u n consuelo v e r que estas so-
c iedades e s p a ñ o l a s c r e a d a s p a r a . e n d i r 
cu l to á l a p a t r i a y p r a c t i c a r el b i e n ; 
se .conservan l ibres de l a c a r c o m a po-
l í t i c a que a n i q u i l a , envenena y á la 
postre , m a t a á las corporac iones i n d í -
genas. 
A nosotros nos enorgul lecen estos 
progresos de las soc iedades e s p a ñ o l a s , 
que f u e r a n m a y o r e s y m á s efectivos s ¡ 
todos ellos f o r m a s e n u n a sola g r a n ins-
t i t u c i ó n . " 
L e e m o s en E l Triunfo el s iguiente 
c a b l e g r a m a , sobre e l conf l ic to de C h i l e 
y N o r t é - A m é r i c a : 
" E n v i s t a de l a a m e n a z a d o r a act i -
t u d d e los E s t a d o s Unidos , el gobierno 
chi leno ha abierto negociaciones p a r a 
a r r e g l a r el asunto de l a i n d e m n i z a c i ó n 
A l s o p , que e s t á pendiente de pago des-
de hace v e i n t i c i n c o a ñ o s , s o m e t i é n d o l o 
al T r i b u n a l de l a H a y a . 
L o s amer icanos res identes en C h i l e 
c e n s u r a n i a conducta de l Gobierno de 
W a s h i n g t o n , r o m p i e n d o sus re lac iones 
con a q u e l l a n a c i ó n , y l a t a c h a n de les i -
v a p a r a los intereses de l a U n i ó n en 
S u d - A m é r i c a . 
A d e m á s e s t á n p o s e í d o s de ans iedad , 
t emiendo que c u a l q u i e r ataque á C h i l e 
sea f a t a l p a r a ellos. 
C h i l e h a demostrado repe t idas veces 
que es u n pueblo digno y valeroso. S i 
a h o r a cede á las rec lamac iones de los 
E s t a d o s U n i d o s , s e r á por convenc i -
m i e n t o de a l g u n a r a z ó n ; m a s no p o r 
miedo . 
Desde que el g e n e r a l C a s t r o p r o b ó 
en V e n e z u e l a q u ^ e s d a b l e a f r o n t a r d ig -
n a m e n t e 'las amenazas y las agresiones 
de las e scuadras m á s temibles , no es 
C h i l e l a n a c i ó n que deba t e m e r n a d a 
en este sentido. 
C h i l e , como V e n e z u e l a , no puede s er 
b loqueada. S i O a I s l a de C u b a en 
1898 hubiese f o r m a d o par te d e l C o n t i -
nente , las e s c u a d r a s y a n k e e s se hubie-
r a n cansado pronto de moles tarnos con 
bloqueos i n ú t i l e s . 
E n l a " T r i b u n a O b r e r a " de E l 
Mundo, leemos u n a r t í c u l o f i r m a d o 
p o r Gregor io A r z ü b i a l d e , que nos p r e -
d ice el t r i u n f o p r ó x i m o de l a s doc tr i -
n a s soc ia l i s tas , con l a i m p l a n t a c i ó n i n -
m e d i a t a d e l s i s tema. 
Y respecto á lo que s u c e d e r á y ven-
d r á d e s p u é s , v é a s e l o que dice e l ar -
t i c u l i s t a : 
" E n las masas a n a r q u i s t a s , que ten-
d r á n la d e n o m i n a c i ó n de i zqu ierdas , 
i n g r e s a r á n todos los e s p í r i t u s inquietos 
ftolm de ¡a b e l l s z a ; un Mm cut i s , 
m> t . f e l i x m m m 
Kace (¡esapa 
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C . 3465 1N. 
¿Por qué sufre V. de dispepsia? Tome 
la Pepsina y Ruibarbo de BOSQUE. 
Y se curará en pocos días, recpbrará 
su buen humor y eu rostro se pondrá 
rosado y alegre. 
Iva l'opnlun y Riiibnrbo dr noNipic 
produce excelGiilc.s resultados en el 
i raí amiento de todas las m f^rm^dadef? 
del eMrtmflgo, dispepsia, gastráisria, 
iiidig-e.stlones. digestiones lentas y cll-
l íc l le?, mareos, vómitos de las emba-
razadas, diarreas, es treñimiento , neu-
rastenia sríistrlca. etc. 
Con el uso de. la P E P S I N A y R U I B A R -
BO, el enfermo rápidamente se. jjoue 
mejor, digiere bien, asimila más el 
alimento y pronto llega á la curación 
completa. 
Lí>s mejores médicos la recetan. 
Doce afióg de éx i to creclent". 
Se vende en todas las boticas de la 
Isla.. 
C. 3406 1N. 
y revoltosos, descontentos eternos de 
lodo el orden soc ia l establecido, é i n -
conformes l iast consigo m i s i n o ; y en 
r e l a c i ó n con ese e s p í r i t u é i n d i o s i n c r a -
c ia . en los p r i m e r a s momentos de s u 
o r g a n i z a c i ó n a d o p t a r á n u n a a c t i t u d es-
pec ian te ; pero, t a n luego se c r e a n con 
f u e r z a s su f i c i en tes y organ izac iones 
s ó l i d a s , y en condic iones de e j e r c i t a r s e 
en proced imientos m á s act ivos ó de 
fuerza , e x i g i r á n el domin io y gobierno 
de todas los d e p a r t a m e n t o s y cantones , 
s e g ú n e s t é n organizados los t e r r i t o r i o s ; 
pero jcomo con un programa, t a n c a ó -
t ico y de procedimientos tan des tructo-
n s de todo o r d e n soc ia l existente, s e r á 
imposible ceder en buena ley los dest i -
nos de c a d a p a í s , habiendo n e c e s i d a d 
i m p e r i o s a de c o n t r a r i a r las a s p i r a c i o -
nes a n a r q u i s t a s , é s t o s a d o p t a r á n los 
proced imientos de f u e r z a , poniendo en 
p r á c t i c a l a p r i m e r a p a r t e de s u pro-
g r a m a , d e s t r u y e n d o y a r r a s a n d o todo 
c u a n t o e s t é á s u a lcance . C o n j u n t a -
mente con esos procedimientos , comen-
z a r á u n a g u e r r a genera l , s i n c u a r t e l , y 
d e m á s consecuencias horr ib le s , j a m á s 
v i s tas en los siglos, donde se s e m b r a r á 
el espanto m á s terr ible , y l a d e s o l a c i ó n 
m á s espantosa r e i n a r á en todos los á m -
bitos de l a t i e r r a , c u y a s h o r r o r e s y ca -
l a m i d a d e s no t e n d r á n precedente en 
n i n g u n o de los t iempos pasados . 
¿ D u r a r á m u c h o esta l u c h a ? ¿ S e r á n 
d é c a d a s ó c e n t u r i a s ? Y o no lo s é , pe-
ro es i n d u d a b l e que d u r e m i e n t r a s no 
se e x t e r m i n e u n a de las p a r t e s con-
tendientes , por s er imposible n i n g ú n 
a c u e r d o n i a v e n e n c i a entre las par tes 
t a n c o n t r a p u e s t a s ; tanto, que h a r á 
p e n s a r á los buenos, s i s e r á n l legados 
los t i empos p r e h i s t ó r i c o s de que nos 
h a b l a el " A p o c a l i s i s . " 
P e r o ¿ n o h a b í a m o s quedado ¡m que 
los proced imientos de m u e r t e y exter-
min io , no m a t a n l a s i d e a s ? 
Y a u n q u e f u e r a as í , b u e n consuelo 
nos d e p a r a el soc ia l i smo con eso por-
v e n i r de c a t á s t r o f e s . 
X o le f a l t a l ó g i c a a l p r e t e n d i d o au-
g u r del s o c i a l i s m o ; las a n a r q u i s t a s 
c o m b a t i r í a n con m á s e n s a ñ a m i e n t o á 
sus afines los soc ia l i s tas , que no a l ele-
mento c o n s e r v a d o r de l r é g i m e n a c t u a l . 
S i e m p r e se h a visto que los odios 
m á s i m p l a c a b l e s y las g u e r r a s m á s en-
c a r n i z a d a s son entre los d i s identes ele 
u n a m i s m a d o c t r i n a , m á s que entre los 
que sost ienen p r i n c i p i o s d i a m e t r a l n i e n -
te opuestos. 
L a s m á s horr ib l e s l u c h a s de a y e r h a n 
s ido entre c a t ó l i c o s y protestantes , en-
t r e jacob inos y g irondinos , entro u n i -
t a r i o s y f e d e r a l e s ; a s í h a b r á de s e r tre-
m e n d a l a l u c h a entre soc ia l i s tas y 
a n a r q u i s t a s m u c h o m á s e n c o n a d a que 
a h o r a lo es con el r é g i m e n i m p e r a n t e . 
P o r f o r t u n a , e l soc ia l i smo es u n d'j 
l i r i o i r r e a l i z a b l e . 
E l Nacionalista de G u a n t i n a m o p u -
b l i c a el s iguiente " d a t o c u r i o s o : " 
" V a r i o s s e ñ o r e s se h a n acercado á 
n u e s t r a f a m o s a y d e s p r e o c u p a d a p r i -
m e r a a u t o r i d a d m u n i c i p a l , p a r a i n d i -
c a r l e lo bueno que s e r í a u n a i n i c i a t i v a 
con el f i n de componer a l g u n a s de 
n u e s t r a s p r i n c i p a l e s cal les , que dicho 
sea de paso, e s t á n c o n v e r t i d a s en p a n -
tanos in trans i tab le s . 
N u e s t r o A l c a l d e m u n i c i p a l no se 
p a r ó en pel i l los y dio u n a c o n t e s t a c i ó n 
á raja tabla. 
— A u n q u e se h u n d a n las c a l l e s de 
G u a n t á n a m o , no se p u e d e n componer , 
p o r l a r a z ó n s enc i l l a s i g u i e n t e : no hay 
d i n e r o . 
E s o d i j o e l s e ñ o r A l c a l d e . 
Y p e n s a r que sobre l a s e spa ldas del 
pueblo de G u a n t á n a m o p e s a el. enorme 
presupues to de 170,000 pesos, p a r a que 
la s obras p ú b l i c a s n o se p u e d a n aten-
der . 
E s un dato curioso y b r i l l a n t e que 
demnestra. n u e s t r a c a p a c i d a d p a r a el 
gobierno m u n i c i p a l . ' ' 
E s t o nos r e c u e r d a el caso de u n a v i -
s i t a que hizo á c i e r t a a l d e a de E s p a ñ a 
el Ob i spo de la D i ó c e s i s . 
R e c i b i e r o n á, S u I l u s t r í s i n m con to-
cia l a ceremonia del a c o m p a ñ a m i e n t o y 
a g a s a j o s ; pero a l Ob i spo le c h o c ó que 
no hubiese r e p i q u e de c a m p a n a s . 
— ¿ P o r q u é no h a n r e p i c a d o las 
c a m p a n a s — p r e g u n t ó el Obispo a l A l -
ca lde , 
Y el jefe de l m u n i c i p i o c o n t e s t ó : 
— P o r c i n c u e n t a razones no hemos 
r e p i c a d o : la. p r i m e r a , porque no h a y ¡ 
c a m p a n a s , l a s e g u n d a . , . 
— B á s t á — d i j o S u l l u s t r í s i m a — l e 
d i spenso e x p l i c a r m e las o tras c u a r e n t a 
y n u e v e razones . C o n l a p r i m e r a es 
su f i c i en te . 
M A R G E I I N O M Á R T I N E Z ~ 
G r a n d e p ó s i t o de j o y a s f i n a s do 
b r i l l a n t e s p a r a s e ñ o r a s y c a b a l l e r o s , 
lo tes de b r i l l a n t e s sue l tos de todos ta-
m a ñ o s . J o y e r í a e n g e n e r a l s i n b r i -
l l a n t e s , c o r r i e n t e . G r a n d e s p a r t i d a s 
de r e l o j e s f inos su izos de p r e c i s i ó n de 
oro, p l a t a , p l a t a n i e l é c o n i n c r u s t a -
c i o n e s . D e p ó s i t o de los l e g í t i m o s re -
o je s de R o s k o p f , c o n l a m a r c a F . E . 
R o s k o p f , pa tente , c r e a d o s h a c e 55 
a ñ o s p a r a l a s c lases t r a b a j a d o r a s . 
P í d a n s e los de M a r c e l o n o M a r t í -
nez , M u r a l l a 27, a l tos , a p a r t a d o 248. 
t e l é f o n o 685. C u i d a d o con la s i m i t a -
c i o n e s y f a l s i f i c a c i o n e s . 
E l m i t i n , c o n s e r v a d o r de l l u n e s 
c u m p l i ó á m a r a v i l l a e l p r i n c i p a l o b j e -
to p a r a que f u é o r g a n i z a d o : l a c o n -
m e n i o r a c i ó n de u n a d e r r o t a . ¿ J u s t a ? 
A j u z g a r p o r el acto c o n m e m o r a t i v o ; 
s i . U n p a r t i d o , que a l 'año d e l desea--
l a b r o se mues tra , i m p u l s i v o é i n f o r m a l 
¿ q u i é n lo a g u a n t a en e l ipoder, m á s mo-
zo y con l a g l o r i f i c a c i ó n de s u s a n t i -
g u o s d e s a c i e r t o s ? D e todo se p r o d i -
g ó e n l a t a l r e u n i ó n c o n s e r v a d o r a . . . 
m e n o s doctr ina , c o n s e r v a d o r a . Se r e -
p a r t i ó a l l í a c í b a r p a r a u n a t e m p o r a -
d a d e p o l é m i c a s , r e n c i l l a s , " d u e l o s y 
q u e b r a n t o s , " E l m i s m o acto c o n d i s -
t i n t o n o m b r e , h u b i e r a s ido u n é x i t o ; 
b a j o el e p í g r a f e d e m i t i n c o n s e r v a d o r 
no ,pasa de s e r u n a . p a r a d o j a . 
" X o s r e u n i m o s — . r e z a b a n t a m b i é n 
l o s anuncios '—({¿aira i n a u g u r a r u n a 
c a m p a ñ a i f i sc ia l i zadora ' que p o n g a co-
to á las arb i trar iec l 'ades de l G o b i e r n o . " 
F i s c a l i z a r : " C r i t i c a r y s i n d i c a r l a s 
a c c i o n e s ú . o b r a s de o t r o . " D e esia de-
f i n i c i ó n d e l D i c c i o n a r i o á lo d e s b a r r a -
d o e n e l T e a t r o X a c i o n a l el l ú n e s 
i i l t k n o , h a y u n a d i s t a n c i a b a s t a n t e 
g m n d e ; l a m i s m a que h a y d e oponer 
á o b s t r u i r c o n c e p t o s t a m b i é n , a l 
¡ p a r e c e r , s i n ó n i m o s en l a a p r e c i a -
c i ó n de los c o n s e r v a d o r e s . P e r o ¿ á 
q u é s e g u i r c o n m o t e s ? " E l h á b i t o no 
h a c e a l m o n j e " y t o d o s sabemos q u é 
p e n s a m i e n t o s b u l l e n d e n t r o d e c a d a 
ctapucha. D e s e g u i r d e r r o c h á n d o s e 
d e ese m o d o l a p ó l v o r a , en s a l v a s , d e 
o p o s i c i ó n no le q u e d a a l G o b i e r n o 
a r r i b a de dos meses . P a r a A ñ o X u e -
v o no h a y q u i e n t i r e á l a s i t u a c i ó n l i -
b e r a l n i c o n p e l a d i l l a s . A u n G o b i e r -
no c o m o e l a c t u a l , l l eno de p u n t o s 
vulnerrables , que se e m p l e a p a r a a t a -
c a r l o , e n vez de l a c r í t i c a d o c t r i n a l y 
s e v e r a , l a d i a t r i b a y e l l ibelo , se le d a 
o c a s i ó n á que p i e r d a t i e m p o y ener-
g í a s en r e c h a z a r l a i m p o s t u r a , en vez 
d e e m p l e a r l o en l a r e c t i f i c a c i ó n de sus 
y e r r o s . 
P u e d e n emiplearse m u c h o s a r g u -
m e n t o s s ó l i d o s y c o n v i n c e n t e s p a r a 
c e n s u r a r l a c r e a c i ó n d e u n E j é r c i t o 
costoso y s u i p é r f l u o , s i n e c h a r m a n o 
d e c u c h u f l e t a s y . d e s c e n d e r á c a r g o s 
d e s h o n r o s o s c o n t r a a l g u n o s i n d i v i -
d u o s d e esa i n s t i t u c i ó n ; o r g a n i s m o 
que u n a vez pues to en v i g o r puede 
r e s i s t i r u n a n á l i s i s , pero s i e m p r e den-
tro de l o s l imi t e s d e l respeto . 
S o n l o s u f i c i e n t e m e n t e imiportantes 
los t r a t a d o s c o m e r c i a l e s p a r a que todo 
p o l í t i c o los e s tud ie con e l d e b i d o inte-
r é s , ponga a l sopeso s u o p i n i ó n y 
a p a r t e a l a s u n t o su apoyo ó s u c r í t i c a . 
P e r o no s o n bas tante s los t í t u l o s de 
u n c a r g o d i p l o m á t i c o que se ha desem-
p e ñ a d o p a r a l l e v a r a l lasunto en vez 
de l e s tud io , l o s " s e d i c e " de la c a l l e ; 
en l u g a r de los d a t o s s a c a d o s de los 
textos , l a s m u r m u r a c i o n e s d e l a r r o y o . 
P e r o ¿ á q u é s e g u i r ? t re s botones de 
m u e s t r a son lo s u f i c i e n t e p a r a expo-
n e r el g r a d o de m o d e r a c i ó n de l ú l t i -
m o m i t i n c o n s e r v a d o r . ¡ L á s t i m a que 
e l t i empo no se b r i n d e p a r a a c h a c a r l e 
l a s c o n v u l s i o n e s de l ú l t i m o acto d e los 
m o d e r a d o s ! X o s q u i t a las e s p e r a n z a s 
de v e r en t u r n o u n p a r t i d o g u b e r n a -
m e n t a l . 
P a r a niada m á s d i ó l a s e m a n a que 
(Para^ c o m e n t a r i o s p o l í t i c o s , y n i n g u n a 
o t r a v i d a t u v o e s t a f u e r a de los r a s -
t r o s d e l ú l t i m o m i t i n . L o s c o n s e r v a -
d o r e s v i n i e r o n á e c h a r l e ñ a á l a ho-
g u e r a , como s i e s ta y a no a r d i e r a bas -
t a n t e . C r e í a m o s l o r o c í o a p a c i g u a d o r 
y r e s u l t ó v e n d a v a l q u e l a ex t i ende . 
E s m n y h u m a n o eso d e d e v o r a r s e m u -
t u a m e n t e , p e r o r e c u b r a m o s este s a n -
g u i n a r i o i n s t i n t o c o n u n poco de h i -
p o c r e s í a ; ; c o m á m o n o s , pero c o n c a l -
ma, p a r a que d u r e . E n g u l l á m o n o s 
f r a t e r n i a l m e n t e p o r s e r e n t r e t e n i m i e n -
to i n t e r e s a n t e a l concepto v i d a . P u e s 
c o m o d i j o A m i t o l e E V a n c e r e f i r i é n d o -
se á l a p o s i b i l i d a d de que M a r t e es-
t u v i e s e h a b i t a d o : " E s t a d s e g u r o s de 
que en este momento se d e v o r a n a l l í 
los unos á los o t r o s . " 
U T Ü E R I L U ) 
P o r A g u i l e r a . 
V i n d i c a d o ante l a h i s t o r i a e l e x i m i o 
p a t r i o t a , a l m a de l a r e v o l u c i ó n de Y a -
r a , y a t e n t a l a o p i n i ó n á los datos qm 
a p o r t a el h e r m o s o l i b r o r e c i e n t e de 
E l a d i o A g u i l e r a , á que h ice r e f e r e n 
c ia en es tas c o l u m n a s pocos d í a s h a , 
u n l e c t o r me p r e g u n t a s i no d e b e r í a 
a l c a n z a r l a o b r a r e p a r a d o r a de e s t a 
g e n e r a c i ó n , á las h i j a s y á los n ie tos 
de F r a n c i s c o V i c e n t e , r e d u c i d o s á 
m u y p r e c a r i a s i t u a c i ó n , e u a n d o t a n 
i n m e n s a f o r t u n a le e m b a r g ó el go-
b i e r n o e s p a ñ o l , á c a u s a de s u inf iden-
c i a ; s i no p o d r í a l o g r a r s e u n a r e v i -
s i ó n de a q u e l proceso , en (pie el des-
p o j o i n i c u o , en que v e r d a d e r o s l a t r o 
c i n i o s , h i c i e r o n tv izas el p a t r i m o n i o 
de u n a f a m i l i a de p a t r i o t a s . 
D e s c o n o z c o t r á m i t e s y a l c a n c e d e l 
p r o c e d i m i e n t o j u d i c i a l en estos casos 
P e r o op ino que u n a l e y d e l C o n g r e s o 
p u d i e r a d e t e r m i n a r el n o m b r a m i e n t o 
de u n a c o m i s i ó n q u e r e v i s a r a aque l lo s 
c h a n c h u l l o s , que p u s i e r a en c l a r o l a 
v e r d a d l e g a l , y r e s t i t u y e r a , á qu ienes 
l l e v a e l i l u s t r e a p e l l i d o , l a h e r e d a d 
l e g í t i m a , p e r d i d a p o r el a m o r á C u -
b a de s u f u n d a d o r . 
E l l o s e r í a , de h a c e r s e pos ib le e l t r á -
m i t e , c o r o n a m i e n t o d igno á los hono-
res m e r e c i d o s p o r e l a b n e g a d o r e v o -
l u c i o n a r i o b a y a m é s . 
O í d o , que t a l e s o r e j a s . 
L o h a d i c h o el c a b l e : son g r a v e s 
l a s r e l a c i o n e s e n t r e X T i c a r a g n a y los 
E s t a d o s U n i d o s . E l p r e s i d e n t e Z e l a y a 
m a n d ó f u s i l a r á dos n o r t e - a m e r i c a n o s , 
c o m p l i c a d o s en la r e v o l u c i ó n c o n t r a 
s u a u t o r i d a d . E n l a c a p i t a l de l a pe-
q u e ñ a r e p ú b l i c a r e i n a el t e r r o r . M á s 
de q u i n i e n t a s p e r s o n a s h a n s ido f u -
s i l a d a s . D a m a s e m p a r e n t a d a s c o n los 
r e v o l t o s o s , h a n s ido v i l l a n a m e n t e u l -
t r a j a d a s . " 
S i lo d i c h o p o r el cab le es c i er to , 
c o m p a r e n los p r e o c u p a d o s c o n t r a E s -
p a ñ a , el c o m p o r t a m i e n t o d e l gob ierno 
n i c a r a g ü e n s e con e l de M a u r a , que no 
f u s i l ó en M o n t j u i c h á m á s de c inco 
a n a r q u i s t a s , y cpie no se sabe que per -
m i t i e r a n i n g ú n u l t r a j e c o n t r a las m u -
j e r e s . C o m p a r e n l a c a p i t a l de X i c a -
r a g u a c o n B a r c e l o n a d u r a n t e l a sema-
n a s a n g r i e n t a , y c o n v e n g a n c o n m i g o 
en que no b a s t a l a f o r m a de gobierno , 
s ino que p r e c i s a u n a g r a n a l t u r a rao-
r a l en los que g o b i e r n a n y u n a p r o -
f u n d a d i s c i p l i n a p a t r i ó t i c a en los go-
b e r n a d o s , p a r a » iue , n i o c u r r a n d e s ó r -
denes en d a ñ o de p r o p i e d a d e s y v i d a s , 
n i los g o b i e r n o s a p e l e n á m e d i d a s de 
r i g o r que r e p r u e b a l a c o n c i e n c i a h u -
m a n a . 
l l a g a m o s á los m o d e r a d o s de C u b a 
esa j u s t i c i a : no f u s i l a r o n l i b e r a l e s re-
beldes . A n o t e m o s u n a c i f r a en f a v o r 
de F r e y r e : h izo v e n i r en a u t o m ó v i l e s 
á los p r i m e r o s a l z a d o s , en vez de te-
ñ i r c o n s u s a n g r e l a s c a m p i ñ a s c u b a -
nas . S a l v o el h o r r i b l e caso de L a v a s -
t i d a . c e l e b r e m o s á los l i b e r a l e s que no 
m a t a r o n á los C o r t é s . 
X o s ó l o en l a s v e t u s t a s m o n a r q u í a s 
se d e r r a m a s a n g r e , i n ú t i l é i n j u s t a -
mente . Y es en l a s r e p ú b l i c a s n u e v a s 
donde f l o r e c e l a p l a n t a m a l d i t a de 
l a s r e v u e l t a s , o b s t á c u l o á todo p r o -
greso , n e g a c i ó n e s t ú p i d a de l a c u l t u -
r a y de l a l i b e r t a d . 
Y o id eso o t r o : se h a f u s i l a d o á 
dos a m e r i c a n o s ; potentes m á q u i n a s 
de g u e r r a v a n á ^ e x i g i r r e p a r a c i ó n del 
u l t r a j e . X i c a r a g u a c e d e r á ; p o r q u e s u 
gob ierno h a h e c h o m a l , y p o r q u e es 
i n f i n i t a m e n t e m á s d é b i l que su acree -
d o r . 
N o o l v i d e m o s esos d e s a g r a d a b l e s 
i n c i d e n t e s de los p u e b l o s h e r m a n o s , 
p o r s i a l g ú n d í a t enemos l a f a t a l i d a d 
d e s u f r i r l o s t a m b i é n . 
L i m o s n a . 
M e r u e g a p e r s o n a p i a d o s a que ex-
c i te l a b o n d a d de los l ec tores , y p r i n -
c i p a l m e n t e de los a b o g a d o s de l a H a -
b a n a , en f a v o r de dos v i e j e c i t o s h e r -
m a n o s , que v i v e n en C o r r a l e s 53, G u a -
n a b a c o a . 
E l l a , R o s a r i o X a s c i o ; é l , d o c t o r 
F r a n c i s c o X a s c i o ; u n o que f u é , p o r 
l e t r a d o , obje to de e s t i m a c i ó n y re spe -
to, como h o y es v í c t i m a de m i s e r i a 
h o r r i b l e . H a c e r l i m o s n a s i e m p r e es 
g r a t o y n o b l e ; r e m e d i a r á u n c o m p a -
ñ e r o de p r o f e s i ó n , a n c i a n o é i m p e d i -
do, deber p r e m i o s o . 
JOAQUIN X . A R A M B U R U . 
"muñí» • ia»i ' 
C o n m u c h o gnsto p u b l i c a m o s e l es-
c r i t o que n u e s t r o e s t i m a d o amigo y 
c o m p a ñ e r o s e ñ o r A n t o n i o M , A l c o v e r 
h a d i r i g i d o á la C á m a r a de R e p r e s e n -
tan tes. y que, s e g u r a m e n t e , c o m o d i c e 
e l c o m p a ñ e r o en el t ex to de su expo-
s i c i ó n , s e r á a c o g i d a con a p l a u s o p o r 
los a g r i c u l t o r e s de l a j u r i s d i c c i ó n de 
S a g u a y p o r el c o m e r c i o de esta v i l l a . 
L a C á m a r a de R e p r e s e n t a n t e s no 
debe m i r a r c o n i n d i f e r e n c i a e l i m p o r -
t a n t e escr i to d e l s e ñ o r A l c o v e r , p a r t e 
d e l c u a l r e p r o d u c i m o s ; 
" L o s a g r i c u l t o r e s en g r a n d e e sca la y 
en g e n e r a l los c a m p e s i n o s de todo e l 
t e r r i t o r i o v i l l a r e ñ o que l l e v a n a l m e r -
c a d o de S a g u a l a G r a n d e los f r u t o s 
d e s u s t i e r r a s , de s u s c r í a s é i n d u s -
t r i a s , t i e n e n f o r z o s a m e n t e que e n t r a r 
en l a c i u d a d c i t a d a , p o r s u p a r t e S u r , 
que es p r e c i s a m e n t e e l p u n t o á don-
de v a á t e r m i n a r y p o r d o n d e se c o n -
t i n ú a h a s t a l a c o s t a X o r t e e l h o y c a -
m i n o R e a l ( e n p r o y e c t o de c a r r e t e -
r a ) que pone á S a g u a l a G r a n d e en 
c o m u n i c a c i ó n i m p e r f e c t í s i r a a c o n l a 
r e d g e n e r a l de c a r a i n o s y c a r r e t e r a s 
de l a R e p ú b l i c a . A l l l e g a r á ese p u n t o 
S u r d e l a p o b l a c i ó n , e l c u r s o d e l r í o 
Sagua . l a G r a n d e i n t e r r u m p e l a c o n t i -
n u i d a d d e l c a m i n o , v i é n d o s e los v i a -
j e r o s o b l i g a d o s i n e l u d i b l e m e n t e á v a -
d e a r l a c o r r i e n t e , y a en c a b a l l e r í a y a 
á p i e , y a en b a r c a c u a n d o el v o l u m e n 
d e l B i g u á ñ o l o p e r m i t e en a q u e l l a s 
f o r m a s p r i m e r a s . 
E n l a é p o c a de l a s aguas l a s a v e n i -
d a s d e l r í o , que s o n , c o n c o r t a s i n t e r -
m i t e n c i a s , c a s i de c a r á c t e r p e r m a n e n -
te, i m p o s i b i l i t a n d e m a n e r a absoluta , 
e l p a s o en f o r m a a l g u n a , r e s u l t a n d o , 
c o m o es c o n s i g u i e n t e d e el lo, u n g r a n -
d í s i m o p e l i g r o para, v i d a s y u n d a ñ o 
i n m e n s o p a r a los i n t e r e s e s p ú b l i c o s . 
A n t e este i n c o n v e n i e n t e s u p r e m o , 
v e n s e o'bligados los v i a j e r o s , con lo 
s o n e n n ú m e r o b a s t a n t e r e s p e t a b l e 
d i a r i a m e n t e , á d a r u n a v u e l t a i n m e n -
s a , p e n o s a , p o r n n c a m i n o g e n e r a l -
.mente i n t r a n s i t a b l e , p a r a poder t e n e r 
acceso á l a c i u d a d p o r el p u e n t e s i -
t u a d o a l E s t e de l a m i s m a ; lo c u a l d á 
j u s t o p r e t e x t o 'á la constante que ia ^ 
los in t i iKtcs i n í e r e s a d o s , Jd ^ 
E s t o s i n c o n v e n i e n t e s , en 
é p o c a s d e l a ñ o i n s u p e m b l c s , v ¿\ „ 




¡ tráf ico d i a r i o que se o p e r a por 
te iSur d e l a « p o b l a c i ó n de S a g u a . i, 
de p u e d e dec irse que e s t á í a " p u ^ 
de e n t r a d a " que S a g u a t iene p a r a t í f 
das las p r o c e d e n c i a s de la, ¡provio • 
de S a n t a C l a r a , hacen que, tantos Iní 
h a b i t a n t e s de la c i u d a d de S a g u a .n™ ¡ 
ip iamente d i c h a , como los campesino" 
y a g r i c u l t o r e s en g e n e r a l qlK¡ | 
ia ex tensa c u e n c a del r ío S a g u a i 
G r a n d e , á p a r t i r de la S i e r r a del 
c a m b r a y , c l a m e n cons tantemente ^ " 
h a s t a b o y s i n é x i t o a lguno, p0,r' 7 
c o n s t r u c c i ó n de un puente sobre el 
r í o , en e l punto que queda indicado-
p u e n t e á todas l u c e s m á s necesario* 
m u c h í s i m o m á s n e c e s a r i o é ¡mpresciri^ 
d i b l e que otros que se h a n constru í" 
do s i n m a y o r e s d i f i cu l tades n i tropiel 
z o s . . . " ' 
L a s s oc i edades r e g i o n a l e s e s p a ñ o . 
las " C e n t r o G a l l e g o , " " C e n t r o Astu-
r i a n o " y " C e n t r o de D e p e n d i e n t e s " 
t i e n e n e s t a b l e c i d a s en sus edificios es-
c u e l a s g r a t u i t a s , d i u r n a s y nocturnas 
p a r a m e n o r e s y a d u l t o s de arabos 
sexos , que s e a n socios ó f a m i l i a r e s de 
é s t o s , e s t u d i á n d o s e en e l las l a ense-
ñ a n z a e l e m e n t a l y s u p e r i o r , y a d e m á s 
i d i o m a s . C o m e r c i o . M ú s i c a , D i b u j o ' 
C o r t e y C o s t u r a , B o r d a d o s y toda cla-
se de l abores , E s c r i t u r a á m á q u i n a 
t a q u i g r a f í a y o t ras a s i g n a t u r a s de uti-
l i d a d i n m e d i a t a , sos ten iendo las tres 
unos c i e n pro fe sores y teniendo mág 
de c inco rail a l u m n o s matr i cu lados 
l a s e scue las , con u n costo total , en-
tre p r o f e s o r a d o , m a t e r i a l y a lqui leres , 
de c i e n m i l pesos a n u a l e s . 
D e n t r o de m u y poco t i empo, los de-
m á s c e n t r o s r e g i o n a l e s , p r i n c i p a l m e n -
te e l " C a n a r i o , " e s t a b l e c e r á n t a m b i é n 
en l a H a b a n a escue las , con m á s ó me-
nos n ú m e r o de a s i g n a t u r a s que las de 
los t r e s c e n t r o s c i t a d o s y aunque no 
t enemos datos e x a c t o s sabemos que en 
las p o b l a c i o n e s p r i n c i p a l e s de l a I s l a 
t i enen las soc i edades e s p a ñ o l a s mu-
chos p l a n t e l e s de i n s t r u c c i ó n y cultu-
r a , m o n t a d o s con los ade lantos m á s 
m o d e r n o s y d i r i g i d o s y s e r v i d os por 
m a e s t r o s m u y competentes . 
L o s m e n o r e s que as i s ten á las e«» 
c u e l a s de esas soc i edades son cas i to-
dos c u b a n o s , h i j o s de los socios penin-
s u l a r e s , y lo m i s m o los j ó v e n e s mayo-
res de e d a d , no a s í los j ó v e n e s y adul-
tos que en s u i n m e n s a m a y o r í a nacie-
r o n en E s p a ñ a ó s u s domin ios . 
C o m o el " C e n t r o de D e p e n d i e n t e s " 
posee g r a n d i o s o edif icio, pudo insta-
l a r p a r a los socios u n g i m n a s i o con 
todos los a p a r a t o s m o d e r n o s , y en él 
t r a b a j a n los n i ñ o s de ambos sexos bar 
j o l a d i r e c c i ó n d e l s e ñ o r L u i s A g ü e -
r a , S u p e r v i s o r que f u é de G i m n a s i a 
y C a l i s t e n i a en las e scue las p ú b l i c a s , 
y c e sante p o r e c o n o m í a s hechas en 
p r i m e r a e n s e ñ a n z a . 
P r e s e n c i a n d o h a c e pocos d í a s al se-
ñ o r A g ü e r a y c i e n n i ñ o s m a y o r e s dá 
diez a ñ o s , en e l a m p l i o s a l ó n del gim-
nas io , h a c i e n d o t o d a c lase de movi-
mientos y e j e r c i c i o s , r e c o r d á b a m o s 
c o n a l e g r í a , p o r u n a par te , que aque-
l los e j e r c i c i o s y m o v i m i e n t o s los ha-
c í a n t r e s veces p o r s e m a n a los n iños 
de l a s e s c u e l a s p ú b l i c a s de la capital , 
b a j o l a d i r e c c i ó n de l mismo señor. 
A g ü e r a , c u a n d o nosotros d i r i g í a m o s 
í a e scue la n ú m e r o 1 que t e n í a en el 
c u r s o de 1901 á 1002 ochocientos no-
v e n t a a l u m n o s i n s c r i p t o s : y . por otra 
p a r t e , p e n s á b a m o s en lo per judic ia l 
que f u é á l a n i ñ e z pobre y r a q u í t i c a 
de l a H a b a n a el s u p r i m i r l a d i recc i ó n 
t é c n i c a de los e j e r c i c i o s f í s i c o s , ó sea 
los m a e s t r o s de G i m n a s i a y Calistenia. 
que p a r a l a s a l u d del n i ñ o y per íce-
c i o n a m i e n t o f í s i c o , son t a n necesarios, 
s i b i e n en corto n ú m e r o , como los 
m a e s t r o s de e n s e ñ a n z a s comunes o 
i n s t r u c c i ó n p r i m a r i a . 
L a s soc i edades e s p a ñ o l a s tienP'1 
d e u d a s y p a g a n por e l las i m y r r inte 
r é s que la R e p ú b l i c a c u b a n a , s^ 
e m b a r g o , no s u p r i m e n por ecoooniia 
n i n g u n a e n s e ñ a n z a (pie redunde t" 
bien de la s a l u d , m o r a l i d i u l y iiti.liaa4 
ele los m e n o r e s y a d u l t o s de ¿n*"0 
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E N D R O G U E R I A S v B O T I C A S 
la C u r a t i v a , v igor iaante y R e c o a s t i t u y e a t t 
A 
C . 344Í 
A U T O M O V I L E S Y A C C E S O R I O S 
L a C a s a m á s g r a n d e d e C u b a e n s u g i r o ! S t o c k c o m p l e t o s d e 
D e p ó s i t o d e g a s o l í a a E L 
C o b a n ú m e r o 
A L L O , P r a t t s y M o t o r , A c e i t e s G r a s a s L u b r i c a n t e s . — S e c o m p r a g o m a v i e j a . 
A p a r t a d o n á m e r o 8 2 8 . 
DIARIO DE L A MARINA.—Edic ión rio la mañana—Noviembre '21 do 1000 
«sos. antes bien crean é instalan nue-
ús asignaturas y tienen siempre la 
igta fija en los progresos de t'-clos 
0c países más civilizados para inar-
«ar paralelas con las sociedades más 
-jilas de su clase. 
' Estas escuelas y los colegios mejor 
nontados, como los de Belén y Escue-
ce Pías de Guanabacoa, deben ser 
(ir de norma y pauta para las escue-
públicas; y así lo comprendieron 
oS ilustrados pedagogos y celosos 
niembros del "Consejo Escolar," de 
l lábana, cuando acordaron estable-
ar en ellas la enseñanza del Inglés, 
babores. Gimnasio, Calistenia, Sloyd 
r otras asignaturas especialesn que es 
nuy sensible que por economías de 
?oca monta no se ^ecl^11 seguir en 
leñando todas, siendo, como son, tan 
feneficiosas para nuestra juventud 
•alta de fortuna y de util idad inme-
íiata. para los usos de la vida. 
Pero volviendo á la obra educadora 
IUQ están haciendo en Cuba los cen-
,ros regionales españoles, terminare 
nos diciendo que es obra de solida-
ñdad de la raza, de progreso é ins-
dnto de conservación, tan cubana ó 
nás cubana que española, que mere-
•e como las tiene, todas las simpatías 
[el pueblo de Cuba y de Jos poderes 
le la República, como lo demuestra 
la presencia del Secretario de Instruc-
;i6n Pública en las fiestas escolares 
íue llevan á cabo y el número de ni 
ios cubanos de ambos sexos que asis-
¡cn á las escuelas de esos Centros. 
El entusiasmo y poder de las So-
•iedades españolas establecidas en la 
Rabana, han de llevarlas á fundar 
midas una Escuela Modelo d-j Indus-
tria y Comercio, á semejanza de las 
aue existen en Alemania. Para esto 
JO necesitan más que dinero, que no 
jes falta, y unir las voluntades de esos 
poderosos centros que por igual hon-
fan á España y Cuba y son el* expo-
aente más hermoso del trabajo, pro-
greso y solidaridad de la raza. 
M . GOMEZ CORDIDO. 
Un solo estuche de D i j estivo Moja-
rrieta produce mejor efecto que cual-
qui&r otro remedio, porque además 
de ser dijestivo, es el único verdadero 
curativo radical del estómago é intes-
tinos. 
I N S T A N T A N E A . 
"Dios es una concepción pueril del 
espantajo todo poderoso;" " l a pro-
piedad se deriva de la expoliación, la 
astucia y el dolo, la rapaeklad y el en-
giaño, bajo el nombre de comercio y 
de industr ia ;" " l a impunidad abso-
luta es preferible al azar de los casti-
gos y á la ferocidad de los jueces;" 
"meírece iguales co-ndickmes el asesi-
no de la guerra que el de la encruci-
jada ; " " l a bandera 'no es más que un 
trapo puesto en la punta de un pa-
l o ; " la obediencia es una 'humillación 
y quien obedece es un ser desprecia-
ble, mancillado en el gérmen mismo 
de su vida noble" . . . " E l amor libre, 
la eonciencia, libre, ni Dios m amo " . . . 
Abí tienes, lector, unía muestra de 
las "ideas modernas." 
•Son doctrimas pavorosas que hieren 
el honor de los pueblos y atacan á la-
sociedad en sus cimientos. 
•Si los hombres que las defienden 
llegaran á triunfar, acabaría la vida 
del derecho, porque no existe dere-
cho siíi virtudes. 
J. VIERA. 
U n a c a r t a 
d e l S r . L o r e s 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Estimado Director. 
Espero dé cabida, á las siguientes l i -
neas en su digno periódico. 
E n el día de ayer .reunida la mayo-
ría liberal, se acordó después de tra-
tar varios asuntos, de que la moción 
que fué presentadla por el que sucri-
be y por otros compañeros en la se-
sión del día 17 del actual mes, fuese 
retirada á vi r tud de la carta publica-
da por el señor Dolz en diferentes pe-
riódicos de esta ciudad; como fué un 
acuerdo de la mayoría no pude por 
menos que aceptar dicho acuerdo, en-
cargándose el compañero Fuentes de 
retirarl'a en la sesión de tayer. 
El señor Dolz al contostair al com-
pañero Puentes, manifestó (según di-
ce el DIARIO DE LA MARINA , porque no 
pude oírle) que él no había pronun-
ciado una sola pailabra y que eran los 
señores que presentaron la moción los 
que dieron la versión en ella conteni-
da y dos que daban esta otra de aho-
ra; que se proponía publicar su dis-
curso íntegro (esto sí lo pude oir) pa-
ra que cada cual lo juzgara con arre-
iglo á su leal saber y enteder. Le pue-
do decir al señor Dolz que " E l Mun-
d o " y " L a Discus ión" fueron los pr i -
meros periódicos que pulblicaron par-
te de su discurso y dieron á conocer el 
significado de la palabra "chancleta" 
empleadla por él, y no t ra tó de que esos 
periódicos rectificaran; y en cuanto á 
que su discruso se publ icará íntegro, 
eso no me importa., porque el señor 
Do'lz buen cuidadito tendrá de darlo á 
conocer después de haber rectificado 
muchos de sus conceptos. 
Después de todo, lo que se despren-
de de lo dicho ayetr en la Cajmara por 
el señor Dolz, es que no sostiene. yn 
las frases vertidas en el mit in del tea-
tro Nacional ; y si no contesté al se-
ñor Dolz en la sesión de ayer, fué poi'-
que, como digo antes, no pude oir bien 
sus paiabras, haciéndolo hoy por me-
dio de esta carta. 
Quedo á sus órdenes. 
Dr. M. Lores Llorens. 
S|c. sábado Nbre. 20 de 1909. 
C O R R E O E X T R A N J E R O 
Relato completo de los sucesos de Gre-
cia.—La sublevación del teniente 
Typaldcs.—Causas y efectos 
E l doctor Dillón, corresponsal en 
Atenas de "The Daily Telegraph," 
envía á su per ' lico un largo y deta-
llado relato d u sublevación de los 
marinos griegos. 
He aquí sus extremos princiipa'les: 
" L a oficialidad, furiosa porque, á 
causa deH exceso de oficiales superio-
res, estaban inmovilizadas las escalas y 
no había ascensos, decidió, en una re-
unión, pedir al Gobierno diese el reti-
ro á los jefes viejos. 
Mauromiehalis, Presidente del Con-
sejo, cedió ante la imposición de la ofi-
cialidad y prometió presentar á la Cá-
mara un proyecto de ley que diese sa 
tisfacción á los deseos de los miembros 
de la Liga. 
Luego, hablando con el doctor D i -
llón. dijo que pensaba hacer compare-
Válvulas de purga, marca SIMMONS. Maquinaria en general pa-
ra ingenios^ hierro fundido, acero, ere. La correa marca DIOK es co-
nocida en el mundo entero por su resistencia y duración. Aceites mi-
nerales, marca VULCAN, para toda clase de maquinaria. 
JOBN SIMMOHS & Go,, Representados en Cnba por R. del Campo 
Eimieíraáo 30. Cuartos 28 y 30, Teléfono ¡70. ipartaio 749. 
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cer á los jefes viejos, muchos de los 
cuales habían ascendido injustamente, 
ante un Tribunal, que les sometería á 
un examen elimiuatorio. 
Igual criterio pensaba adoptar con 
la Marina, que tiene plétora de almi-
rantes y capitanes de navio, cuya ma-
yoría no ha navegado nunca. 
La Liga de oficiales reunióse para 
discutir las promesas gubernamentales; 
pero mientras deliberaban sus miem-
)ros, los disidentes de la misma, casi 
todos marinos, decidieron obrar por su 
cuenta. 
Los disidentes tenían por jefe al te-
niente Typaldos, hombre joven,, y po-
pular entre las tripulaciones de la 
flota. 
Typaldos prestóse á acaudillar á los 
disidentes de la Liga. E l buen éxito del 
pronunciamiento de la guarnición de 
Atenas alentábale en sus propósitos. 
Había soñado con ser, nada menos, 
ministro de Marina. Y habló á los ofi-
eiailea jóvenes de la flota de la necesi-
dad de dar el retiro á todos los jefes 
viejos y de lograr ascender movilizan-
do las escalas. 
La oficialidad de la flota dióle un 
voto de confianza. 
'Confiando con el apoyo de sus com-
pañeros, Typaldos trasladóse á la Liga, 
reunida en sesión, y rogó le dijesen en 
qué consistían las promesas del Go-
bierno. 
Así que las supo, considerólas insufi-
cientes y redactó un contraproyecto, 
que poco después firmaron todos sus 
amigos. 
Tenía los siguientes art ículos: 
"Primero. E l límite de edad será re-
bajado de tal suerte, que sólo tres ca-
pitanes de navio podrán estar en ser-
vicio activo. 
'Segundo. Serán suprimidos por cin-
co años todos los empleos superiores. 
Tercero. La reorganización de la flo-
ta será suspendida hasta que lleguen 
los oficiales extranjeros. 
•Cuarto. E l capitán Ippitis será ex-
pulsado de la Liga por haber hablado 
contra ella, y el teniente Kokkoris será 
admitido nuevamente.'' 
E l coronel Tsorbas, jefe de la Liga, 
leyó el contraproyecto y dijo: 
— E l Gobierno no puede rebajarse 
hasta estas personalidades. Antes dimi-
tirá. 
—Que dimita—respondió Typaldos. 
—Los sucesores están dispuestos. 
Todos le miraron con asombro. 
Typaldos, sin arredrarse, continuó: 
—Que la Liga me nombre ministro 
de Marina y verá como lo reformo 
todo. 
—¡ Presuntuoso! — gritaron varios 
oficiales, y uno de ellos insultó perso-
nalmente á Typaldos, que sacando su 
espada, quiso agredirle. 
El coronel Tsorbas separó á los dis-
putadores y rogó á. Typaldos se mar-
chase del local. Así lo hizo éste, profi-
riendo amenazas. 
— i Mañana sabrán quien soy!—gri-
tó desde la escalera. 
Tsorbas rogó entonces á la Liga 
adoptase determinaciones concretas. 
Fué redactado un manifiesto acusan-
do á Typaldos del delito de alta trai-
ción y espulsándole de la Liga. 
Dicho manifiesto fué enviado á la 
imprenta del "Kronos," órgano de la 
Asociación de oficiales. 
Provisto de una prueba del mismo, 
el coronel Tsorbas dirigióse al domici-
lio del Presidente del Consejo. 
Este dormía, porque eran las dos y 
media de la madrugada. 
Sin embargo, Tsorbas penetró en su 
alcoba, despertóle y dióle cuenta, del 
peligro que amenazaba el régimen. 
—typaldos—díjole—va á sublevar 
la escuadra. Es jefe de las defensas 
submarinas de Salamina, y puede ha-
cernos mucho daño. 
Mavromichalis vistióse sobresaltado 
y preguntó á Tsorbas si la guarnición 
de Atenas se adherir ía al movimiento. 
—'Xo. Está de parte del orden. Este 
manifiesto lo demuestra. 
Y le entregó las pruebas que tenía 
en la mano. 
'Mavromichalis leyólas atentamente 
y mandó que avisaran á los Ministros 
de Guerra y Marina. 
Mientras llegaban, habló con Tsor-
bas de los medios de reprimir la suble-
vación. • 
—Aplicaré á los sedicioso la ley con-
tra los motines—díjole. 
Llegaron los ministros y hablóse lar-
gamente. Pero, cosa extraña, nadie 
pensó en prender á Typaldos. 
Este, mientras, hizo sus preparati-
vos. 
De madrugada, y acompañado de 
dos oficiales, se dirigió al Pireo y em-
barcóse para Perama. donde estaban 
anclados algunos torpederos y subma-
rinos. 
En Perama había 400 macedonios, 
que trabajaban por cuenta del Gobier-
no. Typaldos les sublevó y ocupó con 
ellos la ida de Leros, dónde están los 
depósitos de municiones de la flota. 
Cinco torpederos estaban anclados 
junto á los muelles. Typaldos sublevó 
sus tripulaciones; pero como se halla-
ban incompletas, dispuso que se recon-
centrasen en los dos barcos mejore5?. 
Hecho esto, nombró gobernador de 
Leros al teniente Dencestias, uno da sus 
íntimos oficiales. 
También se apoderó del islote de Ky-
ra y de los cañones que hay en sus ba-
terías. * 
Acto continuo subió al aviso de gue-
rra "Canaris," y se dirigió á Salami-
na para proveerse de víveres. 
Esperaba que las demás tripulacio-
nes de la flota se le uniría en el Pireo, 
mas no contaba con que el Gobierno, 
avisado por Tsorbas. so había asegura io 
el concurso de las tropas de tierra. 
Varios regimientos de Infantería 
ocuparon la costa, desde Eleusis y Sca-
ramanga, y lograron que los tres bar-
eos de guerra anclados en la bahía de 
Keratsing, cerca de Salamina, no se-
cundasen el movimiento. 
Muchos oficiales de Marina se diri-
gieron al Pireo, pero con gran sorpre-
sa, vieron que tropas fieles, en gran 
número, les separaban de Typaldos y 
sus gentes. 
Confusos y desalentados, tomaron el 
tren para volverse á Atenas. 
La policía les esperaba en esta esta-
ción para prenderles; pero antes de 
que el tren llegase, sadtaron de los vago-
nes y huyeron á través de los campos. 
'Sólo dos de elilos. que siguieron el 
viaje, fueron detenidos. 
Mientras esto ocurría, Typaldos, 
cansado de aguardar á sus compañeros, 
se dispuso á apoderarse del Arsenal. 
A las once de la mañana envió al 
jefe del mismo, vicealmirante Padins, 
el billete que sigue: 
"Pienso ocupar vuestra posición. Es-
pero que no resistiréis, porque estoy 
decidido á emlplear la fuerza." 
E l vicealmirante, viendo que sus ofi-
ciales y soldados se habían unido al 
rebelde, se rindieron á discreción. 
Orgulloso Typaldos de su fácil t r i im-
D E S C U B R I M I E N T O S E N S A C I O N A L 
Qumm de las enfermedades de la piel y también de las llagas de las piernas 
Antes de la curación Después de 15 días de tratamiento 
Hemos señalado á los lectores de este periódico el descubrimiento sensacional 
del señor RIGHELET, Farmacéutico y Químico en Sedan, de ^rancia, en lo que 
loca á las enfermedadas de la piel. Aquí la lista de estas enfermedades que han sido 
curadas, después de algunos días, por este tratamiento maravilloso : , .. „ . 
Eczma, herpes, impetigos, acnss. sarpullidos, prurigos, rojeces, sarpulzidos tari-
naceos, sycosis de la barba, comezones, llagas oaricosas y eczemas oaricosas de las 
piernas, enfermedades siflllticas. .. , , . , „. 
Este maravilloso tratamiento ejerce su acción tanto sobre el punto en el cual 
se localiza el mal, como sobre la sanare que, después de algunos días, se encuentra 
transformada y purificada. ., 
Todos los ensayos tuvieron buen éxito, y no se ha producido jamas una racaida 
después de la curación. . , , , . . . , , 
El precio del tratamiento es proporcionado con todas las condicionos de la 
foriuna. 
(Existe también un tratamiento para los niños de 3 años hasta 16) 
Acaba el señor ÍUCHELET de instalar depósitos de su tratamiento en todas las 
botiras v droguerías. 
En folleto", en lengu* española, tratando de las enfermedades de la piel, ha de ser 
remitido gratuitamente por los depositarios á todas las personas que lo pidan. 
Para obtener también gratuitamenta este folleto, basta dirigirse al señor 
L. RICHELET, 13, ruc Gambctta. en Sedan (Francia) 
Dépositarios en Habana : 
Sr D. Manuel Jolwson, Obispo, 53 y 55. 
' Sr D , ,/osc Sarra, Teniente Rey, 4 i , Compostela, 83, 95, 97. 
E L A M E R I C A N O ^ 
r — ' 1 
G e n e r a d o r p a r a a c e t i l e n o , s i n p e l l - ' 
á r o d e e x p l o s i ó n ¿ P i d a u s t e d s i e m p r e e l ¿ e r t e r a d o r P 
A M B R I G ^ I N O — — — — — — — J \ 
* Representante en Coba: R. DEL CAMPO.-Enipedrado nnm. 30 S 
y A P A R T A D O 749, CUARTOS 28 y 3 0 y 
A P A R T A D O 749, CUARTOS 28 y 3 0 
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1 U C E R V E Z A 
E S L A F A V O R I T A D E L P t I B L i G O 
Según los datos oficiales facilitados á la prensa, la producción de CER-
V E Z A en el mes de A b r i l , ha sido de 1 . 4 9 9 , 4 6 9 l i t r o s 
De éstos, ha producido L A T R O P I C A L 1 . 0 3 6 , 3 4 8 „ 
Y las demás fábricas 4 7 3 , 1 3 1 „ 
¿ E s ó n o e s l a p r e f e r i d a L A T R O P I C A L ? 
C. 3420 1N. 
fo, quiso cortar las comunicaciones en-
tre el Arsenal y los barcos de guerra 
fieles al Gobierno. 
Tsorbas, para impedirlo, colocó al-
gunos cañones en una altura .que domi-
na la costa. 
iMavromiohalis, deseoso de evitar la 
efusión de sangre, envió un oficial á 
Typaldos, que rogó á éste volviese al 
deber. 
Typaldos negóse á rendirse, y dijo 
que estaba dispuesto á la lucha. 
E l ministro de Marina, entonces, re-
unió á los acorazados y cruceros y 
avanzó hacia el Arsenal. 
'Los torpederos, contratorpederos y 
ÍÍ visos rebeldes formaron en dos divisio-
nes, y al mando de Typaldos acometie-
ron á la flota. 
< E l combate iba á empeñarse en el si-
tm mismo donde hace dos mil años l i -
bróse la célebre batalla de Salamina. 
Poco después de las cuatro, Typaldos 
precipitóse sobre los acorazados é in-
tentó echarlos á pique.* 
Rompióse el fuego á la vez por mar 
y por tierra. La guarnición de Atenas, 
había rodeado el Arsenal, y atacaba á 
los sublevados, que respondieron vigo-
rosaimente. 
Durante una hora, Typaldos procuró 
en vano destruir los acorazados del Go-
bierno. Llovían los proyectiles sobre 
su escuadrilla, que no encontraba gran 
defensa en el fuego de las baterías del 
Arsenal. 
Este, mal dirigido, hacía poco daño I 
los barcos leales. 
En lo más recio de la lucha una gra-
nada reventó sobre la cubierta de uno 
de los torpederos, causándole grandes 
daños. 
Los demás buques de Typaldos, re-
nunciando á torpedear á la flota, se re-
tiraron gradualmente, buscando wr 
abrigo detrás del promontorio. 
Cesó el fuego, y 'Mavromichalis dir i -
gióse á la Cámara de diputados, que 
estaba atestada de parlamentarios, mi-
litares y periodistas. 
Oon acento emocionado historió la 
sublevación, y dijo qué había hecho to-
do lo posible porque no hubiera derra-
mamiento de sangre. 
Concluyó afirmando que el Gobierno 
estaba decidido á reducir á los subleva-
dos por la fuerza. 
Hablaron luego varios diputados, 
que preguntaron si Typaldos había te-
nido cómplices civiles. 
E l coronel Limbritis expresóse des-
pués en términos enérgicos, y aconsejó 
al Gobierno fuese inexorable. 
Concluyeron todos por hablar á la 
vez. y como nadie se entendía, el pre-
sidente de la Cámara. Roma, levantó la 
sesión en medio de un escándalo formi-
dable. 
Los diputados salieron á la calle, y á 
poco supieron que el ministro de la 
Guerra había logrado apoderarse del 
Arsenal, después de un combate corto 
y poco sangriento. 
Typaldos, viéndose perdido, se hizo 
á la mar eon sus torpederos, y momen-
tos desipués se restablecía el orden. 
E l ex-'Presidente Rhallys. hablando 
de estos sucesos con un periodista, ha 
dicho que si Typaldos, hubiera reunido 
á sus amigos una hora antes, habría su-
blevado á toda la escuadra, y creado al 
Gobierno y al Rey una situación sin 
salida posible. • 
A l m u e r z o a l D r . M a t í a s D u q u e 
Relación de las personas suscritas: 
Doctor Alfredo Zayas, señores Mar-
t ín Morúa Delgado y, Joaquín Cha-
lons, doctores Orestes Ferrara. Ramón 
Mesa, Octavio Diviñó, J. M . Peña, J. 
A. López del Valle, Mario Garcm 
Kohly, F. Arango y Mantilla, Rafaci 
Nogueira, Manuel Sanguily, Juan 
Mencia, Sebastián Cuervo, Alfredc 
Owens, Eduardo Gronlier, Antonio 
Gordon, Juan J. Soto, Eduardo Bo^ 
rrel l , A. Trémols, A. J. 5)íaz, A. Cue 
to, J. M . Plá , L . Alvarez Cerice, Jor 
ge Ponce, Luis Luis, J. M . Unauno, 
Ernesto Arango, E. Diago, J. Dueñas, 
Oto Bluraer, A . Agrámente . Julio de 
Cárdenas, M . Porto, Francisco Ros, 
M . Para jón, V . García, D. Ramos, J, 
Alemán, A. Izquierdo. J. M . Póo, L ia 
nos, O. López; R. Weis, J. Carrera 
y Angulo, R. Sánchez Quirós, J. Boa-
da, A. Escandell, M . Barroso, J. Sei 
jas, F. Angulo, J. J iménez Ansley, Pe 
layo García, Mencia, Cubría, Amz 
Cartañá. Mendieta, Sánchez del Por 
tal , Carlos E. Kohly, Juan P. Morales 
López, Gabriel Custodio, Federico To-
rralbas y Luis Niquet. 
Señores Lucio Betancourt. IRnriqur-
Aldabó, Carlos B, Rubí, Enrique Del 
gado, Leonoro Hernández, Juan Dor 
ta, Alberto Balmaceda. Rafael Alboar. 
Juan J. Perdomo. J. M . Capablanca; 
Marcelino Delgado, Agapito del Bus 
to, Gustavo Graupera, Antonio Du-
que, Inocente Ayala, José Perpiñán. 
Gustavo Adolfo Castañeda, Rogelio 
Callaba, Rodolfo García, Donato Cár-
denas, Adolfo Odriozola, Oscar Ortiz 
José Marín Ortíz, Carlos Lazcano, 
Francisco Lazcano, Delfín Maceo, Eli-
zardo Maceo y Rizo, Nicolás Leona rd. 
Fél ix G. Miranda, Francisco Yero, 
Ramón Rodríguez, José L . Pérez, Jo-
sé Vázquez, Antonio Nogueyfá, 
Eduardo del Busto, Ramón Fre i ré de 
Andrade, Ignacio Alonso, Domingo 
Juncadella, Rogelio Mora. Teodoro 
Alvarez. Avelino Lima. Nicolás de 
Cárdenas, Aurelio Arredondo, Rafael 
Castro, J, Delgado, Armando del Va-
lle, Miguel Urrutia, O. de los Reyes 
Gavilán, Alberto Nodarse. Benjamín 
Clark. Andrés Losada. E. L . Azpiazo, 
B. Núñez, José Notario Reyes, Juan 
Losada. Juan Núñez Castro, Juan E. 
Ducassi, Antonio Morúa Delgado, 
Pratts, Miguel Torriente, Coronel 
Verges y R. Viurrún. 
E l q u e t o m a l a c e r v e z a n e g r a 
de L A T R O P I C A L c ó m p r a l a sa-
l u d p a r a e l c u e r p o y l a a l e g r í a 
p a r a e l e s p í r i t u . 
G O N L A M A N O 
Como con la mano, según el dicho 
vulgar, el aguardiente de uva rivera 
hace cesar los dolores que acometen 
•periódicaanente á las damas, por fuer-
tes que éstos sean. 
Pídase en cafés y tiendas. 
Dispensario Nnestra Sellora 
de la Caridad 
Muchos niños pobres carecen de lo 
más indispensable para lograr su vi-
da. Si las personas buenas los auxi-
liaran, ellos lograrían vivir y ser úti-
les á esta sociedad. Necesitamos repi-
tas usadas, zapatos, arroz y leche con-
densada. Dios pagará i las personas 
generosas cuanto hagan por nuestro* 
niños desvalidos. 
DR, M D E L F I N . 
L a s m e j o r e s ? p i n t u r a s c o n o c i -
d a s p a r a r e s i s t i r á l a i n t e m p e r i e 
e n l o s c l i m a s c á l i d o s . 
E x i j a n p i n t u r a s A P E X . 
R e p r e s e n t a n t e : R . D E L C A M P O 
Empedrado 30 . Cuartos 38 y 3 0 
Apartado 749. Teléfono 370. HA15AXA 
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M I I T E P A R Í A I Ü M B M D I I D E F A M I L I A 
M A R C A 
¿ / ' e o s e c h e r o 
i U E N i n - A Y O R ^ L o o r o n o ' ) 
ÜBÍCO importaíor en la isla Se C i a : NICOLAS MEEINO - Haíam. 
E S P E R A N Z A Z. Teléfono 1 0 8 » . Se venden c^jas y barriles. 
C . 343» 1N. 
1 3 D r i l l a n t © 
labre ae explosión y 
S couiuusciou e s p o u t á -
neas. 8m liuiuo n i mal 
olor. Elaborada en la 
lábr iea establecida é a 
BEI iOT, eu el Ucorai da 
esta bahía . 
Para evitar falsitica* 
clones, las latas lleva-
rán estampadas en las 
tapitas las palabras 
JLUZBKILiLANTE y ea 
ta etiqueta e s t a r á i m -
presa la marca de fá-
brica 
UN E L E F A N T K 
que es nuestro exclusi-
vo uso y se persejfuir^ 
con todo el r igor ae la 
Ley á los lalsilioadoros 
El Aceite LÍIZ Brillaits 
que olrecemos al p i l -
talico y que no tiene r i -
val , «-s el producto do 
una tabr icacióu espe-
IM^WA1*3**0110̂  ei ^P*50™ d« »¡?ua ciara, produciendo una L U Z T A N 
Ui^ i t iuu^A. , sin numo u i mal olor, que nada tiene que envidiar al gas mas 
punneatto. Este aceite posea ia gran ventaia do no iutlamarse en el caso de 
??Tmftlí >eiw . ^ P ^ - a s , cualidad recomendable, priuclpalmenle P A H A E L UfetO JJE LAS F A •ILLL \ á. 
W A t í ^ f f ^ í \?S l^V L U Í B I U L L A X T K , marca ELE* 
f ^ w w . ¿ ; i ^ > V81 a? !ml>ei'it*p «a condiciones l u uúUc;*s. al do mejor clase 
Importado del extranjero, y so vende á proeio* muy te lucido*. 
c l a s e s , m i r i a í ^ e i l í 0 ^ » a cK0,ttPlet? surtido de tíEyZTX^ y G A S O L I N A , de 
ducfdos? alumbrado, tuerza motriz y demás usos, á precio* re-
The West Ind ia Oi l « e t i a i n - 0 > . - a : i c i n a SAX P t í D K O N. 6 , -Habana 
I 
• 
C H L O R O S I S ^ I S É i T i I WÉM D E B I L I D A D 
C o l o r e s p á l i d a s g W i - k • f r j | Flores b|ancas 
C X T R A C I O I V R A ^ I P A . Y S E G U R A T . A 
I k 
L I C O R D E L A P R A D E 
A L A L B U M I N A T O DE H I E R R O 
Es el mejor de los ferruginosos para la curación de uá Hnf««««ri«rf.-
i FAñIS. COLX.IN y O*, -Í9, «u« d» MaubtuQe. y todas farmacias 
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Indultos 
Han sidio indu.ltado'S parcialmente 
loe .penados. Antonio López, Angel 
Lámela, Francisco 'Sarabia, Luís Pé-
rez iGarcía y Angel Estonga. 
Denegadas 
Han sido.denegáis 177 solicitudes 
de indulto. 
E l general Monteagudo 
iEl Jefe de la 'Guardia Raira], gene-
ral Monteajgudo, estuvo ayer en Pala-
cio, dándole cuenta al señor Presidente 
de h\ Repúbliea de haberse presentado 
al .bandado Rosario Artela, 'que níero-
dea.ba entre Cruces y Santa Clara. 
Procurador 
l ia «ido espedido título do procu-
rador, á favor del señor Pedro Juan 
Fernández y Ortiz, residente en Santa 
Clara. 
l i A G I E N D O 
Oambio de impresiones 
Los Secretarios ide Gobernación. 
Obras Públicas y Hacienda., estu-vic-
ron ayer tarde reunidos largo rato 
en el desipaicli'O del último. 
E l señor Diaz de Villegas nos mani-
festó que habían icaanibiado impresio-
nes sobre algunos artículos de la Ley 
del Poder Ejecutivo. 
A S U N T O 3 V A R I O S 
D. Juan de Moya 
Desde Santiago de Cuba nos parti-
eipa que 'ha sido nombrado Mandata-
rio Judicial, habiendo establecido su 
despiaicho en Sagarra haja número 15. 
Gracias por la atención. 
Nombramiento 
E l señor Germán Michaelsen Im si-
do 'noonibrado- Cónsul interino fle Ale-
mania en 'Santiago de Cuba. 
Cambio de domicilio 
Nuestro distinguido amigo y com-
pañero don Isidoro Corzo y Príncipe, 
ha trasladado su domicilio de,La Rosa 
4—Cerro—á "Villa Conchita," ealle 
23 entre C y D. 
Sépanlo los mncíhos telientes del dis-
tinguido letrado. 
F I J O S C O M O E L S O L 
C U E R V O Y S O B ü i i y O S . 
Muralla 37K A, altos. 
Telefono 602, Telégrafo: Teodomiro. 
Apartado 608. 
A ios Socios del Centro Castellano 
Importante 
Habana, 16 de Noviembre de 1909. 
E l domingo 14 del presente mes, an-
te la Junta General que se efectuó en 
nuestro Centro, se aprobó por unani-
midad la hueva Junta Directiva, que 
empezó desde aquel nwwnento á coope-
rar en la igrandiosidad que todo pen-
samiento castellano tiene. 
Esta nueva Directiva trae por ob-
jeto el de unir con el lazo más cordial 
á todos los castellanos y simpatizado-
res de Castilla; ese lazo fraternal que 
toda obra lleva enlazado como princi-
pio fundmental de nuestras aspiracio-
nes. 
Hace meses dimos principio á esa 
olma ; .tanto su Directiva •como todos 
los socios que la eligieron dieron 
muestras palpables de 'comoeer lo mu-
•cho que valía tal pensamiento, y hoy, 
ante la perspectiva hermosa que se 
presenta, ante las muestras de solida-
ridiad que palpita en todos los icaste-
llanos y simpatizadores de Castilla, 
nosotros auguradnos con la vonvicción 
T i n t e I n i m i t a b l e 
OE 
J O S É C R I S T A D O R O 
P A R A E L P E L O 
ACCION INSTANTANEA, C O L O R E S 
N A T U R A L E S , NEGRO Ó CASTAÑO. 
*30 TINE E L CUTIS Y S E APLICA 
F A C I L M E N T E . 
De venta: Viuda de José Sarráéhijo, Dr. 
Manuel Johnson y boticas acreditadas. 
de hombres eonvencidos, que nuestro 
Centro Castellano, que nuestras que-
ridas Castillas tendrán la representa-
ción que se merecen en este hospitala-
rio suelo eúibano. 
Necesario es que todos los icastella-
nos nos ayuden para levantar este edi-
ficio; sus eimientos ya están; pero to-
dos, absiolutamente todos, estamos en 
el deber de poner un granito 'hasta lle-
gar á la cúpula como fin del más gran-
de de nuestros anhelos. 
Así, socios y Directiva, trabajare-
mos eon el entusiasmo y el ardor que 
se merece miestra querida región, al 
¡par del disfrute de los mayores 'bene-
ficios, para que allá en nuestros poéti-
eos valles, en las empiniadas monta-
ñas y en las inmensas llanuras 'Caste-
llanas, sepan que aquí, en suelo cuba-
no, tienen hijos que saben poner nues-
tro glorioso paibellón á la altura que 
D e s p u é s d e a l g u n a s h o r a s d a 
c o n s t a n t e a a r i t a c i ó n , u n v a s o d e 
s e r v e z a d e L A T R O P I C A L , e s 
c o m o e l a r c o i r i s t r a s l a t o r -
m e n t a . 
ÍC mercee. 
Conde de Sagunto, 
Presidente. 
En la Carta de Europa, que suscri-
be nuestro ilustrado <compañero "Jus-
to de 'Lara," sê han deslizado algunas 
erratas que juzgamos neicesario sub-
sanar. 
Refiriéndose al folleto de Tomás 
Payne, se equivoeó su título, debien-
do leerse: "Sentido Común." 
Y en uno de los párrafos siguientes, 
el cambio de una letra ha hecho in-
comprensible sn sentido, por cuya ra-
zón lo reproducimos, 
"Así nacieron, dentro de la Iglesia 
Católica, la separación de la rama An-
'gli'cana, la Iglesia Griega y la Refor-
ma. Así surgieron dentro de esta últi-
ma, los numerosos brazos del Protes-
tantismo. Así, en esta misma lucha 
por destruir los moldes sociales, que 
viene de antiguo y iha tenido diferen-
tes nomibres, sin los libros y predica-
•ciones de 'Saint-Simon, Pourrier, Marx 
y tiantos otros precursores, no hubiera 
existido la página sangrienta de la 
Comuna en 1871." 
E n l a e n f e r m e d a d y e n l a p r i -
s i ó n s e c o n o c e á l o s a m i g o s , y 
e n e l s a b o r s e c o n o c e s i e s b u e -
n á l a c e r v e z a . N i n a r u n a c o m o l a 
d e L A T R O P I C A L . 
C R O N I C A J U D I C I A L 
SEÑALAMIENTOS 
PARA E L LUNES 
Sala primera. 
Juzgado del Este. 
Contra Leonida Martínez y Joaquín 
Gorry, por atentado. Ponente, el Pre-
sidente. Fiscal, Jorrín. Defensor, Va-
lencia. 
Contra José V. Azpeytia. por in-
fracción de la ley de ferrocarriles. Po-
nente. Miyeres. Fiscal, Jorrín. Defen-
sor, Valencia. 
Contra Ladislao Fariñas, por estafa. 
Ponente, Miyeres. Fiscal, Jorrín. De-
fensor, Caracuel. A-cusador, Oancio 
Bello. 
Sala segunda. 
Juzgado de Guanabacoa. 
Contra Manuel Ferrer, por abusos 
deshonestos. Ponente. Méndez. Fiscal, 
Benítez. Defensor, Aragón. 
Sala, tercera. 
Juzgado del Centro. 
Contra Peliciaifo Rueda, por lesio-
nes. Ponente, Aguirre. Fiscal, Saave-
dra. Defensor, Mármol. 
Sala de lo Civil. 
Juzgado del Oeste. 
Juan Azpuro. contra Ja.coho Bater 
y otros. Ponente, V. Fauly. Letrados. 
Cancio Bello, García Kohly y Vidal. 
Juzgado del Este. 
José Santaiballa contra la sociedad 
de S. Vallés y Pérez, en cobro de pe-
sos. Ponente, Edelman. Letrados, Az-
nar v Penichet. 
C O R R E O D E E S P A Ñ A 
N O V I E M B R E 
Manifiesto del Príncipe don Jaime de 
Borbón. 
Se ha publicado el siguiente Mani-
fiésto que don Jaime dirige á los car-
listas : 
"A mis leales."—Por primera vez 
desde hace casi un siglo, el día de 
hoy, fausto entre todos los del año 
para la familia carlista, se convierte 
para ella en feoha luctuosa. Apenas 
hay un templo en España donde no 
se hayan congregado muchedumbres 
á rogar por el alma de mi padre. Gra-
cias por esas plegarias. Ellas prueban 
que vuestro amor no cabe en la vi-
da presente; para por la oración so-
bre el sepulcro y se dilata hasta el 
cielo. Hoy con más fervor que nunca 
los corazones de todos los españoles 
dignos de este nombre están junta-
mente con e] mío en la Catedral de 
Trieste, El Escorial del Destierro, ve-
lando el túmulo que guarda los res-
tos de aquél que todos lloramos por 
igual, pues de todos fué rey y padre. 
"No quiero que en fecha tan me 
morable os falte una palabra mía de 
aliento, y escojo este día tan señala 
do para dirigirme á vosotros. 
Poco os diré, y poco necesito deci-
ros. Si Dios ha llamado á sí al au-
gusto centinela que custodiaba el sa-
grado depósito de las .tradiciones pa 
trias, el puesto que con tanto honor 
supo llenar durante cuarenta años no 
queda vacío. Yo vengo á relevarle. 
"Recogiendo con piedad ñlial su 
herencia, tan gloriosa como abruma-
dora, asumo lo mismo sus derechos 
que sus obligaciones, sus ideas que 
sus sentimientos y sus amores. No di-
go sus odios, porque su corazón, igual 
que el mío, no los conoció jamás. 
"Podría, en rigor, excusarme de di-
rigiros un Manifiesto, porque hag; 
míos todos los suyos, y todos los sus-
cribo, desde la carta á mi amadísimo 
tío, el Infante don Alfonso, hasta las 
afirmaciones religiosas y patrióticas 
de su testamento político. 
"Identificado eon los principio] 
mantenidos en aquellos inmortales do-
cumentos, siento, sin embargo, la ne-
cesidad de comentarlos y de desarro-
llarlos hasta sus últimas consecuen-
cias. Así lo haré, pero no en los mo-
mentos actuales. 
"Mi espíritu, como el de todos vos-
otros, no está solamente en España, 
sino al otro lado del Estrecho. Allí 
ondea la bandera amarilla y roja, que 
fué el culto de toda mi vida; la mis-
ma que dió sombra á mi camarote al 
surcar los mares más apartados; la 
misma que flotaba sobre mi tienda de 
campaña en las vastas soledades asiá-
ticas, donde tantas veces la saludó la 
metralla. 
"Mientras aquella enseña bendita 
esté empeñada en una guerra nació 
nal, sólo por ella deben palpitar nues-
tros corazones, y yo no soy, no quie-
ro ser más que un español que la si-
gue anhelante con los ojos y con el al 
ma, deplorando no poder servirla aho-
ra con mi sangre. 
"Unicamente cuando tremole vic 
toriosa, lavadas todas las injurias que 
han querido inferírsele, me acordaré 
que tengo que cumplir otros ineludi-
bles deberes, impuestos por mi naci-
miento. Aguardando aquel día que, 
gracias al heroísmo de nuestros sol-
dados, espero ha de brillar pronto, 
pido á Dios que me dé fuerzas para 
cumplir la sagrada misión que me in-
cumbe desde la muerte de mi amado 
padre. 
"Ardua es. cual ninguna, bien lo 
sé; pero espero firmemente poder lle-
narla, porque á ello me ayudará el 
concurso de todos los buenos, que in-
voco ardientemente, y porque desde 
el cielo me obtendrá del Dispensador 
de toda merced, las gracias necesa-
rias, la intervención de mi inolvida-
ble madre, aquella reina ejemplar y 
Encontrándose en Nueva York, Ud. tie-
ne que vivir en alguna parte. ¿Porqué no 
en el H O T E L F R B D E R I C K ? 
20 8-210-212 West 56th Street, entre 
la séptima avenida y BROADWAY. E l 
mejor situado en Nueva York. Tres cua-
dras retirado del P A R Q U E C E N T R A L . 
Habitación y baño privado $1.50 por día. 
Por Sala, Dormitorio y Baño privado, 
$2.50 por día por una ó dos personas. Lo 
mejor por el valor de su dinero. Servicio 
del elevador de día y noche. Teléfono en 
todas las habitaciones. , Habitaciones 
grandes y roperos magníficos. Hotel á 
prueba de incendio. 
C. E . E L L I S , propietario. 
E F E Í T O S P A R A A U T O M O V I L E 
A c e i t e V U L C A J N , g a r a n t i z a d o , q u e e s e l m e j o r y e l q u e 
n o h a c e c a r b ó n . — E s p e c i a l p a r a a u t o m ó v i l e s y m a q u i n a r i a s . 
G o m a s p a r a a u t o m ó v i l e s E M P I R E . 
F o t u t o s e l é c t r i c o s y d e m a n o , K L A X O N , p a r a a u t o m ó -
v i l e s y l a n c h a s . 
R . D E L C A M P O , R e p r e s e n t a n t e G e n e r a l e n C u t a 
I m ú n t 30, Cuartos 28 y 30. Teléfono 370. ADaMo ?49 
c 3635 1-21 
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Unico representante del Dinamogeno, Pul-
tno-Fosfo!. Reumatol y Purgatina. J. HA-
FECAS, Obrapía 19. Depósitos Generales: 
Droguerías de Sarrá y de Johnson. Habana. 
C. 3455 1N. 
dulcísima, cuya muerte prematura de-
jó en España, en la causa y en mi fa 
milia, un vacío que nunca se ha col-
mado, y cuya imagen es objeto de 
merecida y justa veneración en todo 
hogar carlista. 
"Fortalecido con estas esperanzas. ¡ 
he prometido sobre la tumba de mi 
padre mantener hasta la muerte esta 
divisa caballeresca de una dinastía de 
proscritos. Todo por Dios, por la pa-
tria y por el honor. 
"Seguro estoy de que en el fondo 
de vuestro corazón, santuario de la 
lealtad, hacéis el mismo juramento y 
que estáis dispuestos, como yo, á sa-
crificar la vida para cumplirlo. 
"Este juramento, que renovamos á 
la faz de España, es más necesario 
ahora que nunca para servirla. 
" E l orden social, tan quebrantado 
por la revolución, peligra en sus úl-
timos fundamentos. Y no tanto por 
c] empuje de las turbas anárquicas, 
como por la cobardía de los poderes 
qilé pactan con ellas, para salvar, en-
tregándose en rehenes, la vida y el 
interés. En la lucha violenta que se 
acerca entre la civilización y la bar-
barie, á nadie cedo el primer puesto 
para polcar en la vanguardia por la 
sociedad y por la patria. 
"Jamás el temor á las iras terro-
ristas me hará retrocéder un paso en 
el camino del deber. Soy español, y 
en mi programa no hay sitio para el 
miedo. 
" L a muerte y yo nos hemos salu 
dado muy de cerca en las más san-
grientas batallas que recuerda la his-
toria moderna. Entonces combatía 
bajo la bandera de un gran pueblo 
que no era el mío y no vacilé. Mejor 
sabré ofrecer la vida por mi madre 
España." 
Erohsdorf, Noviembre 1909. Jaime. 
Madrileños y provincianos 
De Rodríguez Marín en "A B C : " 
"Pocos días ha, un modesto indus-
trial andaluz que había venido á Ma-
drid para consultar con cierto médi 
co especialista, y á quien yo acompa-
ñaba como "cicerone." por paisano 
y por amigo desde la niñez, cometió 
una "isidrada" al entrar en un tran 
vía: llevóse la mano al aliancho som-
brero y saludó á los que ocupaban el 
ambulante saloncito de madera, di-
ciéndoles con cortesía digna de mejor 
causa: "Señores. Dios guarde á us-
tedes." 
"Claro es que nadie le respondió, y 
claro también que algunos se sonrie-
ron, entre compasiva y burlonamente, 
del cumplido provinciano, como si di-
jeran para sus adentros: "¿De dónde 
habrá salido este infeliz papanatas?" 
"Yo voy á responder á aquella tá-
cita pregunta. Ese hombre que os pa-
reció un pobre diablo había salido de 
mi tierra: de una hermosa villa an-
daluza, en donde los hombres son na-
turalmente corteses, porque se esti-
man como hermanos; en donde se ce-
de á las señoras la acera, ñor el solo 
hecho de ser señoras, y en donde ni 
á amigos ni á desconocidos se les nie-
ga el saludo, al cual llaman, con mu 
cha propiedad, "la palabra de Dios," 
porque no hay saludo clásico y tradi-
cional en que no se invoque el augus-
to nombre de quien nos crió y nos 
mantiene. 
" Y ese á quien mentalmente ealiíi 
casteis de "isidro," si entonces hubie-
se entrado en el tranvía una mujer 
con apariencia de señora, habría co-
metido otra simpleza como la del sa 
ludo, levantándose y cediéndole su 
asiento, cosa que vosotros no siempre 
hacéis. Y en esto, perdonadme por la 
francpieza. todas las trazas de hidal-
go y galante están á favor de mi pai-
sano. 
" E n los pueblos andaluces, como 
en los de otras regiones españolas 
(¡atrasos de provincia!), las gastamos 
así. sin que por ello nos riamos los 
unos de los otros.. 
"Allí ricos y pobres se quieren bien 
(exceptuando un centenar de perso-
nas á quienes han envenenado el al 
ma las malas lecturas) v se acuden y 
F A L T A D E A P E T I T O 
Si sufrís de inapetencia, haced uso 
del Carbón de Belloc, pues á la dosis 
de 2 á 3 cucharadas soperas "después 
de cada comida basta para hacer la 
digestión perfecta y, por consiguien-
te, para procuraros, con toda regula-
ridad un excelente apetito. 
Pasados unos cuantos días el estó-
mago funciona perfectamente y eso 
vale infinitamente más que todos los 
aperitivos y digestivos que por ahí 
circulan y que por contener alcohol 
estropean poco á poco el estómago. 
Por eso y para garantía de los en-
fermos no ha vacilado la Academia 
de Medicina de París en aprobar es-
te medicamento, honor que rara vez 
acuerda. Basta desleír dicho polvo en 
un vaso de agua, y beber. Es claro 
que el color del líquido no seduce la 
primera vez, pero el paciente se acos-
tumbra bien pronto al ver los buenos 
ef-ectos del remedio y lo prefiero á 
cmilquier otro. De venta en todas las 
farmacias. Depósito general, 19, rué 
Jacob, París. 
Advertencia. —Puédese reemplazar 
el Carbón de Belloc por las Pastillas 
de Belloc. Su composición es idéntica 
y su eficacia .la misma, 2 ó 3 pastillas 
después de cada comida. 
> en el campo, se otorgan y 
cristianamente "la palabra 
" diciendo alguna de estas 
"Adiós caballeros;" "Dios 
i ustedes;" "A la paz do 
'Adiós, amigos." Y el por 
al llegar á la puerta de una 
se remedian en sus necesidades. No 
hay barrio señalado para los pobres, 
y pobres y .ricos viven mezclados, co-
nociéndose y respetándose mutuamen 
te. A ningún hombre de bien le falta 
allí en caso de apuro quien le preste 
ó le venda al fiado una fanega de tri-
go ; y así, aowv si todos viviesen en 
patriarcales tiempos, conocidos y des-
conocidos, al entrar oh donde hay al-








casa, dice antes de pedir: "Alabado 
sea Dios.' A lo cual le responden in-
variablemente: "Por siempre sea ala-
bado y bendito." Y es allí tan repro-
bable que adonde hay algunos suje-
tos se acerque uno sin saludar, que 
al que tal hace, rara vez falta quien 
le diga en tono de reconvención: "Ese 
costal, ¿no tiene boca?" 
Una pregunta y una respuesta 
El diputado republicano solidario 
Señor Caballé, ha hecho en un artícu-
lo la siguiente pregunta: 
"¿Es que los carlistas, si no se ha-
llan también contaminados por la fic-
ción imperante, no creen que ha lie 
gado el momento de trabajar seria 
mente para proclamar á don Jaime 
Rey de España, jugándose la vida si 
es preciso? 
" E l Correo Español," órgano de 
los tradicionalistas, da la siguiente 
respuesta: 
"Los carlistas no se hallan conta-
minados por la ficción imperante, á la 
que odian con todas sus fuerzas; pero 
ya comprenderá el señor Caballé que 
no nos hemos de convertir en brazo 
armado de odios extraños que á todas 
horas andan por ahí preguntando á 
gritos: ¿Qué hace don Jaime? ¿Por 
qué no habla don Jaime? ¿Cuándo 
viene don Jaime? Preguntas que nos-
otros hemos escuchado estos días mu-
chas veces. 
¡ Curiosones!., 
"Pero allá va nuestra contestación 
"¿Qué hace don Jaime? Trabajar 
infatigablemente por el triunfo de su 
Causa. 
"Esto es rigurosamente exacto, lo 
sabemos á ciencia cierta. 
"¿Por qué no habla don Jaime? Los 
que hacen esta pregunta no han sa-
bido, por lo visto, leer entre líneas 
hasta llegar al fondo de los hermosos 
artículos escritos por el eminente 
Vázquez Mella bajo el expresivo epí-
grafe: "Lo que siente, lo que piensa 
y lo que quiere don Jaime," publica-
dos hace pocos días en " E l Correo 
Español," y por creerlo así y para 
que vuelvan á leerlos los que toda-
vía no los han comprendido, acasj 
nos resolvamos á publicarlos, cuando 
la serie esté terminada, en un folleto. 
"¿Cuándo viene don Jaime? Cuan-
do sea oportuno y provechoso y de 
éxito seguro. 
"¿Quieren acaso esos curiosos que 
nos alcemos de repente en &on de gue-
rra para facilitarles ocasión de unir-
se como hermanos al compás del chin, 
cbin, ahora que están riñendo como 
perros y gatos? / 
"Desconócense mutuamente y cuan-
do no quede de ellos ni los rabos, ha-
remos lo que debamos hacer, enterrar-
los, y levantar después sobre las rui-
nas producidas por el vandalismo li-
beral el edificio sólido, grande y her-
moso de la Patria >genuinamente es-
pañola. 
"Quedan satisfechos los curiosos." 
Ateneo de Madrid.— Conferencia del 
señor Ruiz Albéniz sobre el Rif. 
Hora y media duró la disertación 
del distinguido doctor Ruiz Albéniz 
y á decir verdad' el tiempo pareció 
brevísimo al auditorio. 
E l •eonferen.ciante tuvo la cliscro* 
•ción de 'há.eeir ameno su disicurso con 
el relato de 'anécdotas interesiantísi-
mas y que daban gráfico poder á la 
descripción. 
Demostró el doctor Huj2 . , 
singular modestia al no querV 
'•otV 
funlddzair en la parte técnica al 
dme á las .condiciones geogr^ , 
la región níeua, limitándosG á rl '6 
trar cómo el Rif, por sus c o n d i ^ 
hidrologi-cas y por la r¡qupza ñ m ^ 
suelo, dista mucho de se,,, ¿m 1'0-
•como ta opmuon general 'C-ree 1 •)!e 
Disertó .sobre las razas v eoitnv, i 
del Rif, sobre .su vida ôela-l é - J ^ 
dual, sobre la religión é i n t e l e S 
'dad del riíeiio. naiTando hechos a 
dóticos que llevaban «1 público al ^ 
completo eon vencimiento de 1 ^ 
dad cu las aseveraciones doi r^1'' 
tante. Cl •lls^-
Con todo lujo de detalles relató 
historia del Dretendiente y ipuSo -
manifiesto lodo su prestigio entre r 
.rifeños. Enumeró las excelencias T 
la. .proteccidii que cl Roghi prestaba ' 
los españoles, merced á la ,eual se oeí 
paron Cabo de Agua, y ]a R.^j £ 
sm disparar un tiro y hombres 
.ciencia reco.nrían ipor primera vez el 
Rif, hadeudo estudios, sin el mln 
tropiezo. 
Detenidamente explicó la eondu.¿ 
del -Gobierno español frente al Roo-h' 
y el engaño que sufrió el general 
-riña al prestair apoyo moral á las bl. 
bila.s, favoreciendo la revolución ¿ 
tirroghista, que luego fué antiesipaño! 
la, calificando tal .conducta de torpe v 
afirmando que aquel error de política 
fué el origen de todo lo que hoy ocu. 
rre, corroborando esta, opinión "con el 
relato de hechos clarísimos. 
Palabras de serena censura tuvo n¿ 
ra la, actitud adoptada por la Compá" 
ñía francesa "Norte Africano," expli, 
cando el "raid" bélico industrial in. 
tentado en primero de ¡Mayo del pro* 
senté año y .relacionando esa intento, 
na francesa con la orden inesperada 
que á primeros de Junio dió el Gobier-
no á las Compañías minecras para que 
á todo trance reanudaran sus traba-
jos, llegando así á los sucesos do] <ftjj 
0, punto en el que terminó La confe. 
rencia. 
El señor Ruíz Albéniz fué aplaudi, 
dísimo por su labor meritoria y nota, 
ble en extremo. 
C A S I 
C A S I M I 
C A S I M I R E S -
A M i t a d d e P r e c i o ! 
L a C a m i s e r í a 
f r a n c e s a 
y A l m a c é r ) d e P a ñ o s 
d e 
B e l a r m i n i n o L ó p e z 
Está realisando, por necesitar ha-
cer obras en el local, todos sus exis-
tencias. 
Casimáres que valen de $4, 
A $2.00 VARA 
Las camisas, las medias y lo demás, 
i A COMO QUIERAN! 
Hay que realizar pronto. 
Hay que edificar pronto. 
Hay que aprovechar esta 
GANGA SIN PRECEDENTE 
S A N R A F A E L 5 * 
A M I S T A D 5 3 
^ 0 
L i b r o s d e M o d a s y C a t á l o g o de 
ú t i l e s p a r a e l h o g a r , p r o -
f u s a m e n t e i l u s t r a d o 
Torios los habitantes de Cuba ilebcn pe* 
dirnos cl nuevo Catálog-o de Facy's de 450 
páginas con profusión de grabados de tra-
jes para el Otoño é invierno de 1909-1910. 
Esc catálogo contiene una descripción com-
pleta de los trajes más usuales para Caba-
lleros, Señoras y Niños así como de artícu-
los de necesidad 6 adorno en el hogar, con-
fituras, y mil diversos artículos convenien-
temente clasificados. 
Estamos persuadidos que á Ud. le com-
placerá el Servicio por Correo de Macj's co-
mo le complace á los millares de _famllia3 
que lo utilizan en los Estados Unidos, Ha-
bana, Pinar del Río, Matanzas, Santa Ciar3-. 
Camaguey y Santiago. 
La casa de Macj-'m tiene un Departamento 
Español, completamente equipado, que esta 
servido por empleados é interpretes espa-
ñoles y cubanos. 
Si viene Ud, á Nueva York, le invitamos 
cordialmente á visitar nuestros grandes al-
macenes en Broadway. y tendremos gusto 
on enseñarle la exhibición de nicrcaiicfas. 
valuadas en millones de pesos, producto 
nuestras propias manufacturas en líur0P* 
y América, así como productos de los m ^ 
jores fabricantes de este país y del extra 
•i61-0- Ari Mediante este gran catálogo, Ud. 
á su disposición todos los vastos Pr(,<̂ eS. 
de Macy's que han sido perfeccionado -
pués de 51 años de constante eKfuer!h'1iCo 
que nos ha traído la confianza del 1  
en el corazón de la Ciudad de Nueva Y ^ 
"Los precios de Macy's son los más ^ 
del mundo, en igualdad de cali<i dj„erO 
garantizamos la devolución de su 
inmediata, si Ud. nos hiciera algllna 
pra que no le resultara satisfactoria ^ 
pués que Ud, la hubiera examinado 
gusto en su casa. ^ re-
Mándenos su nombre y dirección i ^ 
mitiremos este nuevo Catálogo de ^ 
ginas. gratis, por cuyo porte pagam0. 
centavos. 
m m - U 3 6 3 - - M M 
y franco deP^ Muy Sr. mío: 
Sírvase remitirnos gratis y 1,,'1"straJo 
te una copia do su catálogo uu 
450 páginas. 
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C A R T A S D E A C E B A L 
LA OPINION DE ON TEGNIOO 
. jolina voz habíamos o» ser juzga-
con imparcialidad y con serena 
»t ic ia poi' ^ escritores de allende 
Pijjríneo. Voy á mostrar á mis lecto-
¡ xin i';ls,) u0^1^^ ^0 (1'sta justicia. 
|IreScaso más notahlc por ser francés 01 
..ritor » fl'10 vo.y ^ i'oforirmc. l lar-
C íbido es—y recientemente he ha-
de ello en estas mismas colum-
•con qué criterio nos estudian, y 
con qué ojos nos miran los viaje-
s franceses. Algunos hay que 
van .V exponen con lealtad nues-
e „ o-raves deficiencias nacionales: ras gr"vco , ' 
ero los ftue asl Proceclen no llegan 
ca al ensañamiento. Por el con-
^ ' r i o : en el fondo de sus escritos la-
man sentimiento de caliente simpa-
H van contra estos nobles escri-
' ¡Ires nuestras censuras. E l que se es-
dien nuestros defectos nacionales 
on penetrante observación y con sc-
íeao juicio ni nos enoja, n i nos daña. 
T)ui'0s y aun ásperos, como son algu-
í veces, aun merecen nuestra aten-
ón .Y nuestro agradecimiento. Nos 
j k desde un punto de vista que es 
Garantía de acierto, y mal haríamos 
osotros en desdeñar altivamente sus 
Jaliosos juicios. Me propongo hablar 
Vle estos escritores con algún ;deteni-
biento. en la primera ocasión propi-
Lia tan pronto como la actuaridad 
¿ p a r a d o r a de nuestra pluma nos 
deje tiempo y espacio. E l nombre de 
España, y la vida española, y la men-
talidad española, y nuestro atraso ó 
nuestro progreso, todo lo que á esta 
Ipjlirable nación concierne, anda aho-
| tan traído y tan llevado por toda 
Europa y por toda América, que de-
íheraos esforzarnos por i r poniendo 
inicios y comentarios en su punto, sin 
alucinaciones de falso y palabrero pa-
triotismo, pero también sin exagera-
íciones de un acerbo é insidioso pesi-
[jnismo. 
Hace pocos días, la casualidad me 
-(lepará ocasión de tratar á un escri-
tor francés, corresponsal político de 
de los más renombrados diarios 
londinenses. Caballero culto, con Ju-
venil espíritu abierto á toda impre-
sión nueva, sagaz y diestro en la ob-
servación de cosas y de personas, me 
formuló opiniones sobre el. actual es-
tado de la sociedad española que me 
dejaron maravillado por la .perspica-
cia penetrante, aguda, sutil, que reve-
Jaban. Espero que estos juicios verán 
en breve la luz pública, y cuando tal 
Acurra prometo recogerlos y comen 
tarlos. cual merecen: entre tanto, ha-
blo de este caballero francés, y de la 
charla que con él mantuve para de-
ciros la síntesis de ella, lo que lucror 
sus últimas palabras. "Esta nación— 
me decía—es maravillosa, extraordi 
naria, distinta, absolutamente distinta 
de todas las que he recorrido." (Cuén-
tese que esto hombre ha recorrido el 
[mundo entero, sin exceptuar, por 
(cierto, Cuba.) ' ' España—me aña día— 
es un pueblo en el que se advierten, 
'desde que ponemos pie en ella, claros 
;y extraños defectos; pero es el caso 
[que ni uno solo de estos defectos es 
lo que yo sabía antes de pasar el Pi-
rineo. Todo lo que veo censurable es 
[cosa nueva; y por el contrario: todo 
lo que yo he tenido por defectos de 
[la raza, al verlo de cerca, en su ver-
Idadero ambiente, se trueca de golpe 
p virtud, en excelencia, algunas ve-
pes en heroísmo. Ex t r año fenómeno 
[̂ verdad?—me interrogaba él misnu. 
lomo sorprendido del caso.—Acaso 
consiste—se respondía á sí mismo— 
N que se formulan sobre España j u i -
cios''simplicistas;" y España es uno 
loe los países más compiejos de Eu-
ppa." 
—N'o creo en la complejidad—le 
repliqué—creo en la acritud, en la 
bolencia de los "contrastes." Qu-? 
po es lo mismo. Aquí todo es contras 
H un rudo cambio de luces y som-
B&s. Unos sorprenden lo luminoso, 
otros lo sombrío. Y he aquí el falso 
Ifimplicismo." 
.^o, por su benevolencia, sí por el 
Apático equilibrio de sus juicios, es 
fortuno hablar de la misión de es-
tudio que el general francés De Tor-
7está realizando en Melilla. Son va-
^oslos países que han enviado á nues-
^ campamentos de Africa misiones 
juicas para que observen y estudien 
ejercito español en estos momentos 
e actividad. Ignoro si De Torcy ha 
^'ado al Rif misión oficial. Lo que 
V^noi,anios es su competencia. L> 
(as esencial de sus opiniones—si en 
S n0 todas sus opiniones—ya son 
j.^cas. Veamos cómo juzga este 
cl!1co francés á nuestro ejército de 
paciones. 
de g, ̂ as operaciones de desembarque 
ate .?Pas J pertrechos merecen la 
de ii0U general francés. Y saca 
e|w! as l l " juicio tan favorable, que 
las h n ?r^Qn y ta calma" con que 
, * «a visto ejecutadas paieccr ían 
Hesn exa701'ados" para un francés. 
ÍjJ?ecto í ias caballerías de tiro, el 
el siguiente: 
ob-
^ . d e De Torcy es 
&WVlSt0 l>aterías ^e art i l lería ^& 
J'os ^ y de la segunda división cu-
íerior ?!0S me Pareciero]a " m u y su-
grey68"" Por el modelo, por la san-
imi^^01, ^ sostenimiento, ai de las 
P rpCf/S Pm^ares '(1(1 nuestros mejo-
^ l f ^ n t o s de ar t i l ler ía ; y teñe-
nud0 11 los Alpes ó en Africa poco» 
magníficos 
^mon? ~U0 l51"080"^1^1" ^ bater ías 
kperli • a y lo,s convoves del cuerpo 
E 1 0 l l a r Í O psPa"n1-" 
Ifiío qu eg0 ^ f é n i c o á que me re-
feto?|L?UP!"lf> pn justicia decir otro 
de la eri.ia':,za.miento de la caba-artillería y de los trenes. 
_ ^iiauciosa observación á de 
. velan mir):s a' parecer, pero que nos 
libados CVll"c!-rVlo con qu" los comi-
'^«tite j. fxtrarijeros estudiau «elnal 
ao lo que concierne á nues-
tro ejército. Así, De Torcy muestra 
ciertas particularidades en las dispo-
sición de los correajes de la caballe-
ría que te parecen muy práct icas y 
dignas de ser tenidas en cuenta por 
la caballería francesa. 
En cuanto á la vestimenta de nues-
tras tropas, el célebre " r a y a d i l l o " 
blanco y azul, lo considera cómodo y 
ligero, tal voz demasiado ligero para 
el soldado francés. 
*' Es suficiente, sin embargo—'dice— 
para el soldado español, este soldado 
español que soporta largas campañas 
sin quebranto en su salud." 
Esta ardorosa estimación del sol-
dado que se bate en el E i f halla tér-
minos expresivos en la pluma de De 
Torcy que queremos, y debemos co-
piar ín tegros : " L a característ ica de 
estas tropas españolas, de cualquiev 
arma que se trate, es un gran espí-
r i t u de disciplina, que no es en lo ex-
terior en lo que se hace más sensible, 
sino en cosas más esenciales y since-
ras, en una gran resistencia para las 
privaciones y para las fatigas, y en 
una sumisión algo pasiva en todas las 
circunstancias. Los cuerpos de eáza-
clores son. sin duda, ágiles en la mar-
eha, con su calzado de alpargata." 
Los soldados de caballería y los de 
art i l lería le parecen al general fran-
cés excelentes jinetes, por lo general 
"háb i l e s é in t r ép idos . " Y en cuanto 
al ganado lo juzga muy inteligente-
mente escogido entre lo mejor del ca-
ballo francés del Sud-Oeste. Los sa-
bles de La caballería los reputa de un 
modelo admirable y de una hoja ma-
ravillosa por la resistencia. En cuan-
to á los fusiles de este mismo cuerpo, 
le parecieron un tanto pesados, pero 
reconoce que no ha oído á un soldado 
siquiera quejarse de ello. 
La lucha especial, de incesante aco-
so y de temible emboscada, en que se 
halla comprometido nuestro ejército, 
obliga á un consumo de municiones 
de guerra cuyo cálculo exacto es muy 
difícil de tener previsto con puntua-
lidad. Es una guerra irregular, y por 
consiguiente la previsión está expues-
ta á un continuo error. Le parece, 
sin embargo, á De Torcy que -en este 
punto la Administración mil i tar espa-
ñola ha dado claras pruebas ele pre-
visora, y no parece que n ingún acon-
tecimiento pueda coger al ejército es-
pañol de sorpresa. Con una rapidez 
que por ninguna otra Administración 
militar podría ser superada, se situa-
ron en los almacenes de Molil la 32 mi-
llones de cartuchos para infantería •, 
y en los almacenes de Málaga, es de 
cir á pocas horas, se sostiene constan-
temente una fuerte reserva que no 
baja de 10 millones. Y en cuanto á 
las municiones de la arti l lería, son, se-
gún los datos más fidedignos que nos 
da el general francés, de 36.000 pro-
yectiles para los cañones Creusot y 
30,000 para cañones de montaña . De 
unos y otros se sostienen fuertes re-
servas en Málaga. 
En la organización de servicios sa-
nitarios ha podido advertir este leal 
observador alguna deficiencia, no en 
cuanto al personal, que ha tenido pá-
ginas de admirable heroísmo, n i tam-
poco en cuanto á la calidad y á lo 
moderno del material, sino en cuanto 
á la cantidad del mismo. Pero debe 
tenerse en cuenta, y De Torcy lo tie-
ne, que las operaciones y los grandes 
avan,cos se efectuaron durante un pe-
ríodo de la campaña con una rapidez 
superior á todo cálculo, y por tanto 
fué preciso repartir el material sani-
tario en una línea de desarrollo muy 
superior al que podía suponerse para 
aquel tiempo. 
También en los escritos de este téc-
nico mil i tar hallamos un breve estu-
dio de las condiciones del enemigo 
contra el cual lucha actualmente el 
ejército español. En cuanto al núme-
ro de rifeñós combatientes, ó en dis-
posición de acudir á los combates, pa-
rece inclinarse á la opinión de Du-
veyrier suponiendo que los guelayas 
pueden disponer de 8 á 9,000 infan 
tes, y 1,000 de caballería. Súmense á 
estos números los combatientes cíe¿ 
Rif central y los del occidental, cuyo 
contingente aproximado no es posi-
ble precisar; como tampoco es posi-
ble hacer con certeza una evaluación 
de sus recursos y de sus medios de 
resistencia. Así ocurre que sus víve-
res deben de ser muy escasos, pero la 
sobriedad del rifeño despoja de su ver-
dadero valor este importante dato de 
la parquedad de sus medios de subsis-
tencia. 
Los armamentos son de muy diver-
sa calidad y resistencia. Pero el ha-
bitante del Rif es desde muy joven 
un diestro y temible t i rador; su sor-
prendente destreza con el fusil, por 
viejo y herrumbroso que éste sea, su-
ple con creces la imperfección de las 
armas. " H a y muchos rifeños. dice 
De Torcy, armados de buenos fusiles 
Remington; los más ricos poseen un 
mauser. E l antiguo fusil árabe, la clá-
sica espingarda moruna, ha desapa-
recido casi completamente de entre 
las manos de estos africanos. Nues-
1 tros soldados tienen que luchar con 
un enemigo serio. Su desorganiza-
ción, su sistema de pelea, no puede 
considerarse como ventaja para nos-
otros. Es una guerra difícil, sinuosa, 
de incidencias y episodios imprevis-
tos, en la cual cada triunfo se obtiene 
á costa de mucho esfuerzo, mucha 
prudencia y verdadero heroísmo. 
En conjunto, las opiniones ya for 
muladas por el ilustrado mili tar fran-
cés son de una imparcialidad y de 
una paciente minuciosidad que debe 
merecer nuestro agradecimiento. Ello 
contrasta, por ventura, con los apasio-
nados y violentos juicios de quienes 
escriben sin haber posado la vista so-
bre nosotros. Estas raanifestacioneg, 
hechas f)or mano francesa, y primeras 
que hallamos formuladas por un co-
misionado extranjero, sobre nuestro 
ejército de operaciones, indican ya 
mucho sobre lo que ha de ser el j u i -
cio de los observadores serenos y des-
interesados. No pueden ser más ven-
tajosas para nuestros soldados. 
FRANCISCO A C E B A L . 
G a z p a c i i o A n g l o - E s p a ñ o l 
Cayó ayer en mis manos pecadoras 
un "magazine" inglés, en una de cu-
yas hojas leí este cartel: "Don Q's 
Love Story." Después del cartel en-
contré mucha prosa dialogada y unos 
grabados preciosos que representa-
ban escenas españolas. Digo que eran 
españolas, porque en uno de ellos apa-
recía un guerrero con yelmo y cora-
za, toreando á un coi'uúpeto en una 
plaza de aldea. Como ustedes saben, 
la coraza y el yelmo son prendas muy 
usadas por los "toreadores." 
Confieso lleno de rubor una de las 
graves faltas qne he cometido en es-
te mundo . . . ¡Que no sé el inglés! ; 
pero en el texto 'de la " S t o r y " de 
" D o n Q " descubrí algunos nombres 
españoles, como César, Dolores, Ma-
drid . Guadarrama, etc. efe, me en-
traron vivísimos deseos de conocer la 
historia de " D o n Q ' . " ¿.Quien era 
" D o n Q ' . " 
—Ya sé quien es " D o n Q'. dije de 
pronto, mejor dicho, lo sabré. Quizás 
me sirva esa historia para "pescar" 
un artículo y riunque aquí parece que 
dice: "Es propieclad," también es 
cierto que Proundhon ha, dicho: " L a 
propiedad es un robo." Confortado 
con esta sublime sentencia del gran 
Proudhon me dispuse á saquear el 
"magazine" pero me hacía falta un 
traductor, mejor dicho, un cómplice 
No ta rdé cinco minutos en hallarlo, 
porque en t ra tándose de robar, siem-
pre encuentra uno un compadre á 'a 
otra puerta. 
G-onzalito Fernández de Cuenca ha-
bía de ser imi hombre. Es un mucha-
cho criollo, simpático si los hay. de 
diez y siete abriles, hijo de padre ga-
llego y de madre andaluza. Acababa 
de llegar de Filadelfia, donde había 
pasado cinco años aprendiendo el in-
glés, de modo que, á la hora presente., 
es Gonzalito un compuesto anglo-cu 
bo-bético-galaico que tiene "rabia en 
la cresta." 
Me dirigí á su casa con el "maga-
zine" debajo del brazo y lo encontré 
en la sala de gimnasio tratando de 
ponerse sobre el pecho una especie 
de albarda acolcihada. Quise indicarle 
que no era aquel el modo de ponerse 
las albardas, pero en esto llegó don 
Mámerto, padre de Gonzalito, y dejé 
lo de la alíbarda para mejor ocasión. 
—Vengo—le dije—'querido Gonza-
li to. á que me sarpues de un apuro. 
—¿Es cosa de dinero?—saltó don 
Mamerto todo alarmado. 
—'No, señor. Se trata de una histo-
r ia de un " D o n Q " que está escrita 
en inglés en este librejo. y venía á 
que Gonzalito me la tradujese, ó cuan-
do menos, me diese una idea aproxi-
mada de dicha ihistoria. 
— j Oh,—replicó clon Mamerto, con 
un suspiro de consuelo—de eso no 
entiendo, allá vosotros. 
Se acercó Gonzalito, nos sentamos 
á una. mesa, abrí el "magazine" y le 
señalé un encabezamiento que decía; 
"Chapter I . " Leyó mi hombre una 
media página, y al fin me dijo • 
—Esta parece una historia de amor. 
— i Hombre, á ver, á v e r ! . . . 
—"Dos caballos hombres." . . . 
—¡ Gonzalito !. . . 
—Si, señor: "horsemen.. . Horse," 
caballos: "men , " hombres: ¿Lo quie-
res más claro? 
—Pues es verdad. 
—"Dos caballos hombres cabal-
gaban lentamente lado por l a d o . " . . . 
— ¿ E h ? . . . 
—"Side by side." compadre. 
—"Side," digo, sigue. 
—"Sobre todos lados de ellos se 
extendía la calva del bosque". . . 
—¡ C ó m o ! . . . 
—"Bare . " la calva. 
—¡Hombre , hombre! . . . continúa. 
—"Los dos jóvenes hombres habían 
cabalgado silenciosamente por algún 
tiempo, mientras el delgado viento, 
qne ahorraría una vela y soplaba 
afuera una vicia, punzábalos como 
ellos pensaban sobre aquella estéril 
" tableland," donde en centurias lar-
gas, pesados bosques templaban el ai-
re agudo." 
—¡Muy bien, Gonzalo! 
— " E l l o crece f r í o " . . . 
—¡ Gonzalo! ¿ qué me dices •. . . 
— " I t , " ello; "g rows , " crece j 
" c o l d , " f r í o . . . Es la t r a d u c c i ó n . . . 
Pero si me vas á interrumpir á cada 
instante. . . 
—No, por Dios; cuéntame lo que 
pasó en esa " table land." 
" E l l o crece frío. Permitámonos 
lanzarnos adelanto. César, dijo el más 
viejo de los jóvenes hombre abrupta-
mente." 
—¡ Magnífico! 
—"Como él volvía su faz á mirar 
á - su compañero, el sol puesto caía 
plenamente sobre ello. Ello era más 
bien largo y estrecho".. . 
— ¡ , Quién era ello ? 
—Espé ra t e . . . * " E l l o era más bien 
largo y estrecho, pero con una distin-
ta reclamación á buenas miradas á 
despecho de los ojos puestos ceñidos 
y la ligera boca inter ior ." 
—¡Boca i n t e r io r ! . . . ¿No será la 
del estómago ? ' ' 
—Ahora veremos... "Boca inte-
rior, la cual habla de tenacidad y se-
cret ividad." 
—¡ La misma ! 
—¿Porqué lo dices? 
—-Porque es la única boca capaz de 
guardar un secreto. 
—"De. César, los azule? hermosos 
ojos flameaban a r r i b a . . . " 
— ] Caray, G^nzalín ! . . . ¿ Arriba ?... 
—Mira, chico, tómate tu "magazi-
ne." porque ya basta de choteo. 
—Que no me burlo, hombre! Son 
•exclamaciones de envidia y de asom-
bro. Pero antes de concluir, te ruego 
que me informes tic lo que contiene 
este parrafito. porque, según parece, 
habla de toros. 
—Bueno, pero nada más que esiaa 
l íneas: " ¡ V i v a ! ¡Viva!, el pueblo au-
lló á cada otro toro. Entonces algu-
no reconoció á Zurcánez y á don Cé-
sar y aclamaciones rompieron afue-
ra . " 
—¡ Cómo afuera ! . . . 
—Si, "broke out ." 
—Vamos, prosigue. 
—"Cesar era muy bien conocido, 
pues él era uno de los últimos de 
aquellos nobles de España, quien ha 
bía no dejado caer la v i e j a . . . " 
—¡ Oye! . . . 
" L a vieja costumbre de cabalgar 
afuera." 
— A f u e r a otra vez?. . . 
—Aquí está el texto: " r i d i n g out." 
Gonzalito se detuvo un instante pa-
ra cobrar aliento; mas yo le interrum-
pí de un modo brusco. Me arrojé á 
su cuello, lo estreché entre mis bra-
zos y le dije todo alborozado: 
—¡Ven acá, luz y espejo de todos 
los políglotas del orbe! ¡Bien hayan 
los "sandwiches" y la mantequilla 
que han sustentado hasta hoy t u pre-
ciosa vida ! Contigo, y con media do-
cena como tú, pronto l legará á reso-
nar en estas hermosas tierras •hispano-
americanas un idioma estupendo, ca-
paz de estremecer de alegría en su 
tumiba, los ya podridos huesos del 
Príncipe de Ingenios E&pañoles. Tú 
•eres el liombre del porven i r . . . 
13,8 "Gibson G i r l s . . . " 
Quiso Gonzalito preguntarme en 
que había de consistir aquella brillan-
te fortuna, que yo le auguraba; mas 
yo me alejé de su casa, sin contestar-
le, lleno de pesadumbre. Me entré 
luego en la mía dispuesto á escribir 
un artículo saturado de presentimien-
tos sombríos y me s a l i ó . . . lo cine aca-
ba de leer el discreto lec tor . . . No sé 
si es un gemido ó una carcajada... 
M . ALVAREZ MARRON. 
u n a r t i c u l T o e I í m paz 
D E M í V I D A 
"Con tu manto, pur ís ima Virgen, 
g-uarda, guarda al soldado español." 
Esa canción que yo oía cantar jun-
to á mi cuna, resonaba en mis oídos 
cuando con el corazón acongojado por 
las pérdidas sufridas, me dirigía al 
santuario de Altossing, donde llevo 
todas mis penas y mis apuros. Es una 
capillita muy antigua, donde se ha 
rezado mucho. La imagen de la V ir-
gen con el Niño es de madera y se ha 
puesto negra con el tiempo y el hu-
mo de las velas. Tiene vestidos y al-
hajas como las Vírgenes españolas, y 
esa manera primitiva y sencilla de de-
mostrarle cariño, me hizo esa imagen 
simpática desde luego. Y la Virgen 
comprendió que en ese santuario re-
zaba yo más á mi manera, y puso do-
ble atención á lo que allí le pedía. To 
do me lo concede .—"¿Qué has pedi-
do esta vez ?—me preguntaron al ver-
me volver de Altoss ing.—"El Gurú-
gú"—les contesté. Se sonrieron y yo 
a ñ a d í : — " S í , el Gurugú, y con la me 
ñor pérd ida de sangre posible." Y lo 
tenemos. Una chispa eléctrica llevó 
un " ¡ V i v a E s p a ñ a ! " á manos del 
Rey. y á las pocas horas el telegrafis 
ta alemán t ra ía algo asombrado un 
paipel con una sola palabra: " ¡ V i 
va!" , firmado, "Al fonso . " Era co-
mo el arco iris que vió Noé después 
del diluvio. Sí, España vivi rá ; del 
Rey abajo todos quieren que viva. 
Moret, en su espléndiclo discurso 
pronunciado en un banquete en Sala-
manca, con motivo de los Juegos Flo-
rales hispano-portugueses, pregunta á 
los estudiantes si "ante aquella Sa-
lamaiica del siglo de oro. no sienten 
lat i r el alma bañada en poesía con an-
helos de resur recc ión ."—Sí , sí, sí, 
contesta él mismo al ver el efecto de 
sus palabras; y para animarlos más 
exclama: " A verlo, juventud; a t í te 
toca la misión de alzar sobre el pre 
senté un futuro glorioso, que remem-
bre el pasado; mas aprende el cami-
no, que nunca se sabe á dónde se va 
si no se sabe de dónde se viene. 
" Y el día en que un salmantino 
salga de la cátedra para decir: " Y o 
lo s é , " la redención de vuestro pre-
sente es un hecho." 
Yo conozco salmantinos que lo sa-
ben, y por eso tengo mi esperanza 
puesta en aquella región. 
" ¡ D i o s misericordioso!"—'exclama 
ba Moret.— " ¿ L l e g a r á un día en q iv 
vuelva nuestra patria á dominar la 
inmensidad en el espacio y la grande-
za cu la. lucha, para A'olver á verla, 
surgiendo de las sombras, que la en-
i , la más grande del mundo?" VUÍ 
tarcb haciendo alusión á la 
fiesta que era como un abrazo cutre 
dos naciones hermanas, España y Por-
tugal, decía: " H a y que hacer rena-
cer las épocas de gloria y de progre-
•so: hay que fundir el alma de ambas 
naciones; y eso es obra de la juven-
tud, cjue debe sentir en su pecho los 
latidos del corazón de los pueblos y 
acometer la empresa de unidad, sin 
hacer caso de formas, que así como 
en las sombras todos somos iguales, 
cuando brille el día con su luz de 
grandeza, también debemos serlo." 
Pensarán mis lectores que esto no 
es mío, que me revelo con plumas aje-
nas; pero puedo asegurarles, con la 
franqueza que me caracteriza,, que es-
te discurso de Moret os de las im-
presiones más hermosas que he teni-
do esta última temporada; lo he leí 
do y releído, saboreándolo, no sólo co-
mo una obra maestra de li teratui/i , si-
no como un tesoro de ideas, oe sen-
timientos y de esperanzas para .el por 
venir. 
Me he quedado largos ratos soñan-
do como el trovador que dibujó Ra-
m o en la portada del programa de 
los Juegos Florales: á sus piés ya-
cen unos cuantos libros viejos de cró-
nicas antiguas; en una mano tiene el 
laúd, en la otra apoya la frente; es-
tá recostado sobre una piedra secu-
lar, que ostenta las armas de Sala-
manca, y detrás de él se elevan ha 
cía el ciclo dos palacios esplendentes; 
junto al uno, el Palacio de Monte-
i iey. que aun queda cu pie, recor-
dando los tiempos del gran duque del 
Alba, se ven las armas de España ; 
junto al otro, el Palacio de Belén, en 
Lisboa, las de Portugal. Hay mucha 
poesía en la composición del señor Ba-
rrio, y ahora que se ha desterrado la 
poesía hasta del arte, hace provecho 
encontrar algunos destellos. 
E l mantenedor de los Juegos Fio 
rales, señor Jaópez Muñoz, lo confe-
saba ante el numeroso auditorio reu 
nido en el soberbio patio del colegio 
de los irlandeses: " L o que falta pre-
cisaraente en la vida pública, decía, 
es un poco de poesía: un poco de poe-
sía para pensar algo menos en el in-
terés y algo más en la idea, algo me-
nos en el poder y algo más en el de-
recho, un poco de poesía, para hacer 
honor á nuestra historia, conservando 
la idealidad dé sus rasgos en la adap-
tación de las energías nacionales al 
nuevo ambiente mundial; un poco de 
poesía, para saber trabajar, para sa 
ber luchar, para saber morir abraza-
dos al ideal, como mueren nuestros 
soldados en Africa, pensando menos 
en la altura que conquistan, que en la 
honra que ganan, y abrazados á la 
imagen venerable de la Patria espa-
ñ o l a . " 
l i a dicho cosas muy bonitas el se-
ñor Muñoz en los Juegos Florales; pe-
ro hay, sobre todo, una sentencia que 
quiero repetir para los que no la ha-
yan leído. Hablando de las condicio-
nes necesarias para la enseñanza, di-
ce: "Es la otra condición, que la en-
señanza no sea únicamente función 
instructora, que es luz; sino también 
función educadora, que es. calor y 
fuerza. No basta hacer intelectuales: 
hay que formar hombres, hay que ha-
cer caracteres, hay que templar las 
anuas según el destino providencial 
del individuo, en la familia; en el pue-
blo, del pueblo en la raza, de la raza 
en la humanidad." 
Estas no son palabras que se las 
i lleva el viento: han sido pronuncia-
das en la sobria y fecunda tierra de 
! Castilla la Vieja, teniendo por testi-
go á mi hermana Isabel, cuya presen-
cia solo entabla la corriente de sim-
pat ía entre el pueblo y el trono, cu-
yas cunas recuerdan una larga vida 
dedicada siempre, al servicio de la Pa-
tria. 
Han escogido bien el terreno para 
expresar pensamientos tan nobles. 
Moret, al recordar los tiempos de es-
plendor de Salamanca, tiene una fra-
se que me ha dado mucha alegría sa-
liera de sus labios, aunque confieso 
que la esperaba: "Surgieron tam 
bién. para mayor esplendor de esta 
nobilísima Salamanca, Santa Teresa y 
San Juan de la Cruz, honra de las le-
tras patrias y de la Iglesia Católica, 
enriqueciendo el tesoro literario de 
aquella época, la más gloriosa para 
Salamanca y para la Nac ión . " 
Se dirige para terminar su discur-
so á los estudiantes y les dice: 
" L a juventud es una fecha que no 
quiere decir nada si no se escribe en 
elüa alguna empresa grande y digna; 
y vosotros no seréis jóvenes si en la 
ternura de .vuestro pecho abierto siem-
pre-4 ideas elevadas y redentoras, no 
sentís la patria, para hacerla gran 
de." 
"Cuando en las noches serenas y 
tranquilas de luna recorráis estas ca-
lles, que tienen un perfume de poesía 
medioeval, veáis recortarse en el cie-
lo la silueta de las torres, las almenas 
y las cresterías de palacios y monu-
mentos, no admiréis el espectáculo ar-
tístico y bello de los lívidos juegos 
que la luz argenta; mirad las som-
bras que guardan el recuerdo de los 
sabios doctores, y pensad, que en las 
tumbas donde yacen envueltos en el 
polvo de los siglos, esperan que va-
yáis á encender en los fuegos que bro 
tan de su cráneo como pensamientos 
que suben hacia arriba, las brillantes 
luminarias que han de alumbrar con 
su esplendor el porvenir de la Pa-
t r i a . " 
Que la explosión de entusiasmo que 
produjeron estas palabras fuese deli-
rante, es natural. La juventud está 
preparada para la regeneración; á la 
cabeza marcha un Rey joven, lleno 
de fe en su misión y en su país. 
Y yo me dir i jo de nuevo á la capi-
l l i ta donde la Virgen me escucha con 
'especial atención y la digo: -—"¡Gra-
cias!" 
PAZ DE BORBON. 
3 E S I W ^ S L O I3BL O 
¡Es presagio (y otras veces s íntoma) 
de dispepsia lenta, y significa esa mo-
lestia de sobremesa—aunque se haya 
comido moderadamente—que sólo se 
quita cuando ha terminado la diges-
tión y ésta es muy pesada, y laboriosa. 
Mientras dura el empacho el vientre 
permanece "duro como un tambor" 
(frase consagrada) y frío cual si den-
tro no huibiese vida. Por lo general en-
tra una modorra que obliga á cerrar 
ios ojos, resultando que luego, cuan-
do natura manda á dormir y reparar 
las fuerzas, se pa.sau las noches de cla-
ro en cliaro. El abuso del bu-arbonato 
ó del bismuto para disipar el empa-
cho es absurdo y peligroso, como que 
el estómago no ha sido creado para 
diépééifeo de sustancias minerales Las 
PASTILLAS D E L DR. RICHARDS, 
preparación exclusivamente vegetal, 
es lo mejor que se conoce para facili-
tar pronta y permanentemente la di-
gestión, única manera raciona! d* aca-
• bnr con el einpaclio. 
L A V I D A P A R I S I E N S E 
(Para el DIARIO DE LA MARINA) 
Ha sido inaugurada solemnemente 
en Boulogne-«ur-mer la estátua del ge-
neral José de San Martín, libertador 
de las república.s del Sud de Sur-Amé-
rica: Argentina y Chile. Justa y me-
recida apoteosis al noble soldado ame-
ricano, en tierra francesa, en el suelo 
donde murió, tras largos años de he-
roí-mo y vicisitudes. La República 
Argentina, señora de alto rango, dio 
á la fiesta esplendor magnífico: envió 
barcos de su escuadra, representantes 
extraordinarios, y un centenar de gra-
naderos vestidos de azul y oro, con 
uniformes del imperio, y altas botas 
de campaña. En la playa hubo ban-
quetes; vítores y discursos, con el en-
tusiasmo con que saben inaugurar mo-
numentos los herederos de la raza la-
tina, generosa, altiva y lírica. Y aque-
lla fiesta fué para cada corazón hispa-
no-americano motivo de alegría y de 
orgullo. 
Algo, sin embargo, inesperado, me 
ha llamado la atención en los festejos 
de Boulogne: ¡la ausencia del nombre 
de Bo'lívar! En los discursos pronuncia-
dos—por. lo menos en los que ha pu-
blica;lo la prensa—ninguno de los ora-
dores habla del Libertador. Olvidar 
el nombre de Bolívar en una apoteosis 
de la Libertad de América, es como 
olvidar el nombre de Beethovcn en 
una fiesta de la .Música, ó el nombre 
de Homero en una fiesta de la Poesía. 
En una carta, que dirigió quien escr> 
be estas líneas á Stephane Lauzano, 
redactor de " L e Mat in ." trataba yo 
de explicarle el error de la mayoría de 
los periodistas franceses al llamar á 
San Martín—á quien llaman Giosué 
de San Martino—libertador del Pe rú . 
]ín marcha maravillosa, Bolívar des-
cendía hacia el Sur. después de haber 
libertado en guerra titánica de catorce 
años contra las tropas heroicas de Es-
paña, á Venezuela. Colombia y Ecua-
dor. En Guayaquil, tuvo lugar la cé-
lebre conferencia entro Bolívar y San 
Martín. Con certeza no se sabe 1o que 
entre aquellos dos hombres pasó. Pe-
ro Sah Martín, que aspiraba á esta-
blecer monarquías en aquellas repú-
blicas, no se sintió con fuerzas para 
luchar con el prestigio avasallador de 
su rival, y embarcóse para Europa. 
Fué dos años más tarde, en la admi-
rable batalla de Ayacucho, que quedó 
sellada gloriosamente la independen-
cia del Perú. 
No es mi objeto penetrar hoy en el 
bosque perfumado de la historia de 
América. Espero tener ocasión, ya que 
la oportunidad es condición primor-
dial del periodismo moderno, de apro-
vechar el centenario de las dos fiestas 
clásicas de la independencia de Vene-
zuela—19 de A b r i l de 1810 y 5 de Ju-
lio de .1811 — para explicarle á los 
franceses, poco ávidos de manjares 
exóticos, algunos puntos de la Histo-
ria de América. Conviene decir, por 
ahora, que, no tan sólo no fué San 
Martín el libertador del Perú, sino 
que de los 5,780 hombres que opuso el 
9 de Diciembre de 1824 el general ve-
nezolano Antonio José de Sucre, al 
virrey La Serna en Ayacucho, sólo 80 
eran argentinos. 
Muchos paralelos se han escrito so-
bre Bolívar y San Martín. Citaré la 
opinión de un hombre que, por su na-
cionalidad y la posición que ocupó, no 
puede ser tachado de boliviano ^ Do-
mingo Santa María, antiguo presiden* 
te de Chile. Hela aqu í : 
"San Mart ín no era expansivo co-
mo Bolívar, n i encendía como éste, eí 
pee lio del soldado. Reservado y d i -
simulado, acomodaba en el escritorio 
10 que el otro trazaba en. el campo de 
batalla. En una palabra. San Mart ín 
era un zorro, Bolívar un águila. Bo-
lívar tuvo sus debilidades y errores 
como los tuvo San Martín, y de ello 
no podemos formular un proceso n i 
formular una acusación. El estado so-
cial americano, los extraños elementos 
que lo formaban, las razas antagónicas 
é ignorantes que poblaban estos países, 
la educación viciosa que nos había da-
do España, y las falsas ideas que pre-
dominaban en la sociedad, en la fami-
lia y en las leyes; todo este conjunto 
no podía menos que, producir un des-
calabro y un desconcierto el día en 
que la revolución, diera, como dió, una 
fuerte y violenta sacudida. Los cau-
dillos militares, por avanzados que 
fuesen., desconfiaron del orden, y mu-
cho más de la libertad, que. requiere, 
para dar todos sus frutos, un régimen 
regular, ordenado é ilustrado. Se es-
pantaron con la anarquía. Bolívar 
creyó encontrar el remedio para con-
tener el desborde de las pasiones de-
sencadenadas por la revolución, en la 
constitución de un gobierno fuerte 
personal; San Martín, no menos asus-
tado, se figuró hallarlo en la constitu-
ción de una monarquía, cuya idea sos-
tenida por él con tesón, desmedró su 
Hombre ante 8us compañeros de ar-
mas, le arrebató su prestigio como 
caudillo, (pie nunca lo tuvo como sol-
dado arrojado, y lo empequeñeció an-
te Bolívar en. la conferencia de Gua-
yaquil, hasta comprender que no le 
quedaba, otro camino que retirarse del 
Perú, como él, patriótica y elevada-
mente lo hizo, y ceder aquel vasto tea-
tro á la audacia y actividad de Bolí-
var, á quien desgraciadamente desva-
necieron las pastillas de las limeñas y 
el incienso sofocante de las peruanos. 
Allí fué donde enflaqueció Bolívar de 
cuerpo, y donde desfalleció de alma. 
Pero así, y con mucho más, Bolívar es 
la primera figura en la constelación 
americana." 
Lejos dé mí la idea dé empequeñe-
cer la gloria de San Martín. E l es 
digno del mayor de los elogios; de \n% 
honores d^l mármol, del canto del ver-
sô , y del amor entusiasta de las dos re-
públicas que libertó, y qup cnstorlian, 
co|ii0 dos leones, magestuosam^nte su 
memoria. 
PEDRO CESAR D O M I M C l 
Parir , . 1909. 
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CR0S13AS DB Lá C9H3S3A 
S O 
A la edad de sptcnta y tros años, y 
—sí^gún nos informan los telegramas, 
—de nn ataque cardiaco, ha muerto 
en Turín el renombrado profesor 
Lombroso, que tanta intluciicia ba 
ejercido en el pensamiento, éü los úl-
timos treinta años. Versan las obras 
y ios estudios favoritos de Lombroso 
sobre la mcnialidnd humana, en sus 
relaciones con el derecho, la antropo-
logía y la política social. 
Tratados enteros, más voluminosos 
de los que él escribió, necesitaríamo > 
para explicar los orígenes, no sólo an-
tiguos, sino tradicionales y demourá 
fieos de las opiniones, que parecie-
ron lau nuevas, de Lombiv.so. Ks co-
sa averiguada que toda teoría eientí-
'fiea es noble; puede alardear de po-
seer antepasados; las de Lombroso 
no consiiluyen excepción. El mismo, 
en el prólogo de su obra. Lo* genios, 
fmimera á los que 1c precedieron, y 
entre ellos íignran nada menos qne 
Aristóteles y Platón, con otros pensa-
dores más recientes. 
La adanirácifín. que no regateamos 
á Lombroso. no debe impedirnos vel-
los lados flacos de su obra. Ks preei 
reconocer ante todo 
gar el talento y el mérito de ninguno de 
los dos médicos, (.pie hubiese sido fal-
tar á la equidad, me fijaba principal-
mente en Los genios, por estar el asun-
to de este libro, uno de lOvS primeros 
qué publicó Lombroso, más en armo-
nía y relación con mis habituales estu-
dios literarios y con mi observación 
profesional de novelista. 
Yo veía en las teorías de Lombroso, 
en prjmer término, una lamentable 
confusión entre la ciencia y el arle. 
Esita confusión, no es Lombroso el úni-
co que ha intentado introdueirla. 
Igual reconvención hicimos á Zola los 
que, encontrando en él mucho que ad-
mirar como poeta y pintor, no le ad-
mirábamos absolutamente como filóso-
fo. Lombroso intentó la crítica litera-
ria, á la luz de bi fisiología y de la pa-
tología. He dicho á la luz, pero no 
siempre tiene Lombroso encendida la 
linterna. Transijamos hasta con las in-
trusiones de la cieDcia. pero exijámos-
le que sea ciencia, en efecto, lo que se 
llama ciencia, ante el hondo y severo 
análisis de nuestro siglo. "Ramón v Ca-
geniales. Cita, es cierto, un sinnúmero 
de casós, y es formidable la 'balumba 
de nombres que saca, el aparato de de-
mostración que prodiga-, pei-o. entran-
do á analizar este apataío, se derrum-
ba por lo heterogéneo de sus datos, por 
lo falso de mnehos, por lo mal aplica-
do de otros. Severas censuras tienen 
que ser. las que en este punto se le di-
rijan, pues al (pie habla en nombre de 
la ciencia, lo meno^ que hemos de exi-
girle es escrupulosidad y exactitud, no 
tan indispensables al artista y al poe-
ta. Cervantes pudo ser, y lo fué, un 
novelista prodigioso, cometiendo mil 
lapsus; mas no se puede exponer y de-
mostrar lo científico, incurriendo en 
cia. Lombroso, ni aun esas fuentes dé 
información utiliza seriamente. Presen-
ta (en la séptima edición, no se olvi-
de) como ejemplo dé la esterilidad de 
los grandes bomhres á Milton, que 
hasta en cromos anda retratado dictan-
do E l parniso perdido á sus hijas, y á 
Shakespeare, que en materia de hijos 
los tuvo hasta ilegítimos. (ahora se 
niega que fuese el verdadero autor 
de tantas sublimes creaciones;) cita 
como caso de anafrodisia ó falta de 
instinto amoroso á San Paolo. qué se 
queja en las Epístolas del aguijón 
de su carne; acepta la ya desechad i 
fábula de la manzana de Xewton; 
a tribu ve á Santo Dominsxo el eonoci-
jab aunque ha escrito algo de literatu- los tuve por genios) eran descoloridos 
ra. y j ) o r cierto muy agradable, no se | y flacos: que flacos fueron asimismo, 
decidiría á aplicar á las letras sus es-
tudios profundos, y honestamente res-
Ios burdos gazapos en que Lombroso ¡ dísimo rasgo de abst racción de San 
incurre, en la séptima edición de sil 
obra más conocida. 
Del almacén de noticias qne baraja 
Lombroso, resulta que muchos genios 
fueron de corla esfafm-a. y otro* altos; 
que la mayor parte fueron pálidos, se-
ñal malísima, porque la palidez carac-
teriza al criminal nato y al loco moral, 
y los Casios. asesinos de César (nunca 
to Tomás, y, para demostrar que 
los climas calientes son favorables á 
la producción de genios, decide, hac» 
nacer en Sevilla á Cervantes. En lo 
español está siempre hecho... un 
francés. A fcJoj^ de Vesra le l lann 
Lópes de la Vega y de la Verga, le 
convierte en discípulo de Rnbens, y 
saeH un genio natural de Córdnoa. (pie 
se ibima Mina, y fafe figuro sem rq ge-
itera] Mina. guerriH-To famoso, aún-





üefl ciennncos q 
s ' • : mnegahlo ¡ "f,i^:1,a^" .!,.ír;{,¡!iria 
talento, la huella que han Mppésó sus humosas ' los sistema 
libros principales,--T'V.AS' fimios. E l de-
Mncuéútc, El crimen político y las rr-
volifcioncs, — -p(.'i'n á esta confesión va. 
unido tal cúmulo de objeciones, tan-
tos reparos fundados en la naturaleza 
misma de la investigación científica 
sincera, que hay momentos en que no 
nos avenimos á repetir, tratándose de 
Lombroso ' 'ha muerto un sabio" y de 
mejor grado diríamos, imitando á Ne-
rón : " ¡ Q u é artista, pierde el ¡muido l'1 
Uno de los discípulos más vehemen-
tes y paradojales de Lombroso. Max 
Xordau, sostiene, en reciente trabajo, 
que la historia no puede llamarse cien-
cia, así la cultiven un Mommson ó un 
> profesión suelen 
deducciones preci-
••. las hipótesis ara-
cuando jóvenes. Napoleón, el Gió'ttp, p<uc 'm genio, y por contera navarro. 
Cicerón, (y el moro Muza, porque, los |También dice que Asturias es el foco 
jóvenes no suelen ser gordos:) que ablde la reacción carlista, y (pie San Ig-
gunos cráneos de hombres eminentes ¡ nacb) de Loyola empezó por ser un 
presentan huellas de lesiones en la ea - ¡ criminal. A vec?s, estos sabios;—adini 
beza y en el cerebro-, que hubo genios ! tamos qne Lombroso lo es en otros 
tartamudos y otro-, zurdos: que otros ¡ respectos—tienen rasgos de candor. 
mosos y 
y los ca 
La 
es la rr; 
( dición i 
ción) en 
demasiados ingé- np dejaron posteridad: 
;. bis torres de humo i murieron célibes, ¡singul 




e ¡i-dón de Los fimios que poseo, pa fisonomía caract erísti -a de su raza 
traducción francesa de la sexta j annque otros s í : que suelen ser preco 
publicada (la traduc-!' ' '^ <m s varios terrones, á no ser que! que le decía á su miss: " M i s 
1889. De suerte que los sean tardíos que 
nov v 
en rapií 
res contenidos en este libro pudieron j t i t a n o 
corregirse siete veces. No tienen, pues, | via.if>fí; que los ceñios cor 
excusa al»una. I !r'or!te y sin esi'ierzo l«s ideas, pero 
que. genios y tono, á veces dicen y es-
criben garrafales tonícrías; qne son El primer error es de concepto. La palabra genio carece del sentido cien-
tífico preciso y exacto que posee, ver-
bigracia, la palabra quiste ó la palabra 
Lrmbroso. al trabar de la esterilidad 
de los genios, escribe: "Muchos hom 
bres ilustres fueron cél ibes." V yo. 
invohintarianumte, me acuerdo de 
una srraciosa chiquilla oue conozco, y 
^porqué i 
re- ¡no tiene usted un n i ñ o ? " Y como l a ! 
los á! miss se horrorizase, en su pudor bri 
tánico, y exclamase—"Oh! ¡No soy 
c a s a d a l a niña agregó, fijándola 
con sus grandes ojos azules: " N o 
crea usted, aquí en la aldea no hace 
algunos fueron 
e enamoran i r.'Ua casarse partí tener n i ñ o s ? " 
s indianas I TÍ:,, distintos pasajes de su libro. 
arterio-esclerosis. G-enio. no es vocablo i 
de medicina ni de fisiología. Tiene di- Laue son ví,ni!los:)s: f'nP lps pnt ur 
tainos que la condición primera de un I tersas acepciones, ninguna experimen- ¡ n n W ' X s ' l e n f o ^ v piados 
historiador es la fantasía, con la cual i tal. Es palabra ideológica: expresa ¡ ; t n ' - »ara of,as U n t ^ ? 'v*'r,os 
una noción admirativa; v los que la H 
" son muy originales, y (pie la mnl 
t i tud suele odiarles y periagúirles. co 
iy sensible.'; ouc acaso 
rd i da mente de mu je 
tanto honor: ¿fué tienen rarezas; | adhiérese Lombroso á la vulgar preo-
que les énfureom'l(^pación de (¡ne los genios, infalible-
mente, viven odiados 
han adquirido* vuelo en el último pe 
ríodo del siglo XTX, no tanto entre 
los hombres de gabinete y laboratorio, 
consagrados al estudio sin prisa de ge-
neralizar, como entre los innumerables 
(Uletfanti, á quienes llamó Cadalso eru-
ditos á la violeta, y definió diciendo 
oue pretenden saber mucho estudian-
do poco. 
Para estos. Lombroso fué el un 
hablar se sirven dn muletilla 
hace revivir las cosas pasadas. Mu- ! "na noclon aamirauva; y ios que m i n -
cho más demostrado que el aserto de usan se verían á veQ™ apurados para 
Xordau. me parecería la afirmación fléi ^ ^ 1 1 ^ .v aquilatarla, Richet autor 
qué Lombroso representa la fantasía I del Prefacio de la edición a que vengo 
en el dominio de esas ciencias, va (lñ | refiriéndome, hiere mejor que Lombro-
suvo conjeturales que se llaman psi-! s0 la dificultad, pues reconoce que no 
quiatría v antropología criminal, v que ^ manera de establecer linea diviso-1 
ria entre el talento y el genio. El ge-1 
nio, en su opinión, consiste en diferir! 
del medio en que se vive. Y he aquij Por otra par 
otro yerro: muchos genios lo son por tos rasgos. caM 
encarnar el ambiente mismo. Véase la murieron hace siglos y cu va biografía 
conocida obra de Emerson, y aún los es enigmática. De sus contemporáneos. 
Héroes de Carlyle. sólo estudia á chiflados como Lazza-
•Si las pruebas de Lombroso fuesen: rett i . ó á criminales. Yo le prestaría 
convincentes, habríamos de admitir, j más fe si. en lu^ar do.hai.nar de S--
como él pretende, que el genio es mons- sostris ó de Sentimio- Severo, me in-.li-
désdeñados 
pei>e.o-uidos, a])edreados y márt i res . 
•'Nadie ignora como fué tratado Co-
l ó n . " exclamaba. Yo estoy por creer. 
Oíos ni'1 lo pe-done, qne on anuéllá fe 
sa que tampoco viene muy á cuento, j e\m ]0 ignoraba el mismo Lombroso. 
Son estas señas, spsmn Lombroso,' No sólo los gerios no han solido ser 
comunes á los locos y degenerados y á perseguidos, sino que los (reñios 
los g mios. Yo confieso que me parecen,! r/" acción, en la antiírüedad. fueron 
casi rodas, comunes á la especie huma- {los í'ef^s y caudillos de pueblos. Se 
¡ desdeña á los genios mientras no 
Í^ . | demuestran que lo son—y eso es jus-
i to—pero, una vez demos-rado. rara 
• vez la humanidad les tira piedras, 
i Si ge quisiera sacar consecuencias 
, de [a doctrina de Lombroso. se con-
i vendría en que locos, degenerados y 
ic ia supe-
na en Efenera!. 
Lombreso busca 
npre. en genios (iue 
genios son todos 
rior 5pteli^nC|a. las facultrdí ex 
Lombroso quiere que el genio sea una senté siglo, que si no í.nerón en ..era.-
degeneración. tri^Nse^tencia que mo-! mente contemporáneos de Lombroso, 
vería á pedir á Dios que no nazcan ge-
no Je concedo valor científico 
guento amarillo, que á todo se aplica | truosidad, anomalía, caso patológico, ''ase las anomalías y degeneraciones de - traordinarias. van unidas á la in^en-
con igual ventaja. En España, antes ¡ neurosis, psicosis, caso de alienación y i Vcrdi , Ros-sim. Donizetti._Manzoni. Leo-1 .v?.t.ez criminal: y esto, no como he-
de la^invasión de nietzscheismo. hubo i estigma degenerativo. Las pruebas son' nar-di, D'Annunzio..Cardueci. Cantú y ' rho casual, sino cerno ley constant -. 
otra de lombrosismo agudo. Una cita I la piedra de toque de las hipótesis. \ otros ilustres italianos del pasado y prc-1 Yo no niego que el caso se d é : per. 
de Lombroso tapaba la boca, y un pá-j 
rrafo equivalía al Evangelio. Por su- j 
puesto, era un Lombroso mal masca-1 
do. Apenas se había leído sino Los ge-
nios: sus dos voluminosas obras. E l \ 
crimen político y E l .hombre eJelin-\ 
cuente, no andaban todavía en muchas 
manos; sin embargo, gracias al socorri-
do Alean, empezaron á cundir, y lle-
garon hasta los despachos de los abo-
gados sin pleitos y los periodistas oca-
sionales. 
Aquella moda duró poco. Me atrevo 
á decir que de su desaparición, perr.?-
vmqna fui, por cierto examen que de 
las teorías de Lombroso y Xordau hice 
en un periódico de gran circulación. 
porrm 1 
no se da siempre, ni aún con notable 
por lo menos están cerca aún. para re- i frecuencia, y la ciencia tiene por ca 
coger datos de su patología y psiquia-1 racterística 'elevar los hechos á ley-s. 
tr ía . Verdad es que hasta de jog g^an-i sm Jq cual sería un puro empirismo, 
des hombres hoy vivos se cuentan fal-¡ En ciencia, las reglas no admiten ex 
sedades. icepción. puesto que las excepciones. 
Los que he visto de cerca en mi pa-j demostradas, anular ían la regla. No 
tria no siempre se parecen á la idea siendo ni aun excepcional encontrér 
cendencia, lo cual confirma la senten-[ que de ellos se forma, ni á lo que de • genios que ofrezcan los caracteres de 
cia de la Biblia, que Dios visita la ¡ ellos se escribe. Los que no somos ni ¡la normalidad, lo único qu-' .seriameii-
iniquidad de los padres en los hijos j grandes ni hombres hemos sido tan te podría asegurar Lombroso. es qu 
hasta la tercera y cuarta generación. | falsificados ante el público frecuenfe-
y que cuando los padres comen agraz, mente, que si Lombroso recociera esos 
á los hijos les rechinan los dientes. Lo | datos, incurrir ía en broa] falsedad, 
que yo no veo, ni ha loerado Lombroso | Mucho pueden auxiliar la. hisíoria y 
nios en la familia, y qne nos envíe ñor 
su gran misericordia un tonto apacible, 
dotado de alguna luz de buen sentido. 
La degeneración descrita por Lombro-
so. es cesa terrible: se ti;asmite heredi-
tariamente, y se propaga á toda la des-! 
El error capital de Lombroso es no 
reconocer que los genios pueden ser 
malvados y locos, no por lo qué lie-
nen de genios, sino por lo (pie" tienen 
de hombres. Porque somos polvo y ce-
niza, somos enfermos desde el nacer 
hasta el morir, y ese tipo de absoluta 
normalidad y salud que Lombroso ne-
cesitaría para ponerlo frente á sus de 
generados, no existe ni entre la clase 
que él presenta como tipo de sanidad 
moral y física: los trabajadores cam-
pesinos, en lo cual reproduce el in-
signe error de Rousseau, que busca la 
vi r tud en el seno de la naturaieza, co-
mo si la naturaleza no fuese esencial-
mente inmoral! Los (pie vivimos en el 
campo largas temporadas; los (pie he-
mos estudiado las cosfumbre.s rura-
les en novelas y cuentos que la reali-
dad inspiró, sabemos hasta qué pun-
to se equivoca en eso también Lom 
broso.. . Epilepsia, degeneración, 
idiotismo, locura, todas las anomalías, 
todos los estigmas, abundan rn nues-
tras aldeas, no sé si tanto ó más que 
en los pueblos?. Recuérdense [JOS pai-
sanos, de Ralzac, La tierra, de Zola. 
Ojalá existiese algún modo de vivir , 
algún punto de residencia, donde el 
alma humana estuviese libre de in l ec 
ciónos, achaques y corrupción. 
Después de lo que ib'jo (bebo so-
bre los fundamentos del libro de 
Lombroso, p a i c c v á que debiera ha-
ber su-citado legítimas desconfia7-
zas... Sépase qne. al contrario, su 
autoridad fué en aumento, y no hace 
mucho se le consultaba, con la mayor 
consideración, oficialmente. desde 
Francia, sobre el caso Stcinheil, Co-
mo no tengo ningún motivo para no 
ser justa con Lombroso, añadiré que 
merece un puesto cutre los penalistas 
eminentes positivos por su sistenifi 
antropomét.-ieo, hoy en casi todas las 
prisiones aplicado. 
LA CONPKSA DÉ PARDO BAZÁN. 
la idea de ofrecerle 
|u'no1, •ll,r,",<luico y no rqueteai 
nancia. A los postres, v ^ o ^ 
lrs h i c i m * el panegíH ? < S 
Seboruco. , logiando 0 'H M 1 'ogiando 8U(5 
sus antecedentes. ' aPtity 
, VÍ !m,|,io "Min iado ^ " l'i'adrsimo y se decía- ^ ^ ' 
!1Vl'0- hombre, si I)0r \ 
<<.<l'„hs pruales! •S1,1U1^... \ Í 
Vn 1U,'S «l^Pllés. hubooni 
«^Ayuntamiento del p u , . ) ^ ^ 
co.. una pcticián pai.a ,,, H l e ^ 
smse c titulo de-Scboru ^ „ 
'as calles, a lo cual accedí- /' 
pío, en virtud de haber ^ L ^ l 
uno 
en n 
los concejales más inteligemes 
J"' 
inculcarme, es la relación de la aegen'e 
Fiel á, mi sistema de tolerancia; sin ne-1 ración y la locura con las cualidades i ch 
'romea para conocer la mentalidad 
los qne ya no exist en ; por desgra-
el genio y las anomalías degenerati 
\as pueden coincidir, y han coincidí--
do. y seguirán coincidiendo: que la 
salud mental y mora! no está garan 
tizada á los genios, por altos que 
sean. 
P E L I C O U S DEL PAIS 
GUATAOUEFÜAS 
Si el adular fuera un arte, habría 
muches y buenes artistas de ese género 
en Cuba, 
Y si no, recnerden ustedes ei caso de 
Seboruco. -No se acuerdan? Pues va-
mos á refrescarles la memoria. 
Timoteo Seboruco era un infeliz, un 
ente que nunca había podido traspasar 
los límites de la vulgaridad. Decir Se-
bonieo en H barrio donde él vivía, era 
decir la última carta dé la baraja, y nc 
el úitimo mono, porque el amigo Timo-
teo, lejos dé ahogarse, se puso á flote 
de la manera más boba. 
Excusamos decirles á ustedes que 
Seboruco se hizo político, es decir, oC 
afilió á uno de los Comités de su i a-
rrio. y como la política sirve por lo ge-
neral para que salgan á flote las nuli-
dades, el intrépido Timoteo se vio con-
vertido á los pocos meses en Vicepre-
sidente del Comité: y como el Presiden-
te era gago, el qne se entendía con los 
Jefes del Partido era el mismísimo Se-
boruco. 
Prcnto pudieron apreciar los Jefes 
(pie Seboruco carecía, entre otras mu-
chas cosas, de voluntad. Si en pleno 
día le decían que era de noche, nucs-
tio hembre bajaba la vacía cabeza y 
murmuraba : 
—Es verdad: acabo de ver la Osa 
Mavor. 
Esta cualidad inaprecia'ble en políti-
ca, le valió á Seboruco que sus Jefes 
lo indicaran para un NesrcciaJo en la 
administración pública. Como es cos-
tumbre, se asritó entre los subalternos 
na sesión; 
- Q u e se le conceda. , m 
< ! primer s' lu.rxco que ha fl^e 
á una calle. Ulddoí0^ 
Y ahora, pónganse astod j 
sobre el corazón y cont,..ston Ia ^ 
guilta: ^linhiera Iletrado SeW, 
Hguien si no es por la a M 
íic los que le rodean? 
Por el mismo estilo tienen 
por ahí infinidad de casos - \ ¿ Uste(í 
(:ue se ven i!"((taqvrn(h* ^ J ^ * 
lien á pensar de este modo- !¡5 
- ¡ C a r a m b a ! Cuando yo no 
un puesto importante, no hn)^ P 
ir.- Felicitase el día de mi ^ 
( ¡ios que bey me posan h l m J 
legaban basta («1 saludo ]),. '"' 
(pie el auoía'/urn de ahora no !^ 
mí, sino por el destino que me ¿ ] 
do y las mercedes que se fÍ!?ui-an * 
do dispénsar. 
Si musí ros personajes se Ü¿M 
á pensar así. no aceptarían nn k j 
quet.> ni á tres tirones, y mucho J 
(.tras manifestaciones de ]a m Q 
ria, como son las de poner lápidll 
levantar estatuas en vida v hacera 
bramientos de " Presirlrnie de M 
k todo aquello que sea presidihlc 
La aaalag'ieria es una onfemeá, 
que s*1 inocula por medio de microbif 
desconocidos contra los cuales no sin 
ni el petróleo crudo ni loŝ  desinfeetj 
tes en uso. Das únicas sustanciasL 
pueden d-strnir esos mierorgmá 
tan perniciosos, son el "ácido cim 
y el ''sidfato de sentido moral," x¿ 
gima de las dos. por desgracia. se;'| 
de en las boticas. 
De ambas posee buena cantidad 
ilustre senador Adolfo Cabelló,! 
acaba de presentar en la Alta Cáma 
una hermosa moción anli.guatmi 
Do único que falta es que no sea-api 
bada. 
¡ No nos sorprendería ! 
JiT.vx B. UBAfíO. 
H i m de £: 
No mas 
F Ü E O 
No mas 
Pelaáuj'as 
IteüillíJ n París. í6¿. rué St Hcroréy en todasFamutlm. 
tíOlr, TOPlt ríemplmndt Kuego «iniiol)' c,i!(i»nel¡*lo,{« rti-K* * >ÍS.:II i» Coleras F.Bp'raTaPi. Sobrahni"o> Torteé'raí, n 
hev'ülclv» f 
reiolutiTO 
•iuvd 'uojjeifo-»jj»!¡! »n« 'ÍP •Moniar '¿ 
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L I N E A D I R E C T A 
LoMoii k i l i l L i r a p i i l 
Noliace escala en ningún otro puerto 
E l hermoso vapor inglés, de 5,000 
toneladas 
R E S T i T ü T I O N 
Con todas las comodidades moder-
nas, saldrá de la Habana sobro el día 
28 de Noviemloe directo para LON-
DRES.-^- arga ligera.—Hace 
elviaje <•:,-
Para 11 .,i;os diríjanse á D a -
n i e l B a e o n , Agente, San Ignacio 50, 
altos, Teléfono l>97. 
NOT 13 
I>E 
% m m m m i m m m . 
8. en C. 
A I M S DE U HABANA 
durante eí mes de N O V I E M B R E 
1909. 
Vapor SANTIAGO DE CUSÍ 
B '.bado 27 & las ó do 1* t»r ID. 
P t r a N'a^^it^.S, Pil^r-co l*ri l ro . Cri-
bara. Bañes. Mayan, Baracoa,, Gtian-
tánan io , (^óio a ia itlaj y hantiayo 
Cuba. 
v a p o r cosme db m m m K 
lOflot? los marit-s á les 5 de la tarde. 
Pnrn l^ntivta de Sn̂ a y CttiDaclén 
recibierdo carss. 91) combinación con ei Cn. 
"zt.vi Outrnl HrtUrrny, jiara PalKiIrsi. CuDmn» 
luu.s, Cruc-CN. Î ajan, Espernnaa, S»Kta CAnr» 
r Kodtt* 
P r e c i o s d e í í e t e s 
p a r a S a ^ i a a v G a s b a r í e n 
De HRIMIUU A ünenn 7 v;ceTer»« 
Pataje -n primera | 7.06 
P&7aje en tercera. . . , , . 8.6Í 
Víveres, ferretería y U,ZSL. . O.S9 
Mercadería». . . . . . . t'.Sw 
(ORO AMERICANOS 
De Haíiniia & CnlbariFn y Tleerei»!! 
Pasaje en primera 110.00 
Pasaje en tercera 5.Si» 
Víveres, ferretería y losa. . . . 0.3J 
Mercaderías «.C9 
lOi,<0 AMERICANO 
T A B A C O 
De Calbariín y Satrua & Habana. 26 centa-
vos tercio (oro americano). 
EL CARBURO PAGA COMO MERCAN CHA 
CarRa» gc-uerat a flete corrido 
Para Palrnira JO . 52 
Id. Cagruagua.-í 0.t7 
Id. Crucss y Lajas 0,«l 
Id. Santa Clara y Rodas. . . 0.75 
(ORO AMERTCANO) 
NOTA» 
CATRGA D E C A B O T A G K . 
Se recibe hasta las tres de la tarde de) 
día de salida. 
CARGA D E TRAVKSÍAJ 
Solamente «e recibirá hasta las 5 de la 
tarde del día anttrtor al de la salida. 
A T R A a ^ E S E N GUANTANAMO: 
Ix>s Vapores de los días a, 16 y 30 Atra-
caran al Muelle de Cal ts ianera, y loa d» 
Jos días 9 y 23 al Ue H o q u e r ó n . 
AVISOS I 
Los líonocímicntos para los embarqu»? sr- j 
rbr> daí'os en la (Zasa Armadora y Cons^K"»- I 
tar!a.s k los embarcadores que lo so/'.citen. ' 
r.o adinniíndlose nínsrún smbanrJe con otroj | 
conocimientos que no sean precisamente tos 
que IR Empros? facilita. 
En lo« conociní'entos deberA e; embarra- ! 
dor expresar con toda claridaó y exactitud i 
Irts vnfíTfiir., númvrím, afimero «le bnltots. cln- I 
«t- df \mt itilumo», ro'aíeufilo, imín da projíar- ^ 
rítii». r̂ BrrieiU'Jn dr! rcc-v'or. peno i»»1!!*»» ea I 
kilos y vwlor ile 5a« njercinívínn; no aáfnl- j 
ttéivlosc ninr-An conocimiento «•>•.!<> le falt* 
cualquiera de es-tos requisitos. ío mi'-mo que ! 
aéjúeT-loá qíi» fn la casilla correspondiente al i 
contenido. %0p 3e f-scriban !*R iialai-raí j 
'VíVctOft''. "MíCTcnncínB" fi "IkeUfdny": toda ; 
ve¿ que por ia» Aduanas str exig»; riapra cons- j 
tar la clase del conteniilo de :-;ida bulto. 
Lo« sefior̂ s embarcadores de bebidas suje- I 
tas si [liapüesto. dr.berán detallar en los co-
nocirniento.-i .a clase y contenido de cada 
bulto-. 
En la. casilla corrersponolente al pala de 
producción se. escrlbirft riialquiera de las pa-
!--\:-ra? "PCÍB" fi «'Extranjero*', las dos si el 
contenido del bulto 6 bultos reuniesen am-
bás ?ualidad?s. 
Tiaccmo - pttbüco. para rene ral conoci-
miento, que no será admitido nlníríín bulto 
que. ft, jui''io de ¡os Señover Sobrecarffos. no 
pu^da ir en las bodetras del buque con la de-
má« carga. 
— restas salida", podran ser rnodlfl-




Habana. Octubre 1 de 1005. 
Sobrino» de Herrera, S. en O. 
C. "Ifi? TS-lOc 
ELNUEV0 VAPOR 
r a n i t ú n Uremia 
saldrá de e^re nn«rro lo i miéveóla) á 
lab cinco da la card3, n ir» 
S a g u a v O a i b a r i é n 
C. 3827 26-220c. 
G E L A T S Y C o m p 
IO», A Í J H J I A I S 1 0 í . ofdUlüi 
A AMAi t íxü i iA 
Maceo IWÍIM p.)r al o kt>l.3. C*6fII*^ 
carca j fie crérlico y ífiri.» leer** 
11 corta rlar^an-'C* : jj 
íom'e Nueva Y orle .Nu»-va VViet*l'\\n. cruz, Mtjico, San Juan do FJtirtu --JÍ» 
Tolonse. VenecU. •̂̂ "<:n.ĉ * $ 
. ;vuimo etc. asi como su»-» loa»» 
(¡ta;es y provincia» <Sa 
ESPAÑA E ÍSI.A5 C-4JVA î .lOC^ 
dres. í '>,rl», Burdoo». Ly-fi- Bayoüw. -^^ 
burgo, Roma Kí.nolc». aíllán,, , B,0 .jMintUi 
•ella, Havro, i^ella, Wr.ntea. »»tnt1 ̂ TiUis 
C. 2(534 
S E L E T R A S 
(Hotnfnn'v Jiffter /. « Linie) 
1 
l 1 vspor corroo de 6,0CP toneladas 
A L B I N G I A 
fcaldya el 5 <31e D i c i e m b r e , para 
V i g o ( E S P A Ñ A ) , H A V R E ( F r a n c i a ) 
y H A M B U U G O ( A l e m a n i a ) 
P R E C I O S Í)ÍE P A S A J E : 
En PRIMER A. clase, desde Sr.í.'-O;) oro xtttíflc iií5, e i i i i l ' i i,v 
Ei» tercera ciase, ?§3i>-JO oro auieric^ii '» in-liis-> iui-».testo <le desembarco. 
( amareros y cocineros españiulei. 
El vapor correo de 9,000 toneladas 
F1IERST B I S M A R G K 
g á W f á e) 18 de D i c i e m b r e D I R E C T A M E N T E para 
flymoüth m m ^ 
HAVRE (Francia) y HAMBÜRG] (Alsiaama) 
PFF.CIOS DJi PASAJE. 
l'n PEIMERA ckíc fJ-ÍÜ-OO oro americano cu adeiante. En SEGUNDA clase desde 
?]2!-00Cv. 
V.n tercera, iSSl-Ol) oro a mericano tivclusa impuesto de desembarco. 
Camareros y cocineros españoles, y toda clase de comodidades. 
Excelente trato de los pasajeros de todas clases, que tan acreditada tiene esta 
Compañía en todos los servicios que tiene establecidos. 
NOTA: l'.mbatque do los pasajeros y del equipaje GRATIS desdo la Ma-
china. 
jZsfr ge scirite CAIGA para MRÍ tc^os los puertos de Europa. 
Para más detallas. Iníormos. proepecíos, ttc. dirigirse 6, sus consignatario». 
H E I L B Ü T Y K A S O K . 
San Ig-oacio 54. Correo: Apartado T i * . Cable: SIMIL « U !?• H A B A N A , 
Ci 3491 alt. 13-1N. 
J . A . B A N C E S Y COMP. 
BANQUEROS 
'IrlC-fono Dümoro 3G. — Obispo ufiincro 21. 
Aiinrint]» iiñt»f-rc 73,". 
Cable: BANCES 
Cuculn!-- o«»rrlpntcs. 
Ucpfixlton ron y sin Uilcri'». 
Doscuontos, PigiioraplioDe!;. 
Cambio rte ¡Mon'ê Bi. 
Giro de letras sobre todas las plazas co-
rieroiales de los KStadb's Unidos. Inglaierra, 
AU'ioiiiiia, Krancia, Italia y Reoúiilloas del 
Cemro y Sud-Amérioí). y sobre todas las 
chidEdí-s y pueblos de España. Islas Baloa-
r*\' y Canarias, así como las principales do 
esta Tria. 
0, 3166 78-lOc. 
i i i i o r i i i § 
Cnim orisIuKltntBte establecía» ? joi 
Giran letras á la vista »0̂ ?oS Unid01, 
Bancos Nacionales de \o» i'̂ i:au 
dad especial atención. -•*Rf-í' 
TRAIVSFKR.1CNCIAS POU ^ ^g.lO^ 
C. 3164 
(S. en C». , 
AMARGURA N0M> 
Ha-:en pr.íio* por el «»;>IeVll,:!!t '̂e^ !,!;ei 
t corta y lar»» rlia» -'«°"la, caf;̂  j 
Londrea. Parlt y «obre }™** 3̂ *** 
y pu¿bio« ÍSB aapaña • 
Z A L D 0 Y COMK 
Uacea paros psr e; ca»i9 Kir&n iorrar 4 
cortu y la»»*, VÍBIR y dan cartan do criáis» 
motare New York., >''l)adelfia. Naw Orim^a, 
San franclisco, Londres, Parla, UaOvia, 
Barcelona y dem&a capitaiws y ciuuuaes 
.. .naiiios d'j loa JSstados Cuidos. Méjico r 
Lur^pa. ar.l como íobr« todos los pueblos d« 
Flspaña y «.pita! y vu^rtos d» Méjico. 
fin combinación con los señorao K. ?3. 
Koiiln etc. Go.. de Nueva Tork. reciben or-
ienta para la coraprs. y venta de valoree j 
acciones cottsables en ia Boise, do dicha clu» 
tlad. cuyas cotisvacloui»» so reciben pm- v.tn'i 
íiariarpítite. 
C. 316." 78-lOc. 
Jananas. , seí1^0 Asentas dn la Comoaftís ^ 
ir* '.i:cofld1«>«. 
C. 226S 
B A N Q Ü ^ l W 
Depósitos y ^ ^ ^ ^ « S c»rfC' 
MÍOS de valorea. **?***0*AO* * ̂ r -f 
uro y Remisión de ^ t ^ o t 
FiéHT.amos y Pignoración Z,.iore« 1 ¡«i^ 
tos.— Compra y ;«nt* ^ y vorit» r> 
t industriales — .Co^rfotrft3. cUC Pfiil i 
cambio?. — Coorr. %ll\ \0bro ^ ' ^ ^ 
. paleo plaza.* y tambiér. «0 p^n*» BPpKfi». Isla» Baiear^e y - ^ j , ^ Aoc ! por CabUs y Carto.s de ere 1 6 » ^ 
I ' C. 3162 
e i y 
DEFARTAMBDÍT3 DE m ) l 
M a c e p a ^ o s p o r o l o a b ? © , F o c - H i t . 7 o a 
d o o r e í J i t o y ^ i r o s d e l e t r a . < 
en pequefta* v grandes cantidades, sobre Ma drld. capltalea ci3 F^dos de 
pueblos do España é islas Canarias, así conao sobre loa Estados 
orlaterra. Francia, Italia y Alemania. C. 3432 
to&6! ir 




R I T O S S O C I A L E S 
L A P R E S E N T A C I O N 
\ E l termómetro que 'baja, los tempo-
j-adistas que vuelven, los turistas que 
llegan, las .compañías teatrales que se 
estrenan, las 'modistas que presurosas 
ge afanan, son otros tantos s íntomas 
«ue anun-eian el advenimiento de la 
ísta-ción social. 
A l finalizar Noviembre empieza el 
movimiento de fiestas, y ¡adiós des-
canso y sosiego para los jefes de fa-
milia!, la juventud despliega sus alas 
y se divierte. ¡ Qué cosa tan natural 
que así sea! 
¿ a niña que va á su ¡primer baile es 
,nn botón de rosa, que asomia á la luz. 
Todo ,para ella es halago y placer; el 
cristal por el cual mira la vida es del 
más delicado color; todo parece son-
reirle; nada 'en pierna alegría y •cose-
clia las primicias de sus frescos años. 
Privar á una joven de las diversio-
nes propias de su edad es quitarlo al-
go que justa y legalmente le corres-
ponde. Más de una vieja "verde,"se-
dienta de entretenimientos juveniles 
que la ponen en ridículo, se debe al 
¡hecho dé 'haber sido impedida de go-
zar á su debido tiempo de las fiestas y 
diversiones de la juventud. Nunca co-
coció el mundo, y se forja una imagen 
idealizada de sus encantos, que, d i a l 
ingafioso fuego fatuo, la persigue has-
la en la madura 'edad. 
Bueno es que las jóvenes se 'Conoz-
can, se traten, 'bailen, jueguen y pa-
(seen para saborear todo lo que la so-
ciedad puede ofrecerles y sepan más 
tarde lo mueho ó poco que vale. 
La presentación formal de una n iña 
que, habiendo terminado sus estudios, 
se viste de largo y está Ipta para en-
trar en el torbellino social, es una ce-
.remonia importante y 'casi decisiva 
para su porvenir mundano. 
En Europa no se presenta á las jó-
venes antes de los diez y O'cho años ; 
de diez y ocho á veinte años es la 
epoeh. usual para que hiagan oficial-
ajente su primer saludo á la sociedad 
llegante. 
Las madres que gozan de cierta po-
sición se empeñan en " lanzar" á sus 
Lijas 'Con éxito para aue desde el pr in-
cipio ocupen una 'categoría social ven-
lajcsa. 
En las grandes capitales la vida es 
tan vertiginosa que no es ext raño que. 
miiiclms buenas amigas que se ven 
eoustantemente en sus salones 'respec-
tivos, en la ópera, los recibos y las ex-
posiciones, no conozcan en absoluto á 
los hijos de ambas que no hayan en-
tndo aún en la ráfaga con ellas. 
Ninguna invitación llega para la 
ncóiita hasta que haya sido debida-
anénte consagrada por una función 
parlicularmente dada en su homor, es-
pecie de bautismo floral donde recibe 
el homenaje de los 'amigos de su fami-
lia y después de la cual se le supone 
iniciada en los arcanos del proto>eolo 
soieial. 
El delicioso nombre de "debutan-
t e " se aplica á una joven sólo duran-
te el primer invierno de su presenta-
ción. En esa époica -es ün 'candidato 
privilegiado á los favores de las amis-
tades de sus padres. Después de esa 
primera temporada, debe echarse á un 
lado para dejar el paso á las nuevas, 
y el éxito que tenga en lo sucesivo de-
penderá de sus méritos personales 
más que de las bondades de las perso-
nas que velan por ella. 
•La "debutante" moderna no es ya 
la ingenua sencilla, por no decir otra 
cosa, de pasados tiempos. Esta no es 
la era de la " N i ñ a Boiba," sino de la 
joven culta, brillante, admirablemen-
te preparada pfVra desempeñar un im-
portante papel, y que sabe desde el 
primer instante conquistar la admira-
ción de todos. 
La forma más favorecida para la 
fiesta de la presentación es un té, al 
cual se invita á, los parientes y amigos 
íntimos, por supuesto, pero Ja lista de 
los demás invitados se ha de hacer con 
la mayor discreción y el mayor cui-
dado. 
Para un baile el catálogo clp convi-
dados se compondría principalmente 
de jóvenes contemporáneos de la pro-, 
tagonista; pero mo es así en una re-
cepción por la tarde. Nada contribuye 
m á s al éxito social de una joven que 
una brillante temporada inicial. Por 
esta razón, incumbe á la madre que se 
jiacte de prudente y pretenda tener 
sabiduría mundana, invitar al "de-
but' ' 'de su bi ja á aquellas personas 
que lian de interesarse por ella. 
Place algunos años era más corrien-
te la comida oficial, donde los comen-
sales eran, en su mayoría , muchachas 
y jóvenes. Hoy, si se da un banquete 
para la presentación de una niña, es 
probable que las tres cuartas partes 
de los huéspedes sean 'gente casada. 
Preponderan las amistades de la ma-
dre, que son, después de todo, los due-
ños de la casa, los que reciben y tie-
nen la influencia necesaria para dar 
prestigio á la nueva aspirante á los 
honores de la buena compañía. 
Se considera de excelente tono que 
no se presente más de una niña en un 
té de "debutante," aunque varias 
amigas de su edad, haibiendo hecho de 
antemano su reverencia al gran mun-
do, puedan ayudarla á recibir. 
Ella sola debe usar el vestido blan-
co, mientras que las damitas de su es-
colta estarían correctamente atavia-
das en trajes de cualquier tinte páli-
do. 
Es costumbre enviar á la niña pre-
sentada un ramo de flores, y sucede, 
si la familia está muy bien relaciona-
da, que la casa se 'halle convertida en 
un verdadero jardín . Si la obsequiada 
quiere honrar en particular á uno de 
sus favorecedores, conservará en sus 
manos las flores predilectas, mientras 
esté recibiendo. Puede también cam-
biar de ramillete varias veces durante 
la fiesta y hacer de esta manera varios 
relices. 
La joven que sale al mundo tiene 
que prepararse para el acontecimien-
to y tener listo antes de la fecha se-
ñalada un equipo poco menos nutrido 
que el de una novia. De rigor están 
cuatro é cinco vestidos de baile, abri-
gos, sombreros, etc. 
No es preciso que los trajes sean ni 
muy adornados ni muy costosos; al 
•contrario, la sencillez es el privilegio 
y el encanto de la ropa .de "jeune t i -
l l e . " Pero es necesario que los vesti-
dos estén siempre frescos y limpios. 
No M y nada más feo que un vestido 
de t u l ó de encaje soicio y ajado. Lo 
que ba de hacerse, que se baga al prin-
cipio de la temporada. 
Es de pésimo gusto y muy cursi el 
apurarse con la costura la víspera ó 
el mismo día de una fiesta. 
Se prepara uno con anticipación, te-
riendo siempre listo, por lo menos, un 
vestido en caso de una invitación im-
prevista. . 
E l trabajo á úl t ima hj ra ó la ansie-
dad de que la modista falte á su pala-
bra, pone los nervios de punta y la 
persona en malas condiciones para \ 
•gozar de una fiesta. 
'La placidez de espíritu es un gran 
factor para atraerse las voluntades. 
B L A N C H E Z. DE B A R A L T . 
CARTAS A LAS DAMAS 
(Para el DIARIO DE LA MARINA) 
Madrid, 31 de Octubre de 1909. 
Amenísima la reunión celebrada 
hace pocos días en casa de los señores 
(rdino. Tuve el gusto de disfrutar 
de ella.' Pasé una tarde deliciosa, y 
me figuro, sin temor á equivocarme 
que cuantos tuvieron la fortuna da 
asistir dirán otro tanto. lloras así son 
de imborrable recuerdo. Dióse la fies-
ta en honor del señor don Nicolás Ri-
vero, nuestro Director ilustre y que-
rido, y de su distinguidísima familia. 
Buen golpe de cubanos nos reunimos 
allí. Había momentos en que, puesta 
á soñar, yo me creía transportada á 
una de las más animadas casas de esa 
población. 
Excuso decir á ustedes que todos 
los asistentes, cubanos y madrileños, 
hiciéronse presentar á la señora y se-
ñori tas de Rivero, quedando encanta-
dos de su trato. ¿Cómo no? Inspiran 
verdaderas simpatías, porque no sólo 
son muy bellas y distinguidas, sino 
tan amables, tan sinceras y tan ame-
nas, que, realmente, cautivan. 
Los señores Getino, cuya hospi-
talidad corre parejas con sus otros 
méritos y hermosas cualidades, po-
seen además el clon de inspirar una 
confianza tal, que aun cuando se les 
acabe de conocer, se les estima y con-
sidera como amigos antiguos y queri-
dos. Vuelan las horas en su casa, y 
sus recepciones no causan otra con-
trariedad que la de ver llegar el mo 
mentó en que terminan. 
En esta á que vengo refiriéndome 
lució su hermosa voz, su arte exquisi-
to, la gentil y joven cantatriz Bea-
triz Ortega Vil lar , que nos tuvo em-
belesados, lo mismo interpretando 
bellos trozos de " A i d a , " que de 
"Bohemia." Ventajosamente contra 
tada para la próxima temporada del 
Real, su porvenir ya no es dudoso, 
sino muy lisonjero, y de ello nos con-
gratulamos sus muchos y sinceros ad-
miradores y amigos. 
Nene Carranza, tan linda é intere-
sante como siempre, tocó el piano 
como quien es: consumada artista, 
que no solamente sabe lo que es eje-
cución perfecta, sino sentimiento, ter-
nura, verdadero encanto. 
Se lució también en cuantas piezas 
tocó al piano el señor Diez Gessner. 
A más de la señora y señoritas 
Rivero asistieron la señora de Aizpu-
ru ( " n é e " Pasalodos,) las de Re-
seach, Zaforteza, Jiménez, Calvo, viu-
da de Iñigo, de Alvarez, de Sonsa. 
Delgado, Barrete, viuda de Carran-
za, García de la Concha ; señoritas de 
Carranza, Aizpuru, Carranza, Resea-
ch, Samaniego, Sicluna, Jiménez, que 
también nos dejó oír sus habilidades 
en el piano; Ramírez de Verger, que 
con sumo donaire bailaron admirable-
mente unas sevillanas; J iménez Pa-
jarero, Mart ín Rascón, Ruiz de Cone-
jo, Caridad y Beatriz Ortega Vi l lar , 
Moreno; y señores Ortega, Zaforteza, 
Moreno, García de la Concha, Nicola-
sito Vivero, Diez Gessner, Angulo, 
cronista del importante periódico cu-
bano " L a Lucha," Tabernillas, Alva-
rez, Zaforteza, Resseach, Zapico, Son-
sa, Nieto, Ramírez de Verger y Ca-
rranza. 
Después del concierto, la gente jo-
ven bailó. Y fué esta ocasión propi-
cia para que admirásemos la gentile-
za de tantas lindas muchachas. 
Admiración que ya no reconoció lí-
mite cuando las señoritas Rivero, 
tan complacientes y animadas, nos 
proporcionaron la deseada ocasión de 
conocer algunos bailes americanos, 
que fueron del agrado de todos; y en 
uno de ellos, el en que bailó la linda 
Malula Rivero con el joven don Lo-
renzo Angulo, la ovación fué tan uná-
nime como entusiasta y debida; ova-
ción que se repitió durante las otras 
danzas, en las cuales tomaron tam-
bién parte las señoritas de Rivero. 
Vestían éstas muy elegantes trajes 
de paseo. 
Una nueva belleza ha venido á 
completar el cuadro de la familia de 
nuestro Director. Me refiero á su hija 
política, Estela Machado, casada con 
el hijo mayor de aquel. Hace tam-
bién honor á las mujeres cubanas, por-
que es preciosa, y tan amable y atrac-
tiva como su madre y hermanas polí-
ticas. E l simpático Nicolasito Rivero 
ha dado prueba de binen gusto. Que 
sea enhorabuena, y que sean muy di-
chosos. 
En fin, gracias sean dadas á los se-
ñores Getino, á su distinguida her-
mana, á su preciosa hija Carmencita, 
que tan agradables ratos nos propor-
cionan y que tan perfectamente sa-
ben recibir y agasajar á los amigos. 
Con frecuencia voy por las tardes, 
al anochecer, á visitar á la familia 
Rivero, que continúa siendo muy 
atendida y obsequiada. Siempre ten 
go la satisfacción de hallar á alguna 
ilustre personalidad cubana. Días' pa-
sados, me presentaron al inteligente 
y culto señor Pichardo, director de 
publicación tan notable como " E l 
F í g a r o " de la Habana, y su trato 
confirmó el alto concepto que de él te-
nía, por lo mucho bueno que de él me 
habían dicho. 
También cuento con la satisfac-
ción de haber conocido al señor Car-
vajal, persona sumamente atenta, ca-
sado con una dama muy bella, ele-
gante y agradable, de la familia Gar-
cía Tuñón. 
En fin, que se trata para mí de ra-
tos gratísimos, que difícilmente olvi-
da ré . 
Dentro de cuatro ó cinco días, se 
verificará el enlace de la señorita Ma-
r ía Teresa Losada y Gutiérrez Vi l la -
laz, hija de la Marquesa viuda de los 
Castellanos, con don Luis Urquijo y 
Uría, hijo de los Marqueses de Ur-
quijo. 
E l 19 del próximo Noviembre es la 
fecha señalada para la boda de la 
señorita Isabel de Tordesillas y Fer-
nández de Casariego, hija de la Con-
desa de la Patilla, con don Juan Mar-
tínez Cubells, hijo del notable pintor 
don Salvador. 
La Marquesa de Villauueva del 
Prado ha solicitado real licencia pa-
ra contraer matrimonio con el magis-
trado, del Tribunal Supremo señor 
don Luciano Obaya y Pedregal. 
En Noviembre también, t endrá 
efecto el enlace de la señorita Nie-
ves Candela y López Lerdo, con don 
Jorge Soto y Shaw, hijo ddl cónsul 
de Grecia en Madr id ; y el d« la se-
ñori ta Susana Bernard, hija del co-
nocido agente de cambio y Bolsa don 
Teófilo, con el abogado don Luis 
Massa y Lacarre. 
En la finca que en Robledo de Chá-
vela posee el Capitán General Mar-
qués de Estella, se efectuó días pasa 
dos la boda de la señorita María Ca-
bo de Guzmán. con el capi tán de hú 
sares don Fernando Primo de Rive-
ra. Bendijo el enlace el señor Obispo 
de Sión, que pronunció admirable 
plática. 
Por el ministerio de Gracia y Jus 
ticia se ha expedido real licencia pa-
ra contraer matrimonio^ al Conde de 
Santa Coloma, con doña Br íg ida Gil 
Delgado y Olazábal, hija de los Mar-
queses de Berna. Idem á don José 
Casani y Herreros de Tejada, hijo de 
los Condes de Vilana, con doña Ma-
ría Valentina de Antoreca y Granja. 
En Gijón se celebró hace días la 
boda de la señorita Zoila González 
de la Buelga, con el teniente de inge 
nieros don Juan Gómez Jiménez. 
En breve contraerá matrimonio el 
Duque de Maqueda, Marqués de As-
torga, con la señorita de Taramona. 
También se ha concedido real l i -
cencia á don Lorenzo Lecave y de la 
Rocha, hijo de la Marquesa de Fiel 
Pérez Calixto, con doña Eloísa de Cu-
billa y Etchecopar; á don José Rome-
ro de Adán, hijo de los Marqueses de 
la Fuente del Monal, con doña Sole-
dad de Luque y de Rubíes ; y al Mar-
ques de Casa-Jara, con doña Hermi-
nia de Urigoitia y Peláez. 
A aquellas de mis lectoras queridas 
que con su caridad contribuyeron al 
"Ropero de Caridad de Santa Victo-
r i a , " les diré que el éxito obtenido 
supera á las esperanzas que inspiró 
tan misericordiosa obra; la de vestir 
al desnudo, nada menos. 
La Reina, á pesar de lo mucho qu i 
la ha ocupado el socorro de las víc-
timas de la guerra, iniciando una 
suscripción de la que he dado á uste-
des cuenta, y á la que han acudido 
con gran esplendidez los españoles 
de todo el mundo, la Reina, sí, no ha 
olvidado un momento su "Ropero." 
Las juntas de cada barrio han reali-
zado sus trabajos con gran actividad, 
y al acercarse la fecha de hacer en-
trega de las prendas á las respectivas 
presidentas, fecha que es la del 15 del 
próximo mes, recuerdan á las que han 
prometido el envío de prendas ó me-
tálico, el cumplimiento de su carita-
tiva oferta. 
De mí puedo decir que he reunido 
mucha ropa, y no escasa cantidad en 
metálico. Ropa y dinero envióme con 
gran esplendidez la digna esposa del 
ministro de Cuba en esta corte, y pue-
de estar señora la señora de Carrera 
Júzt iz de que su donativo será, tan es-
timado como agradecido. Digo otro 
tanto respecto de las cantidades que 
cubanas no menos generosas y distin-
guidas-han tenido á bien remitirme, 
y cuyos nombres figurarán en la lista 
que he de entregar á mi presidenta l i 
Princesa Luisa, quien á su vez lo ha-
rá á la Reina. 
Dice bien "Monte-Cristo:" el "Ro-
pero de la Reina Vic to r i a " será algo 
así como el guardar ropa .del pobre; 
mantas, camisas, bufandas, trajes de 
abrigo, camisetas, calcetines y otras 
muchas prendas, tanto de hombre co-
mo de mujer, se han ido acumulando 
en las casas de las presidentas de los 
juntas respectivas, y serán entrega-
das, como antes he dicho, el 15 da 
Noviembre, á la augusta presidenta 
general, S. M . la Reina. Y para que el 
público pueda apreciar este generoso 
esfuerzo de la caridad, se celebrará 
con todo ello una exposición en los sa-
lones del Colegio del Sagrado Cora-
zón. 
Podrá la visita en este benéficj 
certamen no recrearse con las suntuo-
sidades de la indumentaria moderna; 
n i deslumbrarán los áureos bordados, 
n i admirarán las albas batistas, ni los 
delicados matices de las sederías, n i 
los tornasolados reflejos de las plu 
mas y de las pieles; pero ensancha3vá 
el alma el hacinamiento de miles de 
prendas, que manos augustas, manos 
de infantes confeccionaron, y que lle-
varán el bienestar á muchos hogares 
invadidos por la miseria. 
Falleció casi de repente hace pocos 
días el Conde de Vilana y de Casani, 
don Fernando Casani y Díaz de Men-
doza, caballero bondadoso y caritati-
vo. Gozaba de muchas y merecidas 
simpatías. En política figuró siempre 
al lado de don Antonio Cánovas del 
Castillo, en cuyos gobiernos ocupó im-
portantes puestos. Pertenecía por su 
nacimiento á las ilustres casas de los 
Condes de Giraldelli y de Balazote, y 
estaba casado con una distinguida da 
ma, doña Soledad Herrero de Teja-
da. Son sus hijos: don José, á quien 
acababa de conceder su tí tulo pontifi-
cio de Conde de Casani con ocasión 
de su próximo enlace con la Srta. de 
Antoreca; don Fernando, don Luis y 
doña Dolores; hijos políticos, el di-
putado á Cortes por Madrid don Ma-
riano Abrela, casado con doña Pilar 
Montano; doña Josefa Pardo y Ma-
nuel de Villena, viuda de Agrela, y 
doña Soledad Agrela, casada con don 
Luis Gil Delgado, hijo de los Marque-
ses de Berna. 
Le acaba de ser concedida la Gran-
deza de España al Conde de Romano-
nes, don Alvaro Figueroa y Torres; 
ha sido Ministro de la Gobernación, 
Gracia y Justicia, Instrucción Públi-
ca y Agricultura y alcalde de Madrid, 
Diputado á Cortes por Guadalajara 
desde 1887, senador por dicha provin-
cia ; es caballero santiaguista, y está 
casado con una bella y virtuosa da-
ma, doña Casilda Alonso Martínez, y 
son sus hijos doña Casilda, Duquesa 
de Pastrana, Marquesa de Salinas del 
Río Pisuerga; don Luis, don Alvaro, 
don Carlos, Agustín, José y Eduaruu. 
En espera de otras noticias que co-
municar, me despido hoy, deseando 
que el tiempo vuele, para volver á es-
cribiros. 
SAiíOME NUÑEZ Y TOPETE. 
Vías urinarias, sífilis, venéreo , l u -
pus, herpes, tratamientos especiales. 
I>e 12 á 3. Eutermedddes de Seño-
ras. De 2 á 4. Aguiar 136. 
C. 3623 26-13N 
DR. GUSTAVO S. DÜPLBSSU 
Director de la Casa de Salud 
de la AsoclaciAn Cannrln 
CIRUJIA GENERAL 
1 Consuitas diarias de. 1 A 3 
Lealtad número 36. Teléfono 1132. 
C. 3386 1N. 
D r . F é l i x P a g é s 
Cirujía en general. Afecciones venéreas y 
sifilíticas. Sol 56, altos, de 1 á 3, Teléfono 
núme-ro 593. 
IS8S3 '¿6-9N. 
PIEL. — SIFILIS — SANGRE 
Curaciones rápidas por •litemM moderní-
simos. 
Jenfla Marte SI. Do 19 • S 
C. 3383 1N. 
D o c t o r M a n u e l D e l f í n 
Médico de Nlfioa 
Consultas de 12 & 3. — Chacón 31. esquina 
*• Aguacate. Teléfono 910. 
A. 
H. F.RAN0IS33 L DS 
Enfermedades del Corazón. Pulmones. 
Nerviosas, Piel y Venéreo-slfllttlcas.-Consul-
**s de 12 á 2.—Días festivos, do 12 é. 1.— 
Trocadero 14. — Teléfono 459. 
C- 3381 1N. 
D r . J o s é E . F e r r á n 
Catedrático de la Escuela de Medlc'.n» 
MASAGE VIBRATORIO J 
»>.Tonsultas de 1 ft 2. Neptuao número 48, 
?»Jos. Teléfono 1450. Gratis sólo lúnes y 
miércoles. 
-C- 3109 1N. 
Cat B R . J O S E A . F R E S N O 
^-iicdrátlco Por opojlción de la Facultad 
ae Medicina.—Cirujano dal Hospital 
Núm. 1.—Consultas de 1 4 8. 
^ALIANO 50. TELEFONO 1138 
V- 3394 1N. 
(TE U JA N O-DENTIST A 
^ ^ ^ » > 3 j a , T n L f a , 1 3 . . l i o 
ta»^ 2S dentríficos, elixir, cepillos. Cónsul ^ de 7 á 5. 
D I A R R E A Y K S T R K S I M I K N T O 
Egnci^T* .•>1, V I K T A , Homeópata. 
26-4N. 
t^P601 alista en las enfermedades del 
(v.ia 0' mtestinos 6 impotencia. No vian.». 




Hr, , ABOGADOS O '«'¡"cío 46. pral. Tel. S39. de 1 4. ~ i ^ j 0 3 1N. 
Hosnul8;™ del Hospital número Uno y del 
t2SnfrT(1«e Kmergrencias. Consultas de 12 
1281% Líii:ar^ nñmpro 226. Teléfono 1.386. 
13 78-90C. 
D O C T O R J U A N A N T I G A 
Especialista en la Terapéutica Homeopática. 
Consultas de 1 á 3 p. m.—San Mlffuel í 30B 
C. 3380 1N. 
PetóYo k m y Sentiap Mam pMíci. 
PtooíMi i M M i m n ainnir» 
CUBA 50. Teléfono 315S. 
De 2 & n a. « . 7 4« ¿ ft fi p. m. 
C. 3399 1N. 
D r . C l a u d i o F o r t ú n 
Cirujano del Hospital número 1, Cirujla 
Partos y enfermedades de señoras. Consul-
tas de 12 á 3, Campanario 142, Gratis pa-
ra los pobres. 
136fi0 26-2N. 
D R . E . S A R M I E N T O 
Enfermedades del estómagro, hígrado é in-
testinos. Enfermedades de señoras, Masa-
ge vibratorio. Aguila 121, bajos, entre San 
Rafael y San José. Consultas de 1 A 4 p. m. 
14121 26-13N. 
Medicina y Cirujía.—Consultas da 12 i t, 
Pobres gratis. 
Telefono 928 . Compostela 101. 
C. 3412 1N. 
D r . C . E . F i n l a v 
EspecialUta en enfermedades de loa ojo. 
7 de lo. oídos. 
Amistad número 94. — Teléfono 1306. 
Consultas de 1 á 4. 
C. 3385 1N. 
D R . G A R C I A C A S A R I E G O 
MEDICO-CIRUJANO 
Virtudes 138. — Teléfono 2003. — Consul-
tas de 2 A 4. — Cirujía — Vías urinarias. 
C. S'-14 1N£ 
DR. HERNANDO SEeüí 
CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAD 
BRONQUIOS Y 0AR3ANTA 
NARIZ T OIDO» 
Ncptuno 108 de 12 & 2 todos los dlaa ex-
cepto los domingos. Consultas y operaciones 
en el Hospital Mercede«i. lunes, miércoles y 
viernes ft las 1 de la mañana. 
C. 3387 
IR. FELIPE GARCIA C A M R E S 
CAtedrfttico del Instituto Médico del Hospi-
tal de Paula. 
FIEL - • SIFILIS — VIAS URINARIAS 
CcuÁtiHea: Lúnes, Miércoles y Viernes, de 
1 .{ ;! S,']uá 55. Teléfono 1026. 
124 81 156-lOc. 
p r p e r d o m o 
Vías urinarias. Estrechez de la orina. Ve-
néreo. SIfiles, hidrocele. Teléfono 287. De 
12 á 8. Jesús María número 33. 
C. 3382 . . . ffl'nh 
D R . J U S T O V E R D U G O 
Médico Clrujar"» de la Facultad de París. 
Especialista en enfermedades del esto-
mago é intestinos según -a1, procedimlent* 
de los profesores doctores Kayem y Winter 
de París por el cníJisis del jugo gástrico. 
CONSULTAS DIZ ' c • PRADO 76, 'bajos. 
C. 3398 1N. 
MASAGE 
aplicado científicamente cura ó alivia 
enfermedades n e r v i o s a s , las de es-
t ó m a g o é i n t e s t i n o s ; r e ú m a , d i a -
bétiSf o b e s i d a d y a n e m i a (folle-
to grát is) . Los médicos más eminentes 
me confian sus enferrans. 
• 1 M l i j i i D de 1A 3 
5 
C. 332-: 23-Oct. 
P o i l c a r o o L u i á n 
ABOGADO 
Aralnr MI, Baac* JBiapmft»!, ynnelpicL 
Teléfono ISli. 
C. 3168 62-lOc. 
D r . J u a n E s t a n i s l a o V a i d é s 
CIRUJANO-DBNTIbrA 
Az lila 78. esquina & San Rafael, altoi 
TELEFONO 1838 
C. 3393 1N. 
S. Gando Bello y Arango 
A B U G A U U . H A B AN A. 72 
TELEFONO 703 
C. 3402 IN. 
D r . A l v a r e z R u e l l a n 
xMedicina general. Consoit as de 12 á'i 
C. 3400 1N. 
DR. E. FÍRNANDEZ SOTO 
De las Facultades de Madrid r Hab«ii« 
Médico del Sanatorio COVADONGA. 
Consutis do 3 y media á 5. ©"Rellly 100 al. 
tos. C. 3493 , . ^ , , . 62-3N. 
Dr. Juan Santos Fernández 
OCULISTA 
Consultas en Praío 10B. 
Al lado del DIAiUO DE L i MATUNA, 
C. 3397 1N. 
DR, CALVEZ GUILLEM 
Especialista en sífilis, hernias, impoten-
cia y esterllldsd. — Habana número 49. 
C. 3459 1N. 
J . M . B A R R A Q U E 
A B O G A D O 
Amargura 3í í 
i:r43 166-11S. 
D o c t o r J u a n JVL P l á 
Se ofrece á sus antiguos amigos y al pú-
blico en general en su Gabinete, calle Nue-
ve número 69, Vedado. Consultas de 13 á 3. 
IcSCÓ 26-7N. 
S u e r o a n t i a l c o h ó l i c o 
(Cura el vicio aloobOlleo) 
SUERO ANTITETANICO. Suero antlmor-
fínico (cura la morfinomanta). Se preparan 
r renden en el Laboratorio Bacterol6gico de 
la Crónica Médico Quirúrgica. Prado 106. 
C. 3463 1N. 
ELADIO MARTINEZ CORDERO 
ABOGADO 
Mercaderes 16. — De 9 á 11 y media ma-
ñana y de 2 á 4 tarde. 
13785 1S-5N. 
DR. H. ALVAREZ IRTIS 
ENFERMEDADES DE LA GARGANTA 
NARIZ T OIDC6 
Consultas de 1 á 3. Consulado 114. 
C. 3401 1N. 
D R . E R A S T U S W I L S O R I 
DENTISTA 
Aguiar 76, altos, entre O'Reilly y San Juan 
de Dios. Trabajos esmerados á precios mó-
dicos. 13331 26-240c. 
DOCTOR M, MARTINEZ AYALOS 
MEDICO CIRUJANO. Maloja 25. altos, Con-
sultas diarias, de 12 á 2. Gratis á los pobres, 
los lunes. Teléfono 1573. 
13661 26-2N. 
PEDRO JIMENEZ TÜBIO 
ABOGADO T NOTARIO 
Estudio: Amistad 142. — Teléfono 1398. — 
Domicilio, Ancha del Norte 221. Teléfo-
no 1,374. 
C 3404 1N. 
DR. GUSTAVO LOPEZ 
Enfermedades del cerebro y de los nervios 
Consultas en Belascoain 105% próximo 
& Reina de 12 4 2. — Teléfono 1839. 
C . 3396 IN 
D r . R . C U I R A L 
OCULIST A 
Consultas para pobres |1 al mes la sus-
cripción. Horas de 12 á. 2. Consultas partl-
culare.? de 2 y media á 4 y media. Manri-
que 73, entre San Rafael y San José. Tele-
fono 1334. 
C . 3391 I N . 
D r . P a l a c i o . 
Enfermedades de Señoras. — Vías Urina-
fía* — Cirujía «n general.—Consultas de 11 
t i . — San Láxaro 24S. ~ Teléfona m* . 
Gratis ft los pobres. 
C. 3395 _ IJJ , 
Dr. K. Chomaí. 
Tratamiento especial do Slflllg y enfer-
medades venéreas. —Curación rápida—Con. 
sultas de 12 4 3. — Teléfono 854. 
EGIDO NUM. 2 (sitos) 
C. 3384 1N 
C L I N I C A D E N T A L 
CONCORDIA 33 ESrUINA A SAN NICOLAS 
Montada á la altura de sus similares que 
existen en los países m&s adelantados y tra-
bajos garantizados con los materiales de 
los reputados fabricantes S. S. Whlte Den-
tal 6 Ingleses Jesson. 
Precio, de los Trnbajos 
Aplicación da cauterios. . . S 0.20 
Una extracción. , . . . , " 0-50 
Una Id. slc dolof " 0 . 7 5 
Una limpieza. . . . . . . " 1,60 
Una empastadura " 1 . 0 0 
Una id. porcelana „ " 1.50 
Un diente espiga. " 3-00 
Orificaciones desde $l.í.O á. " 3.00 
Una corona de Oro 22 kls. . " 4.24 
Una dentadura de 1 á 3 pzas. " 3.00 
Una Id. de 4 á 6 Id. . . . " 5 . 0 0 
Una Id. de 7 á 10 id . . . " 8.00 
Una Id. de 11 á 14 Id- . . . "12.00 
Los puentes en Oro & razón de 4 24 por 
pieza. 
Eata casa cuenta con aparatos para efec-
tuar los trabajos de noche á la perfección 
Aviso á los forasteros que se terminarán sus 
trabajos en 24 horas. Consultas úe 8 & 10, 
de 12 á 3 y de 6 y media & 8 y media 
C. 3405 " I N 
FEDERlCOsWlWrTREYÉS 
ABOGADO 
Domicilio: Lealtad núm. 128, Habana. Es-
tudio: Empedrado núm. 34, de 12 á. 4 p m 
13592 26-3ldc. 
L A B O R A T O R I O 
CLÍKICO - QUÍMICO 
A L B A L A D E J O Y DELGADO 
COMPOSTKLA N . l O l 
entre Mural la y Tte. l ley. 
Se practican análisis de orina, esputos, 
sangre, leche, vinos, licores, aguas, abo-
nos, minerales, materias, grasas, azú-
cares, etc. 
ANALISIS DE ORINES (COMPLETO); 
esputos, sangre ó leche, dos pesos ($2.) 
Teléfono mlmero 928. 
C . 3413 , 1N-
D R . J U A N P A B L O G A R C I A 
Especialista en las vias urinarias 
C. 38 




C0"sultas y elección de lentes, de 12 A 3 AGUILA 96. — Telefono 1743. ' 
14179 , 62-16N. 
DR. C-OEZALO AROSTEQUI 
MCdlco de la Casa de 
Beneflcenela y Mnternidndf 
Especialista en las enfermedades de los 
niños, mídicas y quirúrgicas. 
Consultas de 12 A 2. 
AGUIAR 108%. TELEFONO 324. 
C. 3390 I N . 
D R . R. C A L I X T O V A L D E S 
DENTISTA 
Especialidad en dentaduras postizas, 
puentes y coronas de oro. Aguila 84. altos, 
entre San Rafael y San José. 
C. 3453 IN. 
Dres. Ignacio Plasencia — — 
é Ignacio B. Plasencia 
Ciro, .no del Hospital nttm. 1. 
Especialistas on Enfermedades de Mujeres, 
Tartos, y Civujia en general. Consultas da 
1 & 3. Empedrado bO. Teléfono 295. 
C. 3407 IN. 
C L I N I C A G U I R A L 
Exclusivamente para operaciones de los ojoa 
Dietas desde un escudo en adelante. Man-
rique 73, entre faan Rafael y San José. Te-
léfono 1Í34. 
C. 3408 IN, 
Dr. A D O L F O REYES 
Gnfermedade* del EstCmago 
é Intestlnoa exclnslvamente. 
Procedimiento del profesor Hayera del 
Hospital de San Antonio dt París, y por «1 
análisis de la orina, sangre y microscópico. 
Consultas de 1 á 3 de la tarde. — Lampa-
rilla, 74. altos. — Teléfono 874. 
C. 3392 IN. 
S A N A T O R I O " C U B A " 
Casa de Salud. — Infanta 87. Teléfono C02I 
HABANA 
Habitaciones ccnfortables jr dietas al ni-
vel de todas las fortunas. 
C. 3410 IN. 
D r . A l f r e d o G . D o m í n g u e z 
De las Inlversldadcs de la Habana y New 
York Post Gradúate, 
Especialista de Piel del Dispensario "Ta-
mayo". Enfermedades de la Piel, Sangre y 
Sífilis. Tratamiento de la sífilis por inyec-
ciones, sin dolor, garantizando la curación. 
Martes, Jueves y sábados, de 1 á 3 p. m. 
Empedrado 34, cuartos 13-14. Edificio de 
"El Iris", altos. Teléfono 9869 
C, 3606 alt. 13t-19-13dl9 
E . T O U S S A I N T 
De regreso de París, fabrica siempre bra-
gueros, fajas, etc. etc. sobre indicaciones de 
los Sres. Médicos ó bien de ŝu propia ini-
ciativa. Especialidad para hernias de dlfl-
cll contención, fajas y SANGLES DE GLE-
NARD para evantración. Enteroptonls, r l -
fiones movibles, para después de operacio-
nes de Apendlcitls, Ovarlotomla y Hernia», 
etc. Toma medidas y moldes para pedir pier-
nas y brazos artificiales de los mejores fa-
bricantes de París. OBRAPIA número 51, 
Habana. 
139S6 alt. aS-lQN. j 
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( ^ X J l , C > - ^ l O & ^ ^ I - A . ) 
costa 
Reciioi 
Nací en Villanneva y Geltrú, pueblo | \\Qza insuperable y de armonías subli-
Creo en la necesidad del mal, co-
LU contraste indispensable á la 
v 
jevante, en Mayo de 
que fui á la escuela 
(|ur no adelanté gran 
l de trece años, en que 
do. Poco después mu-» 
clre, y tuve 
mecánico. 1 
que aprender el 
maestro cuando 
él! pero ¡ ay 
18»b. 
muy chiquito, y 
cósai hasta la edac 
fui el más aplica 
rió mi pad 
oficio 
lo supo, exclamó: 
—¡Lástima de chico! 
Dos años después, vine á Cuba á tra-
bajar en los talleres de mi hermano en 
Cárdenas. No tenía inclinación al ofi-
cio, y lo dejé para colocarme en clase 
ele auxiliar con un arquitecto. D. Ma-
nuel Solano, el cual me tomó cariño. 
Yo iba muy á gusto con 
era tan bondadoso, que, 
por no molestar, no 
pasaiba á nadie la cuen-
ta de sus honorarios; 
y naturalmente, na-
le pagaba. Y como 
• "o era la cuar-
de aquellos ho-
...rarios hipotéticos, re-
sultó que volví al ta-
ller de mi hermano.^ ^ 
É n 1878, coi 
eficríhir algunas fnple-
ias para el diario loca 
v lo hice con tan 
rte, que un 
etor me llam(? 
ue le ayudase a 
periódico. 
Í¿1 hembre bendito 
se iniciara en l a v i -
lísta era el 
mes 
ího 
existencia del bien en esta forma no 
es posible idear un mundo mejor que 
el que Dios nos ha hecho. 
.\i |iH'll;i frase del poeta: 
"Los horrores del mundo moral ," fué 
escrita en un momento de irreflexión, 
y por eso envuelve una idea falsa ó 
errónea. Dios ama á todas sus criatu-
ras, lo mismo á los buenos que á los 
malos. A todos los deja que sufran y 
¡que gocen alternativamente, cada uno á 
su manera. Si convenimos todos en que 
el criminal, el ambicioso, el egoísta y el 
concupiscente son unos desgraciados. 
cae 
i n i sue 
t a p a r ' 
a su< 
d i n 
a r a ( 
•daeta 
míe 






y tuve que clsrme un reducido, 
a p r e n-
de r el 
n o b l e 
arte de 
1 a im-
p r e n t a , ' • ' * '. 
para poder i r tirando de la vida 
lo'que componía en la caja. La nueva 
prefesión me enorgullecía, y la em-
prendí con tal furor, que en dos años 
ubliqué tres novelas 
con 
un libro de 
poesías. Esto se explica fácilmente. Yo 
cstaha enamorado; y lo peor es que aun 
no se me cura este vicio, pues creo que 
dejaré de escribir cuando deje de amar. 






baña, lleno de ilusiones, que muy pron-
ron tronchadas por la más dura 
En mucho tiempo no pude 
a vida con las letras; y por 
de va^o por los cafés, ejercí 
oficios imaginables. Fu i ma-
aüinista de una fábrica, luego pasante 
de una escuela, y después nuevamente 
fui t ipógrafo; criado de mano, pintor 
de letreros y dependiente de la libre-
ría " L a Propaganda Literar ia ." E l 
dueño de ésta, señor Chao, que se las 
daba de .protector de las letras, me des-
pidió porque me había sorprendido le-
yendo y dijo que allí los libros no eran 
para leer. Más tarde publiqué un pe-
riódico, y después gané por oposición 
una plaza de delineante de Obras Pú-
hlicas. Con esto fui empleado en el 
Cuerpo de Ingenieros hasta 1890 en 
<iue renuncié al destino para i r á Colón 
á dirigir un periódico. 
Algunos años después regresé á la 
¿por qué no tenerles lás-
tima? Y si la bondad, la 
honradez y la abnegación 
reportan grandes consue-
los al espíritu, ¿por qué 
hemos de protestar contra las injus-
ticias y postergaciones de que la 
vir tud es objeto? Todos hemos de su-
f r i r en esta vida; y también á ratos 
nos toca saborear algún deleite y las 
más íntimas satisfacciones. Así, no es 
justo que la maldad sea siempre cas-
tigada, n i que la vir tud halle siempre 
una recompensa mayor de la que lleva 
en sí misma; porque para todos hay 
en este mundo días amargos y días feli-
ces. 
Yo me tengo por dichoso á medias, 
que es la única dicha pasible. Y cuando 
^elevo mi espíritu á Dios, no es para 
pedirle venturas y prosperidades; lo 
que hago es darle gracias por los favo-
'res que me dispensa, y le pido me con-
serve todos los días en el mismo esta-
do de conformidad en que me encuen-
tro, que es un estado feliz, si se com-
para con el de los que son más pobres, 
y aun de muchos ricos que no viven, tan 
contentos de su suerte, como yo lo estoy 
de la mía, 
Y, aunque parezca .inverosímil, diré 
que hasta doy gracias á Dios por ha-
berme hecho tan feo, (si es que Dios se 
mezcla en estas cosas). Con el carácter 
que tengo, si yo fuese buen mozo, sería 
muy desgraciado; porque se enamora-
rían de mí todas las mujeres, y, siendo 
como soy tan débil y pazguato con 
PUBLICACIONES 
" E l F í g a r o . " 
Luciendo en su artística cubierta, á 
dos eolores, un liudísimo retrato de la 
eminente atriz Lydia Borelly, se ha 
repartido profusamente el último nú-
anero del ibrillaute semanario, núme-
ro que por la excelencia y el mérito de 
su texto en prosa y verso, es un valio-
sísimo exponente de nuestra cultura. 
He aquí nd 'contenido del hermoso 
número que tenemos á la vista. En la 
plana de honor dos magníficas vistas 
de la Legación de Cuba en Madrid, en 
los momentos de recibir la visita de 
la comisión de la Universidiad Cen-
tral , efectuada, •recientemente, con no-
tas explicativas de tan interesante ac-
to. Seguidamente " B a t u r r i l l a , " inte-
resantísiiina crónica de Fray Candil. 
"Una tumba," versos por Juan de Je-
cús Vázquez. " U n gran acontecimien-
to teatral ," hermosísimo y sensacio-
nal a r t ículo de Eulogio Horta. "Pero-
grinaciones y tregua sagrada," ma-
gistral soneto del notable ipoeta cuba-
no Federico Urbach. " U n Parnasino 
de Amér i ca , " Grulermo Valencia, be-
llísimas notas críticas de Max Henrí-
quez Ureña, eon el retrato del poeta 
'colomibiano Valencia. "B ib l iog ra f í a , " 
con el retrato del Dr. Rodolfo Rodrí-
guez de Amias. (<La Odisea del 
Avión, " hermosísimo artículo de 
Francois Gr. de Cisneros, con loe retra-
tos de Lambert. Latham y otras inte-
re s a nt ís i m a s i l us t rae i o n es. 
Art ículo (muy hermoso acerca de 
Rosario Pino, por Bernardo G. Ba-
rros. Imformaeión gráfica de las fies-
tas de la Asociación Canaria. Retra-
to del eminente guitarrista Pascual 
Roeh. Vista del almuerzo' ofrecido por 
la .Asociación de Proipietarios del Ve-
dado al señor Varona Suárez, Secre-
tario de Sanidad-y Beneficencia. "Bo-
cetos de V i d a , " interesante cuento 
del joven Fernando de Vara, bella-
mente ilustrado por Hevia. 
En la "Crónica Social," muy inte-
resante, .retrato de las distinguidas 
señoritas Robledas, cubanas residen-
tes en Méjico; el pitcher Mul l in , y 
'otros grabados de gran actualidad. 
Bellísimo en todos conceptos es el 
número de " E l F í g a r o " , editado en 
dos colores. 
ha últ ima moda: Apuntes para las 
damas, por Luisetle. 
La resurrección de Sherlock Holmes. 
(¡Continuación de la novela). 
La senda roja. Batalla de la vida. 
(Continuación de la novela). 
Mesa revuelta: Curiosidades, rece-
tas, amenidades, pasatiempos, etc. 
J P o i r i o d i o o s 
Han llegado á " L a Moderna Poe-
s í a " nuevas y grandes remesas de pe-
rlóidncos ilustrados muy interesantes. 
"Blanco y Negro," " E l Cuento Se-
manal ," "Los Contemporáneos ," " E l 
Toreo," "Sol y Sombra," "Los Suce-
sos," " E l Teatro," " L a Campana de 
iGracia," " L a Esquella de la Torrat-
xa , " " Actual i dad es," " Alrededor del 
Mundo," " E l Nuevo Mundo." 
' 'También hay las colecciones de " E l 
L i W a l . " " E l Imparc ia l" y el "He-
raldo de Madr id . " 
S E A L Q U I L A 
T.n $70.00 un bonito Chalet do dos pisos 
en la callo 6, esquina ál 5, Vedado; dos sa-
las, comedor, 6 cuartos, baño , por ta l c o r r i -
do en sus cuatro fachadas, caballeriza, etc. 
etc. en el mismo e s t á la l l ave ; su d u e ñ o en 
Bclascoain 121, entre Reina y Pocito, T e l é -
fono 1692. 14348 4-21 
LOS P^SPLENDIDOS ALTOS de Salud n ú -
mero 30, pintados de nuevo y con grandes 
comodidades para una.extensa f a m i l i a . Tn-
fo rman en los bajos y su d u e ñ o ep los altos 
de Galiano n ú m e r o 60, entrada por Neptuno 
14349 8-21 
Policía del Puerto 
Ayer tarde trabajando á bordo de 
una 'Chalana el blanco Pedro Gonzle/. 
se eausó una herida en la mano iz-
quierda. 
'Fué asistido en el primer Centro de 
Socorro. 
En el primer centro de socorro fué 
asistido el jornalero Jaime Pujol de 
lesiones menos graves y contusión de 
segundo grado en el lado izquierdo y 
desgarradura de la ipiel en la mano 
deredha, la que se icauso trabajando á 
bordo de una chalana, que estaba atra-
cada al muelle de "San J o s é . " 
L A V A R S E SIN A G U A 
Habana donde he venido dedicándome I ellas, figúrense los apuros en que me 
'l'initivamente al oficio de periodista. 
1 :Me • sucede con . el mundo exterior 
una cosa bien rara. E l trato social me 
aburre y me fatiga atrozmente; pero 
no puedo vivir sin contemplar la socie-
dad muy de cerca. La admiro en con-
junto aunque la aborrezco en detalle. 
Tal vez esta anomalía explicará el fe-
nómeno de que, á despecho de mi ca-
rácter silencioso y huraño, soy un opti-
mista incorregible. Creo, como el doc-
tor Panglos, que todo está bien y que 
todo sucede para el bien de los más. Me 
convenzo cada día de que en el orden 
natural de las cosas, como en el orden 
social, como en el de las almas y el de 
los mundos, hay un mecanismo de be-
vena no siendo capaz de desairar a 
ninguna. 
Para ser tenorio, y para que el serlo 
constituya una dicha, es indispensable 
no tener corazón ni entrañas, y tomar 
las mujeres como un entretenimiento 
pasajero y de fácil abandono. En estas 
condiciones no sería yo tan feliz como 
soy, amando en la mujer nn ideal, y 
queriendo formalmente á alguna que 
otra de las que se dejan querer. Esta 
felicidad me parece más grata, que la 
del que no sabe que hacerse con tanta 
mujer como se le mete por los ojos. 
Poro, la autobiografía va siendo lar-
ga, y es justo que termine, ahora que, 
precisamente, iba empezando. 
p. Q - I R A L T . 
Octubre 1909. 
E l Mundo Ilustrado 
Sumario del número de hoy: 
'Cubierta: Dibujo de S. Quiñones; 
bicolor de los talleres de El Mundo. 
La Semana, por Artemio.— Sobre la 
nuda, cuadro de Koner. 
Marina Cantábrica, cuento por J. R. 
•López Seña, ilustración de Darling. 
En honor de Asbert: Distintas vis-
tas de la manifestación de los depen-
dientes, celebrada el domingo anterior. 
E l matrimonio de un filósofo.—Para 
una tumba, poesía de Oscar Pérez.— 
La historia de los clavos. 
Los Tigres en la Ca'baña: Vistas to-
madas durante la visita que el Detroit 
hizo á dicha fortaleza. 
Los desafíos del Almendarcs Park: 
Instantáneas de distintos lances de los 
clubs contendientes. 
Crepúsculos, por Alvaro de la Igle-
sia.—Lo.? metales transparentes.—Gra-
nos de a,renn., por Ramón Roa. 
Los Jesuítas en Sagua la Grande: 
La estatua erigida en el Colegio de los 
¡ Padres Jesuítas. 
E l panteón de los soldados españoles 
| muertos en la guerra hispano-america-
! na, erigido por la Colonia Española de 
i Santiago, y retrato del Cónsul señor 
I Julio Soto Villanneva. — E l galán, 
I poesía, por Vicente Medina. 
E l articulador anatómico racional y 
! retrato del doctor en cirugía señor 
j Weiss.—'Cantares. 
Elegancias y respuestas, por Car-
I mela Xieto de Durland, con varias 
j ilustraciones sobre las novedades del 
I día. con respecto á la moda masculina, 
i Teatro Ameno, por Amadís, con los 
retratos de Lyda Borelli y Ruggero 
i Ruggeri, de la. Comipañía dramática 
' i taliana que debutará en Payret; A l -
i fonso Castillo, actor de la Compañía 
j que actúa en dicho teatro, y la niña 
María Teresa Rey, en el papel de Lau-
rita, de la obra La Mano Negra, que 
viene representándose en ALbisu. 
Crónica Elegante, por Alberto Rniz. 
con las notas sociales de la semana y 
los retratos de las niñas Silvia Rodrí-
guez y Vera. Delia Alonso y Rivero y 
Jiornara O'IIallorán. 
E s lo m i s m o q u e T r a t a r d e Q u i t a r e s 
] a C a s p a s i n e i H e r p i c i d e . 
¿Habé i s visto alguien t ratando de lavarse 
sin j a b ó n ó agua? Y si t a l cosa viereis que d i -
riais? 
Pues se r í a una t o n t e r í a igual si alguien t r a -
tase de l impiarse la caspa é imped i r la ca l -
vicie, a l imentando á les g é r m e n e s que los cau-
f an con cantár ida-! , vaselina, g l icer ina y subs-
tancias semejantes que son los pr incipales i n -
gredientes de que e s t á n compuestos la mayo-
r í a de los llamados "Restauradores del Cabe-
l l o . " 
E l Herpic ide Newbro tiene un é x i t o m a g n í -
fico porque ataca y mata los g é r m e n e s para-
s í t i c o s que se alimencan do las r a í ce s del c á b e -
lo . 
Es el or ig ina l y ú n i c o l e g í t i m o germic ida de-
cuero que se fabrica. Cura la c o m e z ó n del cue-
ro cabelludo. Véndese en las principales far l 
m acias. 
Dos t a m a ñ o s , 50 cts. y 51 en moneda ame-
ricana. 
" L a R e u n i ó n " Vela, de J o s é S a r r á é Hijos. 
Manuel Johnson, Obispo 53 y 55, Agentes 
especiales. 
A L Q U I L E R E S 
SE A L Q U I L A N los modernos altos de 
Rayo 31, inmediatos á Reina. Para verios 
de 8 á 11 a. n i . Informes en San M i g u e l 
72, a l tos . 1437Í, 8-21 
V I L L E G A S 65, E N T R E OBISPO Y OBRA-
P I A , SE A L Q U I L A N los hermosos y ven t i -
lados altos con todas las comodidades sani-
t a r i a s . I n f o r m a r á n en los bajos. 
14772 4-21 
NEPTÜNO131, ALTOS 
Se a l q u i l a . I n fo rman cu A m a r g u r a 77 y 
79. L a l lave en la esquina de L e a l t a d . 
14347 8-21 
E N L A C A L L E de Porveni r n ú m e r o 5, 
altos, se a lqui la una hermosa casa. I n f o r -
m a r á n en Prado 29, a l tos . 
14344 8-21 
SE A L Q U I L A N los preciosos bajos de 
O K " i l l y 102, con cinco m a g n í f i c a s hab i ta -
ciones muy venti ladas y frescas, para of ic i -
nas y casas de comercio. Para informes en 
los a l to? . Sra. de Maxson . 
14342 8-21 
SK Al .OI ILAPí 
Los altos de la casa Consulado n ú m e r o 
22, modernos. Informes F . Andreu, A r q u i -
tecto, Paseo 22, Vedado. 
11351 8-21 
SE A L Q U I L A la casa J e s ú s del Monte 
588. Tiene z a g u á n , sala, saleta, cinco cuar-
tos, espacioso patio etc. etc. E s t á si tuada 
en el mejor lugar de la V í b o r a . 
14359 4-21 
. . fe 
V E D A D O : En la calle 11 entre B y C 
se a lqu i l an casas á 5, 6 y 7 centenes con 
4 cuartos, sala, comedor, agua de Vento, 
gas. b a ñ o é inodoro; con todos los adelantos 
h i g i é n i c o s ; situadas en el mejor punto de 
la loma y á una cuadra del e l é c t r i c o . En los 
mismas i n f o r m a r á n . 
14353 8-21 
UNA ESPACIOSA SALA J 
piso ele marmol , con su \MoKn VeiUa„ 
l á m p a r a do r r i s t a l . parnhanp.s 
mlornos, se alquila para \ t*ñ\\J « 4 > 
pro fes ión a n á l o g a . San Lftzarn icí¿a O S * 
á Galiano. J4253 196- Pro^ 
SE A L Q U I L A la m a i ñ i f l c a ~ 7 ; - Í ¿ 8 0 
y bajo, .Manrique 1.", 1 entre Rein-T « ¿ ¿ J ^ 
con prramles y esplendidas habltnet y saiu/,0 
f o r m a r á n Barat i l lo 1 ó Cuba 11 o neS n?' 
C. 3607 ia- ^ 
ÍS-i j^ 
Jesús del Monte 325^ 
Se a lqui lan juntos rt separado. „ 
techo estucado pisos finos, cada un'n ^Uevas 
tos sala hx, hal l , comedor, doble Mc^N 
sani tar io 1 ued-n servn- para una t n ^ l f l p 
has llaves en a bodega esquina á s í , ^ l a 
lia. i n fo rma Dobal. calle 23, entre 
u n a ^ u a d r a de la Kstaeirtn U n i v e r s a l . 
CARNEADO: A l q u i l a e„ ^ 1 ^ 7 ^ ^ 
Calzada, 2 casas con sala, comedor o0 ^ 
tos y buen patio, en ÍLVIIO y $17 L1, - Cuar. 
14251 al mes • 
SE A l Q U I L A S 
Los hermosos altos de la casa Paseo de 
Carlos I I I , n ú m e r o 207 esquina á Franco 
con sala, comedor, cinco cuartos, cocina, ba-
ño £ inodoro, en la bodega i n f o r m a r á n . 
14341 4-20 
Merced 15 A, altos 
Se a lqu i l a ; i m p o n d r á n M u r a l l a 27 a l tos . 
14343 4-20 
A los propietarios 
de la calle del Prado 
E l CENTRO CASTELLANO desea t ras la -
darse á un niso bajo de la m e n c i ó n a l a < a-
llo. 
Le.s seiioves Propietar ios que tengan dis-
ponible ? I g ú r local que r e ú n a condiciones 
pueden dar aviso á la oficina de la Asocia-
ción M r n y e i r ^ t e 133, altos. 
C ÍC02 8-20 
SE A L Q U I L A N los bajos de Campanario 
S'J sala, comedor, 4 cuartos, b a ñ o , etc. sue-
los de m á r m o l y mosaicos. En 10 centenes. 
La l lave en los a l tos . I n f o r m a n en Concor-
dia 35. altos. 
14332 4-20 
SÉ A L Q U I L A la casa Cárce l 13, á media 
cuadra de Prado, 4 cuartos y uno alto, sala 
con piso de marmol . E l car te l indica donde 
se in forma. 1433S 4-20 
V I L L E G A S 65 E N T R E O B T S I ^ ^ X . 
PIA. SE A L Q U I L A N los hermosos V 0 B ^ 
lados altos con todas las eonmdidarU V6,1ti. 
t a r i a s . ^ I n f o r m a r ¡ \ n en los bajos. SaiU. 
4-18 
14256 
SAN L A Z A R O 310 se a l q u i l ^ r i ^ T ^ 
ciosos altos acabados de f ab r í ea r 
t rada independiente, por el MalepA011 
forman en el bajo. 11276 In-14276 
O ' R E I L L Y 73 
lO-is' 
Se alqui lan los hermosos y frese 
de esta casa. La l lave é informe* alt0í 
bajos. 14267 es en los 
SE A L Q U I L A N los m o d e m W V h T ^ ^ 
altos de San Nico lás 65 v Escobar isrir'OSoi! 
bajos de Manrique ;!II>, Llaves en > y los 
m i 4 2 2 i e n X,COlftS A*' ^ " o n o ' 3 ^ 8 -
ACAMMS~DE1ÍÑTÍ| 
Se a lnni lan Ins hnnitno , 11. 
Se a lqu i lan los 1 
Prado ú m e r o 
sala, gabinete, 
r r ido al fondo, dos inodoros"baño "¿V0* Co* 
5 tres l í e n n o s o s cuartos'en 
nitos altos de la „i' 
mpuestos de anL a,Ra 
GAI.IANO 7.n, TELEPOIVO 14«l 
Se a lqu i lan m a g n í f i c a s habitaciones con 
b a l c ó n á la calle muy frescas, pisos de mar-
mol , con toda asistencia, servicio esmerado. 
Su cambian referencias. 
14305 4-19 
SE A L Q U I L A N los preciosos altos esti lo 
modernis ta del "Chalet Lu i sa" con 6 ha-
bitaciones y servicio completo. T a m b i é n se 
vende una escalera de caracol casi nueva. 
M u r a l l a 123, in forman. 
14295 4-19 
S A G R A T I S 
P I D A V . l o s S E L L O S 
Por $30 .de sellos le expedimos un c e r t i -
ficado con su n ú m e r o , si es agraciado en 
uno de los sorteos, s e r á V . d u e ñ o de una 
CASA D E $3.000 sin costarle n i un centavo. 
Reconocemos la v is ta . 
C R A T j S 
FABRICA D E ESPEJUELOS 
El Almendares.-Obispo ntoero 54 
C. 3365 al t . 290c. 
cuarto para criado. Pueden verse fi 
quier hora y para su ajuste, do una a C"a1' 
en la misma casa. 1 4222 g01!]*̂  
CASAS DESDE $15.9üT"se "al^iñ^rT--'— 
nuevas con pisos de mosaico ^ e . í p a e . ^ 
muy vent iladas y condiciones hirlAnir., -as' 
cé l en l e s , desde $15.90 en adelante I n f e L ^ -
Palat ino 31, bodega. f o r m a n 
14270 „ , 8-18 
SAN CRISTOBAL fi. Cerro, se a l í ^ h T r r 
fresca y ventilada casa propia para - I n i a 
fami l ia . Tiene caballerizas. Se alquia 
a ñ o s por tener mif» anoo.-,».....,- _ . P'"' 
En la misma 
mero 19 
t r que usentarse su> dneiu 
ina de 7 á 12. La llave en e" ",* 
14262 nú-4-18 
E N SAN L A Z A R O 10G con terrl^Tía^-ri 
Malecón se alqui la una h a b i t a c i ó n bal» J 
so de mosaico, sin muebles en 3 luises ycon 
e los en 4 luises, es casa de familia reLt. 
ble, se dá I l av in . Referencias mutuas 
j L i ' . V . 4-18 
SE A L Q U I L A para establecimiento e í 'hT 
jo de Cuba 119 esquina á Merced en i ¡ 
misma i n f o r m a r á n . ' ia 
c- 3608 78-1SN. 
SE A L Q U I L A 
En Zulueta n ú m e r o 73. dos magnífica.! v 
e s p l é n d i d a s habitaciones, principal , dere-
chci. 14193 g 
SE A L Q U I L A la casa Merced 52-La~llav« 
en la misma é informes Amargura 34 
5-18 
\ E D A D O : be a lqu i la la casa calle 11 nu 
mero 15 entre 10 y 12 propia para extensa 
fami l ia , á una cuadra de la línea contie 
ne sala, antesala, siete cuartos. Informan 
en el chalet do al lado. norman 
14167 S.16 
LOMA D E L V E D A D O , calle 15 entre E"y 
F. Acabadas de fabricar, dos casas de al-
to v bajo independientes; una con 7 cuar-
tos, o t ra con cinco, todas con sala y come-
dor. 2 b a ñ o s instalaciones de gras. e l k t r i -
ca y t imbres. Modernas. I n f o r m t s P ná-
mero 30. entre 15 y 17 
14131 ; 8-14 \ 
Obrap ii. U , espina á Mercaiem 
Se a lqui lan habitaciones, hay un departa-
mento independiente con tres habitaciones y 
comedor. 14115 g-13 
SE A L Q U I L A una magn í f i ca casa en Ma7 
rianao en la Calzada Real n ú m e r o 117B, con 
un terreno al fondo con arboleda de unos 
2500 metros. T o m á n d o l a por afios se daría 
á un precio muy módico . I n f o r m a r á n en el 
n ú m e r o 119. 14100 8-13 
AGUIAR Y CHACON 
Esplendido local para el establecimien-
to que se desee. I n f o r m a r á n en la misma, 
de c-clio á diez a. m. y de dos á cuatro p. m, 
14140 8-14 
V E D A D O : En la calle 11 esquina á C se 
a lqu i lan dos accesorias, una en $10.60 con 
b a ñ o y o t ra en $12.75 etc. á una cuadra del 
e l éc t r i co , en la misma i n f o r m a r á n . 
14355 8-21 
V E D A D O 
En la calle S é p t i m a n ú m e r o 63 esquina á 
F. se a lqu i lan habitaciones á $12.75 oro y $8 
plata, acabados de pintar , con b a ñ o , etc. 
En la misma i n f o r m a r á n . 
14354 8-21 
SE A L Q U I L A la casa J e s ú s 4^1 Honte. ' 648 
Esta casa e s t á en el punto m á s al to de la 
V í b o r a . Tiene sala, comedor, cinco cuar-
tos, patio, t raspatio, etc. etc. 
14358 4-21 
SE A L Q U I L A á personas decentes una 
?rran sala de dos ventanas á la calle y d i v i -
d id ida por una elegante d iv i s ión y pisos fi-
nos en 5 centenes: t a m b i é n hay una buena 
h a b i t a c i ó n en dos centenes, buen b a ñ o y 
I l av ín . San Rafael 61. 
14299 4-19 
E N B E L A S C O A I N 32 se a lqu i lan unos 
riiodernos y amplios altos. I n f o r m a r á n en la 
F e r r e t e r í a de B e l a s c o a í n 69 y 71, esquina 
á San Rafael . 
14302 8-19 
Juntos ó separados el piso bajo y el alto 
de la casa Paula 50. Tienen entradas in-
dependientes y todas las comodidades ne-
cesarias. Las llaves en la bodega de la es-
quina. I n f o r m a r á n A m a r g u r a 77 y 79. 
14111 ' 15-13N 
Oficios S6. Concepc ión de la Valla 31. In-
forman Amargura 77 y 79. 
14070 15-12N. 
SJí A L Q U I L A N los pisos segundo y ter-
cero, de Prado n ú m e r o 20, compuestos cada 
uno de sala, comedor, tres habitaciones y 
cuar to de criados, etc. I n f o r m a en la misma 
el portero. 
14303 8-19 
V E D A D O : Se a lqu i la la bonita, fresca y 
-cómoda casa de esquina con hermosos por-
tales y jardines, calle 17 y M, las llaves en 
la bodega de enfrente á todas horas, y de-
m á s pormenores Compostola 114, Te l é fono 
n ú m e r o 704. 14361 8-21 
SE A L Q U I L A la casa M a r t í n ú m e r o 48 en 
Guanabacoa. acabada de reedificar y propia 
para una fami l i a de gusto. L a l lave a l lado 
en la casa de e m p e ñ o , y su precio $34 oro 
e s p a ñ o l . 14219 4-17 
EN 37 CENTENES 
So a lqui lan , los hermosos altos, de H a -
bana 113. entre Teniente Rey y Mura l l a , 
l i e n e n 10 habitaciones, doble servicio sa-
n i t a r i o y toda clase de comodidades. L a 
l lave en )cs bajos é in fo rman en C h a c ó n 14, 
al tos. 14286 4-19 
SE A L Q U I L A en módico precio e s p l é n d i -
do local en la esquina de M a r q u é s G o n z á -
lez y Vir tudes , propio para estalVccimiento 
6 indus t r ia . I n fo rman Malecón 40, bajos. 
14292 4-19 
SE A L Q U I L A la casa de al to y bajo 
jun tos 6 separados en Zanja n ú m e r b 55, en-
tre Lea l tad y Campanario; es sumamente 
fresca y cómoda . I n f o r m a r á n en Reina n ú -
mero 115, esquina á Leal tad, Botica, á to -
das horas. 1 4285 8-19 
S E ^ M P U S L A N 
En Monte S3 amplias y frescas habitáclo ' 
nes. con ó sin muebles á hombres solos 6 
matr imonios sin n iños , pueden verse á todas 
horas. I n f o r m a r á n en la misma. Para trata? 
en Sol n ú m e r o 110. 
1 4 j m 16-12N. 
V E D A D O : SeTalquila Tl^piso aleo del ho-
te l i to situado en la calle Sépt ima 6 sea 
Calzada n ú m e r o 56 entre F y G. con seis 
grandes habitaciones y todas las comodida-
des de las construcciones m á s modernas. In-
f o r m a r á n en los bajos. 
14042 15-11N. . 
Se a lqu i la un elegante piso al to acabado 
de p i n t a r propio para una f a m i l i a de gus-SE A L Q U I L A un g ran local para a lma-
cén frente a l muelle, a l lado de la Lon ja I to y que no sea numerosa. Vi r tudes 2A, es 
de VIberes, 9 B a r a t i l l o 9. 1 quina á Zulueta, precio módico . 
1 1204 4-17 | 142,58 > 8-18 
Se a lqu i l a la moderna casa E í t r a d a Pal-
ma 65, compuesta de sala, comedor, repos-
te r í a , tres cuartos, cocina, b a ñ o é inodoro 
en el piso bajo y de sala, cuatro cuartos, 
b a ñ o é Inodoro en el piso alto. Tiene ademá3 
b a ñ o é Inodoro para criados. La llave en la 
bodega de la esquina ó informaran en Amar-
gura 77 y 79. 
__13971 15-10N._ 
V E D A D O : Se a lqu i la la"cas:"aTa11e'Qui"ta 
n ú m e r o 95. entre 6 v 8. compuesta de jardín, 
portal , sala, comedor, cuatro cuartos, baño 
dos inodoros, cocina, patio. Se da muy ba' 
rata. I n fo rman en el 101 
13956 15-lON^ 
E N - R E I NA 14 y 49 se alqullaiThermO'1^ 
habitaciones cno ó sin muebles y toda a5-» 
tencia. Hay tres departamentos con v i s " 
la calle. Se desean personas de moral Of"' 
13638 26-2^ 
'JET O X J I X J I H 3 T X I S T 4 
JUICIO ORDINARIO 
REGUIDO A N T E LOS 
¿Vi. 
EN L A 
PLAZA DE BARCELONA 
CONTRA 
F r a n c i s c o F e r r e r G u a r d i a 
(CONTINUA) 
cio.s y le dijo: Dígale á aquel señor 
(señalando á Ferrer) que se marché 
¡ironlo por la puerta falsa," á lo que 
übwledó. Añado el referido señor que 
con él estaba en la mesa Litrán, y que 
¿íospecha (juc Ferrer sea uno de los or-
ganizadores de los sucesos. Esta de-
cJaraeión es de notoria importancia, no 
f-clo por sí misma, sino por haiberla sos-
tenido A r d i d con extraordiniaria ener-
!;ÍÍI en sil careo con él procesado, que 
consta al folio 414, y el último, que ha-
bía negado en sus indagatorias haber 
estado en la Oasa del Pueblo, hubo ya 
de ceder idiciendo ; que no negaba en 
absoluto, haber estado en dicho hitio. y 
que deseando ver al señor Litrán, era 
natural fuese k buscarle allí, así como 
también hubo de reconocer que recor-
daba haber visto al señor Ard id el 26 
de Julio. 
Por su parte, los soldados Claudio 
Sánchez y Miguel Calvo confirman lo 
declarado por el agente de vigilancia 
don Angel Fernández Bermejo respec-
to á lo ocurrido en la plaza de Antonio 
López, según consta á los folios 484, 
485 y vuelto, pues dicen que próxima-
mente á las cii^co y media del repeti-
do día. 26 qpmenzaron á prestar .servi-
cio de pareja en dicha plaza, extra-
ñándose de la presencia entre los gru-
pos do un individuo de manera de ves-
t i r diferente á la de los demás, al pa-
recer obreros, pues aquél llevaba traje 
azul y sombrero de paja con el ala an-. 
terior caída hacia la frente y la pos-
terior levantada, y que al disolver un 
grupo, ese indivduo se encaVó con 
Claudio Sánchez y le dijo señalando al 
bando pegado en la pared: *' ¿ Es que 
no se puede leer eso?" Declaraciones 
de ambos soldados que son de notoria 
trascendencia, no sólo por su valor in-
trínseco, sino por cuanto ambos, por 
tres veces en rueda de presos, han re-
conocido á Francisco l^.rrer Guardia 
como al individu/ «j que se refieren en 
su declaración, según consta á los fo-
lios 488 y 489. 
Por lo que afecta al día siguiente, 
27 de Julio, á pesar de haber regresa-
do Ferrer á. su finca "Mas Germinal" 
en las primeras horas dé la mañana, 
llegando hasta Masnou en compañía 
del testigo antes citado, Francisco Do-
menech, y tomando ambos el desayuno 
en un café de Badalona, no pudo, se i 
conoce, estar ocioso, y por si se apagaba 
el entusiasmo de sus secuaces, debió 
creer necesaria su dirección y presen-
cia en Barcelona; prueba de ello, la 
declaración de don Francisco de Pau-
la . Colldefonrs (folio 492). Dicho se-
ñor afirma que el martes 27, entre sie-
1P y media y ocho y media de la noche 
vio un grupo en las Ramblas, frente 
al Liceo, capitaneado, fijaos bien ca-
pitaneado por un sujeto que le paro-
ció Francisco Ferrer Guardia, al que 
únicamente conocía por fotografía, pe-
ro adquiriendo el convencimiento de 
que debía ser él, por oirlo decir á los 
que transitaban por aquel sitio, cuyo 
grupo se dirigió por la calle del Hospi-
tal. Y practicada también por el Ins-
tructor la correspondiente diligencia, 
que consta al folio 493, el testigo reco-
noció á Ferrer como la persona que en 
dicho día y situación había visto, por 
tres veces y en rueda de presos. 
E l día 28 es de extraordinaria, acti-
vidad para Ferrer, que se multiplica 
en todas partes, y donde no puede lle-
gar su impulso directivo, llega el do 
sus agentes, que descaradamente ha-
blan á la multi tud en su nombre para 
arrastrarla á la comisión de excesos 
que todos lamentamos; pero por eso 
mismo es el día que deja más huellas 
de sus pasos y mayor número de testi-
gos que de señalan ; por eso quizás co-
menzara su labor afeitándose en Mas-
nou, para pasar más desapercibido y 
eludir así la acción de la justicia. 
Ya el varias veces citado Francisco 
Domenech nos dice, á los mismos folios 
antes citados, que el día 28 Ferrer se 
presentó en la barbería de Masnotr, en 
que aquel trabajaba, para afeitarse y 
le dijo fuese á buscar al Presidente del 
Comité Republicano, llamado Juan 
Puig Ventura, (a) " Llarch ." para ver 
si hacia, algo; que éste vino, y lo pro-
puso Ferrer ir al Ayuntamiento y pro-
clamar la República, á lo que aquel 
se negó como los demás, pensando que 
sólo quería comprometerles y que ú úl-
tima hora del citado día, por la tarde, 
hubo grupos numerosos, algo amotina-
dos, de personas forasteras de pueblos 
inmediatos que, según decían, espera-
ban que llegase Ferrer. pero que éste 
no pareció, añadiendo que Ferrer de-
sapareció de, su casa el día 29, no ha-
biéndose vuelto á. ver. 
Lo afirmado por Domonech está con-
firmado y amplia.do por Juan Puig 
Ventura, (a) "Lla.rch," á quien aquél. I 
como viraos ya, alude; hombre de ca-
rácter entero, auxiliar eficaz del A l -
calde de Masnou, para sostener, á pe-
sar de sus ideas, el orden en dicho pue- ¡ 
blo contra la ingerencia de elementos 1 
extraños al mismo; que ha dicho cons-
tantemente lo mismo, sin vacilar n i re-
tractarse de nada en sus cuatro decla-
raciones (folios 24, 76 vuelto, 136 y 
457), y que lo ha sotenido con toda f i r -
meza en su careo con el procesado, se-
gún consta al (folio 458). 
Pues bien, el " L l a r c h , " después de 
confirmar ser él llamado por Dome-
nech, de parte de Ferrer, dice en sus 
declaraciones fué con éste á un local 
inhabitado d<1 la calle de Puerto Rico, 
y allí le. expuso el procesado que era 
necesario en aquel pueblo secundar el 
movimiento de Barcelona, contestando 
él que de ninguna manera, lo conside-
raba conveniente; que insistió Ferrer 
diciendo debía empezarse por excitar á 
la gente á f i n de que salieran alywips 
á quemar iglesias y conventos, contes-
tando el declarante que no comprendía 
que por este medio viniera la Repúbli-
ca, y replicando Ferrer que á él no le 
importaba la República, que la cues-
tión era que hubiese revolución; que 
Ferrer le propuso le acompañase á 
Premia de Mar, donde quería ver al 
a Ira Ido señor Casas, y él no tuvo hv 
conveniente en ello; que una ve/ allí 
bi//) á este señor la. misma proposición 
que antes á. é l ; que al regresar á Mas-
nou encontraron un grupo de jóvenes 
que venía, de Barcelona, contando 
aquéllos lo que en ésta ocurría, oído lo 
cual, dijo Ferrer: va bien - ámmo, hay 
que dfslndrh, Indo.- (pie al llegará 
Masnou volvió á insistir Ferrer eu suS 
proposiciones negándose él de uueVO, 
como lo había hecho durante el eaii)'-
no, y que cree quo. si no hubiera s i j 
por 'aquél., la huelga iniciada el día ¿b 
no hubiera, tenido [an ílisies conse-
cuencias. 
Esta conferencia á que alude el 'M 
tigo anterior n, su declaración, 
brada por Ferrer acompañado de a("lue 
con el alcalde de Premia de Mal", ('0" 
Domingo Casas Llibre. en el local <|11!j 
en este pueblo ocupa la Frates 
Republicana, v con el Teniente A l ^ ' 
de D. An Ionio Musí a ré . y Secretario 
suplente del Ayuntamiento, D- ^ 
Alvarez Espinosa, confirmada por cl̂ s 
co testigos presenciales, á saber. ^ 
cuatro citados que con Ferrer toniaj 
parte en la coní'erencia y Calvet 
fetero que le.s sirvió; por oíros ^ ' 
Lorenzo Arnau y Jaime Calvé. (l . 
acompañaron al Llarch v á lia 
local de la conferencia;'por otros W 
que le vieron entrar estando los oet 
rantes en el café de Baldomcro. 
son D. Jaime Comas y D. Pedro Oef., 
y Cesa, y por los test i aros D. 
co Calhué. D. Juan Alsina. D- •6^ 
te Puig Pon-, D. Valentín Alonso 
blet, D. Pablo Reic: Cesa. P- ^ ' 
-Casa. D. Jaime Pont y D. José Cf".^ 
que se lo oyeron referir al Alca^c 
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C O S A S 
I N T I M I D A D E S 
• QUC el presupuesto es muy grande'; „to más grande, mejor 
Cu .e come, m&s se bebe, 
^ se gusta. Creo yo 
"" si dejaran cesantes 
'Táiez por ciento de los 
e u, ápteros del listado. 
c!lU' es mucho, la cuest ión 
g n ó m i c a de fijo 
;„ mucho peor. 
iTZ anién viven zapateros 
R a s t r e s ? de la N a c i ó n . 
yT>e quién caseros, 
¿ ciceros y un Horror 
fc industriales acabados 
lecheros, 
Pues del montón 
611 Empleados que nos chupan 
de e;oaaS partes, á Dios 
por y al General Gómez 
gracias,^ M£ihonia 6 gant6n. 
aue vida al menudeo 
S Vece de este modo hoy, 
será si de la nómina 
At ierran una l e g i ó n 





^burocracia y su 
ha de 
de la 
de ser la voz cantante 
Isla, ¡no que no! 
rQUC 
g el presupuesto es muy grande? 
Cuanto más grande mejor. 
Más se come, 
n^s se gasta. 
más se bebe. 
E s mi opinión. 
D E L A 
A la hija de Madrid 
eda recibir apropósito de declara 
sobre el £' go-od natu 
Tengo en mi bufete su úl t ima 
arla interesante y amena como to-
das las suyas, ¿vo le de pfma por las 
îsi-vas más ó menos cariñosas que yo 
pu 
'cione-s que hic^ 
m de las sofocantes ' ' g i r l s " amer:-
mss. Tengo una dichosa ecuanimi-
lad á prueba de recelos femleniles que 
W otra «parte me intrigan y me en-
Entan. M i querido amigo el ilustre 
Kiidoisio brigadier Armando J. Biva, 
Wi siempre que el hombre que sabe 
Lpirar odio femenino está á dos pa-
í s de ser amado. ¡Hermosa verdad 
i j a de la práct ica fecunda y de la es-
periencia .provechosa! 
f Abundo en las mismas ideas que us-
led expone sobre la manera 'de ser de 
¡ttiiclia gisnte en Cuba. ¡Pero qué le va 
|sted á hacer! Lo mejor es huir de 
Añejas ridiculeees y tomar de la vida 
lo útil y lo agrada-ble. 
Mucha despreocupación, absoluto 
(fesiprecio á los chismosos de ambos se-
xos, y ríase usted' de dos pececillos que 
Ttielan. . 
iXo tema que me pase 
¡personaje del ' ' Quo Vadis 
mo término ¿ ])ara 
la fotografía ? 
•Confío en su ecuanimidad y su gra-
ia madrileña y quedo esperando sus 
englones "very much obliged." 
TOMAS SERVANDO GUTIERREZ. 
lo que al 
y en últi-
qué se ha inventado 
V A R I E D A D E S 
CUANDO TENGAMOS 
" UN OJO E N V E Z DE 
.-El hombre perfecto del porvenir no 
¡aidrá más que un ojo. Será un eíclo-
fce eomo los de* la mitología griega, y 
| í oijo estará situado en el centro de 
I frente. Si no fuera porque la nariz 
p i t a una parte considerable d-e la 
pta por el lado derecho al ojo i / -
[tiuierdo, es probable que la tendencia 
Pi ojo único 6 edelópe fuera mayor de 
f que es 'actualmente. Tales son las 
lorprendentes aseveraciones del pro-
por George M. Gould, de Itaca, que 
IWa muchos años dedioado a l estudio 
F la vista. 
I "Por lo que hace á la desventaja 
N€ tener el ])uente nasal muy elevado, 
pe el dcc-íoir. es de notar que en los 
tipos orientales ese puente nasal es 
I p alto (pie en las razas teutonas, 
son abona las que 'van á la cabe-
Za fts la civilización. 
: 'Kn la? estatuas de los escultores 
^tóos, griegos y romanos, es recta 
ia fineta de la cresta nasal que ane el 
r^emo de la nariz con la frente, 
i ojos en su evolución, desde los 
'Pos más bajos de la vida, han dado 
as que hacer á la raza humama que 
,!í3gun otro órgano ó función, en su 
cna para adaptarse al cambio de 
.Adiciones y m-edio de vida. Ahora 
unas 438,000 fibras nerviosas en 
Aei'vio óptico humano de tres á 
millones de células cónicas re-
iior a' imc,er- Cuando nace el n i -
que 6 0̂S 0^09 incom!pletas.' puesto 
| el adulto .posee doble número de 
? ^ célalas. 
^ ^ t íña les 
l^iMones, v 
ido JÍÍP'0^011^.. los ojos han eneontra-
(]H V leultad en desarrollarse, retar-
^ 0 Con ello el desarrollo perfecto 
i^canismo del cuerpo. 
(]e i 3.0J0s de los tipos primitivos 
do á V. miral3a'n uno para cada la-
|?ínb s ^e visión divergentes. E l 
Pos 
La cantidad de "va-
1 se ha oalculado en 




por una escala de t i -
s, se va aproximan-
De madrugada 
—¡Rafael , Rafael ! . . . 
— j A y , chico, por lo que más quic 
ras. déjame dormir! Ya sabes que me 
he acostado de día. 
—'Se trata de una pregunta . . . 
—Oómo si lo viese: algún chisteci 
to mañanero . 
—¡Bueno estoy yo para hacer chis 
t é s ! 
—¿Que te pasa? 
—Que por más que trabajo no pue-
do ocultar esta mancha del pantalón. 
—/.Y á mí qué me cuentas? 
-—¿No tienes con qué quitarla? 
—Un lápiz con goma. ¿Si te sirve? 
— ¡ C a r a y ! ¿Sabes que eres muy 
gracioso ? 
—¡ Pues es claro ! ¡ Mira que venir-
me á estrangular el sueño para pre-
guntarme una idiotez. 
—¿Tú llamas idiotez á una mancha' 
—•Pluraliza. Tu panta lón tiene más 
de una. 
—'Pues no puedo salir á la calle. 
—¿Vas de recepción? 
—Casi, casi. Voy á ver á un ami-
go mío inmensamente r ico; á uno de 
esos séres que comen dos y hasta tres 
veces al día. 
—¡ Ah, sí! Dicen que lo hay. 
—Yo he conocido varios. 
—¿Y qué te va á dar ese amigo 
tuyo ? 
•—No sé. Me ha mandado á buscar 
con urgencia y yo creo que ha de ser 
para algo bueno. 
—¡Pues corre, chico! Quizás sea 
nuestra salvación ese Heliógabalo. 
—¿Y esta mancha? 
—Está muy bonita. De veras, no 
creas que te lo digo por alabarte. E l 
lamparón ese te cae muy bien. 
—¡Déja te ahora de guasas'. 
—'Pero no seas inocente, querido 
¿No comprendes que si té presentas 
en casa de ese millonario amigo tuyo 
eorrectainente trajeado, lejos de ayu-
darte, te expones á que ie pida al-
gún favor? 
—'¡Ea, puesto que no existe otro 
remedio !. . . ¡ Ajájá ! . . . ¿ Dónde pu-
siste las corbatas? 
—Deben residir en mi cuarto rope 
ro. Mira, si no. el catálogo. 
—¡ Es tás hoy imposible ! 
—(Tú eres el que estás idiota com-
pletamente. ¡P regun ta rme por 'las 
corbatas sabiendo que no hay más que 
dos, la tuya y la mía! 
— Y menudo ¿tienes? 
—No, no poseo más que monedas d^ 
veinte duros. Si necesitas un puñado, 
toma las llares de la caja. . . 
—¡Vete al infierno, bufón de todos 
los demonios! 
—¡ Que no dejes de picar á tu ami-
go! 
n „ . ~ „ 
Al medio día 
—¡Rafael . Rafael! 
— ¡ E h ! ¿Quién es? ¿Quién me lla-
ma? 
—Soy yo. tu compañero de bohe-
mia, que vuelve de visitar á su amigo 
! millonario. 
—Bueno, déjame en un zapato mi 
)OS íjar^e' en ê  del pie derecho que está 
nuevecito. 
—¿De qué parte hablas, iluso dur-
miente ? 
•—¡ No seas pesado y haz lo que te 
digo! 
—¿Pero tú no sabes lo que quería 
ese personaje? 
—¡Es tá bien, chico! ¿Me vas á con-
tar ahora una novela triste para 
darme "garrote?" 
—'Puedes creerme ó no, como gus-
tes,- pero lo cierto es, Rafael de mi 
alma, que el que nace para ochavo. . . 
—¿Pues para qué te llamaba con 
esa urgencia? 
—¿Que para qué? Para pedirme 
dos duros que le hacían mueha falta. 
—¿Y tú que le dijiste? 
—Que no tenía más que monedas 
de veinte. 
—¡ Horrible destino! ¡ Maldita sea 
tu casta, l ad rón! ¿Esos son los ami-
gos que tu tienes? ¡Valiente millo-
nario ! ¡ Como nosotros ! 
—¿Qué quieres? Los negocios son 
así. E l muy torpe se metió en una 
empresa de palillos para los dientes 
y le despalillaron. 
—Seguiré durmiendo, entonces. 
—¡De ninguna manera! Hazte car 
go de que llevamos dos días sin co 
mer y es preciso desayunarse hoy de 
cualquier modo. 
—l.JJn crimen? 
—Sin derramamiento de san gre. 
Vístete y vamos á casa de un señor, 
compañero de colegio de mi padre, 
que no me negará lo que le pida. 
—'Considera que el reuma no me de-
ja andar. 
—Iremos en coche, 
—¿Y si la pica-da no resulta? 
—Si la picada no resultase, enton-
ces, cuando el cochero no? pregunte 
que dónde deseamos ir , le contestare-
mos que al Prescinto. 
—Yo no me encuentro en disposi-
ción de sufrir emociones fuertes. 
—Es decir ¿que te quieres morir de 
inanición ? 
¡Oh, cielos! ¿Será , posible que 
—¿Pero quedamos en que me lle-
varás en coehe? 
—Sí. 
— ¿ Y que me das seguridad de éxi-
to? 
—Todas las que quieras; pero date 
prisa que desfallezco de debilidad. 
—¿Llamo á los criados para que 
me vistan más pronto? 
—En estas circunstancias los chis-
tes resultan macabros, Rafael; no se 
te olvide. 
T i l 
E n busca de una víctima 
—¡Cochero, ch, cochero! ¿Alquilas? 
—Para eso estoy. 
—¿El caballo camina bien? 
—Es un galgo. 
—Creí que era un caballo. 
— Y lo es; pero corriendo parece un 
galgo. 
—"Pues llévanos á este señor y á mí 
á la calle de Oficios número 332. 
— A l momento. 
—¿Es allí donde vive tu amigo? 
—Sí. 
— ¡ P o r Dios, hijo mío, acuérdate de 
las lecciones de t u compañero de pe-
nurias ! 
Ten presente que existen individuo'; 
con los cuales conviene usar la " p i -
cada "agresiva, que empieza:" " ¡ N o 
me diga usted que no! ¡ Déme diez 
pesos!'' 
—Sí. es la picada por sorpresa. Yo 
confío más en la s u g e s t i ó n . . . 
—¿Cuánto le vas á pedir? 
—Poco, para no asustarle. 
—¿Dos luises? 
—O dos centenes. 
— E l rocín se ha. parado. Ya estás 
frente a la casa. Pers ígnate . Yo te 
espero aquí dentro de la carroza. 
—En seguida vuelvo. 
UnLversidad doña Virginia Rodríguez 
de Ponce de León. 
'Nos alegramos. 
darlo serán recibidas con agrado por 
el numeroso público que l lenará el 
teatro. 
Paytet.— 
El "Club Benéf ico" nos ha invita- ]<¡0 hemos recibido programas para 
do para el suntuoso baile que celebra- las dos úl t imas funciones de la tem-
rá la noche del 6 próximo. perada: desde que Miguel Gutiérrez 
La concurrencia á esta fiesta será se fué para NCAV York, anda todo al 
tan numerosa como selecta. j garete en ese teatro y no nos extra-
ña la falta de los programas. 
Sabemos que hay función por la tar-
de y por la noche, y suponemos que 
en ambas se represen ta rá " L a viuda 
alegre," esa obra deliciosa que ha te-
nido la vir tud de hacer olvidar al pú-
blico ciertas deficiencias del local que 
ocupa el teatro, casi todas subsana-
bles, pero que no se subsanan. " L a 
viuda alegre" y la buena interpreta-
ción que ha dado á esa opereta la 
compañía donde, bril la la gentil " d i -
vette" Esperanza Iris , han realizado 
un milagro. 
Hoy se l lenará el teatro: el público 
querrá decir adiós á los artistas que 
tan buenos ratos le ha proporcionado 
dm-aute esta brillante temporada. 
Albisu.— 
Para la " m a t i n é e " se han escogi-
do estas obras: " E l ilustre Recóchez," 
"Los tres gorriones" y "Las gafas 
negras." Las tres bonitas y graciosas 
Por la noche, "Los tres gorriones," 
" E l método G ó r r i z " y "Las gafas 
negras.'' 
Mañana "debu t " de la simpática 
tiple argentina Adela Zaldivia. 
Y el viernes gran acontecimiento, 
con el beneficio de Columba Quinta-
na, la valiosísima tiple y actriz q u i 
•Nuestro estimado compañero el ele-
gante cronista de "Pluma y L á p i z , " 
está de duelo. 
La muerte, -con mano despiadada, 
acaba de darle un rudo golpe, llevan-
do consigo á su queridísiino padre, el 
pundonoroso y distinguido caballero 
señor Juan Aranguren, 
Ante la tremenda desgracia que 
'atribula á "Jorge Alber to" nosotros. 
que hacemos alarde de la amistad 
que le profesamos, nos asociamos á su 
justo dolor y ile deseamos resignación 
ante, tan irremediable pérdida. 
En la pasada sernana se llevó •k efec-
to en 'Sagua la Grande, un simpático 
bautizo. 
Por la elegante tarjeta que tene-
mos á nuestra vista, y que galante-
mente nos han remitido, sabemos que 
el nuevo cristianito lo fué el gracioso 
niño José Igna-cio, fruto de amor de 
los tiernos y distinguidos esposos Re-
gina Fernández y José Sotolongo. 
'Fueron sus padrinos, la distinguida i 
é ilustrada profesoira señora Bethsabé 
Reius y su esposo el culto periodista se-
ñor Braulio Lima. 
Llegue hasta la cuna de José Tgna-
hacernos 
CRONICA RELIGIOSA 
D I A 21 D E NOVIEMBRE 
Este mes es/tá consagrado á la3 
Animas del Purgatorio. 
Jubileo Circular. —Su Divina Ma^ 
jestad está dle manifiesto en la Mer-
ced. 
La semana próxima estará el Circu-
lar en la iglesia del Cerro. 
La Presentación die Nuestra Señora 
en el Templo. Santos Gelasio I , Papa, 
Romeo, dominico, confesores; Alberto. 
Esiteban, Entiquio y Ilenorio, márt i -
res—santas Maximina y Columbina, 
vírgenes márt i res . 
En las acciones de la Santís ima V i r -
gen todo íes misterio, todo instrucción, 
todo devoción y confianza. Oonsiágra-
se á Dios en este día á la edad de tros 
años, y su consagra para siempre, 
dándose toda sin reserva en esta ofren-
da y en esta consagración. Gran ejem-
plo, admirable lección para todo géne-
ro de gentes, de todos estados y con-
\dicionieis. 
D I A 22 
Santos Pragmacio, confesor; Mar-
cos y Filemón, már t i r e s ; santa Ceci-
lia, virgen y már t i r . 
FIESTAS EL LUNES Y MARTES 
Misas Solemnes. —En la Catedral y 
demás iglesias las de costumbre. 
Corte de -María—Dia 21 —Corres-
ponde visitar á Nuestra Señora de 
Guadalupe en la Salud. E l dia 22 á la 
Anunciata en Belén. 
—¡ La fastidiamos! 
—¿Qué ocurre? 
—Que el hombre no está en la ofi-
cina. Dicen que en la Bolsa lo puedo 
encontrar. 
—¡ Cochero, á la Bolsa! 
—'¿Cómo sales tan pronto? 
—Porque el compañero de colegio 
de mi padre no está. 
• — i Esa es buena ¡ 
—Me aseguran que á estas horas 
aecstumbra á i r á la Sociedad del Ve-
dado, 
— i Cochero, á la Sociedad del Ve-
dado ! 
—Tampoco está aquí. Rafael. 
—¿No te indicaron nada? 
- -S í : afirman que á estas horas se 
estará bañando en su domicilio parti-
cular, en la Víbora. 
—¡Cochero, á la Víbora! 
- ¿ . . . ? 
—Su señora me da la espantosa no-
ticia de haber tomado su esposo el 
tren de Matanzas. 
—¿Te parece que le diga al coche-
ro . . . ? 
—¿Que nos lleve á Matanzas? 
—No: al Prescinto, porque no hay 
otra solución. 
—Se me ocurre una idea . . . 
—¿ Cuál? 
— I r á ver á tu hermana y contarla 
nuestros apuros. 
— ¡ I n ú t i l ! M i hermana ya no me 
hace caso. 
—-Pero yendo yo solo, quizás no se 
atreva á negarme unos cuantos pesos. 
—Podemos probar. 
— S í : de perdidos al río. ¡Cochero, 
Abargura 458! 
—¡Rafael , Rafael-, somos felicesr 
—¿De veras? 
— ¡ Y tan de veras! ¡Tu hermana es 
espejo de hermanas, nata y flor de 
c o n s a n g u í n e o s ! . . . 
— i Te dió dinero ? 
— A l principio se resistía. Me dijo 
que tú la tenías materialmente sacri-
ficada; pero' á fuerza de súplicas, á 
fuerza de lágr imas—porque tuve que 
llorar, Rafael de mi alma—-se compa-
deció y me dió esta moneda de oro. 
—¡Qué cosa más curiosa! ¿Has vis-
to? Tiene por un lado la cabeza da 
una república y un gallito por el otro. 
—Es notable; pero me parece qu.i 
ya es hora de que demos rienda suel-
ta á nuestro apetito y dejemos en pa-
ñales á aquel Trimalción famoso de 
que nos habla Pctronio en sus memo-
rias. 
—¡Tienes razón! ¡Auriga, llévanos 
á "Los Tres Hermanos!" 
I V 
Desenlace fatal 
— T a estamos en el café, 
-¿Qué te debemos, cocherito? 
ció los 'votos fervientes que 
porque en el camino de la vida que ha 
de recorrer, no encuentre abrojos si-
no flores y felicidades mi l . 
AGUSTIN BRUNO. 
• — i i«a.iii • 
Partidos y quinielas que se juga-
rán hoy domingo 21 de Noviembre, á 
la una de la tarde. 
Primer partido á 30 tantos, entre 
blancos y azules. 
Segundo partido á 30 tantos, entre 
blancos y azules. 
Después de cada partido se jugará 
una quiniela. 
Notas—No se dan contraseñas pa-
ra salir del edificio. 
AVISO 
Con esta fecha queda abierto el ter-
cer abono ele la 'presente temporada. 
A los señores abonados se les reser-
varán sus localidades hasta las diez 
de la mañana del domingo 21. 
Habana, 19 de Noviembre de 1900 
E l Administrador 
mullfti '«gS&vn» 
i l S ^ l o s 1 ^ 0 ' d e la visión' 6 10 fllie permitáis perecer de tan prosaico mo-
!„. uo a m i r a r en d 
£ P f a l e l a s . envos c 
fe'10" 
Teai1lbio Pn In 
kv{[(f\ l n «nimal es 
van a eos tu m-
; direcciones 
mpos visinales 
ote. Esto ha 
huesos y en el 
al es tanto unís co-
fias a f i e i o na-í l o á arud ar f o r-
pbaños , cuanto más divergen-
los ojos. Cuando el hombre 
tl ;o PmPnó á andar derecho, sus 
^ 'eron que modificar sus fun-
Wh-n'1 estriK'tljra- .v esto produ-
la rJ'ns en ia 1'0rmia de la cara y 
do á dos poetan ? 
—Te dejan, Rafael, te dejan, nó te 
quepa duda, habiendo tanto pavo so-
brante en esas cantinas de D i o s . . . 
—¡No hables de esas cosas! Há-
blame de indigestiones, d^ apendici-
tis, de entero-colitis, de las más es-
pantosas enfermedades del estómago. 
— ¡ A h . . . yo no puedo más! ¡Deb-» 
tener una caja de música en el vien-
tre ! 
—¡ Vaya, puesto que no hay otro 
remedio, me levan ta ré ! 
—¡ Sí, hombre, s í! ¡ No fastidies! 
—Siete pesos plata. 
Velada interesante,— 
E l señor Presidente de la florecien 
te " Asociación de Dependientes del 
Comercio de la Habana," tiene la 
atención de invitarnos para la velada 
que organizan las sociedades regiona-
les españolas en honor del Excino. se-
ñor don Juan Antonio Cavestany. So-
nador de España y miembro de la 
Real Academia, á la vez que ilustre 
conferencista é inspirado poeta. 
La hermosa fiesta se efectuará el 
lúnes 23 del actual, á las 8 de la no-
che, en los regios salones de la "Aso-
ciación," con el siguiente programa; 
Primera parte.—Io.—Discurso pre-
liminar.—2°. " L a esclavitud del ra 
yo."—3o. " L a reja."—i0. " E l naci-
miento." 
Segunda parte.—Io. "Covadonga." 
2°. " L a guitarra."—3°. "De la tierra 
al cielo."—4°. "Moros y cristianos." 
5°. " L a esperanza" y 6°. " E l origen 
de la manti l la ." 
Todas estas son poesías originales 
del ilustre poeta que es nuestro hués-
ped. 
Mucho agradecemos á don Emete-
rio Zorrilla su fineza al invitarnos pa-
ra tan valiosa fiesta. 
Nacional.— 
Con los mejores números de su es-
pléndida compañía, hoy, á las dos, 
•ofreoe Pubillones una matinée dedi-
cada á los niños, que á juzgar por el 
pedido de localidades, ipromete que-
dar lucidísima. 
La parte seria del programa, estará 
á icarg-o de,los hermanos Pérez, Mar-
garit-te-Aldriel, los O'Brien y demás 
notables artistas que componen la 
trouppe, y la parte cómica, que 'hace 
desternillar de risa á los centenares 
de angelitos que 'concuren 'á las mati-
née -d-e Pubillones. corerá por cuenta 
de los monos de Miss Anita y de los 
graciosísimos payasos Pito y Choco-
| late. 
Para la noche ofrece la popular em-
presa otra grandiosa función, con va-
riaciones en el programa, que á no du-
! tiene todas las simpatías del público. 
Actualidades.— 
Por tarde y noche ha rán el gasto 
los Romeu y los Aren, siempre aplau-
didos en sus "duet tos" y bailes,.res-
pectivamente. 
Y como señal de que Azcue ha lle-
gado, mañana lúnes habrá dos impor-
tantes "debuts :" el de Mlle. Jerrys, 
con sus cuadros plásticos animados y 
el del dúo español, con nombre fran-
cés. Faure. 
Cont inuarán las novedades. 
Alhambra.— 
" E l año viejo en la Corte," " L a 
isla del desnudo" y "Chelito y su 
criado," llenan el programa de hoy. 
juntamente con los actos de los acla-
mados Petrolini, los "couplets" de 
la Chelito y las películas nuevas de 
lá tercera tanda. 
Mañana, despedida de la Chelito, 
con un programa sensacional. 
Retretas.— 
Programa de las piezas que ejecu-
tará la Banda- Municipal en la retre-
ta de esta noche, de ocho á diez, en 
el Parque de Mart í . 
Pasodoble K l Gaitero, Nieto. 
Episodio Chinesco, Bendix. 
Obertura R u y Blas, Mendelsohn. 
F a n t a s í a dramát ica L.es Flanees, Sellenick 
Entre Acto Xakayah, Gruenwald. 
Two step l ia Liikette,, Gauwin. 
Danzón L e Printemps, Magdaleno. 
Programa de las piezas que ha de 
ejecutar la Banda del Cuartel General 
en la retreta de esta noche, de ocho á 
diez y media, en el Malecón. 
Marcha Militar E l Abanico, Nieto. 
Overtura de la ópera Raj-mond, Ambrosie 
Thomas. 
Serenata de Schubcrt, Schubert. 
Selección de la ópera L a T é s t a l e , P . L a u -
rendean. 
r)utcU Patrol, H . Restorf. 
Czarina Tmairurka, L . Ganne. 
Danzón de Ankerman Te Ponjjo la Llave , 
F . Rojas . 
Two step The Havana Post, Marín Varona 
* 
• * 
Programa de las piezas que ha de 
ejecutar la Banda Municipal de Guia-
nabacoa en la Plaza del Recreo, la 
noche de hoy domingo, de ocho á diez 
Pasodoble Mr. Ma^oon, López . 
Obertura Paulli ia, Bart lc . 
Coro de soldados de la zarzuela E l J u r a -
mento, Gaztambide. 
Intermezzo Capullo de Rosa, Sam F o x . 
Tanda de valses L a viuda alegre, L e h a r . 
Two step Minnehaha, Loscy . 
Danzón L a Sultana, (primera audic ión) 
Rojas . 
Iglesia de la V. 0. T. 8̂ San Fr ncisco 
Él doznlnso próximo, día 21, celebrará la 
Asociac ión del Vla-Crucie Pcrpétuo, esta-
blecida en esta iglesia, su función anual en 
honor de su patrón S. Leonardo de Portu-
Mau vicio. 
A las 9 a. m. tendrá lugar la misa so-
lernne. predicando en ella el R . Misionero 
P. Balbino Ocer ín-Jaurcgui , O. M . 
14320 lt-20-2m20 
Parroquia de San Meólas 
E l domingo 21 á las 8 y media de la ma-
ñano se ce lebrará la festividad de Nuestra 
Señora de los Desamparados. E l sermón 
es tará á cargo del R . P . F r a y Rodrigo. 
C . 1 >. 
Se suplica la asistencia á los fieles. 
F.l Párroco, L a Camarera. 
14?.Vt ' 2t-20-2m20 
de L u e m 
P A R I S 
N O V I E M B R E 16 
D E F U N C I O N E S 
Distrito Norte. — Evangel ina Camblot, 3 
meses. San Francisco 6, Enter i t i s ; Sonoro 
Hernández , 53 afios, Zanja 106. Insuficiencia 
raitral; Guadalupe Homero, 67 años, Belas-
coaíri S. Arterio esclerosis; Salustiano R o -
mán, 17 años, Chaves 32, Nefritis paren-
quimatosa. 
Distrito Sur. — Victoria Amaro, 30 años 
Epcobar 195, Tuberculosis; Fernando Arias , 
65 años, F iguras 107, Conges t ión pulmonai\ 
Distrito Este. — Ventura Delgado, 37 años 
Santa Clara 27, Tuberculosis; Eugenia 
Bourtie, 74 años, Santa Clara 5, A s i s t o l í a . 
Distrito Oeste. — Francisco Paz, 49 a ñ o s 
de la Torre 83, Enfermedad o r g á n i c a ; 
Muy I lus t re Arch ico f rad ía fiel Sau-
ttstmo Sacramento erigrida en la 
parroquia de Nuestra Señora de 
Guadalupe de esta ciudad. 
S E C R E T A R I A 
E l próximo domingo tercero día 21, ten-
drá lugar la festividad reglamentaria, á la 
hora acostumbrada, con solemne misa can-
tada de Ministros, acompañada de órgano y 
voces; y sermón á cargo de un elocuente 
orador sagrado. Y á la terminación de la 
misma la proces ión de S. D . M. por las 
Naves del Templo, bendición y reserva. 
E l sábado 27 del corriente celebra esta 
Corporación, á las 8 y media A. M., solem-
nes honras fúnebres , por el eterno descan-
so de las almas de los cofrades fallecido?:. 
Y á tan piadosos cultos tengo el honor 
de invitar por orden del señor Rector, su-
plicando á todos los hermanos, se sirvan 
concurrir á los mismos, con el distintivo de 
esta Cornoración. 
Habana 19 de Noviembre de 1009. 
Atentamente. 
A. L . Pcreira. 
C . 3618 3-19 
M u y I lustre AroMoofradía del San-
tisimo Sacramento, de la Cate-
dral , 
Se recuerda á los fieles, especialmente á 
los hermanos de ambos sexos de esta Cor-
poración que de acuerdo con lo prevenido en 
nuestros Esiatnlos . el próximo día 21 del 
presente mes RC celebrará, con la solemni-
dad de costumbre, la festividad del Domin-
go Tercero con misa de comunión á las 7 
de la mañana, misa cantada á las S y ser-
món á cargo de un elocuente orador sagra-
do; durante la misa es tará de manifiesto 
S. D . M . y después se hará la proces ión 
por el interior del Templo concluyendo con 
la reserva. 
Rector E l Mayordomo 
Francisco Garrido. Juan Fernflndez Amedo 
14288 4-19 
\ m \ k DE m n TEBESA 
Soleme fiesta í San Jnan iela Crnz 
E l día 24 á las 8 y media misa so lemn» 
en la que escogidas voces interpretarán l a 
misa de Ravanello, bajo la dirección del 
P . Ricardo. L a cátedra sagrada la ocupa-
rá el R . P . Rodrigo de la Virgen del C a r -
men C . D . 
Terminada la Misa se dará á adorar la 
reliquia del Santo. 
14 2 S9 ; 4-19 
m i k M SAN FELIPE 
E l día 24 ñeMta de San Juan de la Cruz. 
A las 6 y media p. m. se expondrá S. D.i 
M . es tac ión, rosario, l e tan ía cantada y ser-
m ó n á cargo del R . P . Rodrigo C . D . ter-
minando con la proces ión y adoración de la 
Reliquia del Santo. 
14290 4-19 
D E S P U E S 




Pazo, 2 y medio años . Cerro 64 
crónica. 
7, E n -
E . MOEALES DE ACEVEDO. 
Una hermosa íiestá literaria ten-
drá efecto el ipróxinto 7 de Diciembre 
en la Sociedad " U n i ó n Fraternal. '" 
Por acuerdos de esta Socieda'd, 
"Centro de Cocheros," "Club Bené t^ 
co" y "Centro de Cocineros." cele-
bra rán en esa noche una gran velada 
en conmemoración del aniversario de 
la muerte del general (Antonio Maceo. 
Esta fiesta, para la qne han con-
feccionado un espléndido programa, 
resul tará brilla-nti-sima, pues para asis-
t i r 4 ella se prepara la buena so^i^dad 
habaTiera. 
Se encuentra mejorada de la moles* 
ta. dolencia que la aqupja la, distingui-
da alumna de obstetricia de nuestra Es lo mejor ( I I M 
Q m M m s m m m i 
C . 3431 
Yd encoatrará eo !as ca]8» 
ü i l a s n s a s o r m a ie arle. 
y. 
¿Padece Vd . del e s tómago? No se aflija 
V d . por eso, usted puede curarse. E l tra-
tamiento para combatir este terrible mal 
está al alcance de todos en el mundo. 
Entre las diversas enfermedades que ata-
can á la humanidad, es seguro que no hay 
otra m á s temible que la del aparato di-
gestivo. Cuando esto no funciona bien fa l -
ta humor para todo, el paciente se aburre, 
desespera, nada le distrae, y hasta llega 
é desear la muerte , . , tales son los sufri-
m í e n t o s . 
¿Por que desesperarse, siendo tan fáci l 
verse libre de todos esos trastornos? Cóm-
prese un frasco de "Pepsina y Ruibarbo" 
del D r . Bosque y pronto, antes de terminar 
el primero, se sent i rá Ud. feliz y con uu&» 
vas e n e r g í a s . 
No lo deje para mañana . Recuerde que SM 
snltid depende de ese maravilloso medictk» 
n-ento, que á la par que es muy económico, 




FALTA DE FUERZAS 
COLORES PÁLIDOS, «te. 
euradat radicalmenU por el 
H I E R R O « 
B R A V A » 
te j 130, p. Ufsyaltt, Papi,} 
donato gretjg. 
A N E M I A 
D I A R I O D E L A . M A R I N A . E d i c i o i i (le la m a ñ a n a X o v i n n h r . - - 21 L ]¿ mO!) 
EL VERDUGO DE LOS POBRES 
Fosco, impasible, fiero: 
como inhumano déspo ta , impUieahlo; 
como esbirro cruel, despiadado. 
atoi-menta el invierno los h u m i l d e s . . 
I raspom 
a sonihra, 
:.\ los h.umildes!. . . Vedh 
temblar acobardados 
en los umbrales f r íos 
de la morada rica 
tpie el invierno servil Jam; 
;Vedlos vasar erra ' 
de hueco en hueco por la b 
íulcnciüsos y t r i s t i s, 
como almas condenadas, 
por el cierzo inclemente combat idas ! . . . 
Gime la madre en el po r t a l ; en vano 
t r a t a de cobijar & sus hijueles 
que t i r i t a n de fr íu . . . 
Vaci la y cae de bruces 
. e¡ anciano sin fuerzas 
c;ue sin calor de nadie, 
¡ s i e n t e desamparado 
penetrar en sus huesos 
el frío de la m u e r t e ! . . . 
I>andio fin al t rabajo con el día . 
fní-t isarlo el obrero miserable 
por el frío del r ielo y de los hombres. 
desesperado marcha 
sin que alumbre su paso ni una estre l la , 
¡le s e ñ a l a su rumbo el negro caos 
de la noche fat ídica* 
Se d i r í a que t iemblan los hogares 
de los desheredados, 
al aliento glacia l e s t v e r ñ e c í f l o s . 
Pueden temblar, (i fé. que estíl á sus puertas, 
con todos sus tormentos, 
fe! verdugo implacable de los pobres! 
Vtceiitc .'UeilÍKJi 
DESEO COMPRAR ALGUNOS M U R R I A S 
antigTUOÉ.i de caoba, como mesa de corredera, 
sillas, sillones, cómodas , bibliotecas, etc. 
D i r ig i r s e 6 H . F . M . Salud 11% 
14318 _ • _ _ 
A i J A Ñ I C Ó S : S E C O M P R A N ^ \ B A -
X K ' O S D E n á e a i ' y carey por v í i e jos 
y rotos q u í e s t é n , Cerro 47(i, e s q u i n i 
á 8. Pablo. 
C -0)576 • 30—Mbre. 14. 
T O D A . P E R S O N A 
D E A M I B O S S E X O S 
C r é d i t o s contra eü Ayunta i i i iou^o 




i x . 
El día 14 de J i m i o , en la calle del 
O b i s p o , se e x t r a v i ó u n perr i to muy l i -
nt), ratonero, no^ro oon las p á t i c a s 
ainari l las y mancbas d e l mismo color 
sobre los ojo.s: eul ieiulo por A i y . Sus 
d n r ñ o s . ausentes en Nueva Y o r k , han 
llegado y g r a t i f i c a r á n con diez cente-
nes, á la persona ' p i e se lo entregue ó 
les dé inlVirmes .para que lo puedan 
encontrar. Cerro 532. 
14.271 . 4-18 n. 
ricos. pob r«s y da peovieflo capital, 
6 que t e n g x i mel los de vida pue-
den casarse ,>galmente, e s c r i e i«n -
do con sollo, muy forma) y con í lden-
clalment»; al Sr. ROBi;¿!S. Apar ta -
do 10U de correos. : abana. — Hay 
sefloritas y Viudas rleas ^ue acep-
tan mat r imonio con quien carezca 
de capUul y sea moral , .— Mucha se-
riedad y reserva impenetrable, a l ín 
pf.ra los In t imo» í a rn l l i a r ea y s rn i -
ítos. IJ11A 
E L f l D I O Hl.AXCO, ViOIMDO: en E L M l i -
jo r puhtO de la loma, so vende un solar 
con 1,142 metros á cinco pesos metro, re-
b a j á n d o un censo de SOO pesos; hay dinero 
para hipoteca en finca urbana al S por ¡00, 
ís.'jrúii lugar. O 'Re l l íy 23 dé 2 á 5, 
14284_ ' ' 4-19 
UN Ct •(•|XK(!<» ASIATICO, P R A Ó T Í C O I 
en su oficio y aseado desea colocarse cu 
casa de camilla 6 de comerc ió . Zanja n ú m e - ; 
ro 75. c a r n i c e r í a . 
11301 _4-19 
D E S E A COLOCARSE r.VA l 'fxOKLIONTE 
cocinera )ieniusulnr: no duerme en la CÓ16- I 
cacldn y tiene muy buenos informes de i as I 
casas en que t r a b a j ó . Para informes Laafú'-l 
ñ a s n ú m e r o 2C. H298 -1-19 I 
~'UNA",TOV ION I' ÍCNIX8 i : i iÁR "DP:si'ÍA < f{ H 
locarse de criada do manos ó manejadora, 
dando las referencias une se le p i ñ a n . ÉSr | 
pada n ú m e r o i , entre Concordia y San Li-i-
zaro. 14253 4-19 
i ' X BUEN C B I A DO 
en casa fo rma l : Sabe 
í íación y buenas re 
ma e| portero do Ofic 
1 4280 
D E P A R T A M E N T O D E B I E N E S 
C O M P E A 
Y V E N T A D E P R O P I E D A D E S 
OiNERO PARA HIPOTECAS 
sr-: V E N D É 6 S F ADMITF: UN BOCIO 
para una casa de huespedes con 29 habi-
taciones, un buen contrato, gp'ÓO alqui ler y 
que deja $300.00 al mes. Tara informes 
A g u i l a 113, altos. 
139R3 15-10N. 
a i " 
A G E N T E G13NKRAL D E NEGOCIOS 
Realiza toda clase de t r ansaec lon í íS sobre 
propiedades urbanan y rú s t i c a» . 
Compra-vende valores cotizables on Bolsa. 
i»jnero para lilpote<.T.3 desde el 7 por 100 y 
en todas cantidades. 
Para pisrnoracion^s A lo.í mejores tipos. 
Esc r i to r io : OBISPO B6. 
A J1.23. 
MAQ 
S e v e n d e e n b u e n ^ 
| m á q u i n a d e e o r t a r i 
¡ g a s d e a c e r o d e >¿. niill>o 
m a r c a P E L S , 
S i 
M , ORBON, CUBA 32, FACI LITO D I Ñ E -
ro en pagaras, hipotecas en la Habana, en 
fincas r ú s t i c a s , en todas las provincias . D i -
nero en todas cantidades al 7 y al 8, Gran 
icserva en las operaciones. 
EX LÍNEA 140. esquina 14, SE V E N D E N 
3 lamparas. 3 escaparates, 1 aparador, 2 
cuadros grandes, al óleo, alfombras, una 
va j i l la nueva,.de loza tina, cort inas y varias 
otras cosas. 14363" 4-21 
M3I59 16-21N. 
)ESBA COLOCA i ! SE 
•umplir con su ob l i -
mendaeiones. I n f or-
s 110. Te l é fono 680. 
4-19 
SE SOLICITA UNA JOVEN UKNI NSITLAR 
c|ué sep'a coser y cortar, para cr iada do 
manos: nc le da buen sueldo; que t r a iga 
referencias. Informan Habana 119. alto?. 
112S3 t-19 
DIPTERO PARA HIPOTECAS 
T0 mi l pesos al 7. S y 9 por 100 y en can t i -
dades hasta de $500. Para el campo p r o v i n -
c'a de la Habana y Matanzas, al 1 y 1 y 
medio por 100, Venta de casas desde ?2.000 
basta ?C0.O00. Compro c r é d i t o s hipotecarios. 
Espelo. Habana 77, de 2 á 5. 
14228 8-17 
M U E 14 l j K S 
vende un juego de comedor, un j 
un juego de sala. 1 Iftmpai 
i luces, una de tres; una l i ra 
un escaparate de colgar. 
O F I C I O S 19 ¿TW* 
w m x 
Una segadora A:li!,-»n^ Bu . 
cuesta 185.00 oro «n el d e p ó , , ^ * 
r í a de Francisco P. ArriSit ^ 
»N E L SUELE 
. (.locarse de 
oVta íamMia 
: i r j l I : 
,14314 
ma i 
U n a s e ñ o r a j o v e n 
Recién llegada de Europa desea encontrar 
SOLICITA UNA 
lióft; en ' l a calle 
E 3 CENTENES D E -
a de manos en casa 
Miinsular que tiene 
Bgft's n ú m e r o 108. 
4-19_ 
B U E N :\ ~ A M A " 1) E 
r. '^oriar, con reco-
Linea v J, Vedado. 
Por alhajas y prendas / l e a l g ú n va lor á 
miodiod i n t e r é s , surt ido de prendas, muebles 
y ropas k precios b a r a t í s i m o s ; se suplica el 
rescate 6 p ro r rogar los contratos vencidos 
en <•! presente mes: se compran muebles, 
FOn ¡.os Tres Hermanos, Consulado 94 v 96. 
USOS . 26-9N. 
de cuart 
sombren 
corriente, uno de espejo, un vestidor, 
cómoda tocador, un lavabo de depós i to , 
cama, una mesa de noche, un b u r ó , un 
rador una mesa correderas, una neven 
canastil lero, un estante, una va j i l l a p 
nal. una míUiuina Singer y otros mu 
m á s , jun tos ó separados. Animas 84. 
14357 o 4 







i , un 
5der-
m v i c m m de ^ 
Por ; - l ú l t i m o pr..1.^il.ni 
por Pnnsci , Gerhgs en ¡u fo ^ 
mieles, .sus nacemos carK« ^ « ' « i ^ A 
azucarera. A v i l e n A QufmW8 »"i s4 
Habana. 13957 V "U(0-
-21 
m i l i ; qué 
una b 
DINERO P A R A H I P O T I í C A S EN TODAS 
eamidados. Hay part idas al 8 v 9 por 100. 
T a m b i é n se fac i l i ta rá , la venta y compra 
de casas, solares yermos, cindadelas; etc. .Se 
pasa í domici l io . F. del Río, P e l e t e r í a La 
Esperanza, Monte 43. De 10 A 12. 
13573 28-310C. 
t ria buena 
Limcjorable: 
esta ciudad 
n i é d i c 
DOS P E X I X ! 
irse, una de c 
ic. y la. otra 
imP 
D E S E A N COLO-
:on "bundant • lp-
e cocinera á la e s p a ñ o l a s 
tienen referencias. V i r t u -
14312 4-19 
nun pumeri 4-1S 
UNA PROFESORA INGLESA ( D E L O N -
dres) da clases á domici l io y en su morada, 
ft precios módicos , do. idiomas que e n s e ú a á 
hablar on cuatro meses. dibujo, m ú s i c a 
(piano y mandolina) 6 i n s t r u c c i ó n . Dejar 
las s e ñ a s en Escobar 47. 
14366 4-21 
UNA SRTA. INGLESA CON D I P L O M A 
de segunda e n s e ñ a n z a , d á clases de ing l é s , 
i n s t r u c c i ó n en general, en castellano, f r an -
cés y piano á domici l io ó en su casa. D i r i -
girse por escrito á Refugio 4. 
14374 4-21 
SE SOLICITA UN H O M B R E JOVEN, D E 
campo, que sepa manejar arados de discos, 
t rabajador y cumpl idor . D i r ig i r se á T . F . 




n. con referencias. 
; SOLICITA U í 
joven, si posi 
' á b r i c a s e a n n i ü u n 
F . P u y a n í 
4-21 
PROPESOR D E INGLES. A. A U G ü S T U S 
RORERTS, A u t o r del Método Novís imo, pa-
ra aprender ing lés , dá clases en su academia 
y k domic ' l io , San Migue l 46. ¿ D e s e a usted 
aprender pronto y bien el idioma i n g l é s ? 
Compre usted el Método Noví s imo . 
14291 13-19N. 
lTÑA"jOV!:.N PENINSULAR, DESEA Co-
locarse,de ct iada de manos ó manejadora, 
eiuiende algo de costura y cocina y es ca-
r iñosa con los n iños , y tiene buenas refe-
tvWeias.. Para informes d i r ig i r se á Rev i -
i ' .egigetío n ú m e r o 75. 
14360 4-21 
U N A SRA. E X T R A N J E R A CON M U C H A 
experiencia desea dar clases á domici l io , de 
f r a n c é s , a l e m á n é i n g l é s , como t a m b i é n de 
piano. Buenas referencias. D i r ig i r se por 
carta k A . F . D I A R I O D E L A M A R I N A . 
14362 8-21 
E N T O D O S L O S P U E B L O S D E L 4 
I S L A N E C E S I T A M O S A G E N T E H 
P A B A P R O P O N E R U N G R A N N E -
G O C I O , H O N R A D O Y D E G A R A N -
T I A S . 
D I R I G I R S E A J . C A M E J O P . . 
M A N R I Q U E 48. H A B A N A . 
14263 S-18 
Joven cubano que posee e! i n g l é s á 
la p e r f e c c i ó n , n i e c a n o g r a f í a y nocio-
nes de t a q u i g i ' a í í a inglesa, eon cinco 
a ñ o s de experiencia en el comercio, 
representaciones y traducciones. D i -
r í j a s e ¿i K . apartado 199. 
14,268 4-18 n. 
V e É S e t a s y g s l : 
S E V E N D E un C A F E E N UNO D E LOS 
puntos de m á s movimiento de la Habana . 
Informan-Ofic ios n ú m e r o 1 1 : J . Casado. 
14368. . 4-21 
PARA UNO O DOS P R l C I P I A N T B S 
Se vende una bodega sumamente 'bara ta , 
propia para dos muchachos c¡ue quieran 
trabajar. I n f o r m a r á n en el café de Luz. 
_. "4319 4-20 _ 
A L COMERCIO: S E V E N D E U N C A F E Y 
restaurant en lo m á s c é n t r i c o de la ciudad, 
cine tiene una u t i l i dad de $692 mensuales: 
para m á s informes .T. M . Alfonso, Colón 
n ú m e r o 1, de 1 á 4. Te lé fono 100. 
_ 14 326- ' S-20 
SE V E N D E U N PUESTO D E F R U T A S Y 
viandas en una de las calles m á s c é n t r i -
Pcrtenecientes á una 
seuta, se r . r.den, cas.' i 
de la mi tad de su valor, un m a g n í n c o pia-
no Richard de tres póda le s , dos escapara-
tes, dos vestidor^s y dos iavabos con iunas 
biseladas. T a m b i é n se venden sillas, sillones 
y l á m p a r a s de \ a i i a s clase.'.. Calzada del 
Monte n ú m e r o -HS. 
Los re íübe todos los meses y tiene cons-
tante sur t ido de cinco modelos, Anselmo 
Ijópez, Obispo n ú m e r o 127. P!anos de a lqu i -
ler con y sin derecho á la propiedad. Se 
afinan y componen. 
C. 3616 12N,-19 
SE VENDÉ~jnJY "BARATO UN PIANO de 
Uso en muy buenas condiciones. Para in fo r -
mes Calle F esquina á 15. Vedado. 
14 291 8-19 
" BLANCO 21. SIO R E N D E N POR AUSEN-
tarse la fami l ia , los siguientes muebles: des 
preciosos juegos de mimbres, compuesto ca-
da uno de cinco piezas; un espejo dorado 
con su mesa y otros muebles m á 
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Camelias ft $i -
'« l 'P i ie r Punto a í ' r í e l 
Moneda oficial, , i u a g £ 
D E 1HER1 
-• - ij-isi 
S E Ü L L A S D S m m M 
A pre.-i..s d - CATALOGOS AMEPie., 
ESPFPI M.KS para el cuma de r ; , - -^ 
se ex t ra ..•»•" 
semanas, 
r i á d o s $l 
*]\)><-ior. se _recibe* frescá S i l 
LTna c ü l e e c ó n de 25 par . 
•-" ( y- .>e remite franco 
. ualquier punto de Cuba, Juan R ollP 
ereaderes 11 . ' 
1 ''099 
I cas de la 
1433 
E N 
idad. por tener su d u e ñ o otros 
atender. Informan en Com-
-pósito de huevos. 
8-20 
D E S E A COLOCARSE U N A I 
p r á c t i c a en el servicio de eoc 
da; no le importa i r fuera: gai 
do. O b r a p í a 20, cuarto númer i 
1^255 4-18 
U G O B R A M B i L L A 
Que c a n t ó durante 24 a ñ o s de p r imer ba-
r í t o n o en la ó p e r a i ta l iana, se ofrece á es-
ta sociedad como maestro de canto. Leccio-
nes á domici l io y á precio módico . D i r e c c i ó n 
Indus t r i a 116 
D . 8-18 
L A X A R O M E N E N D E Z D E SAMPEDRO. 
profesor con t í t u l o y larga p r á c t i c a en el 
mag!sterio. se ofrece para dar clases á do-
mic i l i o . Excelentes m é t o d o s , eon resultandos 
siempre satisfactorios. Es t re l l a n ú m e r o 13. 
13783 15-5N 
FSCFELA PRACTICA de IXGI.KS. Clases 
generales al mes. Método completo para 
aprender iNGLES en su casa., se e n v í a por 
correo por Í I Cy, C. GRECO PRADO 93B, 
Habana. 
13626 26-2N. 
J . P ICHAPDO 
Se ofrece para dar clases de i n s t r u c c i ó n 
elemental y superior: i ng l é s , repaso de asig_ 
naturas de segunda e n s e ñ a n z a . A domic i l io 
ó en Calzada 626, V íbo ra . 
1 3329 26-240c. 
P r e p a r a c i ó n de i»y ma'er/as a « * romor-T.. 
den la Pr l í r ierá y Segunda E n s e ñ a n z a . A r l t -
rné í tca Mercant i l y Teaechirta é'e Libros 
Inr í r^yo on lay carreras aspecia'cs y an el 
¡Maícisterio 
Tambió-". se dan clases l;:d!vídua'e«i y -o-
l ec í ivas pr.^a cinco aininnos en Nepturo 65 
«equrim & San Nicolás , ai tos. por San NIco 
C. 2773 13. 
Construcciones y reparos de todas clases, 
contando con buenos arquitectos y maestros 
D i r í j a n s e á ' J . L . de la Rúa , Compostela 23. 
13432 26-2600. 
DESEA COLOCARSE U N A B U E N A C R I A N -
cera á leche entera, de mes y medio, pu -
d i éndose ver la c r í a : t iene referencias. Mo-
r ro n ú m e r o 22. 14365 4-21 
U N A - J O V E N ~ e s p a ñ o í a D E S l í Á COLOCAR-
se de criada de manos ó manejadora: sa-
be cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y no tiene 
pretensiones: sueldo 3 centenes, (.'alie de 
Mar ina n ú m e r o 2, J e s ú s del Monto, cuarto 
n ú m r r o 10. 14345 4-21 
UNA F X C E L E N T U L A V A N D E R A . P L A N -
chadora, del pa í s , desea colocarse en casa 
pa r t i cu l a r . No tiene inconveniente en i r 
fuera de la Habana. Manrique 61, bajos, 
14346 4-21 
" ^ N A . CIllANDíEiRA' U B DOS MESES D E 
par ida: tiene buena y abundante leche; se 
le puede ver su n i ñ o . I n f o r m a n en R e v i l l a -
gigedo n ú m e r o 1. 
11370 4-21 
—COCINERA :" PARA L A ~ F I N C A ~ " L O L A " , 
Paradero de Acovedo. l í n e a do Marianao á 
I ' laya , se necesita que sea sola: buen sueldo 
y poco t raba jo . 14371 4-21 
UNA JOVEN P E N I N S U L A R DÉÍ3EÁ ptT-
locarse de criandera á leche entera; la tiene 
buena y abundante. Tiene su n iño que pue-
de verse; vive en la Calzada de Buenos 
Aires n ú m e r o 29A. Te l é fono 6194. 
14315 4-20 
"TÑA P E N I NSU LA R DESEA COLOCAR-
SE de criada de manos ó manejadora. E s t i 
aclimatada, Buenos informes. Monte n ú m e -
UNA COCINERA Y REPOST1 >RA PE-
ninsular . que sabe su oficio á la e s p a ñ o l a 
y cr io l la , desea colocarse en casa de f a m i -
l i a ó de comercio, dando buenas referencias. 
O 'Rei l lv n ú m e r o 32. 
1 1249 4-18_ 
UNA~BUENA" C Ó c f Ñ E R A Y REPOSTERA 
peninsular desea colocarse en a l m a c é n 6 
casa par t i cu la r : tiene quien responda por 
ol la y desea ganar cuatro centenes. Dan 
r a z ó n Amis tad 136, cuarto 66. 
14248 _fH~1i* 
^DESEX^COLÓC A R S T T Ü Ñ A ^ R A T ' P É N IN-
sular de mediana edad, bien sea uara criada 
de manos ó manejadora. Tiene quien la ga-
rantice su conducta. San Nico lá s n ú m e r o 32 
altos. 14279 _ 4-18 
U N A P E N I N S U L A R QUE E N T I E N D E A L -
go d e cocina y tiene quien la garant ice : 
desea colocarse para criada de manos. P e ñ a 
Pobre n ú m e r o 3. 
1427S 4-18 
~ O K S E A COLOCARSE' UÑA C R I A N D E R A 
con buena y abundante leche, se le püftdf 
ver su n i ñ o : no tiene inconveniente en i r 
al campo. I n f o r m a r á n Concordia y Oquendo 
C a r n i c e r í a , 3 meses de parida. 
14275 4-18 
NR1QUE: VENDO 1 CASA MO-
aerna. al to y bajo. 2 ventanas, escalera de 
m a r m o l ; renta $100 oro, precio $9,500: en 
Campanario otra, alto y bajo, renta $99.50; 
precio $9.850. Figarola , Empadrado 38 de 
r J L i _4-?.0 _ 
E N M O N T E : VENDO U N A G R A N E S Q U I -
n:;- de al to y bajo, con establecimiento, s i -
tuada en lo m á s c é n t r i c o de l a calle. U r g e 
su venta, l ' i ga ro l a . Empedrado 38, de 2 á 4 
^330 4.2o _ 
T R A T O D i r i E < TO CON E L P R O P I E T A R I O 
se venden m u y en p r o p o r c i ó n por ausentar-
se el mismo, del pa ís , tres casas unidas, en 
una 'superficie de m á s de 400 metros para 
fabricar , radicadas en calk- c é n t r i c a é i n -
dustria!, de esta Capital . In fo rman en la 
Carpeta del hotel F l o r de Cuba. Monte n ú -
mero 10, de 10 á 12 de la m a ñ a n a . 
14282 _ ' • ' • 5M9 
SE' V E N D E N LAS CASAS SIGUIENTES 
en Rayo una de $6.000; o t ra en Cr is t ina de 
$5.500; otra en Habana de SS.OOO; tres en 
Concordia de $7.000 cada una; in fo rman 
Empediaac 10. De 1 á 3. Sr. Mendaro. 
14287 4-19z 
8-18 
La Nueva Remingío i i . 
S u b - a g e i i c i a s 
e n t o d a s l a s 
p r i n c i p a l e s c í u -
d l a c l e s . 
F K A N K G . 
K O B I I S S & C O . 
O b i s p o 6 9 y 7 1 . — H a b a n a 
C. ': 1N. 
MIJp;BLES Y P IANO: SÉ~VENDEÑ~MÜY 
baratos, un juego sala. Reina Regente, de 
majagua, casi nuevo, un g ran piano ale-
m á n K a l l m a n n , casi nuevo, juego de m i m -
bre fno . varios muebles de cuarto, una 
prensa, sillas, sillones y otros muebles m á s 
en ganga. Tenerife 5. 
14185 8-16 
GANGA QUE 
D E B E A P R O V E C H A I Í S ! 
Detallamos las a v e r í a s del Ciclór 
diondo á !S7 centavos la lata de fi m ai 
que vale $1.15 a! por mayor. Esta pini, 
es de superior calidad; viene preparada 
l ista para usarse. Tenemos, de todos d 
res, gran cantidad, incluso grafitos v miji 
etc. 
J U L I A N A C U1L E R A & C6. PerVc-tM 
Mercaderes 27. Habana. 
14063 tóii 
1 43P 1-20 
Pe ostirpa completamente por un procedi-
miento infa l ib le con 30 a ñ o s de p r á c t i c a . 
I n f o n n a n Romaza 10, Te l é fono 3278. Gar-
c í a . 14364 8-2.1 
n i 
PEINADORA 
Gabriela L . de F e r n á n d e z : Aviso 
numerosa y d i s l ingu ida cl ientela mi t ras la-
do, de San Nico lá s 69, á la misma cal ió , es-
puiua á San .losé, altos. 
1 4306 4.1 r, 
P E I N A D O R A : GLORIA GAMBOA. HAGO 
elegantes peinados o n d u l a c i ó n Marcel . A d -
mi to abonadas. Recibo avisos. En Galiano-
.Fo tograf ía , al tos de. El Encanto y en Cnm-
postela 179. 
14157 15-16 
UNA MUCHACHA P E N I N S U L A R DESEA 
colocarse de criada de manos: nu se coloca 
menos de tres centenes. Univers idad 36, 
tiene buenas recomendaciones. 
_ 14317 47^0 
"SE SOLICITA UNA CRIADA P E X l Ñ S U -
lar que sea trabajdora y formal puede dor-
m i r en su casa, sueldo dos centenes. Rayo 
n ú m e r o 2. _ 14324 4-20 
SE SOLICITA UNA C R I A D A D E MANO 
que sepa servir la mesa. Debe presentar i n -
formes. Calle B entre 15 y 17, cusa de altos. 
Vedado, de 9 á 3. 
_14325_ 4-20 
SE SOLICITA P A R A E L CAMPO. I XA 
buena cocinera que sea formal y sepa cum-
p l i r con sil o b l i g a c i ó n : si no f u m e estas 
condiciones es inú t i l que se presente. Suel-
do 3 centenes y ropa l impia . Galiano 25, 
14333 8-20 
'UNÁ~TOVEN espa ñp)a DESEA'" COLO(' A R-
se para coser y otros quehaceres d o m é s t i -
cos. Puerta Cerrada n ú m e r o 30, bajos. Pre-
gunten por Santiaa-o S e b a s t i á n . 
14334 4-20 
~~UNA F A M I L I A A L E M A N A BUSCA U N A 
c r i á d á . para el servicio de. niano y salii-
UNA JOVEN D E L PAIS DESEA COLO-
carse para cr iada de h a b i t a c i ó n y coser, ó 
para a c o m p a ñ a r una s e ñ o r a : teniendo • i n -
formes de la casa donde ha servido. Esco-
bar esquina á Concordia, entresuelos. 
14272 4-18 
DESEA COLOCARSE UN COCINERO EN 
casa par t icu la r ó establecimiento. Teniente 
Rey 36. 1 1244 4-1S 
DOS : . t ó y ÉNEIT ; P E N I N S U L A R E S " D e -
sean colocarse nara criadas do manos: son 
cumplidas y tienen quien responda por 
ellas. Inquis idor n ú m e r o 29. 
14245 4-18 
Se vende una muy acreditada, de esquina 
y buena barriada. Establecida desde i¿40. 
I n f o r m a r á n los Sros. Roca y H e r n á n d c / ; . 
Dropruer ía de S a r r á . 
' G R A I T E E I E Ñ O ^ 
Compuesto de 11.600 metros, situado en 
la Calzada de la Infan ts , entre las calles 
25 y 27, se vende á censo redimible, á $6 
oro americano el metro. T a m b i é n se véhdi? 
en venia, real. I n f o r m a r á n en el escr i tor io 
de F . B . Hamcl , calle de Hamel, esquina 
ft Hospi ta l . 14207 8-1 7 
L I N E A 140, VEDADO, SE V E N D E N 3 
escaparates, 1 aparador, una v a j i l l a nueva 
de loza fina, 2 cuadros grandes a l óleo, a l -
fombras, cort inas y var ias otras cosas. 
14 265 4-18 
BUENA O P O R T U N I D A D : SE V E N D E U N 
t .egante juego de comedor de majagua y 
marmol rosa, en buen e s í ado , para persona 
de buen gusto. Puede verse á todas horas 
en San L á z a r o 151. 
_ 14044 15-11N. 
i L M Í f l É BE F I M O S 
D E 
E . CÜSÜO. H a b a n a n . 94 
Vendo al contado y á plazos PIANOS B L U . 
T H E R : C A M P B E L L ; ROSENER: O E H L E R ; 
ESTE Y & Co. " E L AUTOPIAN©" 
Variado sur t ido de rol los de m ú s i c a para 
inslr inr .entos p n e u m á t i c o s . 
PIANOS de A L Q U I L E R en buen estado. 
^C .^SGU^ V6-13N. 
SE V E N D E E N 20 CENTENES UN S i -
llón para enfermo marea Dupont. de P a r í s . 
Se puede ver de 9 á 12 de la m a ñ a n a . Ca-
lle. B n ú m e r o 16 entre 9 y 11, Vedado. 
1423S 8-17 
lÜiFiÜi-JíiñlAiUiiC É M M 
par* los AnuiiGíos Franceses son tu 
18, rus di 'a G r a n d e P M 
B f E á L S l i S J & U l U i ü t n S 
Curación segura por las KERV10S4S 
PILDORAS nr P n p. IM f 
ANTINEVRÁLGICAS rfcl U U n U R i l 
PARIS. ' ' í , ru? La Boelie y t-iíias raraacli! 
ANSIHIA 
í IBaRES, DEBILIDAD 
t i más econoin ico 
y el único •naltefable 
l i , Ruó des Beaux-Art», PARIS, 
CAFOOINA DAVID} -
PILDORAS LAXATIVAS 




P i A P I O S 
COCIN 
cléri ven 
R E -) REPOSTERO e s p a ñ 
de Buenos Aires y que estovo 
a ñ o s en la Habana, desea colocarse en 
ida. resta.urant ó casa pa r t i cu la r : cocina 
la e spaño la , c r io l l a y francesa. I n f o r m a n 
v, bodega. 
i 1217 4-18 
UN A C R Í A Ñ D E R Á P É N I NSULT\ R ~ D E -
I colocarse á media leche, de veinte di?fe: 
ne riuien la garantice. Reina n ú m e r o 74, 
1 12 4 6 4,-18 
agnífico. cor. 40 c a b a l l e r í a s de barro su-
perjor ])ara la f a b r i c a c i ó n de teja francesa 
y 5000 metros cuadrados de secadero, se 
vende ó pe arr ienda con toda su maquinan?, 
moderna para teja, losa y ladr i l lo , en con-
diciones liberales. T lburc io Gómez. C r i s t i -
na 14, Habana. 
"^14384 15-16 
Boisselot de Marsella. Lenoir Freres y Ha-
mi l t on do caoba maciza re f rac tar ia 
al e o m e j í n . nuevos modelos con excelentes 
voces y forma elegante, los vende al con-
tado y á plazos sus ún i cos importadores. 
Viuda é hijos de Carreras, Aguacate 33, Te-
léfono 691, Se afinan y areglan toda clase de 
Pianos garantizando los trabajos. 
139S5 36-1 ON. 
JOVEN P E N I N S U L A R DESEA COLOCA-
ción de criado ó camarero: tiene buenaT 
referencias de las . casas en que ha se rv i -
do. In fo rmaran Picota 31. t ren de lavado. 
1*269 4-18 
DESFA COLOC-\RSE UNA JOVEN PE-
ninsu lar de criada d» manos: entiende de 
costura: sabe coser á mano y á mAqui.na: 
sabe ( umpl i r con su o b l i g a c i ó n : uo tiene 
pretensiones. Tiene quien la araran tice. I n -
forman á todas horas. Hote l La Auro ra . 
I.U'agones n ú m e r o 1 
14260 - 4-18 
En esquina: se vende una en J e s ú s d r i 
Monte con contrato y a lqui ler muy reduci -
do: vende t r e i n t a pesos diarios de contado 
y se dá barata. I n f o r m a r á n de 12 á 3. A m a r -
gura 1S. de 12 á 5. Habana. 
14165 S-16 
Se vende ui 
za. casi nuev 
tari 146. 
fíat, de 4 0 caballos t¡ 
Informes Cb.ouffeur 
5 fuei 
A m i f 
8-20 
E l Jísí 
qne no se cu 
uionos propiie 
(las, ;uiei i¡hs, 
i n c u n v e i i l c i i i i 
pido. Hn rsj< 
ii)i;;rcS(;uulib 
rfeguf á ui¡ 
un verdudero 
t i cne i i que apelar 
pie/a por in-ilársi. v* 
esii-efninieiilo no tarda en hacorf 
t i n a / que a i i t " .......... ii 
Enl ia i i Cíj 
i nos 
an írec'illj 
la cauliciad de M | 
UI.-H después de éfm 
•í.-eccii al e u f c r m o e l f l 
ue un iiábüo LKislaiilcJ 
•ondicioiics, aleiuia.;.!-'. 
¡nimciilar Sli ürt'* m 
- m a n o . v.< c-ta ucee 
• i iüro nara las perSOD.^ 
ai a b'/s laxalivoSvWfl 
•íc 
SOCIO: SE SOLICITA IJXO 
pesos de capital para explota) 
de grandes ganancia D i r i g i r ! 
g ü e r o . Lagunas 2C. de 11 á 2 
14336 





H e l -
<OC AKSU 
UNA FUI 
i r a eoeiiu 
recom) L4 2 61 
ISUIíAR DESEA 
avadar á los q 
OLOCAP^U 
di aeches de 
tiene quien 
' SE SOLICITA 
que tensra buer 
y cumi)l idora d( 
lien 
*te1 
Mi ezcp a codos mis clientes al p ú -
blico en general, en toda clase de trabajos 
de obras lo mismo de c a r p i n t e r í a que de a i -
b a ñ i l o r í a : todos los trabajos bien garant iza-
dos y precios sin competencia. D i r i g i r s e por 
correo ó personalmente á San Francisco 
n ú m e r o 40, Mar io Delgado. 
C, S54S ; 22-I0N. 
í 
En el Palacio de la Moda, O 'Rei l ly 87 
se hacen trajes de péñora y n iños con es-
pecialidad en corte sastre y princesa, á pre-
cios económicos . 
13814 JS.SN. 
B• Murena. Dt cairo Slectr lc ls ta . o n s f a c 
t o r i instalador u« p*ra-;r«iyos slsterap ino-
flerno, A edificios, polvorines, torres, panteo-
nes y buques, garantizando su in s t a inc lón 
y m a t e r l a l e í ! . — R e p a r a c i o n e s de loa mismos 
Hiendo reconocidos y probados con el apara-
to para mayor gardntta. I r s t a l a c í ó n de el ni-
wres el6ctricos. Cuadro? ir dlcad or<»s. tubo» 
«cún t l cos . 'fneas te le fónicas por t M a le Isla, 
Reparaciones de tod.- clase de aparatos d>i 
ramo e léc t r ico . Se g.'iraut.tja.i todos \«ti líik-
* a i o » C a i l e j í n de Esoadc ..-Jm l?. 
C 34%5 M I . 
J A D A B L A N C A 
r-ias, t rabajadora 
m' I ia ; V i l l a Car-
DEISEA C 
ó par t i cnl 
MEDICO: S i : SO.LIC 
gencia para Key West 
liosiciones. I n fo rman ei 
dor, L a m p a r i l l a 74, 
14327 
D E S E A 13 NfC O NT R A R C" C > T J' 
cocinera, una s e ñ o r a peninsul 
na edad, sabe cumpl i r con su 
tiene quien responda, por ella. 
Lamparil la 27 v medio. A . Vá: 
14328 
A UNO COI 
)h ventajosa 
la Farmacia 4-18 
C O M A N D I T A R I O ( 
fal ta , para un negoi 
des. Di r ig i r se á R. 
M A R I N A , 
14-340 
ix MIL PBSC 
D de ¡ í r andes 
S., DIA PIO 
3 HACE 
uti lid a-
D E L A 
8-20 
SE S O L I C I T A UNA C O C I N E R A B L A N C A 
que ayude cu los quehaceres de la casa, 
duerma, en el acomodo; la famil ia es muy 
cor la : sueldo t r o ; centenes y ropa l impia . 





i d t i l las de 
AGENCIA DE C O L O C A C I 
Gallego f ac i l i t a : cr iandei 
aprendiese, cocineras, coche 
jardineros, operarios, g randi 
trabajadores. Á g u l a r 7:'. T 
11300 
T E R g E i M M O E L I B ü e S 
Se ofrece para tofia clase de trabajos de 
contabil idad. Lleva l ibros en horas desocu-
padas Hace balances, liquidaciones etc Nep. 
tuno 66 cKoiuna á San Nicolü.a. altos, por 
ban Nicolás . 
A 
ápi ic ia Priniere ¡ e l m l 
Qui tener en su casa un buen s-r-
vicio d o m é s t i c o ó cualquier otro emplead:-,, 
lo mismo el comercio cualquier dependien-
te que necesiten ó una buena criandera? 
D i r í j a n s e á la Agencia de Alonso. T e l é f o n o 
4 50. OTle i l ly 13, J. Alonso y Vi l l averde 
14136 8-14 
Una m a g n í f i c a y acreditada v id r i e ra de 
tabacos, si tuada en el mismo centro de la 
Habana. Es un buen negocio. Manuel Orbón , 
Cuba 32. _ 14166 8-16 
SE VE1IDEN dos CASAS A R A N G U R E N 
155 y IñyA, en hi i l doscientos pesos. I n f o r -
mes." M a r t í n ú m e r o 110, Regla, 
14173 rgE-16 
"x r rsE3 x > . ^ L x > o 
Se vende una hermosa casa cerca de IQS 
b a ñ o s , de por ta l , z a g u á n , dos ventanas, p i -
sos finos de mosá ico , servicio sanitario, sa-
la recibidor saleta de comer seis cuartos 
seguidos, t res para criados, dos altos, pa-
t io , t raspatio, cocina á la moderna con to-
dos los adelantos, inodoro y b a ñ o con ba-
ñ a d e r a de m á r m o l para famil ia , inodoro y 
b a ñ o para criados, j a r d í n al frente, toda de 
arotea, propia para una numerosa f a m i l i a 
de gusto. Tiene 10 metros de frente por 50 
de fondo. In formarán .de l precio en el ca fé 
de Luz. TpPVfcno 266, de 8 á 10 y de 2 á 4. 
Manuel F e r n á n d e z . 14129 8-14 
Un coche m i l o r d americano casi nuevo, 
y una l imonera francesa, muy barato. I n -
f o r m a r á n en O'Reil ly 73, bajos. 
14266 8-18 
S E V E N D E N 0 C A M B I A N 
Carruajes de todas clases, como Duque-
sas. Mylords . Faetones. Traps, T í l b u r y e . 
Los inmejorables carruajes del fabr ican-
te "Babcok" solo esta casa los recibe y los 
media vuelta 
o m p l o o d e ^ a g l 
•aU^ona los P»^ 
- u n a ¿ u l a q u c ^ 
dé la mayoría de las preP^ 
Corvo.na p o r l o i a n l o aeudir.a t r ^ 
ira l ial laiMin v e r d u W ^ 
.•oiisi i ilación . No b ; ; ^ 
•ar (icño-ucioncs; es j j 
ii-e lo ,'o, curar.uiia 
















hay de vuelta entera 
Ta l l e r de carruaj 
guez. Manr iouc 13S, 
14051 
de Federico p o m i n -
i t re Salud y Reina. 
2 6-12 
<v. VEXDI3N 
Una bonita y fuerte pareja de cabalb 
c|i(-í t a m b i é n t rabajan separadas. Inform-
i F . And icu , Arqui tec to , Pasco 22, Vedad.» 
i •,43í.2 8r . i l 
Trabajo, an 
la IÍOÜIIDAIM 
d) (¡síico, /;('.••/''(• 
dndes uóUojílifu 
dqífíi, que t.-i.rd ( 
dbtÓrr'í ipi" él i 
Las dislinl.; 
tío que cu! i-c 
la tt írapéul. ' ! 
cuitad cu i <!u 
r a . nara cv;\> 
cnt 'eiTara |>,r,l 
•ixfste'n éii iii 
KOS ha peí-mi 
modo csiocciai 
DI NK DA VID 
activos de la 1 
labre las me 
hoy día, b.i b 
énsa y os éii ios 
(íi 
„, „ á /,,, ^ « « 5 7 ^ 
,;,!••;.'••;• rfwrMtyffl'r.. 
b n l a í i v a s h e c h l l i , ^ 




. n c / a d a g , , ^ 




•••i.u.-.ie i'»1'0* g¿|H*ri<Kif 
ii 
líos 
DE LA A P H 0 3 1 ^ , t: 
A VID ¡"¡atm' 
1-19 
UN COCINERO Y REPOSTERO Q U E H A 
trabajado en grandes hoteles y r e s t a ú r a n o s 
on Europa y ios Estados Unidos desea co-
l o c a r t f en btu na casa par t icu la r rt ho te l : 
tiene buenas referencias. Teniente Rev n ú -
mero^ 1 4301 i - i g 
UNA SRA. I s leña . D E M E D I A N A E D A D 
desea colocarse de ama de llaves para cu i -
dar una casa ó de manejadora. No tif>no 
frrandes pretensiones j d e s e a r í a no s a í n X 
Ja "alie. Hnenor, informes. Inquis idor n á -
alt! 
D . 8-19 
. DFPT-'.Á COLoV'A^SE T"NA ^ O V E N F E -
' i ' n s u N r dé criada d-- mano ó de manejado-
ra: pene onien iespo»,d8- por ella, f ^ fo r -
man Monte 38. 14309 4-19 
ai 
Agencia de colocaciones y negocios . 
ñe ra ! . Faci l i to s irvientes de todas d a 
el acto; compra y venta de canas, s 
j establecimiento. Dinero en h i p ó t e 
se gestionan con rapidez toda clase 
cenc í a s para f ab ru -ac ión y estableclmi 




a t i l 
-9N. 
S O L A R E S EN V E N T A 
D e e s q u i n a y de c e n t r o , l i b r e s de 
g r a v á m e n e s , s i t u a d o s e n los l u g a r e s 
m á s se lec tos d e l V e d a d o . I n f o r m a W . 
H . R e d d i n g e n A g u i a r 100 . 
.14031 26-X-11 
w m m m i L 
m i ] a 
Para toda clase de indus t r i a que sea nece» 
sario emplear fuerza mot r iz , informes y pre-
cios los íBciilitarft á so l ic i tud Francisco P, 
Aroat y Comp. único agente para la Isla de 
Cuba. A l m a c é n de maquinaria . Cuba 60. Ha-
sana. 
m e n i p 
500 metr 
H073 
ui . l esús del Mente con 
a por 10 de Condo ó soan 
Mar t í nez , Habana 70. -
26-1 2 
Y HACENDADO] 
DI Ñ E R O E N H I P O T E C A : UO DOY SO 
bre ca'éaw bien situadas en esta ciudad a l 
S por 1'JO• dernáa barr ios y .1 . del Ji íonte, ' 
'"c rro, '. t dadó , de! 9 ai 12 por ÍOfK Para oí 
< .-.M.ipo, P. de la Habana, del I al 1 !4 por 100. 
4-2( 
Un estahler imiento de v íve res , ropa, y pa-
n a d e r í a en un H.ÍPMO á ño<••'•• Lecruaa de la 
Habano, con vía f é r r e a y ( s r re te rn . Para 
m á s informes d i r ig i r se fi. F lorent ino SIJÜ-
ic;:. Apartado n ú m e r o ' 100, É a b a p á , 
14033 á 2 - l l N . 
Vendernos donkeys ron v á l v u l a s , carntsaa, 
pi»ton«F, barras etc. d« h i once, para pozos, 
r íos y todos servicios; ca.dcrns y mot i í re» 
de vapor; las mejores romanas y b á s c u l a s 
de todas ciases para establecimientos é i n -
genios: t u b e r í a , rtuses, planchas de l i lerro. 
tanques, alambre, poP"os 'Creen P a r í s " la-
g í t i m o s para tabaco, y d e m á s a'-c-esorlo». 
fíasterrechea Herinanos, E a m p i r l l l a n ú m e r o ; 
9, Telefono 15<». Apartado 321. T e l é g r a f o 
" f rambaste. ' Habana 
^'20 1E6-?J1. 
La APnODíN 




D A V I D en cuantos casos ' V . j M , ^ 
dd uHesl.no. en ^ ¿ ^ 1 * J > 
ei; iei.b- sn cniii.oo " ' . 1¡cs n,>¡g 
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ivíi'ülinali.s, oti alíennos 
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n que eí 
¡liar. 
cosario eslini",ar 
^•mplon, cuar tasea^ iadp 
^."«asetina S^a ' t a .'.^ e r í j l ^ 




támon de altrunas 
neurastenia 
vienen tai ¡ ^ m ^ h ' ^ t ^ i 
razo gástr ico , las clisl3eK é e P ^ M las almorranas, '- ^¡gdfS 
a. la np' '^ ' ;S n0. efe-
provocadas por <l^ha^ ani^lt' 
nadas. Ks lK>r lo tanto s- J ' p a ^ i» 
panto desocupar el ^ U ^ 3 ' I 
ninsrún Insalivo p u ^ c0U 1 a f / 
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